
PENSAMOS 

ASSIM ... 
E' notório, nílo so' f'm Pra-
dente, conto m tSda a r ~ 

glilo da Alta 8<>roea:Jana, a 
def'ciênei!I t. os .... r,iços pre 
tados p~ lo Ol'pa.rtamento de 
Corr<.>io. o 'l'elt\grafos, no 
que di.i: rf··spelt o li ent reg& 
pos tal, d ficiêntla !'Sta tra-
duziü!l na falta ele cart eiro.'> 

aJa r ~ runen t o ~ 1>eriml'tro. 
Sabem . quft não rnbe culp" 
a.os íunt'ionários do~ 1,,ervi· 
(Oj;; po ta's ua cid.a.de, pelo 

iado da" C'oisa , m:i:- al-
gu •m tem de r t>spcnd r peL. 
insufi<''ênc!a d •• um .,ec' ic:o 
púhli<'l) que aimla fa la em 
11lltis um aum ento baf.endl) 
à'< portas. :S-ão q u t"r·1m~ 

C'r iar pol· m l<'a , nem andar 
d',..h'lhuiJ.11.;o p o nbilidl-
des e incnlpi;çõr . D st>j.i-
mos, «' i Je cora('â-0, CJUI 
o carte.iro ·j.,tam <>n1 nti· 
m ero . ufit'ieute, n fim de 
que as <-<>r.n.• pondência 1 não 
&ejam devolvi om º" 
(:lâsslcos: «Nilo l't' •lama.da», 
ou «for:1, do perim tM»>, res--
tar.do-nos, garr.ntlr·•no11, QU(l.Il 

do l • po1>sivd ao públ' ·o e.m 
geral, o aluguél dei t•.llxa.. 
pos ta i~, o que, em abs.oluto 
JÚlo po- 1" redundar ( m impo-
lçà0 âi- t. to. Pe o mrnos, 

PtllSalllos • 'sim 

LEll 
HOJE 

(Edição com 2 
cadernos • 3.000 
·exemplares) 

Lamóglia: de 
faxineiro a 
secretário da 
Saúde 
2.a página !2.0 ce.d~rnol 

Preçns minimos 
vão sair em 
dezembro 
2.a página 12.0 e.adernai 

Excepcional 
negativo: 
sociedade tem . 

compromisso 
2.a J.>ágina 1 2.o cadernal 

Maconha: 150 
kilos na estrada 
3.a página < 2.o caderno l 

Imposto de 
consumo: 
alteração no 
adicional 
4.a página t 1.o ro.dcrno) 

Amigos da Onça: 
dêem nome à onça 
6.a página < 1 o cad<?rno l 

Censo Escolar: 
5 setores, 
385 crianças sem 
esc~tas 
6.a página (1.o caderno) 

Rosã: Prudentina 
quer 20 milhões 

4.a página < 2.o caderno) 

SENSO DE DR SILIDIDE 1 PRIMEIRO CADERNO 1 

CD azpr taçõesd t 
ENCONTRO COM AMIGOS - FALHA DE MUITOS ANOS PRESIDENTE PRUDENTE A CIDADE ESQUECIDA REALIZAÇõES LEVADAS 

A EFEITO - LAVOURA - AFERIÇÃO DOS PRÊÇOS - UNIDADE DA ALTA SOROCABANA - Texto de Carh>s Aurélio Dias de sá 
Cono,Q.eu-nos entrevista. 

por ocasião da sua esla\!a cm 
Pre>identt P1 ud..:ntc, o D.;-
putaJ0 Federal Hug(l L1tór-
te Vitale tfoto1, carad •1i-
z,ndo·se mai. por wna esp:-
cie de }.resta~ões de conta» 
ao JjOVO da região e em pai ti· 
cu lar aos amigos qu encon-
tra na nossa cidade. 

Considerando Pres. Pru-
dentf· como a cidade sede d 1 

região, o que seria inegáv 1. 
agradeceu a cobe1tura que a 
imprensa, e o rádio, ttm lhe 
dado, ~empre no trabalho de 
esciarecimento da oPiniào pu 
blica sõbre as suas rea]:za-
ções. qut, como acrz<lita, não 
são suas. mas sim. faz:..1 l 

parte do trabalho e da pro· 
jeção que leva a efeito dos 
nossos pagos quando O!> c·:i-
contro\l compl.:tamrnt,.. cs· 

ASSOCIADO A SANTOS 

.\NO XXV 

quec-itlos lá pelos ladOs de 
r>1asilia. Cons.::qu~ntement,, 

0 apóio e· extln iv0 tam-
bém ao Brasil. de um mo o 
gera]. 
J:l<; ALIZAÇOES 

Na ~recura em d Efender os 
inte-ié. :,es da regiao que: d.z 
ser a ~ua:- Alta Soroc:aba-
n l. foi textual:- Já con-
·e uimos Circun criçâo de 
k. c1 utamento }.filltar, Dite-
toría Regional do DCT 
Agência dE: Impôsto de R ~ n­

da, SA1\IDU e SAPS. or-
gã.os qu"' eram exigidos p ._-
lo progre so C:e Pres Pru-
dente. 

Para outros municípios da 
região, citando 0 caso e 'Pi'-
clfico de Pres Epitácio. pa-
ra onde fOi dotada a ve,·ba 
de 30 milhões de eruzetro 
'ª fim de atender as o'cras 

o cais. ainda falou de am~ 
bul:lncia , remGaios, rêJe de 
abast<?cimento de águas, for· 
nectm nto d energia. 
.t'ALHA DE • l f'.l'l'O 
Ti'/\ll'O 

Falando r;a necessidade de 
r, P• ~scnt~çao d.J re-giào na~ 

~ ... fe1 .~ fede1ais e da n ~ 

cessidac!e de um deputadc. 
Lu.ral r almen·e conh·:?<;<'-
tlor oas nece stu~des úa prj-
.i;ri;i região. prcjetantlo-a. 
r.inv;:tiiLand0 a olu~ dos 
problema , falha c:ue acredi-
ta ver agora supljmid.,i., no 
. nar d~s fJl"lras em torno 
de um candidato e can::iid.i-
tos regionais. provocar..do 
mak.r união de S.:i0 Paulo 
na r pre::.entnção federal. 
num at.o simpl('s ce evitar os 
magn tns, que apenas são 
candidato . apoiados i:cr má-

quinas eleitoral poderosas. 
para Hi.tisfaçã.0 da vaida· e 
r.esso ' 1 de cada um. crl-
dito-m um elemento da re-
gião, rons"1rnindo rom sinre-
rídaJP e trab;ilho. as ffi{ 1!10. 
na-- que 11 'eg;:lo rcc;.1ma 
muito ju tamrnte an e111'l.· 
lou. 
T \\'Or {.\ 

entr 

l) ê, 
ond" um acom.,.1. 11, 1 l ~ 

m .c <'t a-. d~ e r~ pr:::de-
tor s atf. an consumi•ior s t ~ 
~empll? 0 m"lhor 

(Conclue n U.a pf.i;l.Tkt) 

& SANTOS ll\'JPRENSA / A E AO OONSOKOIO BRASl.LEIEO DE Il\1PRENS 

l'RES. P R UDENTE, DOMINGO, 8 de novembro de 1.964 
~~~~~~~~~~~- - ~~~~ 

REDUÇAO DE POSTOS 
• "':X: 

m tos • • • • mun1c1pa1s . seriam red zido 
O QUE E' E e1E~DA HASCIME TO - SENTIDO DE REDUÇÃO - PEQUENOS NEGOCIANTES JA BE EFICIADOS E.LA LEI ORIGiNAL 

Por in.ici.ative do verea-
dor Joaquim Zeferino Nas-
c.imento (fotoJ , existe emen-
da à Le! municipal n.o 928. 
da incidência, lançament-0 e 
arrecada~ cio Impôs~ de 
Indústrias e Pro!issõe:,, re-
cebendo, por ii.-so, o nome de 
Em nda Nascimento. 
nEDUÇAO 

O espil ito int r insico da 
emenda, visa a diminuição 
do impõst0 já referiei(), na 
p1op0rçAo percentual da 
quantidade de empne3ados 
mantidos i:-elos empregado-
res Na efetivação de descon-
tos. prop0rcionais ao nú.mp-
ro de empregados, pesa a 
nEcessidadp da realização 
dos pagamentos. no prazo fi· 
xado no aviso dp lançamen-
to de débito do Impõsto de 
Indústrias e Profissões, con-
tudo, há exigência a serem 
preenchidas. 

A medida. consegue alcan-
çar, com beneficias, os gran-
des emprega.dor.e ·, <le vez 
que a.os pequonos, já favorece 
a Lei original, normalizando, 
inclusive fatos que dizem 
respeito ao bom ntend!men-
to de determinações federai 

A YÊZ DOS GRANDES - BIÊNIO 65·6 
CLA, ' SIFICAÇAO 

Conforme publicação na 
íntegra, seguindo 0 texto, da 
Emenda Nascimento, serão 
ronsiderados como emprega-
do . pata deito dos descon-
te;;, àqueles empregados que 
i:;e1 e eberem salário de acor-
do com as L-i.S TrabalhLstas 
em vígôr, excluindo-se os 
~ócior. Comprova a qualida-
de do número efetivo de em-
pregados. documentação de-
vidamente autenticada da Di· 
vi ão Regiona] do Trabalho. 

N ess11. classificação, enten-
de- · como número efetivo 
de empregados, aqueles que 
pre:.ts.ram serviços remune-
rados, durante todo o ano 
aateri r ao do lançamento. 

No caso de empregados 
ventuais, que não tenham 

c.ompletado um ano de tra-
balho, será a.dotado o crité-
rio de considerar 0 1ndic 
1/ 12, correspondentes a c:i.· 
da salátio pago em cada mês, 
vindo a completai. ca<la gru-

(Conclui t:a 6.a página) 

Prédio ruiu em Pi a icaba 
Por volta das quinze 

horas da última sexta-feira. 
ruiu por completo, um p~ 

~ ! .] HOJE ÀS DEZ HORAS : 

~! lançamento oficial de vinte a dares 

dia da cidade de Piracica-
ba. denominado Comurbd . 
Até a noit., do mesmo dia. 
os tl'abalhos de salvamento 
haviam retira.d0 ·apenas 15 
co1p05 dos escombros, sen-
do que uma moça qu est 1-

va num dos últimos anda-
res. apenas teve o !;é prêso 
sob os entulho~. 

tos dos seus llndares, pos-
,,uia na pai t~ térrea um c:i· 
nema, o qual, felizmente, 
não dava se:;ão no momen-
t0 da o orr(lncia. 

A construção. c!)m quinze 
andar es, ~eri.a um dos mais 
mais bonitos do interior p~u­
lísta, dado o estilo arquite-
tônico. 

Result;idt> de ontem, da Lo-
teria Fede-ral ('Ml -64) 

l.o prémi(l - 16584 
2.o prêmio - 07942 
3.o prêmio - 241598 
4.o prémio 01361 
5 .o prêmÍ() 31 . 564 

O editicío ainda em fas 
fl.na.l os acabamento em mui-

Foi decretado luto oficial 
na cidade. por lres dia-. 

que a llRE GO erguerá em Pro ente coea . 
OI E (( LE >> 

LDJAS, APARTAMENTOS, GARAGENS E .•. JOKEY CLUBE - DIRETORES PRESENTES 
O progresEo de Presidente 

Prudente não suscita a me-
nor dúvida. Grandes emprê-
sas já tem seus olhos volta-
dos para o merca<lo imobi· 
liári0 prudentino, numa ca· 
bal demon tração ~ confian-
ça nos destino' dr ta cida-
de. E com iEso, o panorama 
arquitetõnic.0 w·b ano, dia a 
dia, se transforma, oferecen-
do perspectivas excelente.· 
paia todos ru;iuele que têm, 
nesta cidacle, seus capitais 
empregados. 

HOJE, A • U..RE GO 

Onde foi simplesmente um 
terreno destinado ao J6key 
Clube -- local em que fun-
cionou uma barbaridade cha· 
roada .-BARBARIDADE -

- Texto de G. SOLLER 

vai !'e erguer, g raças à MA-
RENGO LTDA. - Empre-
endimentos Imobiliários, o 
maior edifício prudentinu. 
Trata-se do Edific io Ale-
xandre Fernandes. de 20 pa-
v. mentos, contendo i;\ata· 
gen.s, lojas, a'!'artamentos 
modernos e. numa área pro-
picia. a séde tá o sonhada <lo 
Jókey Cllbe, que agora se 
concretisa. através dêsi:e em-
prt-endimento de vulto, feito 
com uma das maiores eni-
p1êsas imobiliários dp todo o 
Brasil. autora de edificaçõe 
de vulto nos maiores centros 
do Estado e do Pais. 

D l flETOfiE' 
P R lt~ . 'ENTE · 

Já 1'e ~ncontram em nossa 
cidade. os diretores-propr:e-
Lári.o · da • !fARENGO. LTDA 

- Fmpreendimentos lm.:i-
biliár· os. dr. Aurélio l•'au.·· 
to 1\1artngo. e dr. Dino 
Fernandes, qu"' se fazem 
acompanhai do arquiteto 
dr. Kojir0 Ho• hino 1 de fa-
ma internacional, é preciso 
que se diga 1. do advogaao 
da emprêse., dr. João Gilber-
to Rossi 1 já nosso velho co-
nhecLdo) e do Diretor Co-
mercial, r . AnLonJo Claret 
de Oliv Ira. T a mbém pres-
tlgiarã.o o alo de lança 

mento oficial <!o edificio al-
tas autornl.ades prndenti-
nns, inc lu ·ive o prl?fclto F'Jo-
rivaldo Leal. e o deputado 
Antunes dp Siqueira . 
00 UETEL 

o mesmo tempo cm ;iuc 
convite~ estão rndo for-
mulados à.· nossas p,s<it>ll..' 
mais representativas. in lu-
SiVe à f.'.lPttlac;ão a • L\. 
RE. 'GO LTUA., '1('lcnnl.1u-
rá no ato olen8 o ofereci· 
mento de um _oquetel. no 
próprio local da obra. 11uan-
do. certamente. LT1wnera,, a1t-
torid ~ jes s1: Li ràl) 011vir. 
dissertando !:Obre aC"onte . i· 
mento que e coni,titu1rá 
no marc.o inicial de mais 
uma giande conquista para 
P. Prudente, qual seja. o 
maior edific!o d e-idade. 

Ao ser conduzido um p:é-
~o. para deten;;ão, n:i ca-
dEia pública de Ameli6po-
lis. ~or sinal em estado pre-
cário de consrrvaçã.0 do pré-
Cio. na c~la onde se1·ia dei-
:<a<lc o dctictu. o, R~C 11t ; 

a Lei que 0 conduziram ·n-

L TE 

contran:m uma cob1 a. O 
rutm, é que ninguém ~abia 
'cm0 empetr::tr ~ Harbca~ 

Co1pw1. em favor do réptil 
ºndo tumultuada a balhn-

da i;ar1 a retiiada do ofl-
dio de lá. de vez que não 
q11eria "lair. 

('0111 a rbi:- ~ o \ i ... :>da d:. l'rrvi ~D<'ia • "nci:tJ aos funcjoná-
ric do . ru,ti<'ípio .• íl 'ma medirl11 vem amparar, dentro (1) 

espirita prt' 'denc:Jrto. 0 rr\·idor municipal. 
A. 1• l'e '!l la • , . ·r. Prt>fe"tl), -.erá não se perJrr e"ta 

mesma previdên ia, e· l imp r. ·uti'nl'ias, como é fato n ó io 
111 r j:. • õ,, 1 poliUcu•., a1•tmtece1· à Pre\ idênda Social .llaior. 
i-;t" [ àl)uela do (iovi'rno F••d• ra l, com a qual ampara a.os 

tnbJJha• on:., qunnJ0 -,uj• ita ao empre:;-ui m0 uu v!-;:i.ml<> 
a «<'ompr: » do Pleit '>Tu.do. 

O impcrtante, cl~ agora m din.nt-e, será corrE'T dos tex.-
tr.; d• JJo:, a 'l'lcan · preten<: vetai.as, que, por m uito ano , 
c;a1-ortal'Rm al2'U ~ dP'Putado .   

iii ii 

PENSAMOS 

ASSIM... 
E' notório, não so' em Pru- 
dente, como em tôda a re- 
gião da Alta Sorocabana, a 
deficiência cos serviços pres- 
tados pelo Departamento de 
Correios q Telégrafos, no 
que diz respeito à entrego 
postal, deficiência esta tra- 
duziãa na falta de carteiros 
e alargamento do perímetro. 
Sabemos que não cabe culpe 
aos funcionários dos [servi 
cos postais da cidade, pelo 
estado das coisas, mas al. 
guém tem de responder pela 
insuficiência de um serviço 
público que aínda fala em 
mais um aumento batendo 
às portas, Não quersmos 
criar polêmicas, nem andar 
distribuinão responsabilida- 
des e incuipeções Deseja- 
mos, e isso de coração, que 
os carteiros existam em nú- 
mero suticiente, a fim de 
que às correspondências não 
sejam devolviias com os 
clássicos: «Não reclamada», 
ou «fora, do perímetro», res- 
tando-nos, garantir-nos, quan 
do é possível ao público em 
geral, o aluguél do caixas 
postais, o. que, em absoluto 
não pole redundar em jmpo- 
sição de fato. Pelo menos, 

Pensamos Assim... 

LEIA 
HOJE 

(Edição com 2 

cadernos - 3,000 
exemplares) 

  

Lamóglia: de 

faxineiro a 

secretário da 
Saúde 
2a página 

Preços mínimos 

vão sairem .. .., 
dezembro 
2a página 

Excepcional 
negativo: 
sociedade tem 
compromisso 

Za página (20 caderno) 

Maconha: 150 
kilos na estrada 
3a página (2.0 caderno) 

Imposto de 
consumo: 

alteração no 
adicional 
4.9 página (1.o caderno) 

Amigos da Onça: 
dêem nome à onça 
8a página (Lo caderno) 

Censo Escola 
5 setores, 

385 crianças sem 

escolas 
&a página (Lo caderno) 

(20 caderno) 

(20 cademo) 

  

  

Rosã: Prudentina 
quer 20 milhões 
4a página (20 caderno) 

Resultado de ontem, da Lo- 
teria Federal (7-11.64) 

1.0 prêmio — 16584 
20 prêmio — 07942 
30 prêmio — 24598 
4.0 prêmio — 01361 
5o prêmio — 31.564 

  

  

  

SENSO DE BRASILIDADE 
  

  

PRIMEIRO CADERNO 
  

Deputado Lacorte faz prestações de contas 
ENCONTRO COM AMIGOS — FALHA DE MUITOS ANOS — PRESIDENTE PRUDENTE A CIDADE ESQUECIDA — REALIZAÇÕES LEVADAS 

A EFEITO — LAVOURA — AFERIÇÃO DOS PREÇOS — UNIDADE DA ALTA SOROCABANA 
  Concedeu-nos  entrévista, 

por ocasião da sua estada em 
Presidente Prudente, o De- 
putado Federal Huga Lacór: 
te Vitale (fotoi, caracteri- 
zando-se mais por uma espó- 
cie de prestações de contas 
ao povo da região e em parti 
cular aos amigos que encon- 
tra na nossa cidade. 

Considerando Pres. Pru- 
dente como a cidade sede da 
região, o que seria inegável, 
agradeceu a cobertura que a 
imprensa, e o rádio, tem lhe 
dado, sempre no trabalho de 
esclarecimento da opinião pú 
blica sóbre as suas realiza- 
ções, que, como acer: 
são suas, mas sim, fazem 
parte do trabalho e da pro- 
jeção que leva a efeito dos 
nossos pagos quando os en- 
controu completamenta 

   

  

   

es 

01 

quecidos lá pelos lados de 

  

Brasília, Conseguentemente, 
o apóio é extensivo tar 
bém ao Brasil, de um mo 
geral. 
REALIZAÇÕES 

Na procura em defender os 
êsses da região que diz 
sua Aka Sorocaba- 

foi textual:— Já con- 
seguimos Circunscrição de 
Recrutamento Militar, Dire- 
toria Regional do DCT 
Agência de Impôsto de Ren- 
da, SAMDU e SAPS, ór- 
gãos qu, eram exigidos pe 
lo progresso de Pres Pru- 
dente. 
Fara outros municípios da 

região, citando q caso espe- 
cífico de Pres. Epitácio, pa- 
ra onde foi dotada a verba 
de 30 milhões de cruztiros 
a fim de atender as obras 

        

    

  

do cais, ainda falou de am- 
bulâncias, remédios, rêde de 
abastecimento de águas, for- 
pecimento de energia 
FALHA DE MUILO 
TEMPO 

Falando ca necessidade de 

  

   

    

s dis-e da ne 
cessidade de um deputado 
faderal realmente  conhece- 

r das necessidades Ga pró- 
pria região, projetando-a, 
reinvidicando a soluçãos dos 
problemas, falha que acredi- 
ta ver agora suprimida, no 

rrar das fileiras em tomo 
derum candidato e candida- 
tos regionais, provocando 
maior união de São Paulo 
na representação federal, 
num ato simples &º evitar os 
magnstas, que apenas são 
candidatos, apoiados por má- 

    

  

quinas eleitorais poderosas, 
para fatisfação da vaidas 
pessos| de cada um. — Acre- 
dito-me um elemento da re- 
gião, conseguindo com sinçe- 
ridad, e trabalho, as melho- 

   

  

rias que a reclama 
muito justamente — arrêma- 
tou, 
LAV 

cadeias, desde os pr 
até ao const 

sempre q melhor 

     

(Conclue na Ga página) 

  

ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSOKCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

  

ANO XXV PRES. PRUDENTE, DOMINGO, & de novembro de 1.964 N.o 2249 

  

  

REDUÇÃO DE DE IMPOSTOS 

  

— Texto de Carlos Aurélio Dias de sá 

  

  

Impostos nunca seriam reduzidos 
O QUE E' A EMENDA eng — SENTIDO DE Mn — PEQUENOS NEGOCIANTES JÁ BENEFICIADOS PELA LEI ORIGINAL 
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     A FOTOGRAF IA 
é 

FE A 
E a É NOTICIA 
a) Ê 
e] Cenas iguais a da foto, tal- 
% vez não venha a sp repetir 
5% mais em Presidente Pruden- 
Wi to, pois o problema da s 

  

o: 
ze
ze
 de do Tiro de Guerra 231, 

da maneira como está se a- 
presentando, é bem prová- 

  

  

vel que venha a acabar com 
êle. Hoje, presta juramen- 
to a Turma de «45», po: 
velmente a última, passan- 
do nossos rapizes a presta- 
rem o Serviço Militar em ou- 
tros locais onde existam quar 
téis do Exército Acontece, 
que a sede do TG foi classi- 
ficada como inservível, den- 
tro da capacidade necessária 
mínima, pelas autoridades do 
Exército, devendo outra, den 
tro de padrões estabeleci- 

  

    

E aIOITELOLOTEIOLOTOTOLOTOTOLATOLOTOTOTOLOLOTATOTOTOTOTOTATOT HLOTOTOTATOTOTOTOTATOTOTOTATETA 

HOJE AS DEZ HORAS : 

Lançamento oficial de vinte andares 
que a MARENGO erguerá em Prudente 

LOJAS, APARTAMENTOS, GARAGENS E... JOKEY CLUBE — DIRETORES PRESENTES 
O progresso de Presidente 

Prudent, não suscita a me 
nor dúvida. Grandes emprê- 
sas já tem seus olhos volta- 
dos para o mercado imobi- 
liário prudentino, numa ca- 
bal demonstração de Confian- 
ca nos destinos desta cida- 
de. E com , O panorama 
arquitetônico urbano, dia a 
dia, se transforma, oferecen- 
do perspectivas excelente 
para todos aqueles que têm, 
nesta cidade, seus capitais 
empregados. 

  

   

   

HOJE, A MARENGO 

Onde foi simplesmente um 
terreno destinado ao Jókey   Clube — Jocal em que fun- 
cionou uma barbaridade cha- 
mada «BARBARIDADE» — 

- Texto de 

vai se erguer, graças à MA- 
RENGO LTDA. — Empre- 
endimentos Imobiliários, o 
maior edifício prudentinv. 
Trata-se do Edifício Ale- 
xandre Fernandes, de 20 pa- 
vimentos, contendo  gara- 
gens, lojas, apartamentos 
modernos e, numa área pro- 
pícia, a séde tão sonhada do 
Jókey Cllbe, que agora se 
Concretisa, através dêsse em- 
preendimento de vulto, feito 
com uma das maiores em- 
prêsas imobiliários dp todo o 
Brasil, autora de edificações 
de vulto nos maiores centros 
do Estado e do Pais, 

  

     

    

   
       

  

        

   

    

dos, ser doada, construída, ou 
o que seja. Importa saber, jk 
dentro do espírito que deve 4 
nortear as nossas coisas, até já 
quando a situação perdura- 84 
rá já que, ao que tudo indi- jé 
ca, a partir da próxima tur-. E) 
ma, a de 46, não mais have 
Tá o TG-231, fechado tempo-X 
ráriamente, por periodo inde- x 
terminado. Isso pôsto, a gran 
de pergunta, é sobez u quem jy E 
cabe, por obrigação, resol- 
ver o problema. 

EOIOTOTOTOTOTOLSTOTOTOTUIOISTOLOIOTO IS», 

G. SOLLER 

DIRETORES 
PRESENTES 

Já se encontram em nossa 
cidade, os diretores-proprie- 
tários da MARENGO, LTDA 

- Empreendimentos Imo- 
biliários, dr. Aurélio Faus- 
to Marengo. e dr. Dino 
Fernandes, qua se fazem 
acompanhar do arquiteto 
dr. Kojiro Hoshino (de fa- 
ma internacional, é preciso 
que se diga), do advogado 
da emprêsa, dr. João Gilber- 
to Rossi (já nosso velho co- 
nhecido) e do Diretor Co- 
mercial, Sr. Antonio Claret 
de Oliveira. Também pres- 
tigiarão o ato de lança: 

Por iniciativa do verea- 
dor Joaquim Zeferino Nas- 
cimento (foto), existe emen- 
da à Le: municipal no 928, 
da incidência, lançamento e 
arrecadação do Impôsto de 
Indústrias é Profissões, re- 
cebendo, por isso, o nome de 
Emenda Nascimento. 
REDUÇÃO 

O espírito intrínsico da 
emenda, visa a diminuição 
do impósto já referido, na 
Proporção percentual da 
quantidade de empregados 
mantidos pelos empregado- 
res Na efetivação de descon- 
tos, proporcionais ao núme- 
ro de empregados, pesa a 
necessidade da realização 
dos pagamentos, no prazo fi- 
xado no aviso de lançamen- 
to de débitos do Impôsto de 
Indústrias e Profissões, con- 
tudo, há exigências a serem 
preenchidas. 

A medida consegue alcan- 
car, com benefícios, os gran- 
des empregadores, de vez 
que aos pequenos, já favorece 
a Lei original, normalizando, 
inclusive fatos que dizem 
respeito &o bom entendimen- 
to de determinações federais 
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CLASSIFICAÇÃO 

Conforme publicação na 
integra, seguindo o texto, da 
Emenda Nascimento, serão 
considerados como emprega- 
dos, para efeitó dos descon- 
tos, àqueles empregados que 
perceberem salário de acôr- 
do com. as Trabalhistas 
em vigôr, excluindo-se os 
sócios. Comprova a qualida- 
de do número efetivo de em- 
pregados, documentação de- 
vidamente autenticada da Di- 
visão Regional do Trabalho. 

Nessa classificação, enten- 
de-se como número efetivo 
de empregados, aqueles que 
prestaram serviços remune- 

rados, durante todo o ano 
anterior ao do lançamento, 

No caso de empregados 
eventuais, que não tenham 
completado um ano de tra- 
balho, será adotado o crité- 
rio de considerar o índice 
1/12, correspondentes a ca- 
da salário pago em cada mês, 
vindo a completar, cada gru- 

   

(Conclui ra 6a página) 

  

Prédio ruiu em Piracicaha 
Por volta das quinze 

horas da última sexta-feira, 
ruiu por completo, um pré- 

mento oficial do edificio » 
tas autoridades prudenti- 
nas, inclusive 9 prefeito Fjo- 
rivaldo Leal, e o deputado 
Antunes de Siqueira, 
COQUETEL 

Ao mesmo tempo em qué 
convites estão sendo  for- 
multados às nossas pessoas 

  

mais representativas, inclu- 
Sive à ropulação a MA- 
RENGO LTDA... determina- 
rá no ato solens o ofereci- 

no mento de um coquetel 
próprio local da obra, 
do, certamente, inumer: 
toridades se 
dissertando sôbre 
mento que se constituirá 
no marco inicia) de m 
uma grande conquista para 
P. Prudente, qual seja, O 
maior edificio da cidade. 

  

acontesi- 

  

dio da cidade de Piracica- 
ba, denominado Comurba. 
Até a noit, do mesmo dia, 
os trabalhos de salvamento 
haviam retirado apenas 15 
corpos dos escombros, sen- 
do que uma moça que est? 
va núm dos últimos anda- 
res, apenas teve o pé prêso 
sob os entulhos. 

O edifício ainda em fas* 
fina] os acabamento em mui- 

  

tos dos seus andares, pos- 
sia na parto térrea um ci- 
nema, o qual, felizmente, 
não dava seção no momen- 
to da ocorrência. 

A construção, com quinze 
andares, seria um dos mais 
mais bonitos do interior psu- 
lista, dado o estilo arquite- 
tônico. 

Foi decretado luto oficial 
na cidade, por três dias. 

RESORT CS TT NT a 

COBRA FOI EM «GALERA» 
Ao ser conduzido um prê- 

so, para detenção, ni ca 
deia pública de —Ameliópo- 
lis, por sinal em estado pre- 

cário de conservação do pré- 
Cio, na cela onde seria dei- 
xado o det Os agentes 
a Lei que o conduziram en- 

  

     

Contrarem uma cobra. O 
ruim, é que ninguém sabia 
como empetrar <Harbeas 
Corpus» em favor do réptil 
sêndo tumultuada a «balha- 
das para a retirada do off 
dio de lá, de vez que não 
queria sair, 

MENSRETE AG PREFEITO 

    

  

ótima medi 
evicência Social aos funcioná- 

a vem amparar, dentro co    

esta 
aprevidências, como é fato n9tório. 

asisdo1 políticas, acontecer à Previdência Social Maior,      àquela do € êrno Federal, com a qual ampara a?s 
trabsfhalores, quando sujeita ao empreguismo ou visando 
a «compre» do eleitorado, 

O importante, de agora em diante, será correr dos tex- 
tes da Lei, aquilas pretenções velalas, que, por muitos anos, 
suportaram alguns deputados,

  

PENSAMOS 

ASSIM... 
E" notório, não so' em Pru- 
dente, como em tôda a re- 
gião da Alta Sorocabana, « 
deficiência cos serviços pres- 
tados pelo Departamento de 
Correios e Telégrafos, no 
que diz respeito à entrege 
postal, deficiência esta tra- 
duzida na falta de carteiros 
e alargamento do perímetro. 
Sabemos que não cabe culpa 
aos funcionários dos |servi. 
cos postais da cidade, pelo 
estado das coisas, nas al- 
guém tem de responder pela 
insuficiência de um serviço 
público que ainda fala em 
mais um aumento batendo 

às portas, Não querdmos 
criar polêmicas, nem andar 
distribuinão — responsabilida- 
des e inculpações, Deseja- 
mos, e isso de coração, que 
os carteiros existam em nú- 
mero suficiente, a fim de 
que as Correspondências não 
sejam devolvidas com os 
clássicos: «Não reclamada», 
ou «fora do perímetro», res- 
tando-nos, garentir-nos, quan 
do é possível ao público em 
geral, o aluguél do caixas 
postais, o que, em absoluto 
não pole redundar em impo- 
sição de fato. Pelo menos, 

Pensamos Assim... 

LEI 
HOJE 

(Edição com 2 

cadernos - 3.000 
exemplares) 

    

Lamóglia: de 

faxineiro a 

secretário da 
Saúde 
2a página (20 cederno) 

Preços mínimos 
vão sair em as 

dezembro 
2a página 

Exccpcional 

negativo: 
sociedade tem 
compromisso 

2a página 

Maconha: 150 
kilos na estrada 
3a página (20 caderno) 

(20 cademo) 

(20 caderno) 

Imposto de 

consumo: 

alteração no 

adicional 
4a página (Lo caderno) 

Amigos da Onça: 

dêem nome à onça 
8a página (Lo caderno) 

Censo Escolar: 
5 setores, 
385 crianças sem 
escolas 
6a página (Lo caderno) 

Rosã: Prudentina 
quer 20 milhões 
4a página (20 caderno) 

Resultado de ontem, da Lo- 
teria Federal (7-11.64) 

19 prêmio — 16584 
2.0 prêmio — 07942 
30 prêmio — 24598 
4.0 prêmio — 01361 
5 prêmio — 31.564   
  

  

SENSO DE BRASILIDADE 
  

PRIMEIRO CADERNO 

Deputado Lacorte faz prestações de contas 
ENCONTRO COM AMIGOS — FALHA DE MUITOS ANOS — PRESIDENTE PRUDENTE A CIDADE ESQUECIDA — REALIZAÇÕES LEVADAS 

A EFEITO — LAVOURA — AFERIÇÃO DOS PREÇOS — UNIDADE DA ALTA SOROCABANA 
Concedeu-nos entrevista, 

por ocasião da sua estada em 
Presidente Prudente, o Da 
putado Federal Huga Lacór: 
te Vitale (foto), caracte 
zando-se mais por uma espi- 
cie de prestações de contas 
ao povo da região e em parti- 
cular aos amigos que encon- 
tra na nossa cidade. 

Considerando Pres. Pru- 
dente como a cidade sede da 
região, o que seria inegável, 
agradeceu a cobertura que a 
imprensa, e o rádio, tem lhe 
dado, sempre no trabalho de 

cimento da opinião pú 
sóbre as suas realiza- 

ções, que, como acredita, não 
são suas, mas sim, fazem 
parte do trabalho e da pro- 
jeção que leva a efeito dos 
nossos pagos quando os en- 
controu completamenta 

   

      

01 
ASSOCIADO A SANTOS 

quecidos lá pelos lados de 
Brasília, Consequentemente, 
o apóio & extensivo tam- 
bém ao Brasil, de um modo 

      

al 
ALIZAÇÕES 

Na procura em defender os 
     : da região que diz 
ser a sua:— Alta Sorocaba- 
na, foi textual: Já con- 

    

seguimos Circunscrição de 
Recrutamento Militar, Dire- 
toria Regional do DCT 
Agência de Impósto de Rºn- 
da, SAMDU e SAPS, ór- 
gãos qu, eram exigidos pe 
lo progresso de Pres Pru- 
dente. 

Fara outros municípios da 
região, citando q caso espe- 
cífico de Pres. Epitácio, pa- 
ra onde foi dotada a verba 
de 30 milhões de cruzéiros 
a fim de atender as obras 

  

  

So cais, ainda falou de am- 
bulâncias, remédios, rêde de 
abastecimento de águas, for- 
hecimento de energia. 
FALHA DE MURO 
TEMPO 

Falando ca neces 
representação da região nas 
esferas federais dise da nc 
cessidade de um deputado 
faderal realmente  conhoce- 
dor das necessidades Ga pró- 
pria região, projetando-a, 
reinvidicando a soluçãos dos 
problemas, falha que acredi- 
ta ver agora suprimida, no 

rrar das fileiras em torno 
de-um candidato e candida- 
tos regionais, provocando 

or união de São Paulo 
na representação federal, 
num ato simples &º evitar os 
magrstas, que apenas são 
candidatos, apoiados por má- 

   

idade de 

      

quinas eleitorais s 
para satisfação da vaidal 

a] de cada um. 
dito-me um elemento da re- 
gião, conseguindo com since- 
ridada e trabalho, as mi 

que a rei reclama 
justamente — arrêima- 

        

      
   
     

        

entre 
r que, 

nós, 

ecr o gov 
a um le 

estoques 
     
     

   

  

melhor proce sempre q 

(Conclue na Ga página) 

  

& SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSOKCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 
  

ANO XXV PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 8 de novembro de 1.964 N.o 2.249 

   

  

REDUÇÃO DE DE IMPOSTOS 

  

— Texto de Carlos Aurélio Dias de sá 

  

  

Impostos municipais seriam reduzidos 
O QUE E' A EMENDA NASCIMENTO — raia DE pias) — sas NEGOCIANTES JÁ BENEFICIADOS PELA LEI ORIGINAL 

— À VÊZ DOS GRANDES — BIÊNIO 65-65 
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A 

  

Mi Cenas iguais a da foto, tel 
É) vez não venha a sp repetir 
* mais em Presidente Pruden- 
Wi te, pois o problema da se- 

de do Tiro de Guerra 231, 
da maneira como está se a- 

5 presentando, é bem prová- 

      

DCE TOTO TATATOZ4TOTeZaTaTwTere7eTeTeceTeTeToTa Te vraTocecaco etezeTe 

  

vel que venha a acabar com 
êle. Hoje, presta juramen- 
to a Turma de «45», pos 
velmente a última, passan- 
do nossos rapazes a presta- 
rem o Serviço Militar em ou- 
tros locais onde existam quar 
téis do Exército Acontece, 
que a sede do TG foi classi- 
ficada como inservível, den- 
tro da capacidade nºcessária 
mínima, pelas autoridades do 
Exército, devendo cutra, den 
tro de padrões estabeleci- 

      

HOJE AS DEZ HORAS : 

Lançamento oficial de vinte andares 
que a MARENGO erguerá em Prudente 

LOJAS, APARTAMENTOS, GARAGENS E... JOKEY CLUBE — DIRETORES PRESENTES 

- Texto de G. SOLLER O progresso de Presidente 
Prudent, não suscita a me- 
nor dúvida. Grandes emprê- 
sas já tem seus olhos volta- 
dos para o mercado imobi- 
liário prudentino, numa ca- 
bal demonstração de confian- 
ca nos destinos desta cida- 
de. E com isso, o panorama 
arquitetônico urbano, dia a 
dia, se transforma, oferecen- 
do perspectivas excelente 
para todos aqueles que têm, 
nesta cidade, seus capitais 
empregados. 

  

   

  

HOJE, A MARENGO 

Onde foi simplesmente um 
terreno destinado ao Jókey 
Clube — Jocal em que fun- 
cionou uma barbaridade cha- 
mada «BARBARIDADE» — 

vai se erguer, graças à MA- 
RENGO LTDA. — Empre- 
endimentos Imobiliários, o 
maior edifício prudentinu. 
Trata-se do Edifício Ale- 
xandre Fernandes, de 20 pa- 
vimentos, contendo  gara- 
gens, lojas, apartamentos 
modernos e, numa área pro- 
pícia, a séde tão sonhada do 
Jókey Cllbe, que agora se 
concretisa, através dêsse em- 
preendimento de vulto, feito 
com uma das maiores em- 
prêsas imobiliários dp todo o 
Brasil, autora de edificações 
de vulto nos maiores centros 
do Estado e do Pais. 

TATTOO TATO To TTeTeTeTeZeca tata tao. 

           
   

    
   

  

   

   

    
   

  

dos, ser doada, construída, ou 
o que seja. Importa saber, 
dentro do espírito que deve » 
nortear as nossas coisas, até 
quando a situação perdura- 
rá já que, ao que tudo indi- jk 
ca, a partir da próxima tur- 
ma, a de 46, não mais have ) 
rá o TG-231, fechado tempo- 
ráriamente, por periodo inde- 
terminado. Isso pósto, à gran 
de pergunta, é sober u quem & 
cabe, por obrigação, resol- bos Ria É 

   DIRETORE, 
PRESENTES 

Já se encontram em nossa 
cidade, os diretores-proprie- 
tários da MARENGO, LTDA 

Empreendimentos  Imo- 
biliários, dr. Aurélio Faus- 
to Marengo, e dr. Dino 
Fernandes, quo se fazem 
acompanhar do arquiteto 
dr. Kojiro Hohino (de fa- 
ma internacional, é preciso 
que se diga), do advogago 
da emprêsa, dr. João Gilber- 
to Rossi (já nosso velho co- 
nhecido) e do Diretor Co- 
mercial, Sr. Antonio Claret 
de Oliveira. Também pres- 
tigiarão o ato de lança- 

Por iniciativa do verea- 
dor Joaquim Zeferino Nas- 
cimento (foto), existe emen- 
da à Le! municipal no 928, 
da incidência, lançamento e 
arrecadação do Impósto de 
Indústrias e Profissões, re- 
cebendo, por isso, o nome de 
Emenda Nascimento. 
REDUÇÃO 

O espirito intrinsico da 
emenda, visa a diminuição 
do impôsto já referido, na 
Proporção percentual da 
quantidade de empregados 
mantidos pelos empregado- 
res Na efetivação de descon- 
tos, proporcionais ao núme- 
ro de empregados, pesa a 
necessidade da realização 
dos pagamentos, no prazo fi- 
xado no aviso da lançamen- 
to de débitos do Impósto de 
Indústrias e Profissões, con- 
tudo, há exigências a serem 
preenchidas. 

A medida consegue alcan- 
gar, com benefícios, os gran- 
des empregadores, de vez 
que aos pequenos, já favorece 
a Lei original, normalizando, 
inclusive fatos que dizem 
respeito ão bom entendimen- 
to de determinações federais 

  

  

CLASSIFICAÇÃO 

Conforme publicação na 
integra, seguindo q texto, da 
Emenda Nascimento, serão 
considerados como emprega- 
dos, para efeitô dos descon- 
tos, àqueles empregados que 
perceberem salário de acôr- 
do com as Leis Trabalhistas 
em vigôr, excluindo-se os 
sócios. Comprova a qualida- 
de do número efetivo de em- 
pregados, documentação de- 
vidamente autenticada da Di- 
visão Regional do Trabalho. 

Nessa classificação, enten- 
de-se como- número efetivo 
de empregados, aqueles que 
prestaram serviços remune- 
rados, durante todo o ano 
anteriyr ao do lançamento, 

No caso de empregados 
eventuais, que não tenham 
completado um ano de tra- 
valho, será adotado o crité- 
rio de considerar q índice 
1/12, correspondentes a ca- 
da salário pago em cada mês, 
víndo a completar, cada gru- 

  

  

  

(Conclui ra 6 página) 

  

Prédio ruiu em Piracicaba 
Por volta das quinze 

horas da última sexta-feira, 
ruiu por completo, um pré- 

  mento oficial do edificio al- 
tas autoridades prudenti- 
nas, inclusive o prefeito Flo- 
rivaldo Leal, e o deputado 
Antunes da Siqueira. 
COQUETEL 

Ao mesmo tempo em que 
convites estão sendo  for- 
mulados às no pessoas 
mais representativa 

  

    a 
determina- 

o ofereci 
RENGO LTDA 
rá no ato solé 
mento de um coquetel, no 

  

próprio local da obra, 
do, certamente, inumeras a 
toridqdes se fsrão o 
dissertando sôbre acontesi- 
mento que se constituirá 
no marco inicia, de mais 
uma grande conquista para 
P. Prudente, qual seja, O 
maior edificio da cidade. 

      

dio da cidade de Piracica- 
ba, denominado Comurba. 
Até a noita do mesmo dia, 
os trabalhos de salvamento 
haviam retirado apenas 15 
corpos dos escombros, sen- 
do que uma moça que es; 
va núm dos últimos anda- 
res, apenas teve o pé prêso 
sob os entulhos. 

O edifício ainda em fas? 
fina] os acabamento em mui- 

  

tos dos seus andares, pos- 
suia na parto térrea um ci- 
nema, o qual, felizmente, 
não dava seção no momen- 
to da ocorrência. 

A construção, com quinze 
andares, seria um dos mais 
mais bonitos do interior psu- 
lista, dado o estilo arquite- 
tônico. 

Foi decretado luto oficial. 
na cidade, por três dias. 

  

ER De (o rr oe 

COBRA FOI EM «GALERA» 
Ao ser conduzido um prê- 

so, para detenção, ná ca 
pública de Ameliópo- 

lis. por sinal em estado pre- 
cário de conservação do pré- 
Cio, na cela onde seria dei- 
xado o detido, Os agentes 
a Lei que q conduziram en- 

  

contrarem uma cobra. O 
ruim, é que ninguém sabia 
como empetrar <Harbeas 
Corpus» em favor do réptil 
sendo tumultuada a «balha- 
da» para a retirada do of 
dio de lá, de vez que não 
queria sair, 

LEMBRETE RG PREFEITO 
    

   
   

visada do 

  

àquela do € 
trabalhavores, 
a «compro» do eleitorado, 

  

O importante, de agora cm diante, será correr dos tex: 
aquilas pretenções velalas, que, por muitos anos, 

suportaram alguns deputados. 
tos da Lei,   

Pre 
medida vem amparar, dentro do 

    

previdência, eo impr; 
asda políticas, acontecer à Previdência Social Maior, 

vêrno Federal, com a qual ampara 49s 
quando sujeita ao empreguismo cu visando 

ência Sucia) aos funcioná- 

esta 
jências, como é feto n9tório 

  

 



PONTO NEUTRO 
A Casa tio Estaudante d.e Pré!siderite Pru-

d.;01te voltou a ser debatilb. 
Qnm o à necessIQa:.e de sua construçào cm 

Pr~· .dento PrUdente, agora lll&is do q~ nunca, 
ela se nos afigura in.·lCllávet 

e a i"l~ · nasceu numa fasa em que os no.-r 
os estabelecbnenios ~ ensino não iam além d 

curso secundários, hoje ela ae constitue numa 
verdadeira. impcs:lção de clrcunstãncia.s. Pru·:len-
t.t- e transforma gradativamente num d0s ma.io-
ret; centros educacio~ d.o bll"erior paulista e 
f~=n1~nt'.e ti. tendência é a.omentar·se 0 núme-
ro <l ief"~ohs superiores, aliado à.quel118 qll<! já 

t m, fruto · ação d tJ go"\'erna.ntes que pas-
saram. 

Mas, porque não te fez a.té agora a Calsn do 
Estudante'! 

Essa p rgunta nada deve ter em~ ao 
que se pretende hoje. 

A nossa CASA DO ESTtiDANTE, legitiJnB.-
mente constituída, embora já se contiti.tws.se en.1 
mothaÇÕes pollticas e em trampollns we alguns 
estudante.s meJJ.os coerentes, tem sõbre c:s out,ro'> 
planos que vle. da regra Se desenvolvem, uma van-
tag~. Seu t'erreno ,11.dqUirldo em 1951, por uma 
verdallclrai llinbari.:i. estã com ltura registro.-
da em cairtól'io\ f.( se situa num ponto de xtraor-
dfDá.ria importância, motivando fa.VoràveJ,tne.n 
tudo e que se prote~ fazer em mat{irla de cons· 
troçAo oongên 

A ordi!\m 6 ~ os que dei.x.a:ram a CA· 
SA DO ESTUDANTE ~ ostracismo, e juntar 
aquêl estu.d~tes mais, arrojados., para a. emprei-
~ nunca esquecendo que os poderes muni.d .. 
paiS, ~v m dar o seu quinhão, porquanto ê~ 
.representa lWlis uma conquista para o meto edu-
ca.cional prudentino, sem • considerar os bene-
fici0s que uma OASA DO ESTUDANTE p()(ie-
rã trazer, inegàVielmente, a todos aqllêles qu.e se. 
congregain nessa classe laboriosa, que es1tu:la, 
Qlle luta, e que espera. por "llm Brasil melbor. 
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0 «CirCl> Scálb está reuniJl· 
do Prudente tõda p:u-a. os 
seus espetácul ali na Co-
ronel Ma.rc-0nde.s, nos terre-
nos da família Bcseoll. Com 
uma s6rie de atrações, a. em-
prêsa que tem à sun. frente 
~ION SCALI, o «rei do 

• 
1 

11.ITLTINHO, primog~nio 

do casal Milton Raposo, e do-
na Neuza Vilas Boas, com-
.X:l:!tou dia 6 seu primeiro 
an:\ 11:sár10. Eln ia..zão da 
~ .• a.a .-114.:Sic. • P-Pal º ma-
mãe h:ui1m1m os i.m1yii"inhos 
do garó ~ e ofonceram um::i 
l· uta mesa de .l!õce$, sal· 
gadinnos e refrigerantes. 
Emco0ra. dois dias c:epois, 

in.da as im estmdemos ao 
?..U.ltin.ho o no>so abraço. 

Cartas Fil ·oo, agen 
da AIR-F'RANCE em P.P 
no á a. DGtic' d•l!I estax pre-
par ndo junto ã.queJa cm-
pre•a. plano de vieg m li 
Europa. Por ora. na:':a d · 
M\'o ni ·<Jo. l\las quando o. 
p!ano tiver pi ontu, mui-
h genb bro val querer c-o-
nhecer o velho mun~o. C:n-
llnhos, o assunto está na 
nossa agenda. 

p oiulctr<»> t!Jl sent4 ainda a 
«g llrOSll» NA.."'ll'CY, o. 
hroto-scns:nçã.o, num n<unero 
<'9> ticular, iut:tul do <ma 
e 1 adn. j11ponf'Sru>. Já é um 
<:!:li.V te lr o j, co ·er a. 
NANCY. Illlllgin o rest:> 

.mtão ... 

QUEM SOU EU ... ? Des-
cobriram o meu clichê nu-
ma estante abandonada de 
.-O IMPARCIAL> e o publi-
caram hoje. nesta, secção, 
com uma pergunta:- quem 

O pessoal. da agência IN-
CO está se prer.arand-0 para 
e.s bodas do José Oliveira 
Rucál!a, Em Alvares M!tcl1a.-
do, dia 28 dêste Foi convi· 
d.ado para padrinho na ce-
rimônia do e vil o casal Sr. 
e Sra. Geraldo Soller. 

Dia 12 ~.e novembro, pelo 
qul' scubôln08, ~ empos-
s~os mais tl'ês membros do 
Lioos Clube d Prudente . 
São êles os Srs. Alcl.des Foe-r-
nand.t!B de Ofü-tlra, ~dro 

Abucha1fa e M.oa.cyr Ribeiro 
·a Silva. O quadro leorústi-
c0 subirá para 49 membros. 

EM S. PAULO: 
Rua Martiniano de Carva-
lho, 169 - F()Il(\: 34-9161 

HUMOR 

Sempre soubemos que os 
churrascos na Fazenda Man-
da.guary são de «tir.a r n cha· 
péu>. O Edgard Mazzei Gui-
mati!.es e sua gente são ex-
c;elent es anfitriões, e fazem 
questão de que os convivas 
se sintam à vontade. Na 
nossa agenda há um chur-
r sc0 na Mandaguary, sá-
bado que vem, na entrega. 
de prêmios aos classificados 
no concurso de conservação 
d0 solo dêste ano . 

NO RIO DE JANE.mo: 
R. Marechal Nyemayr, 20 
Botafogo - Fone: 46-814'3 

Enderêço Tel eráflco: 
ESSDSSE 

SERVIÇo TELEGRÃFI-
CO SSI e CBI 

A Senhora tentava ades 
fttrar o seu cacho11r1nho, 
mas sem êxito. Então o 
mairido virou-se para e la 
e disse: 

- Você não o oonsegui-
1 á é bobagem. 

- Como não c~egui. 

rei? - retrucou ela., con-
\'lencida. - Pois, rom você, 
não foi ~ me ma coi$a, no 
principio? , -

O careca. mal satist~ito 

por ter que pagar ·o mes-
mo preço dos cabeludos 

cO IMPAB<llAw 

por um corte de cabelo, 
não ea contendo com ta· 
manha injustiça, tratou d.~ 

procurar o barbeiro pa.1 a 
ezpor-lbe a queixl\ . 
explicou o pr<>fissional 
cs careci>.s me dão muito 
lll.BiS trabalho, pois, pri· 
me'ro tenho qu-~ procurar 
os !i.Os d.= cabelos pal'a, 
então, corta-los. !Sto slg. 
nifica que, além co mm di-
ploma. de bairbeiro, neces-
islto de uma licenÇa de ca· 
çador .. 

Dois desfil . tle mq<fü.s 
programnido Um dia 14. o 
desfile u VERAO, da Lin· 
ela; outro, di::. 28, o do IU:-
LIO'S MAGAZINE. Duas 
festas t,QI1itas . E já que 
nã0 tiVemos êste ano 0 clás-
i;lco B..~G"ú, que no,, fo-
mentamos co.m desfll~ da 
cas:i. m mo, uali ! 

Já tem gente coçando a 
c...i.beça, doi<iinha. pr'a saber 
cerno é a tal de FESTA DA 
LANTERNA. do Grêmio 
Estudantil Ruy Barb().ra. 
Querem saber o qlle é? Es-
peram. Dia 21 e 22 já. es-
tão bem pertinho . 

A oolUDa ve!0 a saber que 
o prudentin0 proporcionou 
em dorut1vos à porta 1io ce. 
mltérlo, cs dias l e 2, cêrca 
de 170 mil eruzeiros aos ve-
lhinhos do Asilo Vicenttn.o 
São Rafael. 

São anivereariantes de 
HOJE (8) e AMANHA (9): 

Francisca Barreiros, esp0-
sa do Sr. Be.nedito Barrei-
ros; Mauro Roberto, filho 
de Florindo Goulart; Angela 
Maria, filha de .Joaquim. Luiz 
Rodrigues e V1zara Maria. 
Pedroso Rodrigues; IM'al'cos 
Antonio Roch8' funcionário 
da Brasimac; Nllsa Marques, 
filha de Benedito .José Mar-
ques e Guimar de C. Mar-
ques; Marl~ Jorge Jabur, 
da Eocieda.de de Regente 
Feijó. 

Na nossa agenda: de 16 a 
22 de novembro Jllll sede ps,.. 

l"J?F.!'I, J.>BVD NTB, DOMINGO, 8 do aovembr0 de L98' 

"OU eu? Para ajudar, eu dou 
uma pista:- sou neta de 
um ê01> pioneiros de Pru-
denl~. :.á? Meu papai é fun-
c1cnário da Caixa Econômi-
ca, e foi um grande cra.ck 
do passndo? Adivinharam? 

roqn'nl de vlla Mu.rcondcs. 
SEMANA DAS VOCAÇOES 
SACERDOTAI . Na eàlção 
d 10 de no.vembro, dn.re--
m o nome dos palestr do-

e referidos temas. 

Estará tnzendo anivorrá-
rio na p1·6xima 3.a feira, 
a senhora :P..Iarla Tareza Al-
berti, dileta e5posa do Sr. 
dr. Eg!diG Alberti, enge-
nheiro, e elem~nto de escól 
da sociedad~ prudentina. 
Felicitações. 

No domingo pa.s: ado, din 
de Tad oS Santos, foi fes-
tejarl() JiiCIOs "\~Os do 
Asilo, o anlvers rio da. Irmã 
SL:perlo.r>a, lda dW'! 
Santos. tWiue}a. entidule as.. 
sistrncl11l. Apás a • Il su., no 
J'efeitórlo e'() Aidlc, llOU\'e a 
oferta d.e um bôlo tem or· 
nam~t.ado, qu.'llldo os a. j}a-
~ toe.ando a. sensililidw!e 
ela Irmã Esm.-erllda, canta, 
ram em ceôro» o PARA-
BENS A VOC1l:. P11esii:lllci.l-
rrun CAma, e partiecparum 
de regojiso geral., cüver--<> 
vicentino., e irmãs de cai.i-
dade do Ourinhos, Lençol 
Paul• . A Irmã. &.-meiril-
da ficou v.isivehnen' emo-
<'ionada, especialmente quan· 
do, foram ,surgindo os pn-
sent , 0bra de oontrllimções 
de tõda a cida.t , nwn re--
conheCim~to hum.~ e pro-
fundo pelo muito que ti Ir· 
mãs t~m feito naquela. <":t-
sa . Assim é qu na.1uêJ ili 
o Asll o Recebeu: . . . . . . 

Um lindíssimo e magnifi-
co ()R AO, ofertado pelos 
Srs Jo.sé Carl<>f> Delapico-
la.. 

0

Júlio Oonstantino, Pllnio 
Ribeiro Franco, Cherubino 
de M:orl, e Ivo Hora.cio. 

m belí simo re]ogio de-
parede, com carrilhão, ofer-
taclo pela familfal do Sr . 
ArmanG.o Oa.rromeu . 

m ltndo tapete para o 
altar da Capela, oferta.do pe-
lo Sr. JOsé Lisboa, mals 
eonh.ecldo por Juca Lisboa. 

Um magnifioo radio, of<ir· 
tsdo pelo r . i]Verio Val-
lim . 

Prat , 11ratinhos para. so. 
bremesa, cb.!caras de chá, oo-
pc e Jarras plastlcas, dea: 
dúzias cada um, ofertada p&-

la. Colonia Japoneza, numa 
campanha feitl\ pela Sra. 
Te eza. Ka:waguü . 

Um riquissimo AOR.A-
RIO. oferecido por ' 'irhl 
familias prudentl.nas. 

Um riquíssimo TRONO 
A JESUS SACRAMENTA· 
DO, oferetcido pelas Telefo-
nistas da Cla. Brasileira. e 
Empresa Paulista, desta. cio 
da.de, numa e.apanha reellza-
da pela Snta. Naialia Cam-
pos. 

Escreveu: ODAMO 

(Baseado nas proJ11Dções de venda 

semanais cie CASA S.OLLER e DIStOUNDIA) 

H~.o htgar) -
ôRGÃO - SAMBA 

PERCUSSÃO. é um LP a' 
A .l:<"' que 1·ee~beu boa c::ta· 
~ão · esta semana. Dlve1-:,a.~ 
composições va.lic.sas ::o:itl-

9,o lugar) -
POL"'i'DOR OMtpa. ts 

~.lçiic <'om Ulll LP bf n 
feiti11bo, rm qttE' a <..tPl n •s 
mos.ra uma ~uõta dt' e:ha-
1){ u ma.sc·Ullno. m • • '.I d'sro 

8.o h•gar) 
TRJNI LOPEZ t cnl inu 

b<·il:m<lo ~ntre :is dez ma.is 
' 'en:l'<1a1 da s m 'na. Amt.l..1 
no ~"'' LP prêto-rubro, THE 
LATlN ALBID1 em que o 

7.o IJgar) -
0!.ltro l!IU' e<;tá eles .Ir !l SI'· 

manro anterior n:i. cctação 
o LAUDIO DE Bo\RRüS, 
tto eu compacto i.mp!. , da. 
R.C.A., em que n ntra~õe-s 

6.o lug r) -
M!}tl.nho é sempre Milti-

nho. Pode acont~er de per-
der um pouco o brilho- Mas 
sempre volta e <toma con-
ta>. Vejam só nêste LP da 
RGE, BOSSA & BALAN-
ÇO. Miltinho dá uma séri 
de balanços> e mostra que 

5.o lugar) 
V: ltum THE BEATLE , 

:lfquêle quart t 0 mod rnls-
ta, que gruvou pl'"lll ODEO, 

4.o lugar) -
O mõço de Três Rios, cha-

mado CARLOS ALBERTO, 
é cançonetista popular da no-
va geração e aparece num 
LP da cC.B.S.>, cujo titulo é 
êle próprio. Um 4.o lugar diz 

3.o lugar) -
Brilhou mesmo a ODEON 

quan • trou.x de volt..t. Ni-
lo A.:rrnuo f' us eautol' de 

:;ano. A ~ - i 0 desna gra-
vaçii10 - LP com do:t.e e -

2. lugar) -
Porque é assim, nlnguém 

fica. sabend:>. Mas apar€ceu 
RICARD ANTHONY com 
uma gravt..Ção denominada 

CIN, CIN> e foi 3- conta! 
Todo mundo hOje canta c.CIN 

l.o lugar) 
E o ,JAIR _ mantém ll! 

liderança! Arr que o «Ot"iou-
lo.» pegou de rijo 0 lugar 
oom 0 eu LP «VOU DE 

MBA. COM VOCill» a· 
g 1 a, quem é que vut de tro-

-lo 'l Jillr Rodrigues ê npa-

Para fêcho da secção do-
mingueira, vamos 'hoje apre-
sentar uma capa do famoso 
JUCA CHAVES, quando sua 
gravação S DUAS F A-
CES DE JUCA CHAVES . 
Foi sucesso. Hoje 0 JUCA 

c\:;.s nes _, g1 avaç5.o. levam 
à categoria do erg' nista e 
r'.:inl. ta .'\. Rl!:' P.!i..NAZ-
L.l. Dai,ta ouvir, nas dozrs 
t'a1x 1 ciê:>" LP. o • 1\1 l.JLA-
TA ASS.\.. F .ill,\. para 
e ter uma icl\:la. 

'l'°"io t-o.m naila ..., ' "'=r com 
isso TitUlo t!0 LP: TIL~T 

LATIN FEELING. Trltz, DB· 
turalmt'nte, uma a.tr:iç-lo. F. 
f BERT KAE~FEl:T e !oiua 

rfJUe U!.. Dfl rt' te. .. ~ Ili~ 

Jhor ouvlr e dt>pnls 011·1ur. 

Trini Lope-z dPdlca-se a mú-
, lcas tiPos l:clero<, num alto 
eõr latino. Está hoje no 

8.o mas Pod:?111 volb.r ao 1.o, 
e assim ror diante. Grava-
ção d 3. ODEON. 

( m d<> tPr..íprio Clâ1ldio) 
são. EP AR..\.Ç! O ( VaJ.f.'ea. 

o) e co~IV~ ~cL\. {t'tn-
~o). O povo gostou ao 0:\1-
P A TO e êle pegou uma b & 
posi~o tmta st:i . m:nw. 

sua cbos.sa> ainda dom.lna. 
.São dez E.'.lmbns sele::ionados, 
com arranjos de Carioc:i, Val 
te! Branco, NeJsinho e José 
Menezes. Tem ainda um 
FOX e um S~1'.BA.-CA.N­

ÇAO. Um 6.o lugar hoje. Na 
semana que vem tara me-
lhor. Quer-em apostar? 

e CúlHP ' CT de capa côr· 
do-uva.. E'>tilo l-4> atuaJida.dc, 
agrada à "'ente môÇ.'l. CNJ-
dc :tá. E potl • l -,ur mui .. 

bem da i:<:~itaçào do rapaz . 
que interpreta uma série de 
composic;,ões gostosas, tais 
como ANSIEDADE, A NOI-
TE E ' DE NOS DOIS, A· 
QUECE-ME ESTA NOITE. 
etc Tem ao eu la.do a cr-
que tra de 1A.lexandre Gnatali 

líindi'll.:! mõ. i<'~ do r c11er-
tório do conjun~ - e..-..:t•t'· 
Jt:.nte. Um ~'eN'tlil'Q lugar ho-
je, ma" am.mhã 11o~rá me-
lhorar. Uo A.'\-lARO é, qu..U-
<1ner cok de ~tupNJ.do. 

ClN'>, p01q~ o RICHA..RD 
AN'THONY canta. E' um 
COMPACTO da. ODEON 
(outra "\ez a OD}l]ON). que 
tem a ade,sã.o ma.C'lça. d6B 
<bossa.s-novas> . .l:!.st i.ndo ... ,e 
vento em põpa. 

.rlÇllo .aio mundo ~filo, e 
neste LP bo~ o samba no -seu 
deVido lugar! Uma gravação. 

·plêndida., que a. C.B.S. pôs 
em cireula.~, e que nas 
\ endagens, domina. Vai lOíll-
ge tanto o Jal:r, como o 
«VOU DE A.l\IBA 00 1 
VOC~». 

parece estar meio - a5susta.do 
com os IFM& e não está que-
1 endo golzar ninguém. Mas 
reprOduzi·lo para os e.precia.-
dores do ~eu gênero é bom. 
Reaviva o rapaz. 

    

  

saram. 

Estudante ? 

trução congênere, 

  

PONTO NEUTRO 
A Casa Go Estaudunte de Presidente Pru- 

dento voltou a ser debatida, 
Quanto à necessidave de sua construção em 

Presidento Prudente, agora mais do que nunca, 
ela so nos afigura inadiável. 

Se a iléia nasceu numa fasa em que os nos- 
sos estabelecimentos de ensino não iam além dos 
cursos secundários, hoje ela Se constituo numa 
verdadeira imposição de circunstâncias. Prulen- 
te se transforma gradativamente nun dos maio- 
res centros educacionais do interior paulista e 
forçosamente a tendência é aumentar-se q núme- 
To de esvolas superiores, aliado àquelas que já 
existem, fruto Ca ação dos governantes que pas- 

Mas, porque não se fez até agora a Casa do 

Essa pergunta nada deve ter em relação ao 
que se pretendo hoje. 

A nossa CASA DO ESTUDANTE, legitima- 
mente constituída, embora já se constituisso em 
motivações políticas e em trampolins de alguns 
estudantes menos coerentes, tem sôbre os outros 
planos que via de regra se desenvolvem, uma van- 
tagem. Seu terreno adquirido em 1951, por uma 
verdadeira minharia, está com escritura registra- 
da em cartório, e se situa num ponto de extraor- 
dimária importância, motivando favorâveimente 
tudo e que se pretenda fazer em matéria de cons- 

A ordem é esquecer os que deixaram a CA- 
SA DO ESTUDANTE ng ostracismo, e juntar 
aquêles estudantes mais arrojados, para a emprei- 
tada, nunca esquecendo que os poderes munici- 
pais, devem dar o seu quinhão, porquanto êle 
representa mais uma conquista para o méio edu- 
encional prudentino, sem se considerar os bene- 
fícios que uma CASA DO ESTUDANTE pode- 
rá trazer, imegavelmente, a todos aquêles que se 
congregam ressa classe Iaboriosa, que estuda, 
que luta, e que espera por um Brasil melhor,   
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O «Circo Scálip está reunin- 
Go Prudente tôda para os 
seus espetáculos ali na Co- 
ronel Marcondes, nos terre- 
nos da família Boscoll. Com 

  

MILTINHO,  primogênio 
do casa] Milton Raposo, e do- 
na Neuza Vilas Boas, com- 
Flciou dia 6 seu primeiro 

iisário. Em razão da 
pepai e ma- 

mãe reuniram os amiguinhos 
do garôi; e ofereceram uma 
lauta mesa de dôces, sal. 
gadinhos e refrigerantes. 
Embora dois dias Gepois, 
ainda assim estendemos ao 
Miltinho q nosso abraço. 

      

  

Carlos FRANCO, agente 
da AIR-FRANCE em P.P 
nos dá a noticia de estar pre- 
parando junto àquela em- 
prêsa, plano de viagem à 
Europa. Por ora nada do 
novo nisso. Mas quando o 
plano estiver pronto, mul- 
ta gente bes vai querer co- 
nhecer o velho mungo. Car: 
linhos, o assunto está na 
nossa agenda. 

  

  picadeiro» apresenta ainda & 
«glamourosa» NANCY, o 
broto-sensação, num número 
espetacular, intitulado «na 
escada japonesa». Já 6 um 

  

   

uma sério de atrações, a em- convite tr ao cisco ver à 
prêsa que tem à sua frente NANCY. Imagina o resto 
RAMON SCALI, o «rei do então... 

HUMOR 
A Senhora tentava ades. por um corte de cabelo, 

ftrar o seu cachorrinho, não s> contendo com ta 
mas sem êxito. Então o manha injustiça, tratou d> 
marido virou-se para cla procurar o barbeiro para 
e disse: fxpor-lhe a queixa. 
— Você não o consegui- explicou o profissional — 

rá é bobagem. os carecas me dão muito 

— Como não consegui. mais trabalho, pois, pri 

rei? — retrucou ela, con- meiro tenho que procurar 
vencida. — Pois, com você, os fios de cabelos para, 
não foi a mesma cojsa, no então, corta-los. Isto si 
princípio? E nifica que, além do meu di- 

O careca, mal satisfeito ploma de barbeiro, neces 

por ter que pagar 'o mes- sito de uma licença de ca- 

mo preço dos cabeludos sador... 

PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, 

USINA DE LATIGINIOS 

VALE DO PARANAPANEMA 

DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, 

PARA CONSUMO DIARO, O MAIS RICO 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

Leite Pasteurizado 
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QUEM SOU EU...? Des- 
cobriram o meu clichê nu- 
ma estante abandonada de 
+O IMPARCIAL» e o publi- 
caram hoje nesta secção, 
com uma pergunta: quem   

O pessoal da agência IN- 
CO está se preparando para 
es bodas do José Oliveira 
Rucólia, em Alvares Macha- 
do, dia 28 dêste Foi convi 
dado para padrinho na ce- 
rimônia do Civil o casal Sr. 
e Sra. Geraldo Soller. 
  

Dia 12 de novembro, pelo 
que soubemos, serão empos- 
Sados mais três membros do 
Lions Clube do Prudente. 
São êles os Srs. Alcides Fer- 
nandes de Oliveira, Pedro 
Abuchalla e Moacyr Ribeiro 
da Silva. O quadro leonísti- 
co subirá para 49 membros. 

Sempre soubemos que os 
churrascos na Fazenda Man- 
deguary são de «tirar o cha- 
péu». O Edgard Mazzei Gui- 
marães e sua gente são ex- 
celentes anfitriões, e fazem 
questão de que os convivas 
se sintam à vontade. Na 
nossa agenda há um chur- 
rasco na Mandaguary, sá- 
bado que vem, na entrega 
de prêmios aos classificados 
no concurso de conservação 
do solo dêste ano. 

Dois desfiles de modas 
programados. Um dia 14, o 
desfile de VERÃO, da Lin- 

; outro, dia 28,0 do HE- 
LIO'S MAGAZINE. Duas 
festas bonitas. E já que 
não tivemos êste ano o clás- 
sico BANGU, que nos fo- 
memiamos com desfiles da 
casa mesmo, uái! 

Já tem gente coçando a 
cibeça, doidinha pra saber 
como é a tel de FESTA DA 
LANTERNA, do Grêmio 
Estudantil Ruy Barbosa. 
Querem saber o que é? Es- 
peram. Dia 21 e 22 já es- 
tão bem pertinho. 

  

  

A coluna veio à saber que 
o prudentino proporcionou 
em donativos à porta do Ce 
mitério, os dias 1 e 2, cêrca 
de 170 mil cruzeiros aos ve- 
lhinhos do Asilo Vicentino 

São aniversariantes de 
HOJE (8) e AMANHA (9): 

Francisca Barreiros, espo- 
sa do Sr. Benedito Barrei- 
ros; Mauro Roberto, filho 
de Florindo Goulart; Angela 
Maria, filha de Joaquim Luiz 
Rodrigues e Lazara Maria 
Pedroso Rodrigues; Marcos 
Antonio Rocha” funcionário 
da Brasimac; Nilsa Marquês, 
filha de Benedito José Mar- 
ques e Guimar de C. Mar- 
ques; Marlen, Jorge Jabur, 
da cociedade de Regente 
Feijó. 

Na nossa agenda: de 16 a 
  

22 de novembro na sede pa-   

eu? Para ajudar, eu dou 
uma pista: sou neta de 
um dos pioneiros de Pru- 
dente, tá? Meu papai é fun- 
Cicnário da Caixa Econômi- 
ca, e foi um grande crack 
do passado? Adivinharam? 

  

roquial de vila Marcondes, 
SEMANA DAS VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS, Na edição 
ds 10 de novembro, dare 
mos o Nome 
tes e referidos temas. 

Estará fazendo anivorsá- 
rio na próxima 3a feira, 
a senhora Maria Tereza Al 
berti, dileta esposa do Sr. 
dr. Egidio Alberti, enge- 
nheiro, e elemento de escól 
da sociedade prudentina. 
Felicitações. 

    

o domingo passado, dia 
de Todos os Santos, fol fes- 

Superiora, Esmerilda 
Santos, daquela entidedo as- 
sistencial. Após a Missa, no 
refeitório do Asilo, houve a 
oferta de um bôlo bem or- 
namentado, quando os asila- 
dos, tocando a sensiblidase 
da Irmã Esmerilda, canta- 
ram em «côro» o PARA- 
BENS A VOCÊ. Presencia- 
ram a cena, e particoparam 
de regojiso geral, diversos 
vicentinos, e irmãs de cari- 
dade de Ourinhos, e Lençois 
Paulista. A Irmã Esmeril. 
da ficou visivelmente emo- 
cionada, especialmente quan- 
do, foram surgindo os pre 
sentes, obra de contribuições 
de tôda a cidaie, num re- 
conhecimento humano e pro- 
fundo pelo muito que as Er- 
mãs têm feito naquela ca- 
sa. Assim é que naquêje dia 
o Asilo Recebeu: .. .... 
Um lindíssimo e magnifi 

co ÓRGÃO, ofertado pelos 
Srs José Carlos Delapico- 
la, Júlio Constantino, Plínio 
Ribeiro Franco, -Cherubino 

parede, com carrilhão, ofer- 
tado pela familia do Sr. 
Armando Carromou. 

Um lindo tapete para o 
altar da Capela, ofertado pe- 
lo Sr. José Lisboa, mais 
Conhecido por Juca Lisboa. 
Um magnifico radio, ofer- 

tado pelo Sr. Silverio Val- 
Jim. 

Pratos, pratinhos para sº 
bremesa, chicaras de chá, co- 

pos e jarras plasticas, dez 
dúzias cada um, ofertada pe 
la Colonia Japoneza, numa 
campanha feita pela Sra. 

q realiza- 
da pela Snta. Natalia Cam- 
pos. 

Músicas de Músicos 
Escreveu: ODAMO 

(Baseado nas promoções de venda 

semanais de CASA SOLLER = DISCOLÂNDIA) 

fõo tugar) — 
ORGÃO — SAMBA E 

PERCUSSÃO, é um LP do 
AF que recebeu boa esta- 
São esta semana. Diversas 
composições valicsas conti- 

8.0 ligar) — 
A POLYDOR ocupa esta 

pesição com um LP bem 
fejtinho, em que a capa nºs 
mosira uma gerôta de cha- 
píu masculino, mor » disco 

8o lugar) — 
TRINI LOPE: continua 

«boilando> entre as dez mais 
vendidas da semna. Ainda 
no sev LP prêto-rubro, THE 
LATIN ALBUM, em que o 

  

%o iugar) — 
Outro que está desde a se- 

mana anterior na cotação é 
o CLAUDIO DE BARROS, 
Ro seu compacto simples, da 
R.CA, em que as atrações 

6.0 lugar) — 
Miltinho é sempre Milti- 

nho. Pode acontecer de per- 
der um pouco o brilho. Mas 
sempre volta e «toma com 
ta». Vejam só nêste LP da 
RGE, BOSSA & BALAN- 
SO. Miltinho dá uma série 
de «balanços» e mostra que 

So lugar) — 
Veltam THE BEATLES, 

aquêlo quarteto  modernis- 
ta, que gravou pela ODEON 

&o lugar) — 
O môço de Três Rios, cha. 

mado CARLOS ALBERTO, 
é cançonetista popular da no- 
va geração e aparece num 
LP da <CBS.>, cujo título é 
êle próprio. Um 4.0 lugar diz 

3.0 lugar) — 
Brilhou mesmo a ODEON 

quando trouxe de volta Ni- 
lo Amaro e seus cantores de 
Ébano, A posição dessa gra- 
vação — LP com doze es- 

2.0 lugar) — 
Porque é assim, ninguém 

fica sabendo. Mas aparectu 
RICARD ANTHONY 
uma graveção 
<CIN, CIN> e foi a conta! 
Todo mundo hoje canta «CIN 

to lugar) — 
E o JAIR se mantém na 

liderança! Arre que o «Criou- 
lo» pegou de rijo o lugar 
com q seu LP «VOU DE 
SAMBA COM VOCÊ» e a 
gora, quem é que vai destro- 
ma-lo? Jair Rodrigues é npa- 

das nes a gravação, levam 

ria do Crginista e 
vianisia ANDRE” FANAZ- 
Zi. Basta ouvir, nas dozes 
faixas Gêsse LP, 0 <«MULA- 

TA ASSANEADAs, para 

   

    

não tem mada q vor com 
isso Título do LP: THAT 
LATIN FEELING. Traz, na- 
turslmente, uma atração. E 
é BERT KAEMPFERT e sua 
erquestre. De resto... & me 
lhor ouvir e depois opinar. 

Trini Lopez dedica-se a mú- 
sicas tipos bcleros, num alto 
teôr latino. Está hoje no 
8.0 mas poderá voltar ao 1.0, 
e assim por diante. Grava- 
cão di ODEON. 

(além do próprio Cláudio) 
são. SEPARAÇÃO (valsea- 
do) e CONVIVÊNCIA (tun- 
xo). O povo gostou do COM- 
PACTO e êle pegou uma bôz 
posição ainda esta semana. 

sua «bossa» ainda domina, 
São dez sambas selecionados, 
com arranjos de Carioca, Val 
tel Branco, Nelsinho e José 
Menezes. Tem ainda um 
FOX e um SAMBA-CAN- 
ÇÃO. Um 6.0 lugar hoje. Na 
semana que vem estará me- 
lhor. Querem apostar? 

e COMPACTO de capa cór- 
douva, Estilo Cs atualidade, 
agrada à gente môça. Cota- 
de está. E pode ficar mais. 

bem da aceitação do rapaz, 
que interpreta uma série de 
composições gostosas, tais 
como ANSIEDADE, A NOI- 
TE E DE NOS DOIS, A- 
QUECE-ME ESTA NOITE, 
etc Tem ao s*u lado a or- 
questra de Alexandre Gnatalí 

rlândidas músicas do reper- 
tório do conjunto — 6 exce- 
Jente, Um “erceiro lugar ho- 
je, mas amanhã polerá me- 
lhorar. Nilo AMARO é qual- 
quer coisa de estupendo. 

CIN», porque o RICHARD 
ANTHONY canta. E' um 
COMPACTO da ODEON 
(outra vez a ODEON), que 
tem a adesão maciça doa 
«bossas-novas>. Esta ndo vs 
vento em pôpa. 

rição no mundo discófilo, e 
neste LP bota o samba no seu 
devido lugar! Uma gravação 
explêndida, que a C.B.S. pôs 

«VOU DE SAMBA COM 
VOCÊ», 

  

Para fêcho da secção do- 
mingueira, vamos hoje apre- 
sentar uma capa do famoso 
JUCA CHAVES, quando sua 
gravação «AS DUAS FA- 
CES DE JUCA CHAVES». 
Foi sucesso. Hoje q JUCA 

parece estar meio assustado 
com os IFMs e não está que- 
rendo golzar ninguém. Mas 
reproduzi-lo para os aprecia- 
dores do seu gênero é bom. 
Reaviva o rapaz. 

PRO TPINTOTOTOTOTOTO TOZATO TO TATO TO LOTA OTMTATOTA TATO TeTo TOTO To Loto TaToToTeToLoxeraToTe”, 
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Horário: | 
DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 

CIRURGIA GERAL 

GINHCOLOGIA E OBSTETRICIA 
das 13:00 às 19:00 hs. 

Av. Liberdade-21 — 1.9 andar — S/ 108 e 104 
FONE: 37.83.97 SÃO PAULO 
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saram. 

Estudante? 

que se pretende hoje. 

  

PONTO NEUTRO 
A Cosa Go Estandunte de Presidente Pru- 

deste voltou a ser debatida, 

Quanto à necessidave de sua construção em 
Presidento Prudente, agora mais do que nunca, 
ela so nos afigura inadiável. 

Se a iitia nasceu numa fasa em que os nos- 
sos estabelecimentos de ensino não iam além dos 
cursos secundários, hoje ela Se constituo numa 
verdadeira imposição de circunstâncias. Prulen- 
te se transforma gradativamente nun dos maio- 
res centros educacionais do interior paulista e 
forçosamente q tendência é aumentar-se q núme- 
ro de escolas superiores, aliado àquelas que já 
existem, fruto Ca ação dos governantes que pas- 

Mas, porque não se fez até agora a Casa do 

Essa pergunta nada deve ter em relação ao 

A nossa CASA DO ESTUDANTE, legitima- 
mente constituída, embora já se con“tituisso em 
motivações políticas e em trampolins ce alguns 
estudantes menos coerentes, tem sôbre os outros 
planos que via de regra se desenvolvem, uma van 
tagem. Seu terreno adquirido em 1951, por uma 
verdadeira ninharia, está com escritura registra- 
da em cartório, ese situa num ponto de extraor- 
dinária importância, motivando favorâveimente 
tudo e que se pretenda fazer em matéria de cons- 
trução congênere, 

A ordem é esquecer os que deixaram a CA- 
ANTE   
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MILTINHO, —primogênio 
do casa] Milton Raposo, e do- 
na Neuza Vilas Boas, com- 
Fletou dia 6 seu primeiro 

(isário. Em razão da 
grata elemride, p:pai e ma- 
mãe reuniram os amiguinhos 
do garó:; e ofereceram uma 
lauta mesa de dôces, sal. 
gadinhos e refrigerantes. 
Embora dois dias depois, 
ainda assim estendemos ao 
Miltinho o nosso abraço. 

  

  

  

Carlos FRANCO, agente 
da ARR-FRANCE em P.P 
nos dá a noticia de estar pre- 
parando junto àquela em 
prêsa, plano de viagem à 
Europa. Por ora nada - de 
novo nisso. Mas quando o 
piano estiver pronto, mui- 
ta gente bos val querer co- 
nhecer o velho munto. Car- 
Jinhos, o assunto está na 
nossa agenda. 

picadeiro» apresenta einda & 
«glamonrosa» NANCY, o 
broto-sensação, num número 
espetacular, intitulado «na 
escada japonesa». Já 6 um 
convite tr ao cisco ver 4 
NANOY. Imagino o resto 

HUMOR 
A Senhora tentava ades. 

ftrar o seu cachorrinho, 
mas sem êxito. Então o 
marido virou-se para ela 
e 
— Você não o consegui- 

rá é bobagem. 
— Como não consegui. 

rei? — retrucou ela, con- 
vencida. — Pois, com você, 
não foi a mesma coisa, no 
princípio? |, 
O careca, mal satisfeito 

por ter que pagar 'o mês 

  

por um corte de cabelo, 
não se contendo com ta 
manha injustiça, tratou d> 
procurar o barbeiro para 
£xpor-lhe a queixa 
explicou o profissional — 
os carecas me dão muito 
mais trabalho, pois, pri 
meiro tenho que procurar 
os fios de cabelos para, 
então, corta-los. Isto sig- 
nifica que, além do meu di- 
ploma de barbeiro, neces 
sito de uma licença de ca- 

mo preço dos cabeludos  cador... 
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QUEM SOU EU...? Des- 
cobriram o meu clichê nu- 
ma estante abandonada de 
+O IMPARCIAL» e o publi- 
caram hoje nesta secção, 
com uma pergunta:— quem 

O pessoal da agência IN- 
CO está se preparando para 
es bodas do José Oliveira 
Rucália, em Alvares Mecha- 
do, dia 28 dêste Foi convi 
Gado para padrinho na ce- 
rimônia do Civil o casal Sr. 
e Sra. Geraldo Soller. 

Dia 12 de novembro, pelo 
que soubemos, serão empos- 
Sados mais três membros do 
Lions Clubo de Prudente. 
São êles os Srs. Alcides Fer- 
nandes de Oliveira, Pedro 
Abuchalla e Moncyr Ribeiro 
da Silva. O quadro leonfsti- 
co subirá para 49 membros. 

Sempre soubemos que os 
churrascos na Fazenda Man- 
daguary são de «tirar o cha- 
péu>. O Edgard Mazzei Gui- 
marães e sua gente são ex- 
celentes anfitriões, e fazem 
questão de que os convivas 
se sintam à vontade. Na 
nossa agenda há um chur- 
rasco na Mandaguary, sá- 
bado que vem, na entrega 
de prêmios aos classificados 
no concurso de conservação 
do solo dêste ano. 
  
Dois desfiles de modas 

programados. Um dia 14, o 
desfile de VERÃO, da Lin- 

outro, dia 28, 0 do HE- 
LIO'S MAGAZINE Duas 
festas bonitas. E já que 
não tivemos êste ano q clás- 
sico BANGO, que nos fo- 
mentamos com desfiles da 
casa mesmo, wái! 

Já tem gente coçando a 
cabeça, doidinha pre saber 
como é a tsl de FESTA DA 
LANTERNA, do Grêmio 
Estudantil Ruy Barbosa. 
Querem saber o que é? Es- 
peram. Dia 21 e 22 já es- 
tão bem pertinho. 

  

A coluna velo a saber que 
o prudentino — proporcionou 
em donativos à porta do Ce 
mitério, os dias 1 e 2, cêrea 
de 170 mil cruzeiros 20s ve- 
lhinhos do Asilo Vicentino 
São Rafael. 

São aniversariantes de 
HOJE (8) e AMANHA (9): 

Francisca Barreiros, espo- 
sa do Sr. Benedito Barrei- 
ros; Mauro Roberto, filho 
de Florindo Goulart; Angela 
Maria, filha de Joaquim Luiz 
Rodrigues e Lazara Maria 
Pedroso Rodrigues; (Marcos 
Antonio Rocha” funcionário 
da Brasimac; Nilsa Marques, 
filha de Benedito José Mar- 
ques e Guimar de C. Mar- 
ques; Marlenp Jorge Jabur, 
da eociedade de Regente 
Feijó. 

Na nossa agenda: de 16 a 
  

22 de novembro na sede pa- 

      

sou eu? Para ajudar, eu dou 
uma pista:— sou neta de 
um dos pioneiros de Fru- 

? Meu papai é fun- 
cicnário da Caixa Econômi- 
ca, e foi um grande crack 
do passado? Adivinharam ? 

  

roquial de vila Marcondes, 
SEMANA DAS VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS, Na eilição 
ds 10 do novembro, dare 
mos o nome dos palestrado- 
res e referidos temas. 
  

Estará fazendo anivertá- 
rio na próxima 3a feira, 
a senhora Maria Tereza Al- 
berti, dileta esposa do Sr. 
dr. Egidio Alberti, enge- 
nheiro, e elemento de escól 
da sociedade prudentina. 
Felicitações. 
  

” No domingo passado, dia 
de Tedos os Santos, foi fes- 

Superiora, Esmorilda dos 
Santos, daquela entidado as- 
sistencial. Após a Missa, no 
refeitório do Asilo, houve à 
oferta de um bôlo bem or- 
namentado, quando os asila- 

PARA- 
BENS A VOCÊ. Presencia- 
ram a cena, e particoparam 

de regojiso geral, diversos 
vicentinos, e irmãs de cari- 
dade de Ourinhos, e Lençois 
Paulista. A Irmã Esmeril- 
da ficou visivelmente emo- 
cionada, especialmente quan- 
do, foram surgindo os pro 
sentes, obra de contribuições 
de tôda a cidaie, num re- 
conhecimento humano e pro- 
fundo pelo muito que as Lr- 
mãs têm feito naquela ca- 
sa. Assim é que naquêje dia 
o Asilo Recebeu: .. .. .. 
Um lindíssimo e magnifi 

co ÓRGÃO, ofertaio pelos 
Srs, José Carlos Delapíco- 
la, Júlio Constantino, Plínio 
Ribeiro Franco, Cherubino 
de Mori, e Ivo Horacio. 

Um lindo tapete para o 

Jim. 

Pos e jarras plasticas, 
dúzias cada um, ofertada po 

numa 

  

Escreveu: ODAMO 

(Baseado nas promoções de venda 

semanais de CASA SOLLER e DISCOLÂNDIA) 

tdo tugar) — 
ORGÃO — SAMBA 

PERCUSSÃO, é um LP à 
AF que recebeu boa csta- 
ção esta semana. Diversas 
composições valiosas conti- 

90 lugar) — 
A POLYDOR ocupa esta 

pesição com um LP bem 
feitinho, em que a capa nºs 
mosira uma gerôta de cha- 
p<u masculino, mv: 9 disco 

8.o lugar) — 
TRINI LOPEZ continua 

« ando» entre as dez mais 
vendidas da semna. Ainda 
no «ev LP prêto-rubro, THE 
LATIN ALBUM, em que o 

    

    

o ingar) — 
Outro que está deste a se 

mana anterior na cotação é 
o CLAUDIO DE BARKOS, 
Vo seu compacto simples, da 
R.C.A, em que as atrações 

6.o lugar) — 
Miltinho é sempre Milti- 

nho. Pode acontecer de per- 
der um pouco o brilho. Mas 
sempre volta e «toma con 
ta». Vejam só nêste LP da 
RGE, BOSSA & BALAN- 
ÇO. Miltinho dá uma série 
de «balanços» e mostra que 

5.0 lugar) — 
Voltam THE BEATLES, 

aquêl, quarteto 
ta, que gravou pela ODEON 

&o lugar) — 
O môço de Três Rios, cha. 

mado CARLOS ALBERTO, 
é cançonetista popular da no- 
va geração e aparece num 
LP da «CBS», cujo título é 
êle próprio. Um 4.0 lugar diz 

3.0 lugar) — 
Brilhou mesmo a ODEON 

quando trouxe de volta Ni- 
lo Amaro e seus cantores de 
Ebano, A posição dessa gra- 
vação — LP com doze es- 

  

2.0 lugar) — 
Porque é assim, ninguém 

fica sabendo. Mas apareceu 
RICARD ANTHONY com 
uma graveção denominada 
«CIN, CIN> e foi a conta! 
Todo mundo hoje canta <CIN 

t.o lugar) — 
E o JAIR se mantém na 

liderança! Arre que o «Criou- 

SAMBA COM VOCÊ» e a 
gora, quem é que vai destro- 
na-lo? Jair Rodrigues é apa- 

Para fêcho da secção do- 
mingueira, vamos hoje apre- 
sentar uma capa do famoso: 
JUCA CHAVES, quando sua 

gravação «AS DUAS FA- 
CES DE JUCA CHAVES». 
Foi; sucesso. Hoje ; JUCA 

    

as nes a gravação, levam 
à categoria do Crginista e 
pianisia ANDRE” FENAZ- 
ZI. Pasta ouvir, nas dozes 
Taixas Gêsse LP, 0 «MULA- 
TA ASSANEIADA>, pura 
se ter uma idíia. 

vão fem nada q vir com 
isso Título do LP: THAT 
LATIN FEELING. Traz, na- 
turalmente, uma atração E 
é BERT KAEMPFERT e sua 
erquestre, De reste. & me 
Jlhor ouvir e depais opinar, 

Triní Lopez dedica-se a mú- 
sicas tipos Ecleros, num alto 
teôr latino. Está hoje no 
8.0 mas poderá voltar ao 1.0, 
e assim por diante. Grava- 
cão di ODEON. 

(além do próprio Cláudio) 
são, SEPARAÇÃO (Valsea- 

do) e CONVIVÊNCIA (tom- 
£o). O povo gostou do COM- 
PACTO e êle pegou uma bôs 
posição ainda esta semana. 

sua «bossa» ainda domina. 
São dez sambas selecionados, 
com arranjos de Carioca, Val 
tel Branco, Nelsinho e José 
Menezes. Tem ainda um 
FOX e um SAMBA-CAN- 
ÇÃO, Um 6.0 lugar hoje. Na 
semana que vem estará me- 
lhor. Querem apostar? 

e COMPACTO de capa cór- 
douva, Estilo (« atualidade, 
egrada à gento môça. Cota- 
de está. E pode fear mais. 

bem da aceitação do rapaz, 
que interpreta uma série de 
composições gostosas, tais 
como ANSIEDADE, A NOI- 
TE E' DE NOS DOIS, A- 
QUECE-ME ESTA NOITE. 
etc Tem ao s*u lado a or- 
questra de «Alexandre Gnatali 

rlândidas músicas do reper- 
tório do conjunto — é exce- 
Jente, Um “ereeiro lugar ho- 
je, mas amanhã pocerá me- 
lhorar. Nlo AMARO é qual- 
quer coisa de estupendo. 

CIN>, porque o RICHARD 
ANTHONY canta. E' um 
COMPACTO da ODEON 
(outra vez a ODEON), que 
tem a adesão maciça dos 
«bossas-novas», Esta ndo «e 
vento em pópa. 

dores do seu gênero é bom. 
Reaviva q rapaz. 

PO OTOTOLOTOTOTOTOTOTOZATOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTTATeTOTe TO Toro To Torero oro rororororazorezor, 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 
Horário: das 13:00 às 19:00 hs. 

Av. Liberdade-21 — 1.9 audar — S/ 108 e 104 
FONE: 37.33.97 SAO PAULO 
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-OliJCRJTO N.o 591 -

l<~LORIV ALDO LEAL. 
Pi efeito M'unicipa] de Presi-
rlimte Prudente, Estado de 
São_ Paulo. no uso de suas 
at:q;.bu tções e de conftormi-
dade com n Artigo 14.o da 
Lei n.o 925, de 22 de setem-
bro de 1964, BAIXA o SE-
GUINTE DECRETO· 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 

Dispõ.e SÕbre n regutamen 
t~ção dn er\'iço de assis-
tencfa seguro social dos 
munlcipiários de Pres. Pru 
dente (S.A.S.S.0.:\1.). 

CAPITULO I 
Da denominaçã0 , st'cle e 

finalidade 

ARTIGO l .o - O SERVI 
ÇO DE ASSIST1lNCIA E 
SEGURO SOCIAL DOS MU 
NIOIPIARIOS DE PRES. 
PRUDENTE (SASSOM) 
criada pela Lei n.o 925, d~ 
22' <le setembro de 1964, com 
:i::ersonalidade jurídica, auto-
nomia administrativa e pa-
trimônfo próprio, fiscalizado 
pela Divisão dt>. Contabilida-
de e Orçamento, tem sua se-
de e fôro na Comarca de 
Pres. Prdente e é regido pe-
las disPosições <ia referida 
LE>J e na forma do presente 
Regulamento. 

ARTIGO 2.o - O SAS-
SOM tem por finalidade 
prectpua, obedecendo O$ prin 
ci&:~os de \de~ra!Jzaçã.-o , 
conceder os seguintes bene. 
f.ícios obrigatórios: 
·a) - Pensão; 
b ) - Assistência médica es 

t:ecializad:a, odantoló-
~ica , cirúrgica, hospi· 
~lar e de lab.oratório ; 

c) - Auxilio-maternidade; 
d) - Pensão para. benefi-

ciário, em caJ>o de cum 
primento de pena; 

e) - Seguro em grupo; 
f) ,_ As~%tência. judiçllí.'· 

ria. 
§ úNICO - Po<le.rá, ain· 

da, o SASSOM conceder be-
.n,eficios facultativos relati-
vos a seguros d tinados a 
.cobrir risc~ sociais ou re-
fo,rçar a concessão dos be-
neftc-ios obrigatórios, medi· 
ante contribuição suplemen· 
tares. 

CAPITULO II 
DO ASSOCBDQ 

ARTIGO 3.o - Nenhum 
SNVidor, a partir de .22 de 
setembro de 1964, poderá 
&er admitido na Prefeitu1·a 
Municipal e respectivas au-
tarquias sem que prove ter 
haja sido ápto em inspecção 
:rn~ de 36 anos de ida<lt>. e 
de saúde po1· junto médica, 
indicad'a pela administra-
ç!l.o. 

ARTIGO 4.o - São asso-
ciados obrigatórios do SAS-
SOM, todos os ervidores 
com exercíc.io na Prefeitura, 
Câmara e Autarquias Muni-
dpais sob qualquer fo1ma, e 
oque contarem na data da 
promulgação da Lei 925, de 
22 de ,setembro ele 1964, até 
50 (cinquenta) anos de ida-
de, independ'entemente de 
inspecção de saúde. 

ARTIGO 5.o - Para os 
servid()'res com mais de 50 
(cinquenta) a.nos de idade, 
na data da promulg-ação da 
referida Lei, poderão ser ad-

. mitldos na qualidade de as· 
wciados facultativos com 
direitos a.o,q bMeficioS da 

· presente Re~mentação, Po 
rém sujeitos a um período 
de 5 (cinco) a.nos de carên-
cia., para efeito do · benaficio 
de .pensão. 

ARTIGO 6.o - Fodt>.rãO, 
aind!l, se-r a.clmitic!.os como 
associados facultativos dn 
SASSOM, os Vereadores Mu 
nicipaiS, o Prefeito Munici-
pal, os servidores ativos e 
inativos da. Câmara e da Pre 
feitura de Pres. Prudentt>. e 
dos Municípios circunsvizi-
nhos, independentemente dos 
requisitos d~ idade, desde 
que fiquE'Jll sujeitos à inspe-
ção de saúde e um perío-
do de carência de 5 ( c.incol 
anos, para efeito do' benefi-
cio de pensão. 

ARTIGO 7 'O - O asso-
cia.do, obriga.tól'i.o ou facul-
tativo, que ficar desemprp,ga-
do. p0derá continuar contri-
buindo para o SASSOM, 
com direito ao.s benefícios. e 
vantagens pelo mesmo con-
c.-OOido. 

-O-NICO - A faculdade 
pr~vista. nêste artigo é exten-
siva aos 'cl.ssociados suspen-
sos ou licenciadas em ven-
cimentos. 

ARTIGO 8.o - O paga-
mento das contribuiçõe~ do 
associado que estiver nas 
condiçõe;:i previstas no arti-
g0 'llnte!rior compreenderá 
sua cota e a que seria devi-
da pela instituição a que 
seria. e se1'á efetuada no 
SASSOM, mensalmente, até 

0 dia 10 do mês subs-0quen-
te ao vencido. 

ARTIGO 9.o - Pe1derá, 
para todos os eleitos, a qua 
!idade de associado do SAS-
SOM, ajquêle que intw.-rom-
per o pagamento de su~ con 
tribuições Por mais de 4 
(quatro} mêses consecuti-
vos. 

CAPITULO ill 
ECÇAO l 

DA INSCRIÇÃO DOS AS-
SOCIADOS 

ARTIGO 10.o - A ins-
crição do a sociado obriga-
tórin f.ar-sE1.á mediante : 

a) Certidão de Na ~ i-

mento, comprovando LEr 
menos de 36 ( trinta e s ~1s l 
ia.no de idade; 

bl - Exame médic:o; 
~ l'.l'NICO - O candid to 

que fôr impugnado no exa-
me médico, a que se r<fe.re 
êste artigo, não poderâ s er 
)i11sc'.rito, devendo es'1a im-
pugnação ser imedialament~ 
comunicada pel0 SASS0_.'\11. à 
respe.ctiva instituição. 

ARTIGO 11.o - A inscri-
ção do as~ciado facult:itiv0 , 

de que tratam os artig·os 5.o 
e 6.o, far-se-á mediante r e-
querimento, acompanhado ele 
declaração favorável ela ins-
tituição a. que serve, com in· 
dic:ação dos respectivos ven-
cimentos. 

ARTIGO 12.o - A contri-
buição dos associados facul-
tativo,s corresponderá a uma 
porcentagem igual a que c~­
tiver em vigor para 0 s as-
sociados obrigatórios. 

AR'I'IGO 13.0 - O recolhi-
mento das c.ontribuições dos 
associados facultativos ná 
feito, mensalmente, pelas 
instituições a que servirem, 
juntamente com as cotas qup 
a estas competem. nos têr-
m-0s dos itens « e cb .1>, do 
artigo 4.o, da Lei n.o 925, de 
22 de setembro de 1964. 

ARTIGO 14.o - O SA...~­

SOM fornecerá ao a~sociado 
inscrito uma caderneta de 
identificação que deverá ser 
apresentada para efeitos de 
cc-ncessão de qu~lquer bene-
ficio ou assistência. 

SECÇAO II 
DO BENEFICIARIO 

ARTIGO 15.o - São con-
sicl'€'lados beneficiários do 
associado, para os efeitos de 
a ~ sistência: 

a) - a est;>ôsa, marido in. 
válido. os filhos de 1qua1quer 
condição. quando inválidos 
ou menores de 18 anos de 
idade, a - filhas solteiras de 
qualquer c.oI\dição. quando 
inválidas ou menores de 21 
anos de idade; 

b) - o pai inválido e a 
mãe; 

c} - os irmãos inválidos 
ou menores de 18 anos de 
idade e as irmãs solteiral!, 
quando inválidas ou m enores 
dp 21 anos de idade; 

d l -- 0 filho e pai inváli-
dos e a mãe, êstes desde que 
dependam economicamente 
do ·associado; 

e) - a~ filhas solteiras de 
qu3Jquer condição, menores 

de 21 anos de idade. 
§ 1.o - O associado pode-

rá designar, para fins de per-
cepção de prestações, wna 
pessoa que viva sob sua de-
pendência econômica, inclu-

ive a filha ou irmã soltei-
ra maior, viúva ou desqui-
tada. 

~ 2.o - A pes ~ oa designa-
da. apenas fará jú,s à presta-
ção na falt'l dos d ê-pendente& 
enumerados no item <;.Á » 
dêste artigo, e se, por moti-
vo de idade, concli<:ões df' 
saúde ou encaigos domésti-
cos, não puder angaria.:-
meios para o . ·u Eustento. 

ARTIGO 16.o - A exi.S· 
tência de dependentes de 
quaisquer das clas'êS enu-
mc1 adas nos itens do artigo 
anterior, exclui do direito 
à prestação, lodos os omros 
das classes subsequentes e 
a da pessoa de< ignada exclui 
os indicados nos itens B l> e 
«C . do mesmo a1 tigo . 

§üNICO - Mediante de-
C:laração de vont::1de escrita 
do associado, os dependen-
te indicados no item «B > 
<do a1·tigo 15.o, poderão con-
correr com a esposa ou o 
marido inválido, ou com a 
pe soa designada na forma 
do § 1.o, do m esmo artigo, 
salvo se existirem filhos 
com direito à prestação. 

ARTIGO 17.o - A incri-
cüo dos b eneficiátios incum-
be ao próprio associado e 
será J cita. sempre que pos-
sivcl, no ato de sua inscri-
ção. 

~ Lo Ocorrendo o fa-
lecimento do associado. sem 
que tenha feito a inscrição 
dos dependentes ou b enefi-
ciários. a ê ~ tes sei·á licito 
µremovê-la. 

§ 2.0 As a lterações <;U--

pe1•venienles relativas aos 
dep. ndentes inscritos, hem 
ccm0 a €Xistência de n ovos 
dependentes, devem ser i'lle-
diatamentc dfcJai-adas pelo 
egurado, pera nte a insl.itui-

ção P comprovada Po1 docu-
m ente s sábei..s , 

§ 3.0 - A inscrição é .s· 
s encial à obtenção de qual-
quer prestação. devendo ser 
fornecido documento que a 
comprove. 

~ 4.o _ conside11a- e «ins-
crição , para 0 ~feito do 
dispos lo nêste artigo: 

a) p ARA O ASSOCIA-
DO _ a qualificação pes""oal 
perant.ei 0 SA.SSON. compro-
vada por documentos há-
beis; e 

b) - PARA DEPEN-
DENTES OU BENEFICIÁ-
RIOS - a respectiva decl.a-
ração. por parte do se.2"ura-
do perante a institui5ão su-
jeita à. comprovaçao da 
qualificação pessoal de C!!-
da um, por documento há-
bil. 

cO IMP A.ROi L» 

ARTIGO 18.o O can-
ceJamcu1to da insc1 ição de 
ccnJuge só erá admit.i<lo 
em face d!! sentença judi-
cial, qu.:- lnja reconhecido a 
s'.tuação previ;.ta no arti.iro 
234. do Código Civil ou me-
dL nte ce1tidào de des\itüte 
em qu ~ não hajam ~ i:.lo ·as-
i: .'gu1 a~!os alimentos. certi-
dão de anulação de c.asu-
m • nt0 ou p rova de ób1t:i. 

ARTIGO 19.0 - A áe-
p2ndênc·ia econômica das 
p:zo.>so::os ind1cad~s no item 
A > do artigo 15.o é presu-

mida e a das demais dQve 
fe1 comprovada. 

ARTIGO 20.(l - Não t e-
1 á direito à prestação o con-
jugç desquitado ao qual não 
tenha sk!o 2ssegurada a v er. 
cepção de alimentos, nem 
~ niulher que se encontra na 
~ituação prevista n0 artigo 
234. n 0 Códig0 Civil. 

ARTIGO 21.o - Por fale-
cimento do associado, admi-
tido nos suvlços públicos 
municipais, apó5 .a presente 
data, será concedida aos 
.seu~ beneficiários, d.eV1aa-
m€ll te inscritos no SAS· 
SOM uma pensão mensal, 
não inferior a 50'k (CID· 
qutnta por cento), dos res-
pt•ctivos vencimento", após 
recolhidas 12 ( c!oze) contti-
buições mensais. 

ARTIGO 22.o - A impor-
tância cLa pensão df'Vida ao 
conjunto dos dependentes do 
a.ssociado se1á constituida de 
uma parcela familiar, igual 
a 507é (ci.nquent•a por e nto) 
do valor de seu vencimento 
ou provento, que serviu d& 
base para a sua contribui-
ção, no ultimo mês. 

§ 1.o - IA im.llortância to-
tal assim obtidá será ratea-
da em quotas iguais entre 
todos os dependente co1n 
direito à pensão. existentee 
ao tempo da morte d() ,se2u-
rado. 

§ 2.o - Para o efeito do 
rateio da pensão, e consi-
<ierar-se-ão apenas as depen-
dentes habilitados, não se 
adi-ando a conceEsão pela fal-
ta de habilitação de outros 
possíveis dependentes. 

§ 3.o - Concedido o bene-
ficio, qualquer inscrição ou 
habilitac,:ão posterior, que 
implique inclusá 0 ou exclu-
são d0 d1,,p,md0r.tes, só pro-
dnzj,·:=i d ~ ito a partir da da-
ta em que se sealizar. 

ARTI , ú 23.o - O direi· 
to da r.ensão cxlingui-se; 

a } - por mm te da rcne-
fi ciário ; 

h 1 - pelo ca.amento, pa-
ra os beneficiárioc; do sexo 
feminino; 

e) - p ara os filhos entea-
dos do sexo masculino. quan-
clo sclteiros, completarem 
18 anos de idade, salvo se 
inválidos; 

õ l - para os filhos do 
sexo feminino solteiras. 
qu3ndo completarem 21 anos 
de idade, salvo se inválidos; 

e) - pa1·a o - beneficiários 
inválidos quando cessar Es-
sa. condi~ão. 

§ 1.o - Pa.t-a os efeitos da 
concessão ou extinção da. 
pensão a invalidez do depen-
dente dEverá ;;er verlficatla 
por meio d,, ex"me médico, 
a cargo do SASSOM. 

§ 2.o - Tôda a vez que 
se extinguir uma quota da 
pem!ão, proceder-se-á novo 
cálculo e nov0 rateio ·do be-
neficio, na foi-ma. do dispOs-
t0 no artigo 22.o, § 1.o. con-
side1-ados, porém apenas os 
pensionistas remane ~ce ntes . 

§ 3.o - Por f ?l ccimento da 
viúva ou viúvo inválido, a 
quota reverterá em partes 
iguais aos filhos beneficiá-
rios. 

ARTIGO 24.o - Poderá a 
cota dos filhos beneficiários 
1ieverter à viüva ou Vi\i.vo 
inválido. sei a situação eco--
nõmico-financeira do SAS-
SOM o permitir e por <leci-
~o da Comissão Deliberati· 

"ª· ARTIGO 25.0 - Para os: 
efeitos da concessão ou -ex-
tensão da pen ão aos inváli-
dos d e d ependentes deverá 
ser 1verificada por meto de 
exame médico do SASSOM. 

ARTIGO 26.o - Os :tien-
sionistas inválidos, sob pena 
d e susoensão do beneficio. fi. 
cam obrigados -a. Eubmeter-se 
aos exames que forem dcler-
mlmdos pel0 SASSOM. b em 
com0 a seguir os processos 
<ie reeciu ií.o e readaptação 
profissionais p1 escritos e por 
êle custeados e ao tiata-
mento que êle próprio dis-
pensar. gratuitamente. 

§ úNlCO - Ficam dis-
pensados dos exameg e tra. 
tamentos referidos nês te ar-
tigo, os pensionistas invQJ.1· 
do~ que atingirem a idadf' 
de 50 anos. 

ARTIGO 27.0 - Por mor-
te p1esumida do segurado, 
.{lue ~e rá declarada pela au-
toridade judiciária competen-
te. depois de 6 (seis l mêses 
de sua ausênsia, será conce-
cida uma pensão provisórta 
na forma acima p1evista 

SEC:ÇÃO - ID 
DOS OU'l'ROS 
BE.ro.'EFICIOS 

ARTIGO 28.o Na apl\-
caçã.o e 10 ',~ (dez por ccn-

lOJ da i eceita do SASSOM. 
a que se refere o art1g0 10.o 
- paragrafo único da lei 
n.o 925, de 22 de setembro 
de 1964, deverá ser ob~erv a­

da a ~oeguinte distribuição; 
75'A (setent-a e cinco po1 

cento J - gratuita, p·::trcia.1-
mente remunerada e total-
mente renumerada ao prêl;o 
ão custo; 

20C/c (vinte por cento) -
auxilio em importância fi-
xa em porcentagem do salá-
rio; e 

5'1( (cinco por c~nto) fi-
nanciamento entre 10'/r (dez 
por cento) a. 40% {quarenta 
por cento). 

ARTIGO 29.o - As bases 
dos bene~cios obrigat'órios, 
com exce-ção dos previstos na 
alínea 4'9 do artigo 2.o. dês-
le Deçrl'to, <>erã0 estabeleci-
das de acôrdo com as o.1s.si· 
bilidades financeiras do SAS 
SOM. 

ARTIGO 30.o - Os assr-
crndos e seus benefici!h ios 
terão direito à assistência 
médica Epecializ3da, odon-
tológica, cirín gica e hospita-
lar. 

§ úNICO - Essas assis-
tências poderão ser integrais 
se as possibilidades econô-
micas do SASSOM pcrmiLi· 
rem. 

ARTIGO 31.0 - Na hi-
pótese de não pode'!' 0 asso-
l i 9.do pagar a diferença en-
tre o auxílio 1ecebido P o 
custo da 'assistência, deverá 
0 SASSÔ,\'I', eompl tá-la me-
aiante garantia de de5C'Qnlo 
em ua fôlha de pagamento, 
em prestações iguais. nunca 
superior a 10% (dez por cen. 
to l, da importância daquela 
diferença. 

ARTIGO 32.o - O SAS-
SOM poderá utilizar-sp do 
s e-1viç0 de Assistência Médi-
ca do Pronto Socorro Muni-
cipal. desta Prefeitura. >em-
pre que fôr conveniente a 
melhor prestação da referida 
assistência aos seus associa.-
dos. 

ARTIGO .33.o O asso-
ciado terá a assistência uni-
camente na cidade de Pres. 
Prudente e, em outros lo-
cais, sõmente com instru-
çõe;; de sua administração 

ARTIGO 34. o - será c1n-
cediC.o ao associado um au-
xilio mate.midade, fixado de 
acõrdo com as possibilidades 

co11ômicas- do SASSOM. 
ART!GO 35.o - A fami-

lia do associado será conc-e-
dido. a título de fune1a1. um 
mês de proventos integrais, 
que deverão ser pagos ime-
d i atamente pelo SASSOM 
mediante aprect"ntação da 
certidão de óbito. 

§ úNICO - O SASSOM. 
na falta de qualquer pessoa. 
mencionada nêste artigo, se 
incumbirá do funet'Bl do as-
sociado. 

ARTIGO 36.o - O SAS-
SOM concederá aos ~eus as-
~ociados um auxílio enfer-
midade, representado por tra 
tamente médico especializa-
do ou assistência farmacêu-
tica, enquanto o seu Servi-
ç0 MédiCo julgar nec~sá­

rio. 
ARTIGA 37.o - Será pres 

tado pelo SASSOM, ao as-
::;octado impossibilitado eco-
nômicamente de conttatar 
advogado, assistência judi-
ciária. 

C APtTl ' LO JV 
DAS FONTES DE 

RE EITA 

ARTIGO 38.0 - A receita 
elo SASSOM cc.nstituir-se-á 
pelas contribuições e rendas 
s'gninles : 

a) - uma contribuição 
dos ·,seus associados, fixa da 
anualmente, variável de 5'/o 
(cineo por cento) a 8% (oito 
por cento), sôbte os venci-
mentos menEais. 

b} - tuna contribuição 
da Pref€ilura, Câmara e Au-
tarquias ).ofunicipais, corres-
po:i.denle a 3% (três por 
i:.ento), sôbre- os VetU:imeu-
tos d~ S<?US servidcre,s; 

e) - uma ccntrihuição re-
ferente à cota de previdên-' 
eia. çle que tratu o item '<C.>, 
<io a1 tig0 4.o da L ei no 925, 
de 22 de setembro àc 1961. 
pc>r recibo emiticJ.n pela Pre-
.feitur8. e Auta1quiRs :Munici-
pais, que recolherão as res·. 
pectivas importâncias 11.en-
s3Jmente a 0 SASSOM; 

d) - Doações P legados; 
e) - rendas produzidas 

pela aplicaçã0 do,s fundos d.o 
SASSOM; 

f) - t endimentos prove-
nientes das operações de se-
guro; 

g l - çonfribuição e'pe-
c ial para seguro em grupo; 

h) - de sco n to.~ de faltas 
de se1-vidores no serviço 

ARTIGO 39 o - A Prefei-
tura, Câmara e Auta1quias 
Munic-ipais se rã.o obrigadas 
a descontar. mensalmente, 
nas fôlhas de pagamento de 
seu• \S'erv'dores. associ1ldoS 
c!0 SASSOM, as contribui-
çõe previstas n0 ík m I, do 
a t tig-o 48, e a fazer o res-
pectivo recolhimento até o 
dia 10 (dez) do mês seguin-
t e, d.e c0nform1dade com e 
dL~poslo no ar:igo 520. 

ARTIGO 40.o - Consi-
dera-,;~ (Vencimentos>, para 

fins do p1 ~ tonte Reg-uiamen-
tc, a importáncia efetivamer.-
le pe1 cebiàa durante o mês 
comi:-i:~endendo Ol'denado, 
vencimento;-, adicion°is e sex 
la.<i-pa1 tes 

ARTIGO 41.o - Tõdas a$< 
importância. arrecadadas em 
iavor do SASSOM, s<'rào na 
p1 azo estabelecido obrigató-
riamente depositados em Ban 
cos. indicados pela Comig.,,ão 
Deliberativa. em conta espe-
cial abe1 ta em seu nome. 

ARTIGO 42.0 - As ·:tuan-
tias c'evida.s ao SASSOM e 
não I·ecolhidas na d:i.ta oró-
pria venc.erão os jures de 
1 <;(> l um por cento l a0 mês, 
iindepEnd!::nte de qu.'l.lq11er 
int2ri:elação ou a viso. 

ARTIGO 1:{.o - A recei-
ta do S:\..SSOM. em caso al-
gum. t~rá aplicação di11.,Ls:i 
a e tabelecicl.:i no presente 
Rt>gul m . nto. 

C.\PiTt:LO 
DA APLJC;\Ç.'iO DA 

RECEl'l'r\. 
ARTIGO 4.4.o - A;i im-

po1 tãncias art eca.Jadas <>m 
favor do SAS OM, !'l'riio a-
plie:adas de prderéncht. 

a) - n 0 financ::imrnto d'i' 
ca cn.s cte moradia de asso·ia-
do que não s ~ ja proprietário 
ae prédio imóvel, nn Muni-
c ipio; 

b) - na libei ação de rli-
vida hipotecária, contraitia 
p:ira 0 fim da letra ante· 
r1or; 

e) - na ampliação <le imó 
ve1 do associado; 

dJ - em empréstimos mP-
diantP. consignação em fô-
lha; 

e) - em outras formas Ãe 

assistência econômica, ªº" 
associados, e e.stabelecidlJs 
de acôrdo com as possibili-
dades financ.eiras Õ'l SA.S-
80M. * -ONICO - A taxa média 
de ju1os dessas aplicações 
na.0 pojerá ser inferior a que 
sirva de ba~e ·a avaliação 1\-

tuaria[. acrescida d.a 2'/o ao 
a.no. 

ARTIGO 45.o - Os pla-
nos gerais de aplicaçào e-
rã0 submetidos pelo Presi-
dente à Comissão Deliberati-
va. tendo .em vi ta: 

a) - 0 inletês-se social; 
b) - a segurança e me-

lhor remuneração do c111pltal. 
.ARTIGO 46.o - O asso-

ciado que provar .sua habili-
tação de casamento, será pr<!-
ferencialmente atendido na 
conce ão de empréstimo em 
base:s assitenc.iais, quanto a 
juros e prazo, 
CAPnTLO VI 

NO SEGl'RO PRIVADO 
ARTIGO 47.0 - Ao SAS-

SOM é facultado operar em 
seguro privado e geral com 
os servidore. da Prefeitura, 
Cámara e Autal'l:}uias Mu-
nicipail!. 

ARTIGO 48.o - A,s ope--
1ações de seguro privado 
obedecerão ao see;uintp pla-
no: 

r - Ramo de Vida 
n - Ramos Gerais. 
ARTIGO 49.o - No ramo 

vida essas ope1ações poderão 
abl'8Ilger: 

a) s_guro em grupo, efe-
tuado no plano temporário 
i-or un1 ano, renovável no 
flm de cada período, não 
podendo ser estabelecido prê-
mio por praZ() maior; 

b) seguro de renda para li-
q• ;dação de em•pTéStimo fei-
to com ga1 antia dp consig-
nação em fôlha; 

cJ - ramo de acidente de 
trabalho, cobrindo os clamo· 
res provenientes dos riscos 
a que está submetida a pes-
soa humana. durante a exe-
cuçã0 de seu trabalho como 
empregado, tais como: mor-
te, incapaciC:~Je permanen-
te parcial, incaci<lade tem-
i;orária e total , incapacidn· 
de temporária parcial; 

e!) - 1 amo acidentes pes-
so::tjs de imp0rtância pagá-
vel ao segurado ou ao bene-
ficiário de seguro, em vh tu-
~ de vir a sofrer acident.e 
que• lhe r.roduza morte ou 
invalidez vermanent.e, var-
cial ou total. 

ARTIGO 50.o - O SAS-
O:M poderá. operar em ou-

tias modalidades de se.:rnro 
prj\'ado mediante propo,sta 
do Presidente P aprova-
ção c.'a Comissão Deliberativa. 

ARTIGO 51.o - O Pre-
siente do SASSOM baixará 
instruções especificas. ct.isri-
pl i nand0 cada tipo de opeia-
çã0 de seguro privado. ouvi-
da à Cromis' ân Delib:;>rativa. 

ARTIGO 52.o - Fica o 
SASSOl\1: auto1izado a resse-
gurar os seus extEdentes no 
Instituto de Resseguros do 
Brasil, atendendo sempre ns 
suai: caracteri: licas técnicas 
0 econômica-financeiras. 

CAPtTrLO \ ' II 
DA A.l'UCA('.iO DOS 

F{ _.TOOS 
ARTIGO 53.o Os fun-

dM do SAS OM sei ào apli-
cado-; de acôrdo com instru-
ções e normas dcs se1viços 
autuaria.is e se procrssarão. 
obrie-atóriamcnle. sem ônus 
para o SASSOM. com at1-
torização prévia da Câmara 
e do Prefeito Munic:ipais. 

ARTIGO 54.0 - Não terií.o 
aplicação dive1 sa da estabe-

lecida nêste Capítulo, sendo 
nulo de T>leno dir~ito , os 
ates qu~ violarem êstp p1e-
ce:ito, ficando s<us autore~ 

sujeitos às sanções comina-
das na lcgislaçà0 vigente. 

ARTIGO 55.o - O SAS-
SOM aplic1a rá, obrigatória-
mente. us seu,s fundos em; 

n J - Garantia rea1 a 
b' - ti tu los de resp0nsa-

bilidade da União, do E'ta-
d:} e do Municipio. 

~ úNICO - A aquisição 
dêstes tltulos far-se-á em 
Bôlsa, por inte1médio de 
coiretor oficial. 

ARTIGO 56.0 - Os bens 
patrimoniais co SASSOM s6 
poderão ser alineados ou gra-
vados com quais=Iue1 ônus. 
mediante prévia aulorizaçií.o 
da Divisão de Contabilidacle 
e Orçamento. rnb pena ele nu-
lid:ide do ato assim pratica-
do, sem pr~vio juizo da r.'!s-
poru:abilida:le civil ~ crimi-
nal de qu,,m autorizar ou 
efetuar a transação 

§ úNICO - A alienação 
de imóveis c:onstruldos ou nd-
quiriclos para residência dos 
ascciados do SASSOM inde-
penderá dessa auto1 izaçil.o. 
CAPITULO vnr . 
DA OF.STAO Fl :\NC'EIHA 

ARTIGO 57.o - O iieg-ime 
financeiro Ee1á o da reparti-
ção do capital de c.obertura 
no qual são comtituídas a~ 
rese1·vas dos beneficios con-
cedidos, calculando-se. ' ini-
cialmente, a taxa de jw·os 
anual de 6'1( (seis por cento). 

ARTIGO 58.o - O SAS-
SOM fixa1á, anualmente, à 
contribuiçã0 obrigatória. pre 
vi ta no artigo 4.o, letra «A» 
da Lei n.0 925. de 22 de se-
tembro de 1964, com base 
nos estudos que mandar efe. 
tuar. 

ARTIGO 59.0 - A admi-
nistração do SAS O.\I, até 
o dia Lo de outubro de cada 
ano, organizará o orçamen-
to para o exercício seguinte. 
cbnsigna.ndo-.se, obrig'atôria-
mente. 

a) - Previsões relativas 
às receitas a arrecadar, aos 
beneflc;ios e às outras de -
pêsas de caráter obrigatório 
por fô1 ça da lei ou dês te Re-
gulamento; 

b) - As dotações para 
·a,s cespê!:.as administrativas 
e aldosi de débitos de con-
signantes falecidoS; 

e) - As estatisticas das 
dlprec.iações e de outros fa-
tores significativos do resul-
tado do exercício. 

ARTIGO 60.o - O orça-
mento será enviado à Comis-
são Deliberativa, nos pri-
mei1os dias de novembt;o, 
para a devida aprovação, ha-
vendo-se como aprovado no 
caso de falta de comunica-
ção em contrário, até 0 dia 
15 de dezembro. 

ARTIGO 61.o - O SAS-
SOM REMETERA', anual-
mente, na época própria o 
Orçamento à Divisão de Con 
tabilidade e Orçamento. para 
os devidos fins. 

ARTIGO 62.o - A escri-
turação das contas de e-ada 
excrcicio deverá estar termi-
nada o mais tardar, até 31 
{trinta e um) de janeiro do 
ano seguinte, procedendo-se 
entã0 ao levantamento do 
H ~ •lanço Geral e a apul'açio 
do respectivo resultado. 

ARTIGO 63.0 - O Balan-
ç0 Geral do SASSOM após 
a aprovação da. Comissão 
Daliberativ·a, será ire.metido 
à Divisão de Contabilidade 
e Or.çsmento, juntamente 
com o Relatório Geral. 

ARTIGO 64.o - Deverão 
constar dos Balanços as 
re ervas técnicas dos bene-
fícios concedidos 
CAPITUW IX 
DA A D ~llNISTRAÇAO 

ARTIGO 65.o - O SAS-
SOM será administrado por 
um presidente e uma Comis-
são Deliberativa, na forma 
.do dispôsto nê ~ te Regula~ 

mento e através dos seguin-
tes órgãos : 1 

a) - ôRGAOS CEN-
TRAIS; 

bJ - ôRGAOS LOCAIS; 
c) - óRGAOS AUXILIA-

RES. 
ARTIGO 66 .o - Os ór-

g·ãos de administração do 
SASSOM Eào dotados apenas 
de servidores indispensáveis 
â exccuçáo de seus serviços 
e tonstanles de quadro de 
funções, aprovsdo pelo Regi-
mento Interno. 

ARTIGO 67 ·O - A Co-
missão Deliberativa é com-
posta de um r~pre ·entante 
da Câmara Municipal, um 
rep·e ~enta nte do Prefeito 
Municipal e dois eleitos pe-
los segurados. 

~ l .o - O mandato do 
Presiclente e c.los Membros 
da Comissão Deliberativa ;;ie-
rá de 3 ( lrê;; l anos. 

2.o - Serão eJeitos su-
p:ente com o'> resp : cuvos 
titular.zs. o quais nos impe-
dimentos dêstes ,sei ãc con-
vc adas pelo Presidente do 
SASSOM. 

· 3.0 - Só poderão ser 
v ntados para a Comissão De-
liberativa os a~s ociado s obri-
gatórios 

ARTIGO 68.o - A e l e t ~ 

çã0 dos dois membros e .semi 
respectivos suplentes. repre-
sentantes dos associados na 

dom~s«Ko D el;herallv.a. seri 
processada. por meio de De-
legados mleitores. 

~ tJNICO - A escolha do& 
Delegados Eleitores obedece-
rá ao teguinte critério: 

a) - Divisão até 20 <vin-
te l associados, um represen-
tantes; 

b J - Divisão de 20 (Vin-
te)_ a 100 (cem) associados, 
do!s; 

e J - Divisão de 50 ( cin-
quenta) a 150 (cento e cin-
quenta l associados, três re· 
presentantes; 

d} - Divisão de 150 (cen 
to e cinquenta) a 300 (tre-
zentos) associados, quatro 
representantes; 

e\ - Divisão de 300 (tr.:-
zentosl a 600 (seiscentos l 
ai;sot-lados, cinc0 represen-
tantes; e 

f) - Divisão de 600 (seis-
centos )associados em dian-
te, seis n-presentantes. 

ARTIGO 69.o - Srssnnta 
( 60) dias. antes do têrmino 
C.:cs mandato.;! dos represen-
tmte., dos assoeiadc . na Co-
missão Ddiberati\•a. se1á 
p1oces ada, nas DiVi~õe , a 
eleição dos ,Delegados Elei-
tores. 

§ úNICO - D.z (10 > dhs . . ' 
apvs a escdha elos Delr!fa-
dos, mencionados nêste arti-
go, será proc-esEo.da, perantu 
o Presidente do A SOM a 
cl€ição dos re~1 esentantes 
eles associados na Comissão 
Deliberativa. 

ARTIGO 70.0 - O Prefei-
to Municipal providenciará 
junto à Câmara, a indicaçt:~ 

de seu represt"ntante, c.om o 
respecti v0 suplente. 

ARTIGO 71.o - A Comis-
são Deliberativa, presidida 
pelo Presidente do SASSOM, 
se reunirá, ordinàriamente. 
quand0 se tornar necessário, 
mediante convocação do Pre-
sidente ou de um de- seus 
Membros. 

ARTIGO 72.o A Comiio 
são Deliberativa con~ider~ 

rá vago o lugar do membr11 

que, sem motivo ju::;tificu· 
do, deixar do comparec2r 4 
l,quatro) reuniões consecuti-
vas 

§. úNICO - O Presidentlf 
convocará, dentro do prazo 
de 10 (dez) dias, o respec.ti-
vo Suplente. 

ARTIGO 73.o - Compete 
à Comissão Deliberativa: 

aJ resolver ôbre todos 
Os a~suntos de importância 
vital para o SAS OM; 

b J fiscalizar a admi-
nistração; 

c) - aprovar os Balan-
ços anuais; 

d) - votar os Orçamen-
tos do SASSOM; 

e) - autorizar o Presi-
dente a fazer operações de 
crédito, alienar ~ adquirir 
bens; 

f) - julgar recursos in-
terpostos de atos do Presi-
dente; 

g) - resolver sõbre o ca-
sos omissos; 

h) - homologar ou não os 
atos do Presidente que con-
ceder benefícios de emprés-
timos; 

i l organizar o seu Re-
gimento Interno. 

i.A.RTIGO 74.o - A Admi-
nistração Geral, representa-
da pelo Presidente do SAS-
SOM, é assistida por órgãos 
auxiliare,s. 

ARTIGO 75.o - Compete 
•ao Presidente: 

a) - dirigir, fiscalizar o 
superintender todos os servi-
ços., negócios e oi::erações do 
SASSOM; 

b l - presidir reuniões da 
Comis ão Deliberativa, com 
direito a. voto apenas para 
desempate; 

e l - prestar contas da 
administração; 
d) - r c;jJresor..tar o SAS-

SOl\T cm suas relações com 
terceiws, em juízo ou fora 

dêle; 
eJ - requisitar servidores 

da Prefeitura e A•.1tarquias 
Municip<ti:,, par.\ serviço!' 1nt-
presc.indlvei,s do SASSO~l. 
rom audiência daqueles ó1-
gãos; 

fl - subm•ter to'1c1;; nc; 
ca os omissos 11êsle Regula-
mento e necessário ao bom 
funcionamento do SASSOM 
à Comisi::ã0 Deliberativa; 

fit) - dispensar, conceder 
féria , elogiar, repreender e 
propôr aplicação de penali-
dade ao servidores postos À 
di.·posição do SASSOM, co-
municando essas providên-
cias à Prefeiluta, i:ara os 
devido<> fins 

h) conéeder ou não ins-
c.rição aos associados; 

i) decidir em e-ráu <'ª 
recurso, sôbre a d enegacão 
ou concessão de auxílios, b "'-
nefícios e assistência; 

jl - autoriz3.r o pa.e::i-
mento das despesas previstas 
n0 Orçamento; o 

k) - expedir in>truçõe"· 
ordens de serviço e open.· 
çõ~s necessárias R. organiZR-
c;ão "' funcionamento elo SAS 
SOM. 

ARTIGO 76.o - O Pre!>i-
d. nte em seus impe:\imen 1 oa 
ocasionais, até 30 (trinta) 
d'ª"· será sub- titUido pelo 
m ~ mbro d3 Comissão D ~ libi>­
l'ati \'a, eleito Vice-Presiden· 
te; no caso de durar o impe-
dimento mais dp 30 dias. "e-
rá designado substituto into.. 
rino pelo Prefeito Munici-
pal. 

(ConC'lusão ela. pág. anter~or) 
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DECRETO N.o 591 — 

FLORIVALDO LEAL, 
Frefeito Municipal de Presi- 
Sente Frudente, Elstado de São Paulo, no uso de suas 
atribuições e de conformi- 
dade com o Artigo 140 da 
Lei no 925, de 22 de setem- 
bro de 1964, BAIXA O SE- 
GUINTE DECRETO. 

Dispõe sôbre a regulamen 
tação do serviço de assis. 
tência e seguro social los 
municipiários de Pres, Pru 
dente (S.A S.S.OM.). 

Lo LO. 1 

ARTIGO 10 — O SERVI 
SO DE ASSISTÊNCIA E 
SEGURO SOCIAL DOS MU NICIPIARIOS DE PRES. PRUDENTE  (SASSOM), 
criada. pela Lei no 925, de 
22 de setembro de 1964, com 
rersonalidade jurídica, auto- 
nomia administrativa e pa- 
trimônio próprio, fiscalizado 
pela Divisão de Contabilida- 
de e Orçamento, tem sua se- 
de e fôro na Comarca de 
Pres. Prdente e é regido pe- 
les disposições da referida 
Lei e na forma do presente 
Regulamento. 
ARTIGO 20 — O SAS- 

SOM tem por finalidade 
precípua, obedecendo os prin 
eíglas de Idescantralfização, 
Conceder os seguintes bene: 
fícios obrigatórios: 
a) — Pensão; 
b) — Assistência médica es 

pecializada, odontoló- 
gica. cirúrgica, hospi- 
talar e de Iaboratório; 

e) — Auxílio-maternidade; 
d) — Pensão para  benefi.. 

ciário, em caso de cum 
primento de pena; 

e) — Seguro em grupo; 
£) — Assistência  judiçiã 

ria. 
5 ÚNICO — Poderá, ain- 

da, o SASSOM conceder be- 
mefícios facultativos relati- 
vos a seguros destinados a 
cobrir riscos sociais qu re- 
forçar a concessão dos be- 
nefícios obrigatórios, medi- 
ante contribuição suplemen- 
tares, 

CAPITULO If 
DOS ASSOCIADOS 

ARTIGO 30 — Nenhum 
servidor, a partir de 22 de 
setembro de 1964, poderá 
ser admitido na Prefeitura 
Municipal e respectivas au- 
tarquias sem que. prove ter 
haja sido ápto em inspecção 
menos de 36 anos de idade e 
de saúde por junto médica, 
indicada pela - administra- 

ção. ' 
ARTIGO 40 — São asso- 

ciados obrigatórios do SAS- 
SOM, todos os servidores 
Com exercicio na Prefeitura, 
Câmara e Autarquias Muni- 
cipais sob qualquer forma, e 
que contarem na data da 
promulgação da Lei 925, de 
22 de setembro de 1964, até 
50 (cinquenta) anos de ida- 
de, independentemente de 
j de saúde. 
ARTIGO 50 — Para os 

servidores com mais de 50 
(cinquenta) anos de idade, 
na data da promulgação da 
referida Lei, poderão ser ad- 
mitidos ma qualidade de as- 
sociados facultativos com 
direitos. aos. benefícios da 

- presente. Regulamentação, po 
rém sujeitos a um período 
de 5 (cinco) anos de carên- 
cia, para efeito do benefício 
de pensão. 
ARTIGO 60 — Poderão, 

“-ainda, ser admitidos como 
associados façultativos do 
SASSOM, os Vereadores Mu 
nicipais, o Prefeito Munici- 
pal, os. servidores ativos e 
inativos da Câmara e da Pre 

- feitura de Pres, Prudente, e 
dos Municípios circunsvizi- 

--nhos, independentemente dos 

requisitos de idade, desde 
que-fiquem sujeitos à inspe- 

de saúde e um perio- 
do de carência de 5 (cinco) 
anos, para efeito do benefí- 

asso 
ciado, obrigatório ou facul- 
tatívo, que ficar desemprega- 

do, poderá continuar contri- 
buindo para o SASSOM, 
com direito aos benefícios é 
vantagens pelo mesmo con- 
cedido. 

$ UNICO — A faculdade 
prevista néste artigo é exten- 
Siva aos associados suspen- 

Sos ou licenciados sem ven- 
cimentos. 
“ARTIGO 80 —- O paga- 

mento das contribuições do 
associado que estiver nas 
condições previstas no arti- 
go anterior compreenderá 
sua cota e a que seria devi- 
da pela instituição a que 

“sera e será efetuada no 
SASSOM, mensalmente, até 

o dia 10 do mês subsequen- 
te ao vencido. 
ARTIGO 90 — Perderá, 

para, todos os efeitos, a qua 

Nac: de associado do SAS- 
OM, aquéle que intarrom- 

psr o pagamento de suas con 
tribuições mais de 4 

(quatro): mêses  consecuti- 
VOS; 

CAPITULO HT 
SECÇÃO 1 
DA INSCRIÇÃO DOS AS- 
SOCIADOS 
ARTIGO 100 — A ins- 

crição do associado obriga- 
tório far-seá mediante: 

  

Prefeitura Municipal de Presiden 
a) — Certidão de Nasci- 

mento, comprovando Ler 
menos de 36 (trinta € sº1s) 
anos de idade; 

b) — Exame médico; 
$ UNICO — O candidoto 

que fôr impugnado ho exa- 
me médico, a que se refere 
êste artigo, não poderá str 
finiscrito, devendo essa im- 
Ppugnação ser imediatamente 
comunicada pelo SASSOM à 
respectiva instituição. 
ARTIGO 1.0 — A inscri- 

são do associado facultativo, 
de que tratam os artigos 5.0 
e 60, far-se-á mediante re- 
querimento, acompanhad, de 
declaração favorável da ins- 
tituição a que serve, com in- 
dicação dos respectivos ven- 
cimentos. 
ARTIGO 12.0 — A contri- 

buição dos associados facul- 
tativos corresponderá a uma 
porcentagem igual a que es- 
tiver em vigor para os as- 
sociados obrigatórios. 
ARTIGO 13.0 — O recolhi. 

mento das contribuições dos 
associados facultativos será 
feito, mensalmente, pelas 
instituições a que servirem, 
juntamente com as cotas qua 
a estas competem, nos têr- 
mos dos ítens «a» e «b», do 
artigo 4.0, da Lei n.o 925, de 
22 de setembro de 1964. 
ARTIGO 14.9 — O SAS- 

SOM fornecerá ao associado 
inscrito uma caderneta de 
identificação que deverá ser 
apresentada para efeitos de 
concessão de qualquer bene- 
fício ou assistência. 

SECÇÃO 
DOS BENEFICIARIOS 
ARTIGO 15.0 — São con- 

siderados beneficiários do 
associado, para Os efeitos de 
assistência: 

a) — a espôsa, marido in. 
válido, os filhos de qualquer 
condição, quando - inválidos 
ou menores de 18 anos de 
idade, as filhas solteiras de 
qualquer condição, quando 
inválidas ou menores de 21 
anos de idade; 

b) — o pai inválido e a 
mãe; 

e) — os irmãos inválidos 
ou menores de 18 anos de 
idade e as irmãs solteiras, 
quando inválidas ou menores 
dp 21 anos de idade 

d) — q filho e pai inváli- 
dos e a mãe, êstes desde que 
dependam | economicamente 
do associado; 

e) — as filhas solteiras de 
qualquer condição, menores 
de 21 anos de idade. 

$ Lo — O associado pode 
rá designar, para fins de per- 
cepção de prestações, uma 
pessoa que viva sob sua de- 
pendência econômica, inclu- 
sive a filha ou irmã soltei- 
ta maior, viúva ou desqui- 
tada, 

5 20 — A pessoa designa- 
da apenas fará jús à presta- 
São na falta dos dependentes. 
enumerados no ítem «A» 
dêste artigo, e se, por moti- 
vo de idade, condições de 
saúde ou encargos domésti- 
cos, não puder angariar 
meios para o seu sustento. 
ARTIGO 160 — A exis 

tência de dependentes de 

quaisquer das classes - enu- 
meradas nos itens do artigo 
anterior, exclui do - direito 
à prestação, todos os outros 
das classes subsaquentes e 
a da pessoa designada exclui 
os indicados nos itens <B> e 
«C», do mesmo artigo. 

SONICO — Mediante de- 
claração de vontade escrita, 
do associado, os dependen- 
tes indicados no item <B>» 
do artigo 15.0, poderão con- 
correr com a esposa ou o 
marido inválido, ou com a 
pessoa designada na forma 
do $ 1.0, do mesmo artigo, 
salvo se existirem filhos 
com direito à prestação. 
ARTIGO 17.0 — A incri- 

cão dos beneficiários incum- 
be ao próprio associado e 
será foita, sempre que pos- 
sivel, no ato de sua inscri- 
ção, 

$ Lo — Ocorrendo o fa- 
Jecimento do associado, sem 
que tenha feito a inscrição 
dos dependentes ou henefi- 

licito 

  

  

ciários, a êstes será 
promovêla. 

5 Z2o — Ag alterações su-- 

pervenientes relativas aos 

dependentes. inscritos, bem 
como a existência de novos 

dependentes, devem ser ime- 
diatamente declaradas pelo 

segurado, perante a institui- 

ção » comprovadas por docu- 

mentos sábeis. 

$ 30 -—- A inscrição é es 

sencial à obtenção de qual- 

quer prestação, devendo ser 

fornecido documento que a 

comprove. Ê 
Sto Considera-se «ins- 

crição», para o efeito do 
disposto nêste artigo: 

ay — PARA O ASSOCIA- 

DO — a-qualificação pessoal 

perante o SASSON, compro- 

  

vada por documentos há- 
beis; e 

b) — PARA DEPEN- 
DENTES OU BENEFICIA- 

RIOS — a respectiva decia- 
ração, por parte do segura- 

do perante a instituição su- 
jeita à comprovação da 

qualificação pessoal de ca- 
da um, por documento há- 
bil. 

  

s y o 

ARTIGO 180 O can- 
celamento da inscrição de 
cônjuge só será admitido 
em face do sentença judi- 
cial, que haja reconhecido a 
situação prevista no artigo 
234 do Código Civil ou me- 

     

  

diente idão de desquite 
em que não hajam sido as- 
segurados alimentos. cerli- 
dão de anulação de casa- 
mento ou prova de óbito. 
ARTIGO 199 — A de 

pendência econômica das 
ssoos indicades no item 

«<A» do artigo 150 é presu- 
mida e a das demais deve 
Ser comprovada. 
ARTIGO 20.0 — Não te- 

rá direito à prestação o con- 
juge desquitado ao qual não 
tenha sido essegurada a per- 
cepção de alimentos, nem 
a mulher que se encontra na. 
situação prevista no artigo 
234 no Código Civil. 
ARTIGO 21,0 — Por fale- 

cimento do associado, admi- 
tido nos serviços públicos 
municipais, após a presente 
data, será concedida aos 
seus beneficiários, devida- 
mento inscritos no SAS- 
SOM uma pensão mensal, 
não inferior a 50% (em 
quenta por cento), dos res- 
psctivos vencimentos, após 
recolhidas 12 (doze) contri- 
buições. mensais. 
ARTIGO 220 — A impor- 

tância da pensão devida ao 
conjunto dos dependentes do. 
associado será constituida de 
uma parcela familiar, igual 
a 50% (cinguenta por cento) 
do valor de seu vencimento 
ou provento, que serviu de 
base para a sua contribui- 
ção, no ultimo mês. 

$ Lo — (A importância to- 
tal assim obtida será ratea- 
da em quotas iguais entre 
todos os dependentes com 
direito à pensão. existentes 
ao tempo da morte do segu- 
rado. 

$ 20 — Para o efeito do 
rateio da pensão, e consi- 
derar-se-ão apenas os depen- 
dentes habilitados, não se 
adiando a concessão pela fal- 
ta de habilitação de outros 
possíveis dependentes. 
-$ 30 — Concedido o bene. 

ficio, qualquer inscrição ou 
habilitação posterior, que 

      

implique inclusão ou exclu” 
são do acpendontes, só pro- 
duzirá efeito a partir da da- 
ta em que se sealizar. 
ARTIGO 230 — O direi. 

to da pensão extinguise; 
a) — por moite da bene- 

ficiário; 
Db) — pelo casamento, pa- 

Ta os beneficiários. do sexo 
feminino; 

c) — para os filhos entea- 
dos do sexo masculino, quan- 
do solteiros, completarem 
18 anos de idade, salvo se 
inválidos; 

d) — para os filhos do 
sexo feminino solteiros, 
quando completarem 21 anos 
de idade, salvo se inválidos; 

e) — para os beneficiários 
inválidos quando cessar es- 
5a condição. 

$ Lo — Para os efeitos da 
concessão ou extinção da 
pensão a invalidez do depen- 
dente deverá ser verificada 
por meio de exame médico, 
a cargo do SASSOM. 

5 20 — Tôda a vez que 
se extinguir uma quota de 
pensão, proceder-se-á novo 
cálculo e novo rateio do be- 
neficio, na forma do dispos- 
ta no artigo 22.0, $ Lo, con- 
siderados, porém apenas Os 
pensionistas remanescentes. 

$ 3.0 — Por falecimento da 
viúva ou viúvo inválido, a 
quota reverterá em partes 
iguais aos filhos beneficiá- 
rios. 
ARTIGO 24.0 — Poderá a 

cota dos filhos beneficiários 

veverter à viúva ou viúvo 
inválido, se a situação eco- 
nômico-financeira do SAS- 
SOM o permitir e por dec: 
são da Comissão Deliberati- 

    

va, 
ARTIGO 25.0 — Para os 

efeitos da concessão ou ex- 
tensão da pensão aos inváli- 
dos de dependentes deverá 
ser verificada por meio de 
exame médico do SASSOM. 
ARTIGO 26,0 — Os pen- 

sionistas inválidos, sob pena 
de suspensão do benefício, fi. 
cam obrigados a submeter-: 
aos exames que forem deter- 
minados pel; SASSOM, bem 
como a Seguir os processos 
de reeiução e readaptação 
profissionais prescritos é por 

  

ele custeados e ao trata- 
mento que êle próprio dis- 
pensar, gratuitamente. 

$ ÚNICO — Ficam dis- 

pensados dos exames e tra- 
tamentos referidos nêste ar- 
tigo, os pensionistas  invál= 
dos que atingirem a idade 
de 50 anos. 
ARTIGO 27.0 — Por mor- 

te presumida do segurado, 
que será declarada pela au- 
toridade judiciária competen- 
te, depois de.6 (seis) - mêses 
de sua ausênsia, será conce- 
cida uma pensão provisória 
na forma acima prevista 

SECÇÃO — TIL 
DOS OUTROS 
BENEFÍCIOS 

  

ARTIGO 280 — Na aplt- 
cação e 10% (dez por cen- 

to) da receita do SASSOM, 
a que se refere 0 artigo 10.0 
-— parágrafo único da lei 
no 925, de 22 de setembro 
de 1964, deverá ser observa- 
da a seguinte distribuição: 

75% (setenta e cinco por 
cento) — gratuita, parcial 
mente remunerada e total- 
mente renumerada ao prêço 
do custo; 
20% (vinte por cento) — 

auxilio em importância fi- 
xa em porcentagem do salá- 
rio; e 

5% (cinco por cento) fi- 
nanciamento entre 10% (dez 
por cento) a 40% (quarenta 
por cento). 
ARTIGO 29.9 — As bases 

dos beneficios obrigatórios, 
com éxceção dos previstos na 
alínea «a» do artigo 2.0, dês- 
te Decreto, serão estabeleci- 
das de acôrdo com as possi- 
bilidades financeiras do SAS 
SOM. 
ARTIGO 30.0 — Os asso- 

ciados e seus beneficiários 
terão direito à assistência 
médica especializada, odon- 
tológica, cirúrgica e hospita- 

  

lar. 
$ UNICO — Essas assis- 

tências poderão ser integrais 
Se as possibilidades econô- 
micas do SASSOM permiti- 
rem. 
ARTIGO 810 — Na hi 

pótese de não poder q asso- 
viado pagar a diferença en- 
tre o atixílio recebido p O 
custo da assistência, deverá 
o SASSOM completá-la me- 
diante garantia de desconto 
em sua fôlha de pagamento, 
em prestações iguais, nunca 
superior a 10% (dez por cen. 

to), da importância daquela 
diferença. 
ARTIGO 320 — O SAS- 

SOM poderá utilizar-so do 
serviço de Assistência Médi- 
ca do Pronto Socorro Muni- 
cipal, desta Prefeitura, Sem- 
pre que fôr conveniente a 
melhor prestação da referida 
assistência aos seus associa- 
dos. 
ARTIGO 38.0 — O asso- 

ciado terá a assistência uni- 
camente na cidade de Pres, 
Prudente e, em outros lo- 

cais, sômente com instru- 
ções de sua administração 
ARTIGO 340 — Será con. 

cedido ao associado um au- 
xílio maternidade, fixado de 
acôrdo com as possibilidades 
econômicas do SASSOM. 
ARTIGO 35.0 — A famí- 

lia do associado será conce- 
dido, a título de funral, um 
mês de proventos integrais, 
que deverão ser pagos ime- 
diatamente pelo SASSOM 
mediante apresentação da 
certidão de óbito. 

$ ÚNICO — O SASSOM. 
na falta de qualquer pessoa, 
mencionada nêste artigo, Se 
incumbirá do funeray do as- 
sociado, 
ARTIGO 369 — O SAS- 

SOM concederá aos Seus às- 
sociados um auxílio enfer- 

midade, representado por tra 
tamento médico especializa- 
do ou assistência farmacéu- 
tica, enquanto o seu Servi- 
co Médico julgar — necessá- 
rio. 
ARTIGA 87.0 — Será pres 

tado pelo SASSOM, ao as- 
sociado impossibilitado eco- 
mômicamente de contratar 
advogado, assistência judi- 
ciária. 

CAPÍTULO IV 
DAS FONTES DE 

RECEITA 

ARTIGO 38.0 — A receita 
Go SASSOM constituir-se-á 
pelas contribuições e rendas 
Stguintes: 

a) — uma contribuição 
dos seus associados, fixada 

anualmente, variáve] de 5% 
(cinco por cento) a 8% (oito 
Por cento), sôbre Os venci- 
mentos mensais. 

b) — uma contribuição 
da Prefeitura, Câmara e Au- 
tarquias Municipais, corres- 
pondento a 3% (três por 
cento), sôbre os. vencimen- 
tos de seus servidores; 

e) — uma contribuição re- 
ferente à cota de previdên-' 
cia, de que tratu o ítem «C», 
do artigo £o da Lei nó 925, 
de 22 de setembro de 1964, 
por recibo emitido pela Pre- 
feitura e Autarquias Munici- 
pais, que recolherão as res 
pectivas importâncias ni 
salmente ao SASSOM; 

à) — Doações: , legados; 
e) — rendas produzidas 

pela aplicação dos fundos do 
SASSOM; 

  

f) -- rendimentos prove- 

nientes das operações de se- 
guro; 

g) — contribuição espe. 
cial para seguro em grupo; 

h) — descontos de faltas 
de servidores no serviço 
ARTIGO 39.0 — A Prefei. 

tura, Câmara e Autarquias 
Municipais serão obrigadas 
a descontar, mensalmente, 
nas fólhas de pagamento de 
seus 'gervidores, associkdos 
do SASSOM, as contribui- 
ções previstas no ítem 1, do 
artigo 48, e a fazer o res- 
pectivo recolhimento até o 
dia 10 (dez) do mês seguin- 
te, de conformidade com ç 
disposto no artigo 520. 
ARTIGO 40.0 — Consi- 

dera-se «vencimentos, para 

tins do presente Regulamen- 
to, a importância efetivamer- 
te percebida durante o mês 
compirendendo ordenado, 
vencimentos, adicionais e sex 
tas-partes 
ARTIGO 410 — Tôdas as 

importâncias arrecadadas em 
favor do SASSOM, serão no 
prazo estabelecido obrigato- 
riamente depositados em Ban 
cos, indicados pela Comissão 
Deliberativa, em conta espe- 
cial aberta em seu nome. 
ARTIGO 420 — As quan- 

tias Cevidas ao SASSOM e 
não recolhidas na data pró- 
pria vencerão os juros de 
1% (um por cento) ag mês,. 
independente de qualquer 
interpelação qu aviso. 
ARTIGO 430 — A recei- 

ta do SÃSSOM, em caso al- 
gum. terá aplicação diversa 
a estabelecida no presente 
Regulsmento. 

CAPITULO V 
DA APLICAÇÃO DA 

RECEITA 
ARTIGO 44.0 As iro- 

  

portâncias arrecadadas em 
favor do SASSOM, serão a- 
plicadas de preferênciá: 

a) — no financiamento de 
casas de moradia de associa- 
do qu, não seja proprietário 
de prédio imóvel, na Muni- 
cípio; 

b) — na liberação de dí- 
vida hipotecária, contraída, 
para o fim da letra ante: 
rior; 

c) — na ampliação de imó 
ve] do associado; 

d) — em empréstimos me- 
diant, consignação em fô- 
lha; 

e) — em outras formas de 
assistência econômica, aos 
associados, e estabelecii 
de acórdo com as possibili- 
dades financeiras da SAS. 

SOM. 
$ UNICO —A taxa média 

de juros dessas aplicações 
não poderá ser inferior a que 
sirva de base a avaliação &- 
tuaria), acrescida de 2% ao 

    

ano. 
ARTIGO 45.0 — Os pla- 

nos gerais de aplicação se- 
zão submetidos pelo Presi- 
dente à Comissão Deliberati- 
va, tendo em vista: 

a) — o interêsse social; 
p) — a segurança e me 

lhor remuneração do capital. 
ARTIGO 460 — O aSso- 

ciado que provar sua habili- 
tação de casamento, será pre- 
ferencialmente atendido na 
concesão de empréstimo em 
bases assitenciais, quanto a 

juros e prazo, 
CAPITULO VI 
NO SEGURO PRIVADO 
ARTIGO 47.0 — Ao SAS- 

SOM é facultado operar em 

seguro privado e geral com 

os servidores da Prefeitura, 
Câmara e Autarquias Mu- 
nicipais. 
ARTIGO 480 — As ope 

rações de seguro privado 

obedecerão ao seguinto pla- 

— Ramo de Vida 
II — Ramos Gerais. 
ARTIGO 49.0 — No ramo 

vida essas operações poderão 
abranger: 

a) seguro em grupo, efe- 
tuado no plano temporário 
por um ano, renovável no 
fim de cada período, não 
podendo ser estabelecido prê- 
mio por prazo maior; 

b) seguro da renda para li- 
qridação de empréstimo fe 
to com garantia de consig- 
nação em fôlha; 

c) — ramo de acidente de 
trabalho, cobrindo os clamo- 
res provenientes dos riscos 

a que está submetida a pês- 
soa humana, durante a exe- 
cução de seu trabalho como 
empregado, tais como: mor- 

te, incapaciêgdo permanen- 
te parcial, incacidade tem- 
porária e total , incapacida- 
de temporária parcial; 

dq) — ramo acidentes pºs- 
soais de importância pagá- 
vel ao segurado ou ao bene- 
ficiário de seguro, em virtu- 
dp de vir a sofrer acidente 
que-lhe produza morte au 
invalidez permanente, par- 
cial ou total. 
ARTIGO 50.0 — O SAS- 

SOM poderá operar em ou- 
tras modalidades de seguro 
privado mediante proposta 
do Presidente , aprova- 
ção Ca Cemissão Deliberativa. 

ARTIGO 5lo — O Pre 
siente do SASSOM baixará 
instruções específicas. disci- 
plinando cada tipo de opera- 
ção de seguro privado, ouvi- 
da à Comissão Deliberativa. 
ARTIGO 520 — Fica O 

SASSOM atitorizado a resse- 
gurar os seus excedentes no 
Instituto de Resseguros do 
Brasil, atendendo sempre as 
suas características técnicas 
e econômica-financeiras. 

   

  

CAPÍTULO VI 
DA APLICAÇÃO DOS 

FUNDOS 
ARTIGO 530 — 

dos do SASSOM serão apli- 
cados de acórdo com instru- 
cões e normas dos serviços 
autuariais e se processarão, 
obrigatôriamente. sem ônus 
para o SASSOM. com au- 
torização prévia da Câmara 
e do Prefeito Municipais, 
ARTIGO 54.0 — Não terão 

aplicação diversa da estabe- 

te Prudente 

Os fun- 

lecida nêste Capítulo, sendo 
nulos de pleno direito, os 
atos que violarem êste pre- 
ceito, ficando seus autores 
sujeitos às sanções comina- 
das na legislação vigente, 
ARTIGO 550 — O SAS- 

SOM aplicará, obrigatória 
mente. us seus fundos em; 

a) — Garantia rea] e 
b) — títulos de responsa- 

bilidade da União, do Erta- 
do e do Muni j 

5 UNICO — A aquisição 
déstes títulos far-seá em 
Bôlsa, por intermédio de 
corretor oficial, 
ARTIGO 56.0 — Os bens 

patrimoniais do SASSOM só 
poderão ser alineados ou gra- 
vados com quaisquer ônus, 
mediante prévia autorização 
da Divisão de Contabilidade 
e Orçamento, sob pena de nu- 
lidade do ato assim pratica- 
do, sem prévio juízo da res- 
ponsabilidade civil e crimi- 
nal de quem autorizar ou 
efetuar a transação 

5 ÚNICO — A alienação 
de imóveis construídos ou ad- 
quiridos para residência dos 
asoçiados dy SASSOM inde- 
penderá dessa autorização. 
CAPÍTULO VII Ê 
DA GESTÃO FINANCEIRA 
ARTIGO 57.0 — O regime 

financeiro será o da reparti- 
São do capital de cobertura, 
no qual são constituídas as 
reservas dos benefícios, con- 
cedidos, calculando-se, ini- 
cialmente, a taxa de juros 
anual de 6% (seis por cento). 
ARTIGO 580 — O SAS- 

SOM fixará, anualmente, à 
contribuição obrigatória, pre 
vista no artigo 4.0, letra «A» 
da Lei no 925, de 22 de se 
tembro de 1964, com base 
nos estudos que mandar efe- 
tuar. 

ARTIGO 59.9 — A admi- 
nistração do SASSOM, até 
o dia 1.0 de outubro de cada 
ano, organizará o orçamen- 
to para o exercício seguinte, 
cbnsignando-se, olrigatória- 
mente. 

a) — Previsões relativas 
às receitas a arrecadar, aos 
benefícios e às outras des- 
Pêsas de caráter obrigatório 
por fórça da lei ou dêste Re- 
gulamento; 

b) — As dotações para 
as Cespêsas administrativas 
e saldos de débitos de con- 
signantes falecidos; 

c) — As estatísticas das 
depreciações e de outros fa- 
tores significativos do resul. 
tado do exercício, 
ARTIGO 60.0 — O orça- 

mento será enviado à Comis- 
são Deliberativa, nos  pri- 
meiros dias de. novembro, 
para a devida aprovação, ha- 
vendo-se como aprovado no 
caso de falta de comunica- 
ção em contrário, até o dia 
15 de dezembro. 
ARTIGO 610 — O SAS- 

SOM REMETERA", anual- 
mente, na época própria o 
Orçamento à Divisão de Con 
tabilidade e Orçamento, para 
os devidos fins. 
ARTIGO 620 — A escri- 

turação das contas de cada 
exercício deverá estar termi- 
nada o mais tardar, até 31 
(trinta e um) de janeiro do 
ano seguinte, procedendo-se 
então ao levantamento do 
Balanço Geral e a apuração 
do respectivo resultado. 
ARTIGO 630 — O Balan- 

co Geral do SASSOM após 
a aprovação da Comissão 
Deliberativa, será remetido 
à Divisão de Contabilidade 
e Orçamento, juntamente 
com o Relatório Geral. 
ARTIGO 64.0 — Deverão 

constar dos Balanços as 
reservas técnicas dos bene- 
fícios concedidos 
CAPÍTULO IX 
DA ADMINISTRAÇÃO 
ARTIGO 65.0 — O SAS- 

SOM será administrado por 
um presidente e uma Comis- 
são Deliberativa, na forma 
do dispôsto nêste  Regula- 
mento e através dos seguin- 
tes órgãos: z 

  

  

ORGÃOS CEN- 

  

b) — ORGÃOS LOCAIS; 
c) — ORGÃOS AUXILIA- 

RES. 
ARTIGO 660 — Os 6r- 

gãos de administração do 
SASSOM são dotados 2penas 
de servidores indispensáveis 
à execução de seus serviços 
e constantes de quadro de 
funções, aprovado pelo Regi- 
mento Interno. 
ARTIGO 670 — A Co- 

missão Deliberativa é com- 
posta de um representante 
da Câmara Municipal, um 

entante 'do Prefeito 

  

Municipal e dois eleitos pe. 
los segurados. 

5 Lo — O mandato do 
Presidente e dos Membros 
da Comissão Deliberativa se- 
rá de 3 (três) anos. 

$ 20 — Serão eleitos su- 

plentes com os Tespeetivos 
titulares, os quais nos impe- 
dimentos dêstes serão con- 
vocados pelo Presidente do 
SASSOM. 

5 30 — Só poderão ser 
vntados para a Comissão De- 
lberativa os associados obri- 
gatórios . 
ARTIGO 680 — A elet- 

cão dos dois membros e seus 
respectivos suplentes, repre- 

sentantes dos associados na 

    

Gotedenho Bliberaliva, pord o 
processada por meio de De- 
legados Elditores. 

S UNICO — A escolha dos 
Delegados Eleitores gbedece- 
rá ao Seguinte critério: 

a) — Divisão até 20 (vin- 
te) associados, um represen- 
tantes; 

b) — Divisão de 20 (vin- 
te) a 100 (cem) associados, dois; ' 

e) — Divisão de 50 (cin- 
Quenta) a 150 (cento e cin- 
quenta) associados, três re- 
presentantes; 

d) — Divisão de 150 (cen 
to e cinquenta) a 300 (tre- 
zentos) associados, quatro 
representantes; 

e) — Divisão de 300 (tro- 
zentos) a 600 (seiscentos) 
associados, cinco represen- 
tantes; e 

£) — Divisão de 600 (seis- 
centos Jassociados em dian- 
te, seis representantes. 
ARTIGO 69.0 — Sessenta 

(60) dias, antes do término 
Cos mandatos dos represen- 
tantes dos associados, na Co- 
missão Deliberativa. será 
Processada, nas Divisões, a 
eleição dos -Delegados Ele- 
tores, 

5 UNICO — Dez (10) dias 
após a escolha dos Delega- 
dos, mencionados nêste arti. 
&o0, será procestada, perante 
o Presidente do SASSOM a 
eleição dos representantes 
des associados na Comissão 
Deliberativa. 
ARTIGO 709 — O Prefei- 

to Municipal providenciará 
junto à Câmara, a indicaçõ= 
de seu representante, com o 
respectivo suplente. 
ARTIGO 71.0 — A Comis- 

são Deliberativa, presidida 
Pºlo Presidente do SASSOM, 
Se reunirá, ordinàriamente, 
quando se tornar necessário, 
mediante convocação do Pre- 
sidente ou de um de seus 
Membros. 
ARTIGO 72.0 — A Comis 

são Deliberativa considera 
rá vago O lugar do membro 
que, sem motivo justifica- 
do, deixar do comparecer 4 
(quatro) reuniões consecuti- 

  

vas, 
$ UNICO — O Presidente 

convocará, dentro do prazo 
de 10 (dez) dias, o respecti- 
vo Suplente. 
ARTIGO 73.0 — Comj 

à Comissão Deliberativa; 
a) — resolver sôbre todos 

Os assuntos de importância 
vital para o SASSOM; 

te 

    

b) — fiscalizar a admi- 
nistração; 

c) — aprovar os Balan- 
cos anuais; 

d) — votar os Orcamen- 
tos do. SASSOM; 

e) — autorizar o Presi- 
dente a fazer operações de 
crédito, alienar e adquirir 
bens; 

£) — julgar recursos in- 
terpostos de atos do Presi- 
dent 

B) resolver sôbre os ca- 
sos omissos; 

h) — homologar ou não os 
atos do Presidente que con- 
ceder benefícios de emprés- 
timos; 

i) — organizar q stu Re- 
gimento Interno. 

ARTIGO 740 — A Admi- 
nistração Geral, representa- 
da pelo Presidente do SAS- 
SOM, é assistida por órgãos 
auxiliares. 
ARTIGO 75. 

ao President 
a) — dirigir, fiscalizar o 

superintender todos os servi- 
cos, negócios e operações do 
SASSOM; 

b) — presidir reuniões da 
Comissão Deliberativa, com 
direito a voto apenas para 
desempate; 

  

o — Compete   

  

c) — prestar contas da 
administração; 
d) — representar o SAS- 
SOM em suas relações com 
terceiros, em juizo ou fora 
dêle; 
e) — requisitar servidores 

da Prefeitura e Antarquias 
Municipais, para serviços m- 
prescindíveis do SASSOM, 
com audiência daqueles ór- 
gãos; 

£f) — submeter todos 'ns 
casos omissos nêste Regula- 
mento e necessário ao bem 
funcionamento do SASSOM 
à Comissão Deliberativa; 

&) — dispensar, conceder 
férias, elogiar, repreender e 
propôr aplicação de penali- 
dade aos servidores postos à, 
disposição do SASSOM, co- 
municando essas providên- 
Cias à Prefeitura, para os 
devidos fins, 

h) — conceder ou não ins- 
crição aos associados; 

i) — decidir em gráu es 
recurso, sôbre a denegacão 
ou concessão de auxílios, b>- 
nefícios e assistência; 

1) — autorizar o  paga- 
mento das despêsas previstas 
no Orçamento; o 

k) — expedir instruções, 
ordens de serviço e opera- 
ções necessárias à organiza- 
cão funcionamento do SAS 
SOM, 
ARTIGO 760 — O Presi- 

dente em seus impedimentos 
ocasionais, até 30 (trinta) 

será sub'tituido pelo 
membro da Comissão Deliba- 
rativa, eleito Vice-Presiden- 
te; no caso de durar q impe- 
dimento mais da 30 dias, au- 
rá designado substituto inte 
rimo pelo Prefeito Muniet- 
pal. t 
(Conclusão da pág. anterior) 

  

  — 
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— DECRETO N.o 301 — 

E a LEAL, 
refeito Municipal de Présj- Sente Frudente, Estado E São Paulo, no uso de suas 

atyibuições e de conformi- 
dade com o Artigo 14.0 da 
Lei no 925, de 22 de setem- bro de 1964, BAIXA O SE- GUINTE DECRETO: 

sôbre a regulamen 
tação do serviço de assis. 

'a e seguro social 
municipiários de Pres, peu 
dente (SAS.S.QM.,). 

CAPITULO. 1 
Da denominação, sede e 

finalidade 

de e Orçamento, tem sua se- 
se e fôro na Comarca de 

res. Prdente e é regido pe- 
las disposições da referida 
Lei e na forma do presente 
Regulamento. 
ARTIGO 20 — O SAS- 

ao tem por finalidade 
precípua, obedecendo os prin 
cíglas de Idescéntraiização, 
conceder os seguintes bene. 
fícios obrigatórios: 
a) — Pensão; 
b) — Assistência médica es 

recializada, odontoló- 
gica. cirúrgica, hospi- 
talar e de Jaboratório; 

e) — Auxílio-maternidade; 
d) — Pensão para benefi. 

ciário, em caso de cum 
primento de pena; 

e) — Seguro em grupo; 
£) — Assistência — judiçãá 

ria. 
5 UNICO — Poderá, ain- 

da, o SASSOM conceder be- 
mefícios facultativos relati- 
vos a seguros destinados a 
cobrir riscos sociais qu re- 
forçar a concessão dos be- 
nefícios obrigatórios, medi- 
ante contribuição suplemen- 
tares, 

CAPITULO IE 
DOS ASSOCIADOS 

ARTIGO 30 — Nenhum 
servidor, a partir de 22 de 
setembro de 1964, poderá 
ser admitido na Prefeitura 
Municipal e respectivas au- 
tarquias sem que prove ter 
haja sido ápto em inspecção 
menos de 36 anos de idade e 
de saúde por junto médica, 
indicada pela  administra- 
ção. 
ARTIGO 40 — São asso- 

ciados obrigatórios do SAS- 
SOM, todos os servidores 
Com exercício na Prefeitura, 
Câmara e Autarquias Muni- 
cipais sob qualquer forma, e 
que contarem na data da 
promulgação da Lei 925, de 
22 ce setembro de 1964, até 
50 (cinquenta) anos de ida- 
de, “independentemente de 
i de saúde. 
ARTIGO 50 — Para os 

servidores com mais de 50 
(cinquenta) anos de idade, 
na data da promulgação da 
referida Lei, poderão ser ad- 
-mitidos na qualidade de as- 
sociados facultativos com 
direitos. aos. benefícios da 

- presente. Regulamentação, po 
rém sujeitos a um período 
de 5 (cinco) anos de carên- 
cia, para efeito do benefício 

associados façultativos do 
M, os Vereadores Mu 

micipais, o Prefeito Munici- 

que fiquem sujeitos à inspe- 
de saúde e um perío- 

do de carência de 5 (cinco) 
anos, para efeito do benefi- 

asso- 
ciado, obrigatório ou facul- 
tativo, que ficar desemprega- 
do, poderá continuar contri- 
buindo para o SASSOM, 
com direito aos benefícios e 
vantagens pelo mesmo con- 
cedido. 

$ UNICO — A faculdade 
prevista néste artigo é exten- 

Siva aos associados suspen- 
sos ou licenciados sem ven- 
cimentos. 
«ARTIGO 80 — O paga- 

mento das contribuições do 
associado que estiver nas 

condições previstas no arti- 
go anterior compreenderá 
sua cota e a que seria devi- 

da pela instituição a que 

“seria e será efetuada no 
SASSOM, mensalmente, até 
o dia 10 do mês subseguen- 
te ao vencido. 
ARTIGO 9%o — Perderá, 

para, todos os efeitos, a qua 

Maio: de associado do SAS- 
aquêle que interrom- 

to: 

vos. 

TULO KI 
ÃO 1 

DA INSCRIÇÃO DOS AS- 
SOCIADOS 
ARTIGO 100 — A ins- 

crição do associado obriga- 
tório far-seá mediante: 

Prefeitura 
a) — Certidão de Nasci- 

mento, comprovando Ler 
menos de 36 (trinta e seis) 
anos de idade; 

b) — Exame médico; 
$ UNICO — O candidito 

que fôr impugnado ho exa- 
me médico, a que se refere 
êste artigo, não poderá ser 
finsórito, devendo essa im- 
pugnação ser imediatamente 
comunicada pelo SASSOM à 
respectiva instituição. 
ARTIGO 11.0 — A inscri- 

são do associado facultativo, 
de que tratam os artigos 5.0 
e 60, far-se-á mediante re 
querimento, acompanhad, de 
declaração favorável da ins- 
tituição a, que serve, com in- 
dicação dos respectivos ven- 
cimentos. 
ARTIGO 12.0 — A contri- 

Puição dos associados facul- 
tativos corresponderá a uma 
porcentagem igual a que es- 
tiver em vigor para os es- 
sociados obrigatórios. 
ARTIGO 13.9 — O recolhi. 

mento das contribuições dos 
associados facultativos será 
feito, mensalmente, pelas 
instituições a que servirem, 
juntamente com as cotas qua 
a estas competem, nos têr- 
mos dos ítens «a» e «b», do 
artigo 4.0, da Lei n.o 925, de 
22 de setembro de 1964. 
ARTIGO 14.9 — O SAS- 

SOM fornecerá ao associado 
inscrito uma caderneta de 
identificação que deverá ser 
apresentada para efeitos de 
concessão de qualquer bene- 
fício ou assistência. 

SECÇÃO HE 
DOS BENEFICIARIOS 
ARTIGO 15.0 — São con- 

siderados beneficiários do 
associado, para Os efeitos de 
assistência: 

ai — a espósa, marido in. 
válido, os filhos de qualquer 
condição, quando | inválidos 
ou menores de 18 anos de 
idade, as filhas solteiras de 
qualquer condição, quando 
inválidas ou menores de 21 
anos de idade; 

b) — o pai inválido e a 
mãe; 

e) — os irmãos inválidos 
ou menores de 18 anos de 
idade e as irmãs solteiras, 
quando inválidas ou menores 
de 21 anos de idade; 

a) — o filho e pai inváli- 
dos e a mãe, êstes desde que 
dependam — economicamente 
do associado; 

e) — as filhas solteiras de 
qualquer condição, menores 
de 21 anos de idade. 

5 Lo — O associado pode- 
rá designar, para fins de per- 
cepção de prestações, uma 
pessoa que viva sob sua de- 
pendência econômica, inelu- 
sive a filha ou irmã soltei- 
ra maior, viúva ou desqui- 
tada, 

5 20 — A pessoa designa- 
da apenas fará jús à presta- 
ção na falta dos dependentes 
enumerados no ítem «A» 
dêste artigo, e se, por moti- 
vo de idade, condições de 
saúde ou encargos domésti- 
cos, não puder angariar 
meios para o seu sustento. 
ARTIGO 160 — A exis 

tência do dependentes de 
quaisquer das classes - enu- 
metradas nos itens do artigo 
anterior, exclui do - direito 
à prestação, todos os outros 
das classes subsequentes e 
a da pessoa designada exclui 
os indicados nos itens <B> e 
«C», do mesmo artigo. 

$SONICO — Mediante de- 
claração de vontade escrita 
do associado, os dependen- 
tes indicados no item <B>» 
do artigo 15.0, poderão con- 
correr com a esposa ou o 
marido inválido, ou com a 
pessoa designada na forma 
do 8 1, do mesmo artigo, 
salvo se existirem - filhos 
com direito à prestação. 
ARTIGO 17.0 — A incri- 

cão dos beneficiários incum- 
ba ao próprio associado e 
será feita, sempre que pos- 
sivel, no ato de sua inscri- 
ção. 

E Lo — Ocorrendo o fa- 
lecimento do associado, sem 
que tenha feito a inscrição 

dos dependentes ou benefi- 
ciários, a êstes será licito 
promovê-a. 

5 2o — As alterações su-- 
pervenientes relativas aos 

dependentes. inscritos, bem 

como a existência de novos 

dependentes, devem ser ime- 
diatamento. declaradas pelo 
segurado, perante. a institui- 

ção » comprovadas por docu- 

mentos sábeis. 
$ 30 — A inscrição é es 

sencial à obtenção de qual- 

prestação, devendo ser 
fornecido documento que a 
comprove. 

$ 4o — Considera-se <ins- 
cxição», para o efeito do 

isposto nêste artigo: 
PRO O ASSOCIA- 

DO — a qualificação pessoal 

perante o SASSON, compro- 
vada por documentos há- 
beis; e 

b) — PARA DEPEN- 
DENTES OU BENEFICIA- 

RIOS — a respectiva decla- 

ração, por parte do segura- 
do perante a instituição su- 

jeita à comprovação da 
qualificação pessoal de ca- 
da um, por documento há- 
dil. 

    
PERES e 

M ICI 

ARTIGO 180 — O cam 
celamento da inscrição de 
cônjuge só será admitido 
em face de sentença judi- 
cial, que haja reconhecido a 
situação prevista no artigo 
234 do Código Cívil ou me- 
disnte certidão de desquite 
em que não hajam sido as- 
segurados alimentos, certi- 
dão de anulação de casa- 
mento ou prova de óbito. 
ARTIGO 199 — A de- 

pendência econômica das 
pê indicades no item 

  

<A» do artigo 150 é presu- 
mida e a das demais deve 
*er comprovada. 
ARTIGO 20.0 — Não te- 

rá direito à prestação o con- 
juge desquitado ao qual não 
tenha sido sssegurada à per- 
cepção de alimentos, nem 
a mulher que se encontra na 
situação prevista no artigo 
234 no Código Civil. 
ARTIGO 21.0 — Por fale- 

cimento do associado, admi- 
tido nos serviços públicos 
municipais, após a presente 
data, será concedida aos 
seus beneficiários, devida- 
mento inscritos no SAS- 
SOM uma pensão mensal, 
não inferior a 50% (em 
quenta por cento), dos res- 
pretivos vencimentos, após 
recolhidas 12 (Goze) contri- 
buições mensais 
ARTIGO 22,0 — A impor- 

tância da pensão devida ao 
conjunto dos dependentes do 
associado será constituida de 
uma parcela familiar, igual 
a 50% (cinguenta por cento) 
do valor de seu vencimento 
ou provento, que serviu de 
base para a sua contribui- 
ção, no ultimo mês. 

$ lo — A importância to- 
tal assim obtida será ratea- 
da em quotas iguais entre 
todos os dependentes com 
direito à pensão, existentes 
ao tempo da morte do segu- 
rado. 

5 20 — Para o efeito do 
rateio da pensão, e consi- 
derar-se-ão apenas os depen- 
dentes habilitados, não se 
adiando a concessão pela fal- 
ta de habilitação de outros 
Possíveis dependentes. 

£ 30 — Concedido o bene- 
ficio, qualquer inscrição ou 
habilitação posterior, que 
implique inclusa, ou exclu-” 
são de dependortes, só pro- 
duzivá efeito a partir da da- 
ta em que se sealizar. - 
ARTIGO 230 — O direi. 

to da pensão extinguise; 
2) — por moite da bene- 

ficiário; 
b) — pelo casamento, pa- 

Ta os beneficiários. do sexo 
feminino; 

c) — para os filhos entea- 
dos do sexo masctilino, quan- 
do solteiros, — completarem 
18 anos de idade, salvo se 
inválidos; 

d) — para os tilhos do 
sexo feminino - solteiros, 
quando completarem 21 anos 
de idade, salvo se inválidos; 

e) — para os beneficiários 
inválidos quando cessar es- 
Sa condição. 

5 Lo — Para os efeitos da. 
concessão ou extinção da 
pensão a invalidez do depen- 
dente deverá ser verificada 
por meio de exeme médico, 
a cargo do SASSOM. 

$ 20 — Tôda a vez que 
se extinguir uma quota de 
pensão, proceder-se-á novo 
cálculo e novo rateio do be- 
nefício, na forma do dispos- 
to no artigo 22.0, $ Lo, con- 
siderados, porém apenas Os 
pensionistas remanescentes. 

5 3.0 — Por falecimento da 
viúva ou viúvo inválido, a 
quota reverterá em partes 
iguais aos filhos beneficiá- 
rios. 
ARTIGO 240 — Poderá a 

cota dos filhos beneficiários 
veverter à viúva ou viúvo 
inválido, se a situação eco- 
nômico-financeira do SAS- 
SOM o permitir e por deci- 
são da Comissão Deliberati- 
va, 
ARTIGO 250 — Para os 

efeitos da concessão ou ex- 
tensão da pensão aos inváli- 
dos de dependentes deverá 
ser verificada por meio de 
exame médico do SASSOM. 
ARTIGO 26.0 — Os pen- 

sionistas inválidos, sob pena 
de suspensão do benefício. fi. 
cam obrigados a submeter-se 
aos exames que forem deter- 
minados pelo SASSOM, bem 
como a Seguir os processos 
de reedução e readaptação 
profissionais prescritos é por 
ele custendos e ao trata- 
mento que êle próprio dis- 
pensar, gratuitamente. 

5 UNICO — Ficam dis- 
os dos exames e tra- 

tamentos referidos nêste ar- 
tigo, os pensionistas invál- 
dos que atingirem a idade 
de 50 anos. 
ARTIGO 27.9 — Por mor- 

te presumida do segurado, 
aúe será declarada pela au- 
toridade judiciária competen- 
te, depois de 6 (seis) - mêses 
de sua ausênsia, será conce- 
cida uma pensão provisória 
na forma acima prevista 

SECÇÃO — IN 
DOS OUTROS 
BENEFÍCIOS 

  

ARTIGO 280 — Na aplt- 
cação e 10% (dez por cen- 

    

  

to) da receita do SASSOM, 
a que se refere o artigo 10.0 
-— parágrafo único da lei 
no 925, de 22 de setembro 
de 1964, deverá ser observa- 
da a seguinte distribuição: 

75% (setenta e cinco por 
cento) — gratuita, parcial- 
mente remunerada e total- 
mente renumerada ao preço 
do custo; 
20% (vinte por cento) — 

auxilio em importância fi- 
xa em porcentagem do salá- 
rio; e 

5% (cinco por cento) fi- 
nanciamento entre 10% (dez 
por cento) a 40% (quarenta 
por cento). 
ARTIGO 290 — As bases 

dos beneficios obrigatórios, 
com exceção dos previstos na 
alínea <a» do artigo 2.0, dês- 
te Decreto, serão estabeleci- 
das de acôrdo com as posst- 
bilidades financeiras do SAS 
SOM. 
ARTIGO 30.0 — Os asso- 

ciados e seus beneficiários 
terão direito à assistência 
médica especializada, odon- 
tológica, cirúrgica e hospita- 
lar. 

$ UNICO — Essas assis- 
tências poderão ser integrais 
Se as possibilidades econô- 
micas do SASSOM permiti- 
tem. 
ARTIGO 310 — Na hi 

pótese de não poder q asso- 
ciado pagar a diferença en- 
tre o auxílio recebido p O 
custo da assistência, deverá 
o SASSOM completá-la me- 
aiante garantia de desconto 
em sua fólha de pagamento, 
em prestações iguais, nunca 
superior a 10% (dez por cen. 
to), da importância daquela 
diferença. 
ARTIGO 320 — O SAS- 

SOM poderá utilizar-so do 
serviço de Assistência Méci- 
ca do Pronto Socorro Muni-| 
cipal, desta Prefeitura, Sem- 
pre que fôr conveniente a 
melhor prestação da referida 
assistência aos seus associa- 
dos. 
ARTIGO 38.0 — O asso- 

ciado terá a assistência uni- 
camente na cidade de Pres, 
Prudente e, em outros lo- 

cais, sômente com  instru- 

ções de sita administração 
ARTIGO 340 — Será con- 

cedido ao associado um au- 
xílio maternidade, fixado de 
acôrdo com as possibilidades 
econômicas do SASSOM. 
ARTIGO 35.0 — A famí- 

lia do associado será conce- 
dido, a título de funeral, um 
mês de proventos integrais, 
que deverão ser pagos ime- 
diatamente pelo SASSOM 
mediante apresentação da 
certidão de óbito. 

5 ÚNICO — O SASSOM. 
na falta de qualquer pessoa, 
mencionada nêste artigo, se 
incumbirá do funeray do as- 
sociado, 
ARTIGO 360 — O SAS- 

SOM concederá aos Seus as- 
sociados um auxílio enfer- 
midade, representado por tra 
tamento médico especializa- 

do ou assistência farmacêu- 
tica, enquanto O seu Servi- 
So Médico julgar  necessá- 
rio. 
ARTIGA 37.0 — Será pres 

tado pelo SASSOM, ao as- 
sociado impossibilitado eco- 
mômicamente de contratar 
advogado, assistência judi- 

ciária. 

CAPITULO IV 
DAS FONTES DE 

RECEITA 

ARTIGO 380 — A receita 
Go SASSOM constituir-se-á 
pelas contribuições e rendas 
sguintes: 

ay — uma contribuição 
dos seus associados, fixada 
anualmente, variáve] de 5% 
(cinco por cento) a 8% (oito 
Por cento), sôbre os venci- 
mentos mentais. 

b) — uma contribuição 
da Prefeitura, Câmara e Au- 
tarquias Municipais, corres- 
pondento à 3% (três por 
«ento), sôbre os vencimen 
tos de seus servidores; 

c) — uma contribuição re- 
ferente à cota de previdên- 
cia, de que tratu o ítem «Cs», 
do artigo £o da Lei nó 925, 
de 22 de setembro de 1964, 
por recibo emitido pela Pre- 
feitura e Autarquias Munici- 
pais, que recolherão as res- 
pectivas importâncias men- 
salmente ao SASSOM; 

d) — Doações: p legados; 
e) — rendas produzidas 

pela aplicação dos fundos do 
SASSOM; 

f) -- rendimentos prove- 
nientes das operações de se- 
guro; 

g) — contribuição espe- 
cial para seguro em grupo; 

h) — descontos de faltas 
de servidores no serviço 
ARTIGO 39.9 — A Prefei- 

tura, Câmara e Autarquias 
Municipais serão obrigadas 
a descontar, mensalmente, 
nas fólhas de pagamento de 
seus servidores, associados 
do SASSOM, as contribui- 
ões previstas no ítem T, do 
artigo 48, e a fazer q res 
pectivo recolhimento até o 
dia 10 (dez) do mês seguin- 
te, de conformidade com q 
disposto no artigo 520, 
ARTIGO 40.0 — Consi- 

dera-se «vencimentos», para 

   

pal de Presiden 
   vs 

fins do presente Regujamen- 
to, a importância efetivamer- 
te percebida durante o mês 
compinsendendo ordenado, 
vencimentos, adicionais e sex 
tas-partes 
ARTIGO 410 — Tódas as 

importâncias arrecadadas em 
favor do SASSOM, serão no 
prazo estabelecido obrigato 
riamente depositados em Ban 
cos, indicados pela Comissão 
Deliberativa, em conta espe- 
cial aberta em seu nome. 
ARTIGO 420 — As quan- 

tias Cevidas ao SASSOM e 
não recolhidas na data pró- 
pria vencerão os juros de 

  

1% (um por cento) ao mês,. 
independente de qualquer 
interpelação qu aviso. 
ARTIGO 430 — A recei- 

ta do SASSOM, em caso al- 

  

gum. icrá aplicação diversa 
a estabelecida no presente 
Regulimento. 

CAPITULO V 
DA APLICAÇÃO DA 

RECEITA 

ARTIGO 440 — As im- 

portâncias arrecadadas em 
favor do SASSOM, sarão a- 
plicadas de preferênciá: 

a) — no financiamento de 
casas de moradia de associa- 
do gua não soja proprietário 
de prédio imóvel, na Muni- 
cípio; 

b) — na liberação de dí- 
vida hipotecária, contraída 
para o fim da letra antes 
rior; 

c) — na ampliação de imó 
ve do associado; 

dy — em empréstimos me- 
diante consignação em fô- 
lha; 

e) — em outras formas de 
assistência econômica, aos 
associados, e estabelecidos 
de acôrdo com as possibili- 
dades financeiras do SAS- 
SoM. 

$ UNICO —A taxa média 
de juros dessas aplicações 
não poderá ser inferior a que 
sirva de base a avaliação &- 
tuaria], acrescida de 2% ao 

ano. 
ARTIGO 450 — Os pla- 

nos gerais de aplicação se- 
rão submetidos pelo Presi- 
dente à Comissão Dejiberati- 
va, tendo em vista: 

aj — o interêsse social; 
b) — a segurança e me 

lhor remuneração do capital. 
ARTIGO 460 — O asso- 

ciado que provar sua habili- 
tação de casamento, será pre- 
ferencialmente atendido na 
concesão de empréstimo em 
bases assitenciais, quanto à 
juros e prazo, 
CAPITULO VI 
NO SEGURO PRIVADO 
ARTIGO 47.0 — AO SAS- 

SOM é facultado operar em 
seguro privado e geral com 

os servidores da Prefeitura, 
Câmara e Autarquias Mu- 
nicipais. 
ARTIGO 48.0 — As ope 

rações de seguro privado 
obedecerão ao seguinto pla 
no: 

1 — Ramo de Vida 
II — Ramos Gerais. 
ARTIGO 49.0 — No ramo 

vida essas operações poderão 
abranger: 

a) seguro em grupo, efe- 
tuado no plano temporário 

or um ano, renovável no 
fim de cada período, não 
podendo ser estabelecido prê- 
mio por prazo maior; 

b) seguro de renda para li- 

qidação de empréstimo f 
to com garantia da consig- 
nação em fôlha; 

c) — ramo de acidente de 
trabalho, cobrindo os clamo- 
res provenientes dos riscos 
a que está submetida a pºs- 
soa humana, durante a exe- 
cução de seu trabalho como 
empregado, tais como: mor- 
te, incapaciêgio permanen- 

te parcial, incacidade tem- 
porária e total , incapacida- 
de temporária parcial; 

q) — ramo acidentes pês- 
soais de importância pagá- 
vel ao segurado ou ao bene- 
ficiário de seguro, em virtu- 
do de vir a sofrer acidente 
que-lhe produza morte au 
invalidez permanente, par- 
cial ou total. 
ARTIGO 500 — OQ SAS- 

SOM poderá operar em qu- 
tras modalidades de seguro 
privado mediante proposta 
do Presidente , aprova- 
cão "a Comissão Deliberativa. 

ARTIGO 5lo — O Pre 
siente do SASSOM baixará 
instruções específicas. disci- 
plinando cada tipo de opera- 
ção de seguro privado, ouvi- 
da à Comissão Deliberativa. 
ARTIGO 520 — Fica o 

SASSOM autorizado a resse- 

gurar os seus excedentes no 
Instituto de Resseguros do 
Brasil, atendendo sempre as 
suas características técnicas 
e econômica-financeiras. 

  

CAPÍTULO VIL 
DA APLICAÇÃO DOS 

FUNDOS 
ARTIGO 53.0 — 

dos do SASSOM serão apli- 
cados de acórdo com instru- 
cões e normas dos servicos 
autuariais e se processarão, 
obrigatôriamente. sem ónus 
para o SASSOM. com au- 
torização prévia da Câmara 
e do Prefeito Municipais, 
ARTIGO 54.0 — Não terão 

aplicação diversa da estabe- 

  

te Prudemi 

Os fun 

       
o Seas    

  

os 
   

lecida nêste Capítulo, sendo 
nulos de pleno direito, os 
atos que violarem êste pre- 
ceito, ficando seus autores 
sujeitos às sanções comina- 
das na legislação vigente. 
ARTIGO 550 — O SAS- 

SOM aplicará, obrigatória 
mente. us seus fundos em; 

a) — Garantia real e 
b) — títulos de responsa- 

bilidade da União, do Esta- 
do e do Município. 

$ ÚNICO — A aquisição 
dêstes títulos far-seá em 
Bôlsa, por intermédio de 
corretor oficial, 
ARTIGO 560 — Os bens 

patrimoniais do SASSOM só 
poderão ser alineados ou gra- 
vados com quaisquer ônus, 
mediante prévia autorização 
da Divisão de Contabilidade 
e Orçamento, sob pena de nu- 
lidade do ato assim pratica- 
do, sem prévio juízo da res- 
ponsabilidade civil e crimi- 
nal de quem autorizar ou 
efetuar a transação 

$ ÚNICO — A alienação 
de imóveis construídos ou ad- 
quiridos para residência dos 
asociados dy SASSOM inde- 

derá dessa autorização, 
CAPITULO VE j 
DA GESTÃO FINANCEIRA 
ARTIGO 57.0 — O regime 

financeiro será o da reparti- 
São do capital de cobertura, 
No qual são constituídas as 
reservas dos benefícios, con- 
cedidos, calculando-se, ini- 
cialmente, a taxa de juros 
anual de 6% (seis por cento), 
ARTIGO 580 — O SAS- 

SOM fixará, anualmente, à 
contribuição obrigatória, pre 
vista no artigo 4.0, letra <A» 
da Lei no 925, de 22 de se- 
tembro de 1964, com base 
nos estudos que mandar efe- 
tuar. 

ARTIGO 59.0 — A admi- 
nistração do SASSOM, até 
o dia 1. de outubro de cada 
ano, organizará o orçamen- 
to para o exercício seguinte, 
cbnsignando-se, obirigatôria- 
mente, 

a) — . Previsões relativas 
às receitas a arrecadar, aos 
benefícios e às outras des- 
Pêsas de caráter obrigatório 
por fôrça da lei ou déste Re- 
gulamento; 

b) — As dotações para 
as despêsas administrativas 
e saldos de débitos de con- 
signantes falecidos; 

e) — As estatísticas das 
depreciações e de outros fa- 
tores significativos do resul. 
tado do exercício, 
ARTIGO 60.0 — O orça 

mento será enviado à Comis- 
são Deliberativa, nos  pri- 
meiros dias de novembro, 
para a devida aprovação, ha- 
vendo-se como aprovado no 
caso de falta de comunica- 
ção em contrário, até q dia 
15 de dezembro. 
ARTIGO 610 — O SAS- 

SOM REMETERA', anual- 
mente, na época própria o 
Orçamento. à Divisão de Con 
tabilidade e Orçamento, para 
os devidos fins, 
ARTIGO 620 — A escri- 

turação das contas de cada 
exercício deverá estar termi- 
nada o mais tardar, até 31 
(trinta e um) de janeiro do 
ano seguinte, procedendo-se 
então ao levantamento do 
Balanço Geral e a apuração 
do respectivo resultado. 
ARTIGO 630 — O Balan- 

co Geral do SASSOM após 
a aprovação da Comissão 
Deliberativa, será remetido 
à Divisão de Contabilidade 
e Orçamento, juntamente 
com o Relatório Geral. 
ARTIGO 640 — Deverão 

constar dos Balanços as 
reservas técnicas dos bene- 
fícios concedidos 
CAPITULO IX 
DA ADMINISTRAÇÃO 
ARTIGO 650 — O SAS- 

SOM será administrado por 
um presidente e uma Comis- 
são Deliberativa, na forma 
do dispôsto nêste Regula- 
mento e através dos seguin- 
tes órgãos: a 

a) += 

TRAIS; 
b) — ÓRGÃOS LOCAIS; 
c) — ORGÃOS AUXILIA- 

RES. 
ARTIGO 680 — Os 6r- 

gãos de administração do 
SASSOM “ão dotados apenas 
de servidores indispensáveis 
à execução de seus serviços 
e constantes de quadro de 
funções, aprovsdo pelo Regi- 
mento Interno. 
ARTIGO 670 — A Co- 

missão Deliberativa é com- 
posta de um representante 
da Câmara Municipal, um 
representante 'do Prefeito 
Municipal e dois eleitos pe- 
los segurados. f 

S lo — O mandato do 
Presidente e dos Membros 
da Comissão Deliberativa se- 
rá de 3 (três) anos. 

$ 20 — Serão eleitos su- 
plentes com os respectivos 
titulares, Os quais nos impe- 
dimentos dêstes serão con- 
vocados pelo Presidente do 
SASSOM. 

5 30 -— Só poderão ser 
votados para a Comissão De- 
liberativa os associados obri- 
gatórios ê 
ARTIGO 680 — A elet- 

cão dos dois membros e seus 
respectivos suplentes, repre- 
sentantes dos associados na 

  

ÓRGÃOS CEN- 

  

        
    

Coimissho De 
processada por meio de 
legados Editores, 

$ UNICO — A escolha dos 
Delegados Eleitores gbedece- 
rá ao Seguinte critério: 

a) — Divisão até 20 (vin- 
te) associados, um represen- 
tantes; 

b) — Divisão de 20 (vin- 
te) a 100 (cem) associados, 
dois; 

e) — Divisão de 50 (cin- 
quenta) a 150 (cento e cin- 
quenta) associados, três re- 
presentantes; 

d) — Divisão de 150 (cen 
to e cinquenta) a 300 (tre- 
zentos) associados, quatro 
representantes; 

e) — Divisão de 300 (tro- 
zentos) a 600 (seiscentos) 
associados, cinco represen- 

  

isão de 600 (seis- 
centos Jassociados em dian- 
te, seis representantes, 
ARTIGO 690 — Sessenta 

(60) dias. antes do término 
ces mandatos dos represtn- 
tantes dos associados, na Co- 
missão Deliberativ. será 
Processada, nas Divisões, a 
eleição dos -Delegados Elei- 
tores. 

5 UNICO — Dez (10) dias 
após a escolha dos Delega- 
dos, mencionados nêste arti. 
£o, será processada, perante 
o Presidente do SASSOM a 
eleição dos representantes 
des associados na Comissão. 
Deliberativa. 
ARTIGO 70,9 — O Prefei- 

to Municipal providenciará 
junto à Câmara, a indicaçã- 
de seu representante, com o 
respectivo suplente. 
ARTIGO 71.0 — A Comis- 

são Deliberativa, presidida 
Pºlo Presidente do SASSOM, 
Se reunirá, ordinariamente, 
quando se tornar necessário, 
mediante convocação do Pre- 
sidente ou de um de seus 
Membros. 
ARTIGO 720 — A Comis 

são Deliberativa considera- 
rá vago O lugar do membro 
que, sem motivo justifica- 
do, deixar do comparecor 4 
(quatro) reuniões consecuti 
vas, 

$ UNICO — O Presidente 
convocará, dentro do prazo 
de 10 (dez) dias, o respecti- 
vo Suplente. Ê 
ARTIGO 730 — Compete 

à Comissão Deliberativa: 
a) — resolver sôbre todos 

Os assuntos de importância 
vital para o SASSOM; 

b) — fiscalizar a admi- 
nistração; 

e) — aprovar os Balan- 
gos anuais; 

dy — votar os Orçamen- 
tos do SASSOM; 

e) — autorizar o Presi- 
dente a fazer operações de 
crédito, alienar e adquirir 
bens; 

f) — julgar recursos in- 
terpostos de atos do Presi- 
dente; 

&) — resolver sôbre os ca- 
sos omissos; 

h) — homologar ou não os 
atos do Presidente que con- 
ceder benefícios de emprés- 
timos; 

1) — organizar o seu Re- 
gimento Interno. 
ARTIGO 740 — A Admi- 

nistração Geral, representa- 
da pelo Presidente do SAS- 
SOM, é assistida por órgãos 
auxiliares. 
ARTIGO 750 — Compete 

ao Presidente: 
a) — dirigir, fiscalizar o 

superintender todos Os servi- 
ços, negócios e operações do 
SASSOM; 

b) — presidir reuniões da, 
Comissão Deliberativa, com 
direito a voto apenas para 
desempate; 

c) — prestar contas da 
administração; 
q) — representar o SAS- 
SOM em suas relações com 
terceiros, em juizo qu fora 
dêle; 
e) — requisitar servidores 

da Prefeitura e Autarquias 
Municipais, para serviços im- 
prescindíveis do SASSOM, 

    

com audiência daqueles ór- 
gãos; 

£f) — submeter todos ns 
casos omissos nêste Regula- 
mento e necessário ao bem 
funcionamento do SASSOM 
à Comissão Deliberativa; 

&) — dispensar, conceder 
férias, elogiar, repreender q 
propôr aplicação de penali- 
dade aos servidores postos à 
disposição do SASSOM, co- 
municando essas providên- 
cias à Prefeitura, para os 
devidos, fins, 

h) — conceder ou não ins- 
crição aos associados; 

i) — decidir em gráu es 
recurso, sôbre a denegação 
ou concessão de auxílios, b>- 
nefícios e assistência; 

5) — autorizar o paga- 
meênto das despêsas previstas 
no Orçamento; o 

k) — expedir instruções, 
ordens de serviço e opera- 
ções necessárias à organiza- 
cão q funcionamento do SAS 
SOM, 
ARTIGO 760 — O Presi- 

dente em seus impedimentos 
ocasionais, até 30 (trinta) 
dias, será subtituido pelo 
membro da Comissão Deliba-| 
rativa, eleito Vice-Presiden- 
te; no caso de durar o imp*- 
dimento mais da 30 dias, se 
rá designado substituto inte. 
rimo pelo Prefeito Munici- 
pal. ! 

(Conclusão da pág. anterior) 

  

   
  

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 8 de novembro de 1,964 E Página 3. 

 



CO ME' R.CI 0 
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1 N D U S T R l A 

GABINETE DO 
:\IINISTRO 

Portaria de 21 de oulub10 
de 1964 

O Ministro do ::l:stado dos 
Negécios aa Fazenda, no uso 
de suas atiibui;;ões e tendo 
em ccnsideração as soliCita-
çõ~s das c:lns es produtoras. 
resolve: 

No GB - 378 - Decl3-
rar 

0

às repartições subordl-
nadas. e ·aos interessados 
oue os it ~ns ns. 3 e 7 da por-
târia Ministerial n.o GB-342, 
d e 25 de Eetembr0 último, 
p11ss1m a ter a i·ednção a-
baiXQ, sendo ac:resc~ntados 

mais os itens 13 e 14 àquela 
pc~ taria, com a fimi.lid~,de de. 
d 1r um!\ solução de carátrr 
financdro. que salvaguarde 
o inte1êss2' do Tesouro no 
término de vigência elo adi-
ci::na1 sõbre o lmpôsto de 
consumo. 
-3 ~ 

E111 31 dn drzembro de 
1.964 a tsc11tu1nçüo do adi-
cional sf!'á encc:rnct.:i, seja 
qual fôr a posição da ccn-
tn, sendo recolhiuo o d5bi-
t0 acs cofr2s públicp:i e can-
celado quar:iuer crédito. 

- 14 
Os contribu!ntes que nos 

lêrmcs dos arts. 148 e 154 
do R.I.C., tenham deixado de 
faz~r R compens:i.ção dos F.-

dicionais d ~ q11e trate a lei 
n.0 4.388, e 1S64 pod~1à 0 fa-

DECLARAÇÃO 

zê-lo n•I 0 ,gu:i:1.a q\IJUZ'tlt'I 
d0 corrente m~;:; de ou ~uhi o 
recompon<io ,sua Esci ita Fis-
cal, Hm qi.rnlquet pe11:i.lida-
dc. 

Octávio Gouvt'a de Bu-
lhiies, :;\finislro ela F:lzenda. 

JóVF.!\l :- SEJA l':\1 

F'l1TL'P.0 Tf:CNICO, 

~IATl!ICl'L\. rno.sE NA 

ESCOLA 

INDL'STRIAL 

NECESSÃ lO 
AUMENTAR A 

PRODUTIVIDADE 
AGRíCOLA 
no PAís 

. ---.--

A <?~crituração rlo adlcio-
nal d~verá ser fE:.ita n0 Livro 
Fiscal -em coluna próprin, de 
modo que na quinzem. pos-
sa ser apurado o seu vabr 
prua a confecção da guia ce 
recolhimento, na forma do 
item i. 

A filmn BEBID.AS WIL-
ECN S.A. Jt;;::i(1 t1~11 e Co-
m(' o,;o e~tavi!l:c ~;, 1.a nesta 
cicade de Pr s. Prndente à 
rua Marechal FlOtiano P ei-
xoto, 478, declara para os de-
\'i dos fins e efeitos de di-
reito -que perdeu o c•rtiíi-
cado de PropriedadP. de Vei-
c.ulo a motor sob n.o 634.223 
expedido pela Deleg. R eg. de 
Policia d~ Pres. Prudente em 
<lata de 9 maio de 1982 do 
seu caminhào marca Chevro-
let, fab1-1cação de 1960, cõr 
beg~ e cinz1 escuro. 142 H.P. 
6.000 quilos, 142 HP, veícu-

Em Virtud.:- do aumento 
continuo da po,fülaçã0 bra-
sileira há plemente necei::si-
dade de mais produ tos agri-
rolas, pua atender à deman-
da crescente. Aliás um dos 
meios de combater a alta 
do custo de vida é a cola-
boração no mercado de prcr 
dutos em abundância - o 
que não íort:aria a estabili-
Z3Çâo de preços, cerno prm-
cipalmente daria maior pos-
sibilidade de alimentação ao 
povo. 

Alteração no 

adicional sôbre 

o lmpôsto de 

Consauno 

E' do interesse do comér-
cio e da indústria o teõr da 
portaria do Ministro da Fa-
zenda, que dá alter ação no 
adic ional f.ôbre o imp osto do 
consumo. 

E ls o que diz a port9ria: 

-7-
0 adicional que incidir sô-

bre produto,s tributados em-
pregados na (fabricação se-
jam utili:mdos na sua com-
posição, elaboração, preparo, 
obtençã0 e confecção, inclu-
sive na fase de apresto e a-
cabamento) de produtos não 
sujeitos ao mencionado adi-
cionai ex vi do art. 1.o 1.o da 
Lei n.o 4.388, de 28 de agos-
to de 1.964, será definitivo, 
não POdendo, portanto, ser 
levado a crédito no Livro 
Fiscal. 

-13-

lo a.O.quirido SEm R eserva 
de domínio êo S<'. 'Walter Cao-
tiõ'nco, ;notar sob n.o ..... • 
G60B-5.324-M. Drnlara ainda 
mais que o referido Certifi-
cado de propriedade fica sem 
efeito per eEtar providencian-
do junto a repa1 tição compe-

tente a obtençã0 e UMA SE-
GUNDA VIA DO CERTIFI-

DO DE PROPRIEDADE aci-
ma aludido. Por ser verdade 
vai a presente d€·Vidament:i 
>assinada. 

Pres. Prudente, 6 dp no--
vembr0 de 1964, 

288 - 8, 10 e 12-11-64 

COMÉRCIO E INSTALAÇÕES 

Sabe-se, através de dados 
eüatísticos, que o brasileiro 
não se alimenta adequada-
mente :i:or várias razões, en-
tre as quais os ipreço_s dos 
gêneros alimentícios e a fal-
ta de conhecimentos dietéti-
cos. 1;ste último fator pode-
rá ser combatido por cam-
panhas esclarecedoras, mss 
na questão do preço do ali-
mento a maior produtivida-
de agricola irá resolver o 
pro.bimia. 

J. CiOHCALVES LTDA. 
J 

Isto ,será atingido com as 
áreas cultivadas - com o 
aprov:sitament0 mrlhor do 
emprêgo de adubos adequa-
dos por exemplo, o moder-
no Fe1 tigtan gr a.nu lado que 
além de <.onter todos os ele-
mentos indispensáveis à ·plan 
ta. é aplicado em qua~ue1· 
tipo de Javoura. ltsse adu-
bo - a última conquista da 
técnica em fertilizantes 

1 
j 
• 

1 

Especializada em: Materiais Elétricos 
Transformadores - Chaves para Alta e 
Baixa Tensão 
Lustres - Globos - Fios e Cabos em Geral 
Eletricidade - Rural e Industrial 

RUA DR. JOSE' Fóz, 503 - ex. POSTAL, 802 - FONE, 2701 

ti a.z a garantia dos produtos 
Eile:;iueiroz, tradicional fir-
ma brasileira. O fato é que 
urge icentivar a p1'<>dutivida-
de agrtcoia alcançando indi-
ce sat'sfatório que venha 
melhorar o preço P quantida-
de da p1•odução da tena.. 

em todos os veículos 

MERCEDES· BENZ 

e mesmo padrão 
de q ualidade 

e de técnica . , . 1nsuperave1s 

• 

@Hd ""' vofoolo 
Mercedes-Benz pare cada tarefa. CaminhÕe• para todo• 

os tipos de carga, para tran~por le de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada • 
de clima Ô r' ibus do vórios tipos. Todos os ve ículos 
Mercedes·Ben'!'. apre.sentam o mesmo excalente padrao 

de efic:lên,ia, e contam com a colabo ração especial da 

SOFUNGE, que fornt-ce 01 peças fundidas vita is, des1e1 

veículos. 

MERCEDES· BENZ 
e ua boa •• t•••• em q ual qu e r • • Irada 

uma Indústria a HrVlço 
da lndllstrla brasllelu1 

[ -.;,-A~ -'9 ~- ,-7i 
-

Pref citur Municipal de Presidente ·Prudente 
ARTIGO 77.o o~ ór-

gãos l ota i ~ se1ão ·nsLala<JOg 
nos distritos, q uan o houv ~r 
n,c.~ssidade. e f tkionlrl'ln 
nas Sub-Prc feitu1 "l\ ,., 

gime de c:~ntrall2.:i a 0 admi-
nistrativa_ 

ARTIGO 78 o - A s 1u.::t>n-
cias Dis~ritDis se ão admi-
nistla.da~ po1 um dcgado. 
de livre des;gnaçã do Pr?-
sidente, <'ntre os ssoci 'lcs 
com mais dl' 5 (ci co l anos 
de serviço. 
('APiTULO X 
DOS nEcur..sos DAS 
D.ECISõES 

ARTIGO 79.0 - as deci-
sões dos Delegados Di -tri-
t'.tis. cab~rá r eclama ã o para 
o Presidente do SA SOM, e 
dos Atos dêste, recu so para 
a Comissão Deliber tiva. 

~l\.R TIGO 80.o - s red.1v 
mações e os rteur! s não 
terão eftito su:;p2ns vo, po-
dendo, todavia. a a oridade 
recorrida, excepcion }m€ntc, 
l'ecebê-la-. com aqu Je efei-
to, tendo em vista o inlerêa-
se do SASSOM ou d s 8Sf.O-

ciados 
ARTIGO 81.o - O prazos 

para redamações e i terposi-
çâo de recursos. con r-se-ão 
a parli1· data em qu o as-
sociado tiver conhe imen tP 
da decisão. 

ARTIGO 82.o 
zos serão: 

a) - de 10 (dez) d s pa-
ra as dec:sõrs dos Dei gados 
Dis:tritais; 

b) - de 30 (tr int ) dias 
para as decisões do Presi-
dente. 

ARTIGO 83.o - A 
mação dará entrada 
Distração central, devi 
te instruída. 
CAPITULO XI 
DOS SERVIÇOS 

ARTIGO 84.o - Os servi-
ços administrativos .. 
tenciais ôo SASSOM 
executadoiS, lobri,gatõ 

te, pelos servidol'es d 
feitura e Autarquias 
pais, sem prejuízo de 
diJ eitas e vantagens. 

~ 'úNICO - A admin stra-
ção do SASSOM entra em 
cntendimentrs com 0 P efei-
to para a melhor exe ução 
dêllS'eS serviços. 

ARTIGO 85.o - Os rvi-
ços prestados ao SAS OM 
pelos servidores da Muni ,ipg, 
lidade. serão consider dos 
relc,vantes e constarão a fô 
lha do a!-"sentamento dos 
mesmos 

ARTIGO 86.o - A r gu-
1amentaçào geral dos s~rvi­

Ços do SASSOM será feita 
por mei0 de portarias P ,ins-
truções do Presidente, res-
peitJda a ~m~ênc~ Lpgal 
d 11 Comíssa.o Dhbuat1va, 

.ARTIGO 87.o - No ,ca -
da de nií.o poder o SASStM. 
por seus servidores, pre tar 
livremant.e os e?Vicos de 
assistência geral, êstes se~ã.o. 
nbrigatõriamentc, conlt' ta-
doS. 

§ -ONICO - Fica, exp11es-
11ament-e, vedada a criaÇão 
de cargos ou de funções cpn-
trntados. podendo apenas pre 
valecer 0 prindpi.o da ren).u-
neraçã.0 por serviço presta-
do. em caráter excepciQna~. 

.ARTIGO 88.o - Os servi-
ços do SASSOM relativosl à 
previdência I! à assistênc a. 
terão preferência nos órgãos 
Municipais, tendo em vista o 
lieu 18.leance altamente soc~l 
e sua urgente tramitaçã.o. 

ARTIGO 89.0 - Os servi-
dores tia Municipalidade, no 
desempenho dos serviços do 
SASSOM ,:além da responsa-
bilidade d~orrente do exer-
clcio destas funcões, estarão. 
ainda, sujeitos às penaJlda,-
des constantes dos respecti-
vos 1·eguJamentos internos 
ou em sua falta, ao Estatu-
to 'ctos Funcionários Públicos 
Civis dos Municipios do Es-
ta.do de São P aulo (Decre-
to-Lei n.o 13 .030, de 28 de 
outubro de 1942). 

ARTIGO 90.o - Os s e rvi~ 
dores da Preféitura Munici-
pal, no desempenho das suas 
at.r'1tJuições no SASSOM. 
quando lidarem com valores, 
serão con.siderados tesourei-
ros e sujeitos à responsabili-
dade legal , resultante dessa 
situação. 

ARTIGO 91.0 - Niio po-
derão exceder a 1 o/o (um -por 
cento), da. receita do SAS-
SOM, as despêsas com a Ad-
ministração. 

ARTIGO 92.o - Poderá 
ser inStituido um Serviço so-
cial, principalmente com a 
finalidade de emancipar o 
associado ou beneficiário de-

faiustado, adaptando-o, na 
m~clida rlo posslvel, às con-
dic;ues normai da vida e Vi-
s~m'o, também, a indiVidua-
li--açií.o do ben~fíc10 i;.ara que 
t'slt atinja melhor resultado. 

ARTIGO 93.o - O SAS-
ROM deverá organizar os 
: eus :1~ 1 \'iços €m regime de 
dcscent1alização de modo 
ciue fique assegurado em to-
t o o 1 :.11 i tório elo Município, 
;1 pront'l ,. ef<etiva conc.e!são 
cc benefícios e auxílios 

ARTIGO 94.o - A P
0

refei-
tnra ~\Iunic ipal , Câmara Mu-
nicipal e Autarquias Muni-
c pais. dtverão px.e.star ao 
SASSOM, as informações e 
os escl11recimenios necessá-
rios a tinentes aos seus ser-
viços. 

ARTIGO 95.o - Fica o 
Pr ~sid en te do S:ASSOM au-
tcrizad0 em intervalos má-
ximos de 3 e três), anos. ron-
vocar reunião c·ongressual de 
Del•:gac!os Distritais e repre-
s .numtc< de Divisões, a fim 
dp discutir os assuntos da. 
Pr:vidência e AssH tência So 
ela!. t€nd0 em Vista. o aper-
fei , oam ento dos sEus servi-
Ço.1: 

ARTIGO 96.o - Aos au-
to1 es dP. Declaraeões falsas, 
:;n estadas ao SASSOM. in-
clusive o~ associados ou ~ns 
beneficiários, .serà0 aplica-
das. ·além de out ras comina-
ções, as penalidades estabe-
letidas p.elo Códig0 Penal 

ARTIGO 97 .o - Cabe 11. 
administração c!o SA.SSOM 
promovei· a imposição de 
penalitla.des por violação de 
qualquer disooaltiVo deste Re 
gu~ament o. 

ARTIGO 98.o - O direito 
de relquerer penEão, prescre-
ve em 5 (cinco) an:is. con-
tados da data do fal€cimen-
to do associado. 

§ úN\ICO - Em igual pra-
zo p'rescrevem os seguros. 

ARTIGO 99.o - Os ser-
vidores licenciados para exer 
.cer funções eletivas ou exe-
cutivas. continuarão para 
todos os efeitos, associados 
do SASSOM, com obrígato-
.riedadi3 à.83 contribuj(jões 
d~vidas, de conformidade 
c.cm os artigos 7 .o, 8.o e 9.o 
dêste R egulamento. 

AP..TTGO 100.o - O Pre-
feito Mun;cipal pojerã a te.-
do o ttmpo, mandar prn()e-
der tôdas e quaisquer verifi-
cações nos livros, arquivos .e 
evocar processo '"e SAS50M 
para exame, quando julgar 
ne::rs~ário. 

AR'rIGO 101.o - Após a 
rp1esentação à Divisão de 
Contabilidade e Orçamento, 
éste designara técnicos con-
tabilistas daquela Divisão. 
para :;irocederem à verifica-
ção dos balanços g er.aia . 

CAI !TUI.O Xll 
Dl 'POSlÇõES 
TRAN SITOUIAS 

AnTIGO 102.o - E ' fi-
xada em 8<;'<: t otto po1· cen-
to) a contribuição estabeleci-
da na letra <a> do a1 tigo 4.o, 
da Lei n .o 925, de 22 de se-
tembro de 1964. 

ARTIGO 103.0 - Os ser-
vidores da Pref-eitura, Câ-
mara e Autarquias Munici-
pais, que a pa1·tir da data da 
p1·omulgação da. L ei n.o 925, 
de 22 de setembro de 1964, 
passarem a pertencer ao SAS 
SOM, de ac.ôrdo com o a1·tigo 
2.o d.a citada Lei, gozarão 
d& imediato dos beneficies 
sociais all concedidos, exce-
tuando aposentadoria e dis-
ponibilidade. 

§ 1.0 - As re~ervas téc-
nicas referentes a êsses ser-
vidores, que forem recebidas 
pelo SASSOM, ou pela Pre-
feitura, junto dos Institutos 
de Previdência, nos quais 
estavam Eegurados, passarão 
a perteneer à instituição que 
iassu:mtr a rdsponsabiLi~:ljde 

constante dêste artigo. 
!§ 2.o - Verificada a hi-

póte e prevista no final dês-
te artigo, a Prefeitura, Câ-
mara e Autarquias entrarão 
em entendimentos com · o 
SiASSQM. pq1 a. transferên-

cia. para êste, da responsabi-
lidade da concessã.o daque-
les benefícios, excetuando o 
da aposentadoria P. disponi-
bilidade. 

ARTIGO 104.o - As con-
tribuições não recolhidas pe-
la Prefeitura, Câmara e Au-
tarquias Municipais aos Ins· 
titutos de Previdência, até a 
data da p:romulgaÇã.o do piie-
sente Regulamento, passarão 
a pertencer ao SASSOM. 

ARTIGO 105.o - Dentro 
do prazo de 15 (Jluinze) dias, 
a contar da data da. promul-

A F AMILlA DO SAUDOSO 

gação do presenbe Regula-
mento. a Prefeitura, CD.ma.ta 
e Autarquias Municipais, se-
rão obrigadas a remeter ao 
SASSOM, relação nominal 
e completa de todos os i.~r­

vidores, inclusos n0 art.ígo 
2 .o da Lei n .0 9Z5, de 22 d~ 

setembro d e 1964. 
ARTIGO 106.o - O SAS-

SO.M, mediante ent.mciimen-
t o com o Prefeito Munit:ipal, 
ut.ilizar-se-à da.s in.<1talaçõ~s . 

material ~ srrviços necessá-
rios ao seu funi::1onamento, a 
partir da data da promulga-
"ªº do pn!,;c.nie t1eguli.m~r.­

t0, de maneira que os benefí-
cios não sofram, em relac;ão 
à ~ua concessão, soluçào de 
contmuidade. 

ARTIGO 107.o - A partir 
da data da promulg1:1ção do 
prcse,1te Regulamento, ·OS 

se1·víços d<:- exames de s~ r ­

vi~lores .'!esta Frefeitm a Mu-
nicipal, {.o:ierã0 s.'lr tra.,..,sfe-
r idos para 0 SASSOM, m'.!-
diar.te acôrdo tntre ns r.:s-
pectivas administrações. 

ARTIGO 108.0 - Os as-
~oc1ados que já tenhc>m c:on-
l ribuido para qualquer Ins-
tituto à Caixa de Previdên-
cia, pcderão requerer a trans 
rur.ncia de suas 'ontnbut-
ções, formando no SASSOM 
um pecúlio adicional. 

ARTIGO 109.0 - Aos ser 
vtdores int~1inos, a titulo 
p1 :Gcário, contratados, extra-
numer:át ios da Pr ~! ei t ura . 

Càmara e Autatlquias Mu-
nicipais. a;>{icam-se os art i-
go:; 3.o, 5.o e 6.o dêste Re-
gulamento. 

ARTIGO 110.o - o pre· 
sente Regulamento entrar:i 
em vigõ1 na data de su - ~ 

promulg<:ção. 
ARTIGO 111.o Revo-

gam-se as disposições em 
contrário. 
FLOR IV ALDO LEAL 
P refeito Municipal 

Registrado e publi<l'lldo na 
D& ''isã~ de A1Jm f ,,Jy~~n.çf.i~ 
aos SO (trinta.) d ias do mêl 
de outubro de 196.&. 
LUIZ M. SANDúVAL 

Diretor 

DECRETO N .o 592 

FLORIV ALDO LEAL, 
Prefeito Municipa l de Presi-
dente Prudente, E_sta<lo de 
São P aulo, usando df, suas 
Rtribuições e 

CONSIDERANDO que e. 
cobtança men::ial de consu-
mo de agua, em vista do d · 
to prêç0 dos impre:.s fü e a 
pl'ópria dif iCUlda<ie na con-
fecção dos Avisos de Lança-
mentos, tornava-a, além de 
dispE'ndiosa, demorada e com 
p !exa ; 

CONSIDERANDO que, 
apôs os devidos estudos, fi-
cou c.onstatado que deve ~er 
•1(\otadc nõvo procesw de 
lm:;amen to e emiSsão de a-
v !sos da TAXA DE AGUA, 

DECRETA: 

ARTIGO l.o - A partir 
do mês dE'. outubro de 1964, 
-a taxa de água. será cobrada. 
trimestralmente. 

§ 1.o - o prazo de paga-
mento da Tax.a de água. será. 
de 30 (trinta) diaS, entre a 
entrega do aviso e o seu ven-
cimento. 

§ 2.o - O cálculo, para o 
efeito ~ apuraçã.o de litros 
de água conswnldo'>, será 
feito com bare na média da 
consumo dos 3 ( trêS) mêses 
anteriores, dewidamente re-
,,.istra.do nos H idrômetros. 
0 

ARTIGO 2.o - ~te De-
creto entrará em vigôr na 
data de sua publicação, re-
V•Jgadas as dispO.SiÇõeJ em 
contrario. 

Pres. Prudente, 30 de ou-
tubro de 1964. 

FLORIVALDO LE.A.L 
P refeito l\lunJcip&l 

Regis,rado e publloo;do na 
Divisão de Admlni<tt~o, 
aos 30 (t.rlnta) dias do mês 
de 0utubr0 de 1964. 
Ll.Jti M AURIOI O SA.NDO· 

V AL - Diretor -

IOVEM: • seja um tu· 

turo técnico, matrlcla· 

lando... na EstOJ.A 
INDUST

0

RIAL 

CORONEL ALBINO ALVES DA CRUZ SOBRINHO 

impossibilitada de agradecer pessoalmente a todos, 
por não constarem suas assinaturas no livro de presença, 
ou por falta de enderêço, o faz por intermedio dêste JOR-
NAL, profundamente sensibilizada com tanto carinho e so-
lidariedade demonstrados no passamento do seu inesqueci-
vel chefe . 

P . Prudente, novembro de 1 964 _ 

«0 IMP AR O IA L» FRES. l'RUDENTE, DOMINGO, 8 de novembro de l.'61 .... -. 

    
  

            

ga a 
INDUSTRIA   
  

Alteração no 

adicional sôbre 

o Impôsto de 

Consumo 

E' do interesse do comér- 
cio e da indústria o teôr da 
portaria do Ministro da Fa- 
zenda, que dá alteração no 
adicional sôbre o imposto do 
Consumo. 

Eis o que diz a portaria: 

  

Portaria de 21 de outubro 
de 1964 

O Ministro do Estado dos 
Negócios da Fazenda, no uso 
de suas atribuições e tendo 
em consideração as solicita- 
ções das clases produtoras, 
resolve: 
No GB — 378 — Decla- 

rar às repartições subordi- 
nadas, e aos interessados 

  

de 25 de setembro último, 
passam a ter a redação a- 
baixo, sendo acrescentados 
mais os itens 13 e 14 àquela 
portaria, com a finalid:ds de 
dºr uma solução de caráter 
financeiro, que salvaguarde 
o interêssa do Tesouro no 
término de vigência do adi- 
cional sôbre o impôsto de 
consumo. 
=8 — 
A escrituração do adicio- 

nal deverá ser feita no Livro 
Fiscal em coluna própria, de 
modo que na quinzena pos 
Sa ser apurado o seu valor 
para a confecção da guia de 
recolhimento, na'forma do 
item 4, 

paia 
O adicional que incidir sô- 

bre produtos tributados em- 
pregados na (fabricação se- 
jam utilizados na sua com- 
posição, elaboração, preparo, 
obtenção e confecção, inclu- 
sive na fase de apresto e a- 
cabamento) de produtos não 
sujeitos ao mencionado edi- 
cional ex vi do art. 1.9 1.0 da 
Lei n.o 4.388, de 28 de agôs- 
to de 1.964, será definitivo, 
não podendo, portanto, ser 
levado a crédito no Livro 
Fiscal. 
ge 

   Em 31 do dezembro de 
1.964 a escrituração do adi- 

seja cional será encerrada, 
qual fôr a posição da 
ta, sendo recolhido o 
to aos cofrês públicos e can- 
celado qualquer crédito. 
ANE 
Os contribuintes que nos 

148 e 154 
do RIC, tenham deixado de 
fazsr a compensação dos &- 
dicionais de que trata a lei 
n.o 4.388, e 1964 poderão fa- 

    

    

  

DECLARAÇÃO 
A firma BEBIDAS WIL- 

  

  mélmjo, estabelecia nesta 
cidade de Pres. Prudente à 
Tua Marechal Floriano Pei- 
xoto, 478, declara para os de- 
vidos fins e efeitos de di- 
reito que perdtu o Cártifi- 
cado de Propriedada de Vei- 
culo a motor sob no 634.223 
expedido pela Deleg. Reg. de 
Polícia de Pres, Prudente em 
Gata de 9 maio de 1982 do 
seu caminhão marca Chevro- 
let, fabricação de 1960, côr 

ge e cinza escuro, 142 H.P. 
6.000 quilos, 142 HP, veícu- 

lo adquirido Sem Reserva 
de domínio do Sr. Walter Cao- 
isnco, motor sob n.o..... F 
G60B-5.324-M. Declara ainda 
mais que o referido Certifi- 
cado de propriedade fica sem 
efeito por estar providencian- 
do junto a repartição compe- 
tente a obtenção e UMA SE- 

GUNDA VIA DO CERTIFI- 
DO DE PROPRIEDADE aci- 

ma aludido. Por ser verdade 
vai a presente devidamente 

assinada, 
Pres. Prudente, 6 da 

vembro de 1964, 
288 — 8, 10 e 12-11-64 

no- 

  

  

COMÉRCIO E INSTALAÇÕES 

J. GONÇALVES LTDA. 

  

Especializada em: Materiais Elétricos — 
Transformadores — Chaves para Alta e 

Baixa Tensão 
Lustres — Globos — Fios e Cabos em Geral 
Eletricidade — Rural e Industrial 

RUA DR. JOSE” Fóz, 503 — CX. POSTAL, 802 — FONE, 2701   
  

em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
insuperáveis 

     

veículos. 

MERCEDES-BENZ 

pasa — 

  

zê-lo na segunda quinzena 
do corrente mês de ousubro 
recompondo sua Escrita Fis- 

+ £ém qualquer penalida- 

“Octávio Gouvêa de Bu 
Ministro da Fazenda. 

  

JOVEM:— SEJA UM 

FUTURO TÉCNICO, 

MATRICULANDO-SE NA 

ESCOLA 

INDUSTRIAL 

  

NECESSÁRIO 
AUMENTAR A 
PRODUTIVIDADE 
AGRICOLA 
DO PAíS 
Em virtude do aumento 

contínuo da poçulação bra- 
sileira há plemente necessi- 
dade de mais produtos agr 
colas, para atender à deman- 
da crescente. Aliás um dos 
meios de combater a alta 
do custo. de vida é a cola- 
boração no mercado de pro- 
dutos em abundância — o 
que não forçaria a estabili- 
zação de préços, como prin- 
cipalmente daria maior pos- 
sibilidada de alimentação ao 
povo. 

Sabe-se, através de dados 
estatísticos, que o brasileiro 
não se alimenta adequada- 
mente por várias razões, en- 

tre as quais os preços dos 
gêneros alimentícios e a fal- 
ta de conhecimentos dietéti- 
cos. Este último fator pode- 
rá ser combatido por cam- 
panhas esclarecedoras, mas 
na questão do preço do ali- 
mento a maior produtivida- 
de agricola irá resolver o 
problema. 

Isto será atingido com as 
áreas cultivadas — com o 
aproveitamento melhor do 
emprêgo de adubos adegua- 
dos por exemplo, o moder- 
no Fertigran granulado que 
além dp conter todos os ele- 
mentos indispensáveis à plan 
ta, é aplicado em qualquer 
tipo de lavoura. Esse adu- 
bo — a última conquista da 
técnica em fertilizantes - 
trez a garantia dos produtos 
Ellequeiroz, tradicional  fir- 
ma brasileira. O fato é que 
urge icentivar a produtivida- 
de agrícola alcançando indi- 
ce satisfatório que venha 
melhorar o preço p quantida- 
de da produção da terra. 

  

  

Há um veícolo 
Mercedes-Benz para cado tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para transporie de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada o 
de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e coniam com a colaboração especial do 
SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desses 

GRUNGE uma Indústria a serviço 

da Indústria brasileira 

  ta 

   

nicassidade, e 
nas Sub-Prefeitur 
gime de centraliza 
nistrativa. 
ARTIGO 780 — As agên- 

cias Distritais serão admi- 
nistradas por um (Delegado, 
de livre designação do Pro- 
sidente, entre os ássocirdos 
com mais de 5 (cinco) anos 
de serviço. 
CAPÍTULO X 
DOS RECURSOS |DAS 
DECISÕES 
ARTIGO 79.9 — 

sões dos Delegados 

(ARTIGO 80.0 — 
mações e os recurs) 

recorrida, excepcioi 
recebê-las com aquêéle efei- 
to, tendo em vista o jinterês- 
se do SASSOM ou dps asso- 
cizdos 
ARTIGO 8l.o — OS prazos 

para reclamações e interposi- 
ção de recursos, contêr-se-ão 
a partir data em que q as- 
sociado tiver conhedimento 
da decisão. 
ARTIGO 820 — 

zos serão: 

Distritais; 
b) — de 30 (trintg) dias 

dente, 

mação dará entrada 

te instruída. 

feitura e Autarquias 
pais, sem prejuízo de 
direitos e vantagens. 

$ ÚNICO — A administra- 
ção do SASSOM entra 
entendimentes com q 
to para a melhor ex* 
dêsses serviços. 
ARTIGO 85.0 — Os servi- 

«ços prestados ao SASSOM 
pelos servidores da Munikipa- 
lidade, serão considerados 
relevantes e constarão da fô 
lha do assentamento | dos 
mesmos 
ARTIGO 860 — A regu- - 

lamentação gral dos servi- 
cos do SASSOM será feita 
por meio de portarias q |ins- 

truções do Presidente, ires- 
peitida a competência legal 
da Comissão Dliberativa, 
ARTIGO 870 — No |ca- 

do de não poder o e pets 

a
 

=]
 

por seus servidores, prestar 

livremente os serviços | de 
assistência geral, êstes serão, 

ebrigatôriamente, contrata- 

dos. | 

$ UNICO — Fica, SR 
samente, vedada a criação 
de cargos ou de funções con- 
tratados, podendo apenas pre 
valecer q princípio da remu- 
neração por serviço presta- 

  

previdência e À assistência. 
terão preferência nos órgãos 
Municipais, tendo em vista o 
seu alcance altamente social 
e sua urgente tramitação. | 
ARTIGO 89.9 — Os servi 

dores da Municipalidade, no 
desempenho dos serviços do 
SASSOM ,além da responsa- 
bilidade decorrente do exer- 
cício destas funções, estarão. 
ainda, sujeitos às penalida- 
des constantes dos respecti- 
vos regulamentos internos 
ou, em sua falta, ao Estatur 
to dos Funcionários Públicos 
Civis dos Municípios do Es- 
tado de São Paulo (Decre- 
toLei no 13.030, de 28 de 
outubro de 1942). 
ARTIGO 90,9 — Os servi 

dores da Prefeitura Munici- 
pal, no desempenho das suas 
atribuições no SASSOM, 
quando lidarem com valores, 
serão considerados tesourei- 
ros e sujeitos à responsabili- 
dade legal, resultante dessa 
situação. 
ARTIGO 91.0 — Não po- 

derão exceder a 1% (um por 
cento), da receita dó SAS- 
SOM, as despêsas com a Ad- | 
ministração. 
ARTIGO 920 — Poderá 

ser instituído um Serviço So- 
cial, principalmente com a 
finalidade de emancipar o 
associado ou beneficiário de- 

    

  

     

    

vel chefe. 

Prefeitura Municiga) de Presidente Pr 
“ajustado, adaptando-o, na 
midida do possível, às con- 
dições normais da vida e vi 

“o, também, a individua- 
lização do benefício para que 
êste atinja melhor resultado. 
ARTIGO 980 — O SAS 

SOM deverá organizar os 
“eus serviços em regime de 
descentralização de modo 
que fique assegurado em to- 
co território do Município, 
a pronta x efetiva concessão 
de benefícios e auxílios, 
ARTIGO 940 — A Prefej- 

tura Municipal, Câmara Mu- 
nicipal e Autarquias Muni- 
c'pais, deverão prestar ao 
SASSOM, as informações e 
os esclarecimentos necessá- 
rios atinentes aos seus ser- 
viços, 
ARTIGO 950 — Fica o 

Presidente do SASSOM au- 
torizado em intervalos má- 
ximos de 3 (três), anos, con- 
vocar reunião congressual de 
Deltgados Distritais e repre- 
sententes de Divisões, a fim 
da discutir os assuntos da 
Previdência e Assistência So 
cial, tendo em vista O aper- 

feicoamento dos seus servi- 
SG 

   

  

os 
ARTIGO 96.0 — Aos au- 

tores de Declarações falsas, 
prestadas ao SASSOM, in- 
clusive os associados ou seus 
beneficiários, serão aplica- 
das, além de outras comina- 
ções, as penalidades estabe- 
lecidas pelo Código Penal 
ARTIGO 97.0 — Cabe à 

administração do SASSOM 
promover a imposição de 
penalidades por violação de 
qualquer dispositivo dêste Re 
gulamento. 
ARTIGO 980 — O direito 

de requerer pensão, prescre- 
ve em 5 (cinco) anos, con- 
tados da data do falecimen- 
to do associado. 

$ UNICO — Em igual pra- 
Zo prescrevem os seguros. 
ARTIGO 990 — Os ser- 

vidores licenciados para exer 
cer funções eletivas ou exe- 
eutivas, continuarão para 
todos os efeitos, associados 
do SASSOM, com obrigato- 
riedada das contribuigões 
devidas, de conformidade 
com os artigos 7.0, 8.0 e 9.0 
dêste Regulamento. 
ARTIGO 100.0 — O Pre- 

a] poderá a to- 
do o tempo, mandar proce- 
der tôdas e quaisquer verifi- 
cações nos livros, arquivos € 
evocar processo ão SASSOM 
para exame, quando julgar 
necestário. 
ARTIGO 1010 — Após a 

epresentação à Divisão 
Contabilidade e Orçamento, 
êste designará técnicos con- 
tabilistas daquela Divisão. 

para procederem à verifica 
cão Gos balanços gerais. 

CAPITULO XL 
DISPOSIÇÕES 
TRANSITÓRIAS 
ARTIGO 1020 — E fi 

Xada em 8% (oito por cen- 
to) a contribuição estabeleci- 
da na letra «a» do artigo 4.0, 
da Lei no 925, de 22 de se- 
tembro de 1964. 
ARTIGO 103.9 — Os ser- 

vidores da Prefeitura, Cá- 
mara e Autarquias Munici- 
pais, que a pártir da data da 
promulgação da Lei n.o 925, 
de 22 de setembro de 1964, 
passarem a pertencer ao SAS 
SOM, de acórdo com o artigo 
20 da citada Lei, gozarão 
de imediato dos benefícios 
sociais alí concedidos, exce- 
tuando aposentadoria e dis- 
ponibilidade. 

$ Lo — As reservas téc. 
nicas referentes a êsses ser- 
vidores, que forem recebidas 
pelo SASSOM, ou pela Pre- 
feitura, junto dos Institutos 
de Previdência, nos quais 
estavam segurados, passarão 
a pertencer à instituição que 
assumir a responsabilidiyde 
constante dêste artigo. 

5 20 — Verificada a hi- 
pótese prevista no final dês- 
te artigo, a Prefeitura, Cã- 
mara e Autarquias entrarão 
em entendimentos com * o 
SASSOM, para transferên- 
cia para êste, da responsabi- 
lidade da concessão daque- 
les benefícios, excetuando o 
da aposentadoria e disponi- 
bilidade, 
ARTIGO 1040 — As con- 

tribuições não recolhidas pe- 
1a Prefeitura, Câmara e Au- 
tarquias Municipais aos Tns- 
titutos de Previdência, até a 
data da promulgação do pre- 
sente Regulamento, passarão 
a pertencer ao SASSOM. 
ARTIGO 105.0 — Dentro 

do prazo de 15 (guinze) dias, 
a contar da data da promul- 

  

  

P. Prudente, novembro de 1 964. 

     

  

   

    

  

   
      

     
  

  

    

  

    

   

  

   

e 

   ude 
gação do presente Regula- 
mento, a Prefeitura, Câmara 
e Autarquias Municipais, se- 
rão obrigadas a remeter ao 
SASSOM, relação nominal 

e completa de todos Os str- 
vidores, inclusos no artigo 
2.0 da Lei no 925, de 22 de 
setembro de 1964. 
ARTIGO 1060 — O SAS- 

SOM, mediante entendimen- 
to com o Prefeito Municipal, 
utilizar-se-à das instalações, 
material e serviços necessá- 
rios ao seu funcionamento, 
partir da data da promulga- 
vão do presente Regulamen- 
to, de maneira que os benefí- 
cios não sofram, em relação 
à sua concessão, solução de 
continuidade. 
ARTIGO 107,0 — A partir 

da data da promulgação do 
presente Regulamento, os 
serviços de exames de Ser- 
vilores esta Prefeitura Mu- 
nicipal, poderão ser transte- 
ridos para o SASSOM, me- 
diante acórdo entre as res 
pectivas administrações, 
ARTIGO 1089 — Os as- 

sociados que já tenham con- 
tribuído para qualquer Ins- 
tituto à Caixa de Previdên- 
cia, poderão requerer a trans 
terência de suas contribui 
ões, formando no SASSOM 
um pecúlio adicional, 
ARTIGO 109.9 — AOS ser 

vidores interinos, a título 
precário, contratados, extra- 
mumerários da Prefeitura, 

Câmara e Autaúquias Mu- 

nicipais, aplicam-se os arti- 

gos 3.0, do e 80 dêste Re- 

gulamento. 
ARTIGO 1100 — O pre: 

sente Regulamento entrará 

em vigôr na data d sua 

promulgação. 
ARTIGO 11.0 — 

gam-se as disposições 

   

Revo- 
em 

Registrado e publicado na 
Divisão de Admipfstnção, 

aos 30 (trinta) dias do mês 
de outubro de 1964. 
LUIZ M, SANDOVAL 

Diretor 

— DECRETO Ni 59% 

FLORIVALDO LEAL, 

Frefeito Municipal de Presi- 

dente Prudente, Estado de 

São Paulo, usando de suas 

atribuições e 

CONSIDERANDO que a 
cobrança mensal de consu- 

mo de água, em vista do cl- 

to prêço dos impressos e à 

própria dificuldade na  con- 
fecção dos Avisos de Lança- 

mentos, tornava-a, além de 
gispendiosa, demorada é com 

plexa; 
CONSIDERANDO que, 

após os devidos estudos, fi- 
cou constatado que deve ser 

adotado nôvo processo de 

lançamento e emissão de a- 

visos da TAXA DE AGUA, 
DECRETA: 

ARTIGO lo — A partir 

do mês de outubro de 1964, 

a taxa de água será cobrada. 
trimestralmente. E 

$ Lo — O prazo de paga- 
mento da Taxa de água será 
de 30 (trinta) dias, entre a 
entrega do aviso e o seu ven- 
cimento. 

$ 2.0 — O cálculo, para o 
efeito da apuração de litros 

de água consumidos, será 

feito com base na média de 
consumo dos 3 (três) méses 
anteriores, devidamente - Te- 
gistrado nos Hidrômetros. 
ARTIGO 20 — Este De- 

creto entrará em vigôr na 
data de sua publicação, re- 
vogadas as disposições em 
contrário. 

Pres. Prudente, 30 de ou- 
tubro de 1964, 
FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na 
Divisão de Administração, 
aos 30 (trinta) dias do mês 
de outubro de 1964. 
LUIZ MAURICIO SANDO- 

VAL — Diretor — 

JOVEM: - seja um fus 

turo técnico, matricu- 

landose na ESOOLA 

INDUSTRIAL 

ECO O TST 
A FAMILIA DO SAUDOSO 

CORONEL ALBINO ALVES DA CRUZ SOBRINHO 

impossibilitada de agradecer pessoalmente a todos, 

por não constarem suas assinaturas no livro de presença, 

ou por falta de enderêço, o faz por intermedio dêste JOR- 

NAL, profundamente sensibilizada com tanto carinho e so- 

lidariedade demonstrados no passamento do seu inesqueci- 
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Alteração no 

adicional sôbre 

o Impôsto de 

Consumo 

E' do interesse do comér- 
cio e da indústria o teôr da 
portaria do Ministro da Fa- 
zenda, que dá alteração no 
adicional sôbre o imposto do 
Consumo. 

Eis o que diz a portaria: 

  
wa. 

MINISTRO 
Portaria de 21 de outubro 

de 1964 
O Ministro do Estado dos 

Negócios da Fazenda, no uso 
de suas atribuições e tendo 
em consideração as solicita- 
ções das clas-es produtoras, 
resolve: 
No GB — 378 — Decla- 

rar às repartições subordi- 
nadas, e aos interessados 
que os itens ns. 3 e 7 da por- 
taria Ministerial no GB-342, 
de 25 de setembro último, 
passam a ter a redação a- 
baixo, sendo acrescentados 
mais os itens 13 e 14 àquela 
portaria, com a finalidids ds 
dr uma solução de caráter 
financeiro, que salvaguarde 
o interêssa do Tesouro no 
término de vigência do adi- 
cicnal sóbre o impôsto de 
consumo. 

— 3 — 
A escrituração do adicio- 

nal deverá ser feita no Livro 
Fiscal em coluna própria, de 
modo que na quinzena pos 
Sa ser apurado o seu valor 
para a confecção da guia és 
recolhimento, na forma do 
item 4. 
ae 
O adicional que incidir sô- 

bre produtos tributados em- 
pregados na (fabricação se- 
jam utilizados na sua com- 
posição, elaboração, preparo, 
obtenção e confecção, inclu- 
sive na fase de apresto e a- 
cabamento) de produtos não 
sujeitos ao mencionado edi- 
cional ex vi do art. 1,9 1.0 da 
Lei n.o 4.388, de 28 de agôs- 
to de 1.964, será definitivo, 
não podendo, portanto, ser 
levado a crédito no Livro 
Fiscal. 
Eq 

Em 31 de dezembro de 
1,664 a escrituração do adi- 
cional será encerrida, “seja 

qual fôr a posição da con- 
ta, sendo recolhido o dsbi- 
to aos cofres públicos e can- 
celado qualquer crédito. 
e Ra 
Os contribuintes que nos 

têrmos dos arts. 148 e 154 
do RIC, tenham deixado de 
fazsr a compensação dos «- 
dicionais de que trata a lei 
n.o 4.388, e 1964 poderão fa- 

DECLARAÇÃO 
A fima BEBIDAS WIL- 

SON SA. Indútmin e Co- 
méfuio, estabelecia nesta 
cidade de Pres. Prudente à 
tua Marechal Fioriano Pei- 
xoto, 478, declara para os de- 
vidos fins e efeitos de di- 
reito que perdeu o Cártifi- 
cado de Propriedado de Vei- 
culo a motor sob n.o 634.223 
expedido pela Deleg. Reg. de 
Folícia de Pres. Prudente em 
cata de 9 maio de 1982 do 
seu caminhão marca Chevro- 
jet, fabricação de 1960, côr 

ge e cinza escuro, 142 H.P. 
6.000 quilos, 142 HP, veicu- 

lo adquirido Sem Reserva 
de domínio do Sr. Walter Cao- 
tisnco, motor sob n.o . 
G60B-5.324-M. Declara ainda 
mais que o referido Certifi- 
endo de propriedade fica sem 
efeito por estar providencian- 
do junto a repartição compe- 
tente a obtenção e UMA SE- 

GUNDA VIA DO CERTIFI- 
DO DE PROPRIEDADE aci- 

ma aludido. Por ser verdade 
vai a presente devidamente 

assinada, 
Pres. Prudente, 6 da 

vembro de 1964, 
288 — 8, 10 e 12-11-64 
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COMÉRCIO E INSTALAÇÕES 

J. GONÇALVES LTDA. 
Especializada em: Materiais Elétricos — 
Transformadores — Chaves para Alta e 
Baixa Tensão 
Lustres — Globos — Fios e Cabos em Geral 
Eletricidade — Rural e Industrial 

RUA DR. JOSE” Fóz, 503 — CX. POSTAL, 802 — FONE, 2701   
  

em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
insuperáveis 

      
veículos. 

MERCEDES-BENZ 

do na segunda quinzena a PAG .. a 

Cuco cito Prefeitura Municipal de recompondo sua Escrita Fis- 

finas 

  

cal, sem quolguer penalida- 
de. 
“Octávio Gouvêa de Bu 

lhões, Ministro da Fazenda. 

JOVEM:— SEJA UM 

FUTURO TÉCNICO, 

MATRICULANDO.SE NA 

ESCOLA 

INDUSTRIAL 

NECESSÁRIO 
AUMENTAR A 
PRODUTIVIDADE 
AGRÍCOLA 
DO PAíS 
Em virtude do aumento 

contínuo da população bre 
sileira há plemente necess 
dade de mais produtos agri- 
colas, para atender à deman- 
da crescente. Aliás um dos 
meios de combater a alta 
do custo, de vida é a cola- 
boração no mercado de pro- 
dutos em abundância — o 
que não forçaria a estabili- 
Z2ção de prêços, como prin- 
cipalmente daria maior pos- 
sibilidado de alimentação ao 
Povo, 

Sabe-se, através de dados 
estatísticos, que o brasileiro 
não se alimenta adequada- 
mente por várias razões, en- 
tre as quais os preços dos 
gêneros alimentícios e a fal- 
ta de conhecimentos dietéti- 
cos. Este último fator pode- 
rá ser combatido por cam- 
panhas esclarecedoras, mas 
na questão do preço do ali- 
mento a maior produtivida- 
de agrícola irá resolver o 
problema. 

Isto será atingido com as 
áreas cultivadas — com o 
aproveitamento melhor do 
emprêgo de adubos adequa- 
dos por exemplo, o moder- 
no Fertigran granulado que 
além dp conter todos os ele- 
mentos indispensáveis à plan 
ta, é aplicado em qualquer 
tipo de lavoura. Esse adu- 
bo — a última conquista da 
técnica em fertilizantes 
trez a garantia dos produtos 
Ellequeiroz, tradicional fir- 
ma brasileira. O fato é que 
urge icentivar a produtivida- 
de agrícola alcançando indi- 
ce satisfatório que venha 
melhorar o preço « quantida- 
de da produção da terra. 

  

    

Há um veículo 
Mercedes-Benz pora cado tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para transporie de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 

de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contom com a colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desses 

Sua boa estrela em qualquer estrada 

SOFUNGE uma Indústria a serviço 

da indústria brasileira 
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nos distritos, quantly houver 
nécassidade, e fUncionarãa 
nas Sub-Prefeituro$ o ent xr 

nistrativa. 
ARTIGO 78.0 

cias Distritais 
nistradas por um 
de livre designaçi 
sídente, entre os dssocirdes 
com mais de 5 (cifco) anos 

serviço. 
CAPÍTULO X 

DECISÕES 
ARTIGO 79.9 — 

sões dos Delegados! 
tais, caberá reclam! 
o Presidente do SA 

recebê-las com aquêle efei- 
to, tendo em vista o interês- 
se do SASSOM ou dbs asso- 
eisdos 
ARTIGO 81.0 — OS prazos 

para reclamações e interposi- 
ção de recursos, contêr-se-ão 
a partir data em que o as- 
sociado tiver conhecimento 
da decisão. 
ARTIGO 820 — 

zos serão: 
a) — de 10 (dez) 

cos administrativos a 
tenciais do SASSOM serão 

te, pelos servidores 
feitura e Autarquias 
pais, sem prejuízo de 
direitos e vantagens. 

$ UNICO — A admii 
ção do SASSOM entra: 
entendimentos com q 
to para a melhor ex* 
dêsses serviços. 
ARTIGO 850 — Os 

«ços prestados ao SASSOM 
pelos servidores da Munikipa- 
lidade, serão considerados 

relevantes e constarão tô 
ha do assentamento | dos 
mesmos 
ARTIGO 860 — A regu- - 

lJamentação gêral dos sprvi- 
cos do SASSOM será feita 
por meio de portarias p lins- 

5 
truções do Presidente, “8 
peitida a competência 14 
da Comissão Diiberativa. 
ARTIGO 870 — No ca- 

do de não poder o SASSÓM. 
por seus servidores, prestar 
livremente os sezviços | de 
assistência geral, êstes setão, 

obrigatoriamente,  contráta- 

dos. | 

$ UNICO — Fica, PS 
samente, vedada a criação 
de cargos ou de funções cbn- 
tratados, podendo apenas pre 
valecer q princípio da remu- 
neração por serviço presta- 
do, em caráter excepci 
ARTIGO 880 — Os sé: 

ços do SASSOM relativos à 
previdência e à assistência. 
terão preferência nos órgãos 
Municipais, tendo em vista o 
seu alcance altamente social 
e sua urgente tramitação. | 
ARTIGO 89.9 — Os servi- 

dores da Municipalidade, no 
desempenho dos serviços do 
SASSOM ,além da responsa- 
bilidade decorrente do exer- 
cício destas funções, estarão. 
ainda, sujeitos às penalida- 
des constantes dos respecti- 
vos regulamentos internos 
ou, em sua falta, ao Estatu- 

to dos Funcionários Públicos 
Civis dos Municípios do Es 
tado de São Paulo (Decre- 
toLei no 13.030, de 28 de 
outubro de 1942) 
ARTIGO 90.9 — Os servi- 

dores da Prefeitura Munici- 
pal, no desempenho das suas 
atribuições no SASSOM, 
quando lidarem com valores, 
serão considerados tesourei- 
ros e sujeitos à responsabili- 
dade legal, resultante dessa 
situação. 
ARTIGO 91.0 — Não po- 

derão exceder a 1% (um por 
cento), da receita dó SAS- 
SOM, as despêsas com a Ad- 
ministração. 
ARTIGO 920 — Poderá 

ser instituído um Serviço So- 
cial, principalmente com a 
finalidade de emancipar o 
associado ou beneficiário de- 

   

                      

vel chefe. 

    

    

     

     

    
   

    

    

  

   
   

   

   

   

“ajustado, adaptando-o, na 
medida do possível, às con- 
dições normais da vida e vi- 

Co, também, a individua- 
lação do benefício para que 
êste atinja melhor resultado. 
ARTIGO 930 — O SAS- 

SOM deverá organizar os 
“eus serviços em regime de 
descentralização de modo 
que fique assegurado em to- 
to o território do Município, 
à pronta , efetiva concessão 
de benefícios e auxílios, 
ARTIGO 940 — A Prefej- 

tura Municipal, Câmara Mu- 
nicipal e Autarquias Muni- 
cpais, deverão prestar go 
SASSOM, as informações e 
vs esclarecimentos necessá- 
rios etinentes aos seus ser- 
vigos. 
ARTIGO 950 — Fica q 

Presidente do SASSOM au- 
torizado em intervalos má- 
ximos de 3 (três), anos, con- 
vocar reunião congressual de 
Delcgados Distritais e repre- 
sentantes de Divisões, a fim 
do discutir os assuntos da 
Previdência e Assistência So 
cial. tendo em vista O aper- 
feicoamento dos seus servi- 

   

sos 
ARTIGO 960 — Aos au- 

tores de Declarações falsas, 
prestadas ao SASSOM, in- 
clusive os associados ou seus 
beneficiários, serão aplica- 
das, além de outras comina- 
ções, as penalidades estabe- 
lecidas pelo Código Penal 
ARTIGO S7.0 — Cabe à 

administração do SASSOM 
promover a imposição de 
penalidades por violação de 
qualquer dispositivo dêste Re 
gulamento. 
ARTIGO 980 — O direito 

de requerer pensão, prescre- 
ve em 5 (cinco) anos, con- 
tados da data do falecimen- 
to do associado. 

$ ÚNICO — Em igual pra- 
Zo prescrevem os seguros. 
ARTIGO 990 — Os ser- 

vidores licenciados para exer 
cer funções eletivas ou exe- 
cutivas, continuarão para 
todos os efeitos, associados 
do SASSOM, com obrigato- 
riedado das  contribuigões 
devidas, de conformidade 
com os artigos 7.0, 8.0 e 9.0 
dêste Regulamento. 
ARTIGO 100.9 — O Pre- 

feito Municipal poderá a to- 
do o tempo, mandar proce- 
der tôdas e quaisquer verifi- 
cações nos livros, arquivos € 
evocar processo ão SASSOM 
para exame, quando julgar 
necessário. 
ARTIGO 1010 — Após s 

epresentação à Divisão de 
Contabilidade e Orçamento, 
êste designará técnicos con- 
tabilistas daquela Divisão. 
para procederem à verifica- 
cão dos balanços gerais. 

CAPITULO XI 
DISPOSIÇÕES 
TRANSITÓRIAS 
ARTIGO 1020 — E' fi 

xada em 8% (oito por cen- 
to) a contribuição estabeleci- 
da na letra «a» do artigo 4.0, 
da Lei no 925, de 22 de se- 
tembro de 1964. 
ARTIGO 103.9 — Os ser- 

vidores da Prefeitura, Cã- 
mara e Autarquias Munici- 
pais, que a pártir da data da 
promulgação da Lei no 925, 
do 22 de setembro de 1964, 
passarem a pertencer ao SAS 
SOM, de acórdo com o artigo 
20 da citada Lei, gozarão 
de imediato dos benefícios 
sociais alí concedidos, exce- 
tuando aposentadoria e dis- 
ponibilidade. 

5 Lo — As reservas téc. 
niças referentes a êsses ser- 
vidores, que forem recebidas 
pelo SASSOM, ou pela Pre- 
feitura, junto dos Institutos 
de Previdência, nos quais 
estavam segurados, passarão 
a pertencer à instituição que 
assumir a responsabilidyde 
constante dêste artigo. 

3 20 — Verificada a hi- 
pótese prevista no final dês- 
te artigo, a Prefeitura, Cá- 
mara e Autarquias entrarão 
em entendimentos com * o 
SASSOM, para transferên- 
cia para êste, da responsabi- 
lidade da concessão daque- 
les benefícios, excetuando o 
da aposentadoria e disponi- 
bilidade, 
ARTIGO 1040 — As con- 

tribuições não recolhidas pe- 
la Prefeitura, Câmara e Au- 
tarquias Municipais aos Ins- 
titutos de Previdência, até a 
data da promulgação do pre- 
sente Regulamento, 
a pertencer ao SASSOM. 
ARTIGO 105.0 — Dentro 

do prazo de 15 (quinze) dias, 
a contar da data da promul- 

P. Prudente, novembro de 1 964. 

Presidente. Prudente 
fire! 4 

  

gação do presente Regula- 
mento, a Prefeitura, Câmara 
e Autarquias Municipais, se- 
rão obrigadas a remeter ao 
SASSOM, relação nominal 
e completa de todos Os str- 
vidores, inclusos no artigo 
2.0 da Lei no 925, do 22 dez 

setembro de 1964. 
ARTIGO 1060 — O SAS- 

SOM, mediante entendimen- 
to com o Prefeito Municipal, 
utilizar-se-à das instalações, 
material e serviços necessá 
rios ao seu funcionamento, a 
partir da data da promulga- 
"ão do prescnte Regulamer- 
to, de maneira que os benefi- 
cios não sofram, em relação 
à sua concessão, solução de 
continuidade. 
ARTIGO 107,0 — A partir 

da data da proraulgação do 
presente Regulamento, os 
serviços de exames de Ser- 
vilores cesta Prefeitura Mu- 
nicipal, poderão ser transfe- 
ridos para o SASSOM, ma 
diante acórdo entre as res 
pectivas administrações. 
ARTIGO 1089 — Os as- 

sociados que já tenham con- 
tribuído para qualquer Ins- ” 
tituto à Caixa de Previdên- 
cia, poderão requerer a trans 
terência de suas contribui- 

cões, formando no SASSOM 
um pecúlio adicional. 
ARTIGO 109.9 — AOs ser 

vidores interinos, a título 
precário, contratados, extra- 
numerários da Prefeitura, 

Câmara e Autarquias Mu- 

nicipais, aplicam-se os arti- 
gos 30, 50 e 60 dêste Re- 

gulamento. 
ARTIGO 110.9 — O pre: 

sente Regulamento entrará 

  

em vigôr na data de sus 
promulgação. 
ARTIGO lo — Revo 

gam-se as disposições em 
contrário. 

Registrado e publicado na 
Divisão de Admínfstinção, 
aos 30 (trinta) dias do mês 
de outubro de 1964. 
LUIZ M, SANDOVAL 

Diretor 

— DECRETO No 592 — 

FLORIVALDO LEAL, 

Frefeito Municipal de Presi- 

dente Prudente, Estado de 

São Paulo, usando de suas 
atribuições e 
CONSIDERANDO que à 

cobrança mensal de consu- 

mo de água, em vista do <l- 

to prêço dos impressos e à 

própria dificuldade na con- 
fecção dos Avisos de Lança- 

mentos, tornava-a, além de 
gispendiosa, demorada é com 
plexa; 

CONSIDERANDO que, 
após os devidos estudos, fi- 

cou constatado que deve ser 

adotado nôvo processo de 
lançamento e emissão de a- 

visos da TAXA DE AGUA, 
DECRET. y 

  

A: 

ARTIGO 10 o Er partir 
do mês de outubro de 1964, 
a tuxa de água será cobrada 
trimestralmente. : 

$ lo — O prazo de paga- 
mento da Taxa de água será 
de 30 (trinta) dias, entre a 
entrega do aviso e o seu ven- 
cimento. 

$ 20 — O cálculo, para o 
efeito da apuração de litros 
de água consumidos, será 
feito com base na média de 
consumo dos 3 (três) mêses 
anteriores, devidamente Te- 
gistrado nos Hidrômetros. 
ARTIGO 20 — Este De- 

creto entrará em vigôr na 
data de sua publicação, re- 
vogades as disposições em 
contrário. 

Pres. Prudente, 30 de ou- 
tubro de 1964. 
FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

e publicado Registrado na 
Divisão de Administração, 
aos 30 (trinta) dias do mês 
de outubro de 1964. 
LUIZ MA 

VAL — Diretor — 

JOVEM: - seja um fu- 

turo técnico, matriou- 

lando-se na ESOOLA 

INDUSTRIAL 

SET CEGA PO SEP DAS da (CASS SIR O 
A FAMILIA DO SAUDOSO 

CORONEL ALBINO ALVES DA CRUZ SOBRINHO 

impossibilitada de agradecer pessoalmente a todos, 
por não constarem suas assinaturas no livro de presença, 

ou por falta de enderêço, o faz por intermedio dêste JOR- 
NAL, profundamente sensibilizada com tanto carinho e so- 

lidariedade demonstrados no passamento do seu inesqueci- 

  

«O IMPARCIAL» 
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Beliche rústico também 

tem elegância 
Repare nas i:.aredes. de ta-

buas ainda cheia de nós. A-
rpena.s um ligeiro verniz as 
.cob1-e O principal, po11ém, é 
o qeÜche, bem rústico, bem 
prático, com dois enormes 
gavetões que servem aos 
dois ocupante$ <;lo quarto. 
Uma. série de almofadâs em 
listras toloridas completa o 
conforto do ambiente. Duas 
cadeirinhas antig:is - uma 
de balanç0 - foram coloca-
das ladeando uma mesinha. 
onde há f lores. Para s€rmos 
francos não gost1J.mos das 
.cortinas. Uma cortina de lo-
nita em azul forte ou verde 
musgo, ou num rústico ver-
meiti.o, coral. verde ou azul 
i'iéa.rá muito melhor. Isso 
pqrque o quarto tem muita 
coísa e uma cortina estam-
p ada semp1e «enche» mais 
o . ambiente. A cortina de 
uma cõr só torna o ambien-
t1; menos t:tmpetecado». O 
tapete poderá ser da mesma. 
cor das cortinas. !M'as tom-
sõbre-tom, ou em côr con-
trastante também ficará b em 
Por exemplo : cortinas verde 
musgo, tapete azul forte, co-
bertas da cama. verde-mal-
va. Ou: cortina. azul forte. 
tapete vermelho, cobe-rta:J da 

cama. em creme, com almo-
fadas coloridas 

Oll!'DE ERVE? 

O beliche é bastante apro• 
priac!o para uma casa de 
campo. Mas é lógico que 
serve também para uma ca-
sa dp cidade. Imagine um 
ambimte assim: 0 belir·he, 
exatamente como aparece 
na foto. numa outra p€rede 
um sofazinho no me~mo es-
tilo. uma tábua lisa servin-
do de me. a de estudos e dua,s 
cadeiras . 

E ai estará, p~rfeito. um 
quarto de donrur e d,. estu-
dos para dois garotos. 

DE l\IONTAVEL 

A ordem é, . e você esti-
ver interes .. ada. mandar fa-
zer o beliche de forma ·a que 
possa ser desmonláivel. Quer 
dizo : o dia em que você 
nã0 quiser usá-lo mais como 
beliche êle poderá ser do-
brado em du~s camas. Os 
gavetões também poderão 
ser tirados no momento em 
que a dona da cas;a qui•er 
,reformar o ambiente. 

Trovas 
Feli2 de quem passe pelo mundo, 
F'rocurando no amor a felicidade 
A mais linda ilu'>ão dura um segundo, 
Mas dura. a vida mteira uma saudade ... 

«Aquele que não sabe e sabe qu.e não sabe, ê simple- : 
1 acordai-o 

Aquêle que não ~be e rJí0 abe que não 511.;y;e, é tolo: 
Levjtai-O 

Aquêle que sabe e sabe qu.e sabe, é sen ato: segui-o 
o sábio !'Cabe tudo que z, mas não diz tudo o que 

[!labe.» 

O MELHO~ 
PRESENTE DE 

PARA 
SEU 

FIL 

'•****, ************************..., • A , 

! MU DO FEMININ 
iC 
~ Aparecida Maria Zaniratto Aparecida Silva 
il 
~.~~···~·~ ·~~··~··~···••tJ1.•••• 

NOSSO SONHO 
DE ILUSÃO 
NOS~O SONHO DE ILUSAO 

(à. Edna. ... de J<>!ié Cosi.a) 

Sonhava que era bel.a, 
Debruçada na janela, 
Sonhava com sua vida. 

Pobre Edna., menina, 
"'om os pés no chã.o tocando 
Onde andava a pequenina 
Ia o ar se perfumando. 

Era órfã nê te mundo 
Sem ninguém por ti zelar 
Tocarei mrnos profundo, 
Mas a todcs irei contar. 

Sua vida. era tristonha. 
Mas a pobre na janela, 
.Mostrava a todos risonha 
A bela. fact> amarela. 

onhava. 
Scnhava. que era bela. 
Debruçada na janela. 
Passei. e vi certo dia 
Quando a tarde ia morrendo 
Bad-alava a Ave-Maria. 
Era tarde. Escurecend~. 

Vi o céu naquele rõsto, e 
Me e nruno1-ei num instante 
Por ser sincero meu gõsto, 
Admirei-a bastante. 

Quando eu me recolhia, 
Via Edna que esta.voa 
Andando na noite fria 
Pai , nela sempre s()Ilha.va. 

Debru:;ada na janela, 
Eu que sonhava com ela. ... 
. . . Ainda espero tristonho, 

.:\111.smo pai.sando a sonhar 
1A Edn!l do olhar risonho, 
Que estarei sempre a esperar. 

.l 

heje: 
(:O 'AT.' NICO D.R. NO» - Sean Conney - coloridO 

amanbâ 
«0 SATA .. 'VICO DR. NO» - Sean COIUley - eolilrido 

-· -· 
* * GOMES - - -~ 

hOJe: 
!!:m vesperal:- «:Sorm.JJl, wn sujdto de s te» -
A noJte:- «DOCE !'ASSAR ODE JUVEN'.rUDE» 

Paul Newman - 01nemascope-Co10nd0 

.unanhil.: 

* * * 
* * «DCC:Z.; PASS.<\RO DA JUVENT UDE» Colí>TiJo * 
~ 

C ~T rr: 
JLl 1 .. 

b oje 
. ~i;.cr a! :- «Apas.Jon1ta.» - Tonia Cn.rrer0 -

noite:- <e.\Rl1AS SELVAGENS» - F.. Ilu.-.ehar't> 

* * * * * * * * 
·····)f..~11-•~'+ 

(é)) ~íl[M~~OOººº 
~~ ~W~lM~ @M~ @~üffi'i~ 

Cmo paciência. tudo se 
CQnsegue. Os nossos leitores 
têm eEta. .semana uma série 
\::!e bens filmes, dos quai 
ai:enas três iremos t r atar 
porque, na <i:linha-dura» das 
fitas inexpressivas, êsses ce-
J11loides <e os outros que 
sel'vem pr'a quebrar a mo-
notonia) vêm com excelcn-
Le cotação. 

Um dêleh é CIDADE SEM 
COMPAIXAO. História de 

"". ' .. . . 

c:J lt1~.hvyr.&1~1<' 

MARÜJN 
BRANDO -
TREVOR HOWARD 
RICHABD HARRIS 

uma jovem inocente, vitima 
da sanha dp quatro rapazes. 
E' o drama intenso, d0 cas-
tigo impõsto, por uma cida· 
de inteira! Choque Violento, 
ret1 atado friameme n a téla. 
O astro é KIRK DOUGLAS, 
que por si só vale uma fita. 
Contracena: Christine Kauf-
man. E ' produção da UNI-
TED. r. leva a censura até 
18 ands. Pode ser n:irrativa 
forte. 

/-; .. e: 
agora·a 
maior 
Aventura 
afe'hqje 
filmada! 

·""• r 

··~ .. •.+ 
" 

HútíiG'Riffin1 R1cHM10 ttAvoN, rARnA IOCY Hlml 
.. .... "'1 (••,.. "' oo- ~•;o<:M 

CH.IFtlS W:l.l1LR fü 1~ "1.US 1C ~ l :·::·:=. ~i·J w ...AK~ 
: •• -;:.;:-:.":: HCHNICOLOR" 

O GRANDE MOTIM é 
outra fita fadada a agradar. 
Produção da l\fetro, para. 1(), 
anos, em tecnicolor-panavi-
Sion. ü 'ma aventm a romã.n-
tic.a, ei•\ ada de cena,s dE-
cenas de arrõjo, tendo como 
cenário os mares e o exótico 
esplendor cio Taití. Figuram 
nessa. pellcu1a:- MARLON 
BRANDO (é uma amostra 

do filme), TREVOR HO-

Humorismo ALFAIATES e COMERCIA TlS OE TECIDOS! 
D. pois de ter dado o i!CU 

curso sõbre casarnento a 
um bom número de ca.n-
didatos a.o "conjugo vcbis", 
o salC•crdotJe colo<'ou à dis-
po,sição dOS presente. uma. 
ca;xa. na qual deveriam 
ser coloca.das algumas pe1 -
guntas. Ao abrila pa_a 
dar a$ respostas encont.rou 
a szgu'nu:: 

"O senhor di ;;e que 
quando o;:; noivos se casam 
formam uma só pe,;soa, O 
senhor poderia explicai -me 
qual das duas?" 

A Mulher, sem linha al-
guma, ;entra numu. ~a. l nia 

de art2 e, depois de pas-
sar o olhos ràpidamente 
:nos trabalho.s cxpo:;tos, 
diz com desdem: 

- Puxa! Mas são es! a s 
a.s obras-primas de qne 
tanto ouvi falar? Não v0

--

fo nada exc.-apcional n elas. 
Foi então qu<> o cu a. 

dor, olhando-a. de alo a 
baixo, di.sse-lhe: 

- Pois e, ma.clame. Eu 
não esperava mesmo qu, 
a. ~ e nhora Vllsse. 

Quando Você fôr a São Paulo fazer s as compras vá diretamente à 

que está oferecendo agor 

OS MELHORES PREÇOS e as MELHORES CONDIÇÕES 
Para pronta entrega! 

E DAS MELHORES 

GRATIS ! 

OS TIPOS 
AOCEDÊNCIAS! 

ênia procure o sr. Eduardo 
IVRO DE M E DIDAS"! 

Rua 25 d e Março, 60'7 - T 1. 33- 41'11 - S ão Paulo 

J.>RE • PRUDENTE, DOMINGO, 8 de novembro de 1.96' 

\VIARD, RICHARD HARRlS 
e outros. 

Psy Milland continua bem 
J; vivo no coração dos c ineas· 

tas, Vê-lo, é a certeza de ver 
uma bôa f1ta. Pois há uma 
esta semana com o ine que-
cíve1 a· ir0 de d<'arraftO Hu-
m9no . 1rata-se de um ci-
nemascope, para 14 anos, que 
reune Ray Milland, Jean 
Hag<:on. o Frankie AYalo11. 
Um auténtico ttabalho de fie 
çâo, abordando os i:n»lefí-
cios do amanhã face às ex-
p lorações nucleares. Titulo 
do filme: PANICO NO 
Aro ZÉRO. Recomendado. 

E!11 síntese, para a semana 
t nmcs essas atr~ções . E pa-
ra completar a Eecçã.o. va-
mos oferecer aos coleciona-
dores de retratos de bons 
artistas, o RORY CA-
LHOUN ; que vi.mos em FAI 
XAO DE BRUTO e depOiS 
numa série de far-west de 

nomeada 
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Cmo paciência tudo se 
consegue. Os nossos leitores 
têm esta semana uma série 
ide bons filmes, dos quais 

apenas três iremos tratar 

porque, na «linha-dura» das 
fitas inexpressivas, êsses ce- 
luloides (e os outros que 

servem pra quebrar a mo- 
notonia) 
te cotação. 
Um déleh é CIDADE SEM 

COMPAIXÃO, História de 

Beliche rústico 1 

tem elegância 
cama em creme, com almo- 

fadas coloridas 

P
E
 

a 
a 

ÃO ambém X IRIS RISADA 

: MUNDO FEMININO 
Aparecida Maria Zaniratto 

A
M
A
 

Repare nas paredes, de ta- 
Aparecida Silva 

buas ainda cheia de nós. A- 

penas um ligeiro verniz as 

cobre O principal, porém, é 
o beliche, bem rústico, bem 
prático, com dois enormes 
gavetões que servem sos 
dois ocupantes do quarto. 
Uma série de almofadas em 

ONpEi Envia De e ENE NNE ADE NR E LINE E pp e 

AERe care co dar 
f 

campo. Mas é lógico que 

e também para uma ca- 
NOSSO SONHO 

     

listras coloridas completa o sa dp cidade, Imagino um 
DE ILUSÃO 

onforto do ambiente. Duas ambiente assim: o beliche, El 
ng 

deieianns antiges —- vma exatamente como aparece A Sana em NOSSO SONHO DE ILUSÃO 

na foto, numa outra perede 
(à Edna... de José Costa) 

um sofazinho no mesmo es- 
tilo, uma tábua lisa servia- 
do de mesa de estudos e duas 
cadeiras. 

E sí estará, perfeito. um 
quarto de dormir e da estu- 
dos para dois garotos. 

2 Apae oca 
de balanço — foram coloca- 
das ladeando uma mesinha 

onde há flores. Para sermos 
francos não gostamos das 
cortinas. Uma cortina de lo- 
nita em azu) forte ou verde 
musgo, ou num rústico ver- 
melho, coral, verde ou azul 
ficará muito melhor. Isso 
porque o quarto tem muita 

coisa e uma cortina estam- 
páda sempre «enche» mais 

o ambiente, A cortina de 
uma côr só torna o ambien- zer o beliche de forma a que 

tp' menos «empetecado». O possa ser desmontável. Quer 

tapete poderá ser da mesma dizer: o dia em que você 

cor das cortinas. Mas tom- não quiser usálo mais como 

sôbretom, ou em côr con- beliche êle poderá ser do- 

trastante também ficará bem prado em duis camas. Os 

Por exemplo: cortinas verde  gavetões também — poderão 

musgo, tapete azul forte, co- ser tirados no momento em 

bertas da cama verde-mal. que a dona da casa quiser 

va. Ou; cortina azul forte, reformer o ambiente. 

tapete vermelho, cobertas da 

TO
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alto relêvo Sonhava que era bela, 
Debruçada na janela, 
Sonhava com sua vida. ; j 

O
O
 

re
 s 

e tro Goldaryn Me po 
“apresenta 

MARLON 
BRANDO 

Mas a pobre na janela, TREVOR HOWARD 

a cla RIGHARD HARRIO ; 
Sonhava ia Pigoscãa 
Senhava que era bela. 
Debrucada na janela. 
Passei, e vi certo dia 
Quando a tarde ia morrendo, 
Badalova q Ave-Maria, 
Era tarde, Escurecendo. 

DO ce Pobre Edna, menina, 
Com os pés no chão tocando 
Onde andava a pequenina 

la o ar se perfumando. 

DOS
 

ce
ra
 

e DESMONTAVEL 

DOS
 

e 
67   órfã néste mundo 

Sem ninguém por ti zelar 
Tocarei menos profundo, 
Mas a todes irei contar, 

A ordem é, se você esti- 

ver interessada. mandar fa- 

Ee
Te

Te
Te
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  o Sua vida era tristonha. 
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RICO HAN «TARA o 

XX
     Vi o céu naquele rôsto, e 

Me enamore; num instante 
Por ser sincero meu gôsto, 
Admirei-a bastante, 

D
O
 

Nustra a nossa pági! 
minina de hoje, uma emé- 
rita escrita, e professôra de 
renome:— trata-se de HE- 
LENA TOSTES. Autora do 
livro «Paixão de Mulato», 
dona Helena foi homenagea- 
da recentemente em Tauba- 
tes, pelo seu trabalho * 
rário. E' mãe dedicada e es- 
pôss zelosa, emprestando O 
trilho de sua atividade à co- 
muniilade de P. Bernardes. 

3º TECHNICOLOR” 
O GRANDE MOTIM é 

outra fita fadada a agradar. 
Produção da Metro, para 10 
anos, em —teenicolor-panavi- 
sin. Uma aventura româns 
tica, eivada de cenas de 
cenas de arrôjo, tendo como 
cenário Os mares e O exótico 
esplendor do Taitá. Figuram 
néssa película:— MARLON 
BRANDO (é uma amostra 

e: ee 
ze 

Ko Trovas To; o 

L0T
6] 

pre
za 

87 Quendo eu me recolhia, 
Via Edna due estava 
Andando na noite fria 
Pois nela sempre sonhava. 

DX
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e Feliz de quem passa pelo imundo, 
Frocu:ando no amor a felicidade 
“A mais linda ilusão dura um segundo, 
Mas dura a vida inteira uma saudade... 
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Debrugada na janela, 
Eu que sonhava com ela, .. 

. Aimda espero tristonho, 
Mi-smo passando a Sonhar 

[67
674
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«Aquele que não sabe e sabe que não sabe, 6 simples: Uma :nteligência feminina, a O o ano à time), TREVOR HO- 

a hei servico é educação o da x Que estarei; sempre a esperar 

Aquêle que não sabe e não sabe que não ste, é tolo: A ES s : 

[evitaio Ba 
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Aquêle que sabe e sabe qu sabe, é sensato: seguo LATOOLAZOIeTALOLoTeL TO SeieLoTeLe 

O sábio sabe tudo que diz, mas não diz tudo o que 

          

     

     

  

          

    

       

+ Wumorismo | ALFMATES e COMERCIANTES DE TECIDOS! 
  

Quando Você fôr a São Paulo fazer sjas compras vá diretamente à 

Depois de ter dado o seu 
curso sôbre casamento a 
um bom número de 
didatos o “conjugo vobi: 
o sacerdote colocou à dis- 

posição dos presentes uma 
caixa na qual deveriam 
ser colocadas algumas per- 

      

as ú 
O MELHOR, ma | 
enesente 0€ NATAL | 0 dim     

  

Ds copied enero que está oferecendo agora 

Sor ce e | OS MELHORES PREÇOS e as| MELHORES CONDIÇÕES 
quando os noivos se casam 
formam uma só pessoa, O 
senhor poderia explicar-me 
qual das duas?” 

Para pronta entrega! 

TECIDOS DE TODOS OS TIPOS 
E DAS MELHORES FROCEDÊNCIAS! 

A Mulher, sem linha al- 

guma, jentra num: galo 
de arte é, depois de pas    
  

  
  

sar os olhos rapidamente 

mos trabalhos expostos, 7 sem E 

diz com desdem: Ao visitar a Casa Armênia procure o sr. Eduardo 

A camespritno do. que | 6 solicite o seu “LIVRO DE MEDIDAS”! 

Não   

  

tanto ouvi falar? 
jo nada excepcional nelas, 

Foi então que o cura- 
dor, olhando-a de alto a 
baixo, disse-lhe: 

— Pois e, madame. fu 
não esperava mesmo due 

a senhora visse 

MÉNIA 
1. 33-4171 - São Paulo    

CASA A 
Rua 25 de Março, 607 - ar 

E CINEMAS: 

ATANICO DR. NO» — Sean Connty — colorido 

- — — CINE JOÃO GOMES — — - 

hoje: 
«Norman, um sujeito de sorte» — 

A nolte:— «DOCE PASSAR ODE JUVENTUDE» — 
Paul Newman — Cinemascope-Coisrido 

amanhã: 

SARO DA JUVENTUDE» — Colorido 
nemescope — Pau Newman 

UM SUJEITO DE SORTE» - N. Widon 

PRENX — — — — 

hoje 
Em wisperali— «Apassionata» — Tonia Carrery — 

d «ARMAS SELVAGENS» — E. Baschari 

amanhã: 

REMNOLN ANA NIM NEM 

“O CINEMAso 
NA SEMANA QUE ENTRA 

vêm com excelen- 

SAE FE 
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&*— CINE PRESDENTE — — 5 

hoje; 

«O SATÂNICO DR. NO» — Sean Conney — colorido À 

amanhã 
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uma jovem inocente, vitima 
da sanha de quatro rapazes. 
E o drama intenso, do cas- 
tigo impôsto, por uma .cida- 
de inteira! Choque, violento, 
retratado friamente na téla, 
O astro é KIRK DOUGLAS, 
que por si só vale uma fita. 
Contracena: Christine Kauf- 
man, E” produção da UNI- 
TED, , leva a cerisura até 
18 anos. Pode ser narrativa 
forte. 

WARD, RICHARD HARRIS 
e outros. 

Ray Miliand continua bem 
vivo no coração dos cineas- 

tas, Vê-lo, é a certeza de ver 
uma bôa fita. Pois há uma 

esta semana com o inesque- 

cível astro de «Farrapo Hu- 
mano». Trata-se de um ci- 

nemascope, para 14 anos, que 
xeune Ray  Milland, Jean 

Hagen, o Frankie Avalon. 

Um autêntico trabalho de fic 

cão, abordando os  malefi- 
cios do amanhã face às ex- 
plorações nucleares. Título 

do filme: PÂNICO NO 

ANO ZERO, Recomendado. 

Em síntese, para a semana 
temos essas atrsções. E pa- 

ra completar 'a secção, va 

mos oferecer aos coleciona- 

dores de retratos de bons 

artistas, O RORY CA- 

LHOUN; que vimos em FAT 
XAO DE BRUTO e depois 

ntma sério de far-west de 

nomeada. 
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Beliche rústico também 

tem elegância 
Repare nas paredes, de ta- 

buas ainda cheia de nós. A- 
penas um ligeiro verniz as 
cobre O principal, porém, é 
o beliche, bem rústico, bem 
prático, com dois enormes 

gavetões que servem “os 

dois ocupantes do quarto. 

Uma série de almofadas em 

listras coloridas completa o 

conforto do ambiente, Duas 

cadeirinhas antigos —- uma 

de balanço — foram coloca- 

das ladeando uma mesinha. 

onde há flores. Para sermos 
francos não gostamos das 
cortinas. Uma cortina de lo- 

nita em azul forte ou verde 

musgo, ou num rústico ver- 

melho, coral, verde ou azul 
ficará muito melhor. Isso 
porque o quarto tem muita 
coisa e uma cortina estam- 
páda sempre «enche» mais 

o ambiente, A cortina de 
uma côr só torna o ambien- 
tp' menos cempetecado». O 
tapete poderá ser da mesma 
cor das cortinas. Mas tom- 
sóbretom, ou em côr con- 

trastante também ficará bem 
Por exemplo: cortinas verde 

musgo, tapete azul forte, co- 

bertas da cama verde-mal- 

va. Ou; cortina azul forte, 
tapete vermelho, cobertas da 

cama em creme, com almo- 
fadas coloridas 

ONDE SERVE? 

O beliche é bastante apró- 
prialo para uma casa de 

campo. Mas é lógico que 
serve também para uma ca- 
sa dp cidade. Imagine um 
ambiente assim: q beliche, 
exatamente como aparece 
na foto, numa outra pered* 
um sofazinho no mesmo es- 

tilo, uma tábua lisa servin- 
do de mesa de estudos e duas 
cadeiras. 

7 aí estará, perfeito. um 
quarto de dormir e da estu- 
dos para dois garotos. 

    

DESMONTAVEL 

A ordem é, se você esti- 
ver interessada, mandar fa- 
zer o beliche de forma a que 
possa ser desmontável. Quer 
dizer: o dia em que você 
não quiser usá-lo mais como 
beliche êle poderá ser do- 
hrado em duas camas. Os 
gavetões também poderão 
ser tirados no momento em 
que a dona da casa quiser 
reformar o ambiente, 

  

  

Trovas 

Feliz de quem passa pelo mundo, 
Procutando no amor a felicidade 
“A mais linda ilusão dura um segundo, 
Mas dura a vida inteira uma saudade... 

«Aquele que não sabe e sabe que não sabe, 6 simples: 
[acordai-o 

Aquêle que não sabe e não sabe que não sabe, é tolo: 
Levitai-o 

Aquêle que sabe e sabe que sabe, é sensato: seguio 

O sábio Sabe tudo que diz, mas não diz tudo o que 

O MELHOR. . 
PRESENTE DE à 

[Sabe 
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Ilustra a nossa página fe- 
minina de hoje, uma emé- 

rita escrita, e professõra de 
renome:— trata-se de HE- 
LENA TOSTES. Autora do 
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W livro «Paixão de Mulato», 
4 dona Helena foi homenagea- 

ki da recentemente em Tauba- 

4 te6, pelo seu trabalho * qite- 

bt rário. E' mão Gedieula e es- 

i& pôsa zelosa, emprestando O 
*% trilho de sua atividade à co- 

o munilade de P. Bernardes. 

Uma inteligência fominina, a 
servico «a educação o da 

cultura. 

   

      

CeroTerozeTe   

Humorismo 

Depois de ter dado o seu 

curso Sóbre casamento a 

um bom número de cs 

didatos ao “conjugo vobi 

o sacerdote colocou à dis- 

posição dos presentes uma 

caixa na qual deveriam 

ser colocadas algumas per- 

guntas. Ao abrila para 
dar as respostas encontrou 
a jiie: 

“O senhor disse que 

quando os noivos se casam 

formam uma só pessoa, O 

senhor poderia explicar-me 
qual das duas?” 

      

   e, depois de 
«ar os olhos rapidamente 
nos trabalhos expostos, 
diz com desdem: 

— Puxa! Mas são 
as obras-primas de que 

tanto ouvi falar? Não va- 

jo nada excepcional nelas. 
Foi então que o cura. 

dor, olhando-a de alio a 

baixo, disse-lhe: 
— Pois e, madame. Eu 

não esperava mesmo que 

a senhora visse. 

estas 
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ISIS ITS 

MUNDO FEMININO 
Aparecida Maria Zaniratto Aparecida Silva 

Nosso SONHO 
DE ILUSÃO 
NOSSO SONHO DE ILUSÃO 

de José Costa) (à Edna... 

Sonhava que era bela, 
Debruçada na janela, 
Sonhava com sus vida. 

Pobre Edna, menina, 
Com os pés no chão tocando 

Onde andava a pequenina 
Ia o ar se perfumando. 

Era órfã néste mundo 
Sem ninguém por ti zelar 
Tocarei menos profundo, 
Mas a todes irti contar, 

Sua vida era tristonha. 
Mas à pobre na janela, 
Mostrava a todos risonha 
A bela face amarela. 
Sonhava 
Sonhava que era beja. 
Debruçada na janela. 
Passei, e vi certo dia 
Quando a tarde ia morrendo. 
Badajava a Ave-Maria, 
Era tarde, Escurecendo. 

Vi o céu naquele rôsto, e 
Me -enamore; num instante 
Por ser sincero meu gôsto, 
Admirei-a bastante, 

Quando eu me recolhia, 
Via Edna que estava 
Andando na noite fria 
Pois nela sempre sonhava. 

Debruçada na janela, 
Eu que sonhava com ela. 

-.. Ainda espero tristonho, 
Mesmo passando a Sonhar 
(A Edna do olhar risonho, 
Que estarei sempre a esperar, 

  

ALFAIATES e COMERCIA 
Quando Você fôr a São Paulo fazer s 

que está oferecendo agora 

OS MELHORES PREÇOS e as 

Para pronta entrega! 

TECIDOS DE TODOS OS TIPOS 
E DAS MELHORES F 

X 4 
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as compras vá diretamente à 

MELHORES CONDIÇÕES 

ROCEDÊNCIAS! 

AE 
x 
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«DOCE PAS: 

    

   

  

Em vw. 
A noite;— «4 

  

Cmo paciência tudo se 
consegue. Os nossos leitores 
têm esta semana uma série 
ide bons filmes, dos quais 
arenas três iremos tratar 
porque, na «linha-dura» das 
fitas inexpressivas, êsses ce- 
luloides (e os outros que 
servem pra quebrar a mo- 
notonia) vêm com excelen- 
te Cotação. 
Um dêjeh é CIDADE SEM 

COMPAIXÃO, História de 

Paddio 

      

         

he tro Goldovyn Major 
apresenta 

TREVOR HONARD 
RIGHARD HARRIS 

sia 
NUCH GRATA 

costa LOREM 

  

  

  

  

TECHNICOLOR” 
O GRANDE MOTIM é 

outra fita fadada a agradar. 
Produção da Metro, para 10 
anos, em teenicolor-panavi- 
sjon. Uma aventura romãn- 

tica, eivada de cenas de 

  

cenas de arrôjo, tendo como 
cenário Os mares e 0 exótico 
esplendor do Taití. Figuram 
nessa película:— MARLON 
BRANDO (é uma 
do filme), 

amostra 
TREVOR HO- 

    DE TECIDOS! 
    

         

     
  

GRÁTIS ! 
Ao visitar a Casa Ar 

e solicite o seu “L 

mênia procure o sr. Eduardo 

LIVRO DE MEDIDAS”!   

  

    

CASA A 
Rua 25 de Março, 607 - q 

  

   

  
   

MÉNIA 
1. 33-4171 - São Paulo 

  

    

ooo seta 
Pa 

x : 
x | 

: CINEMAS x 
CINE PRESIDENTE 

hoje; 

TANICO DR. NO» — Sean Comney — colorido 

amanhã 
SATANICO DR. NO» — Sean Connêy — colorido 

- — -— CINE JOÃO GOMES — — - 

+ 
x 
x 
x 
+ 
+ 
x hoje; 
SK úm vesperal:— «Norman, um sujeito de sorte — X 
KA noltei— «DOCE PASSAR ODE JUVENTUDE» — 
x Paul Newman — Cinemascope-Colsrido 
x amanhã; E 
Es SARO DA JUVENTUDE» — Colorido 

Cnemescope — Paul Newman 
dx CNORMAN, UM SUJEITO DE SORTE» - 

& 
x 
né 
x 
x 
x 
x 
x 

A 

PRENIX — — — — 

hoje 
«Apassionata» — Tonia Carrero — 

RMAS SELVAGENS» — E. Basehart 

amanhã: 

PNM 
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“O CINEMAso 
NA SEMANA QUE ENTRA 

uma jovem inocente, vitima 
da sanha de quatro rapazes. 
E o drama intenso, do cas- 
tigo impôsto, por uma cida- 
de inteira! Choque violento, 
retratado friamente na téla. 
O astro é KIRK DOUGLAS. 
que por si só vale uma fita. 
Contracena: Christine Kauf- 
man. E' produção da UNI- 
TED, , leva a cerisura cté 
18 anos. Pode ser narrativa 

forte, 

a 

RICHARD HAYDN . TARITA exi ses 

  

O nec ça 

WARD, RICHARD HARRIS 

e outros. 
Ray Milland continua bem 

vivo no coração dos cineas- 
tas, Vê-lo, é a certeza de ver 

uma bôa fita. Pois há uma 

esta semana com o inesque- 
civej astro de «Farraço Hu- 
meno». Trata-se de um ci- 

nemascope, para 14 anos, que 
reune Ray Milland, Jean 
Fagen, o Frankie Avalon. 
Um autêntico trabalho de fic 

cão, abordando os  malefi- 
cios do amanhã face às ex- 

piorações nucleares. Título 

do filme: PANICO No 

ANO ZÉRO. Recomendado. 

Em síntese, para à semana 
temos essas atrações. E pa- 

ra completar 'a Secção, va- 

mos oferecer aos coleciona- 

dores de retratos de bons 

artistas, o  RORY CA- 

LHOUN; que vimos em FAI 

XÃO DE BRUTO e depois 
numa série de far-west de 

nomeada 
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ft E! Greveu: - T. LECO 

MILAG Elft 
PIMENTA NOS OLHOS 

DOS OUTROS NAO ARDE 

E logo reaparece a his ó tia do · óg n , gue 
muni o de uma Manterna, a luz au dia, sa u 
pelo mundD em busca de u n omem nones-
to. Chegando ao Brasil . . . roubaram-lhe 

a lanterna. 
-------------
.O Porto Alegre anda exultante com a 1 ~A 

9ue ganhou . ~u sempre dizia. Esse i)OK 1 U 

ALE(jftE tem um jeitinho de amigo da 
ONÇA! 

-------------
Os oomerciários estão felizes. elicíssimos. 
Ont1m foi sábado, o comércio fechou ao 
me~.- dia, e esta semana ninguem falou em 
SEMANA INGLEZA! . ., ~ ,,, il/) .. ....., ~ ., .,, , ~ · • • 

Que susto, né? , ~ -.... • ... 
---- ------ -- - - - ..._ - ----
Em~regados da Caiuá se reuniram ontem 
procurando aumento de salário . Mas a Em-
presa se nouve com mmta .tNE G1Al AI· 
g:uem, recusando, aisse: ··t.-;tao pensanao 
,que nos somos usuar1os, é 1 _V amos com e.al-
ma, minha gentel Usuar1os é que aguentam 

os aumentos sem bronca!" 
' 
~-------------

À Policia deteve um cidadão _que conduzia 
u'a mala pesada. E levou-o para averiguação 

' Ela'·. 
• • • • I• •• • " 

- O .que é _que o senhor tem aí na mala 1 
- Na mata? Eu tenho umas garrafas de 
água benta, doutor I 

Água benta que fui buscar na Aparecida 
do Norte! . _ - u 

- Água benta, hein ... 1 O senhor tem 
aÍ oito litros de whiskey: CAVALO BRANCO, 
ouviu??? 

~ . 

- Whiskey??? Whiskey? 11 M~Ú Deus! .•. 
UM MILAGRE! . . . UM MILAGRE! 

------------
Os jogadores da Prudentina têm um probla-
ma psicológico para hoje à tarde: a camisa 

do Guarany é verdel 
-----------------
Os estudantes do atual movimento da CASA 
DO ESTUDANTE estão achando dificuldade 
na solução de um pequeno problemµ.- Que 
é Isso, men~nos? Não estudaram o verbo "ti· 
rar"? Tampouco estudaram operações de 
"subtração"? 
- -- ,._,.. .....,. -- - -- - - - - - -

.Glauco anda xat·eado porque em 4 jogos pe· 
gou 18 golsJ o que dá méóia "delicada" para 
qualquer goleiro! Não se impressione meni· 
no. Afinal, uma GllANJA nos dias de hoje é 

negócio de 6timn rentabilidade! 
~ - --- - - -- - - -- - - - -

F0 ~ 1'0 ... LACÕINICA 

• 
"Se o BECECl não fizer um gôl hoje •. º 

IU EHTRO NESSE TIME! ... 'º 

Fci prêso aqui em Pruden-
te, o individuo Adriano Mo-
l'el, paraguaio, quando por-
tava uma mala conten~ 10 
lit1os de cwhiskb Cavalo 
Branco oontrabandeados. O 
indigitado «contraband'9ta> 
al::gou ter recebido os litros 
da bebida como pagamenl<.> 
de uma dívida. de um patxi· 
cio seu, lá no Paraguai. 

PLACAS DE TRi\NSITO 
DESRESPEITADAS 

As placas de trânsito, 
proibindo 0 estacionamento 
em frente a Igreja Metodis-
ta, não estão sendo respei-
tadas, tanto, ique exiHe ofi-

Per ser de orJgem para-
guaia, ficou constatada a sua 
entrada ilegal no pais. 

Ao quP tudo incllca, a rê· 
de de contrabando deveria. 
fi ~. ar escondida por trás, das 
declarações, contudo, é assun 
to, muito mais grave, dado 
às circunst.â.ncias da guar<la 
cas no~sas fronteiras e a. se-
gurança, nacional. 

cio da edilidade ao Sr. ln.q-
petor da Sub-DiVisã.o da 
Guarda Civil, pedindo medi-
das contra o abuso. 

TRÊV!O DE ACESSO: RECEBERIA 
NOME EM HOMENAGEM 

O trêvo de acesso a Pre-
.üdente Prudente, segundo 
campanha desenrolada na ci-
dade, que refletiu na cãma. 
ra, deverá receber 0 nome 
de Engenheiro LouriVal Ma-
rangoni. 

E' do conhecimento do 
i;úblico que o engenheiro, 
funcionário do DER, foi 

Com vistas ao D.E .R. 

quem procedeu aos estudos 
para a construção do citado 
trêvo, sendo justa a home-
nagem. 

Nês~e senti.do. existe oficio 
do legislativo ao Sr. Dr. 
Dagoberto Salles Filho. Se-
cretario dos Transportes, 
sugerindo a medida. 

ANJ.MAIS SOLTOS NAS RODOVIAS 
Representa pengo conslan 

te pal'B os u ~ uarios das rodo-
vias asfaltadas, aromai:> pe-
rambulanao :pelo leito oas es-
tradas, fato •que se vem re-
gistrando uá algum tempo. 
Não raros êsses animais sao 
a causa dp desastres. 

• 

Sugerimos ao D.E.R. (ou 
a algum vereador da ciu;a-
de) que faça sentir .a. nec.es-
s1da.<1e da apreensão dê~es 
animais, lnc1usivP. multanao 
rigorosameme os seus pro-
pnetános. ID' u'a medida que 
se impõe 

TRÃN 1 O: EXAME DE HABILITAÇÃO 
No último exame de habi-

litaçao, da têrça.-feira pa.ssa-
aa, dos t:rinta. e ~ete candi-
datos ique comparec-eTam, 17 
ili.panas CQ!l1s~.gu1ram aprova-
çao, enquanto os 20 le-tan-
tes ficarAin ipoar.a "ª próxi-
ma» . . . Bom indice. 

Conforme informa11ão do 
Sr. Ataliba Pires d& Oam-
pos, Oficialde Gabinete do 
Sr. Prefeito Municiva.l, a 
C()'missão MU1I1ic1pal d.e ·rra.n 
sito, não s e reuniu 
quando dleveri.am ser debati· 
aos assuntoB sôbre o tràns1-
to em. n.osaas .i;.uas. 

REAÇÃO COMUNISTA ANTE 
VITORIA JOHNSON 

O público soviético comu-
ati.z~1o, acompanhou sem 
muito inte.rêsse o desenrolar 
da apura~ das eleições nos 
Estados Unidos, da.do ao fa--
to de que os resultados eram 

considerados como garanti-
dos- Contudo, pela voz dos 
comentaristas russos, saber 
se que a vitQria Democrática 
era es.Perada como certa. 

CO CURSO DE AGENTE FISCAL 1. R. 
Serão realizadas, cvm ini-

cio no eia 14 e término dia 
28 do conentei mês, as pro-
'VaS pa~a Agenbe Fiscal do 
Impôslo dE'I Renda, em todo 
o pais, pa.ra pre~chimento 

de mais de du11S mil vagas. 
Em com'l.Clica.ção do DASP 

estão abertas, até o próximo 
dia 17, as in ~' crições para 
o Conc.'lll'So de Operador do 
Banco Nacional do Desen-
volvtme..nto. 

1 POSTO UNICIPAIS SERIAM REDUZIDOS 
{Of>Jlclusào da l.a pãgjILl) 

po de doze, doze avos wn 
tm1.ngauo efetivo 
\! l.U:t;.l."l.U.lA 

E.mpenha-se o v <'reador, 
autor da emenda, no sentu:io 
de que proji:to seJa aprtr 
vado e s.anc101i.aào a.J.IJda ü ê.>-
te tun e ano. para poder ser 
aplicado no exercic10 de 6õ, 
ue vez que, Ee assim não for, 
<.emforme rez.a prec eito ae 
Lei, se. aprovado em 65, ape-
nas terá aplicação em bo, 
0 que, em absoluto não de-
<verá mteressar a ed.11lda,cte 
e ao público em geral. 

!.,!U.l!J 1!.<11>\ENDA A LEI 
N.o 928 - que dispõe sô-
bne : INCIDl!l.NCIA, LAN-
ÇlA.MENTO E .ARRECA-
lJAÇAO % Impôsto de In-
dústrias e Profissões e dá 
outras providências - a-

cresc:entando à mesma, ta-
bela de DESCO '1'08, p/ 
inúmero de empregados. 

ARTIGO 1.o - Aerescen-
ta-se à Lei n .o 928, no CA-
PlTULO V - Da Arrecadar 
ç.ão - as seguintes alr..er.a.-
çõeS: «0 § úruco do Artigo 
23, - passa a. ser § 1.o> e ao 
mesmo •artigo acrescente-se 
os seguintes parágrafos: -
~ 2.o - Aos contribuintes 
que saldarem dentro do pra-
zo fixado n0 aiviso de lança-
mento seus débitos do Im· 
põsto de Indústrias e Profis· 
sões serão concedidos os des-
c..ontos abaiX-O relacionados, 
relativos ao número de em-
pregados registrados, desde 
que preencham as xigências 
dos parágrafos 3.o, 4.o, 5.o 
e 6.o. 

1 - Retaçã0 dos descontos 
p/ n.0 de emp1-egados pa;rai 

as firmas que tiverem: 

a) - de 5 a 10 em-
pregiados, desconto de 10% 
b) - de 11 a 20 empre-
gados, desconto de 15% 
c) _, de 21 a 30 empre-
gados, desconto dp 20% 
l:l) - de 31 a 50 emrpre· 

gados, de ~ conto de 25% 
e) - de 51 a 7b empre-
gade>s, desconto de 30 <µ. 
f) - de 76 a 100 empre-
gados, desconto ~ 35% 
gJ - çie 101 a 15U em-
pregados, de::.conto de 40% 
hl - de 151 a 200 em-
pregados, desconto de 45 '.i~ 

i) - com mais d.e 200 
empregados descontos de 

50 o/c 
§ 3 .o - Compreende-se co 

mo emprega.do, para €'feito 
dos d escontos estipulados no 
parágrafo anterior todos a-
queles que perceberem salá- · 
rios de acôrdo c.om as Leis 
Tiiabaui.istas em vigôr, ex-
cluin,do-se os Sócios-Direto-
res com retiradas. 

s 4.o - Para oomprovação 
do númer0 efetivo de empre-
ga,dos as firmas lançadas de-
verão aprese..TJ.tar documenta-
ção devidamente autenticada 
pela Divisão Regional do 
Trabalho. 

§ 5.o - Compreende-se co-
mo <número efetivo dp em-
prega.d.Os> o relativo àque-
les que prestaram serviço du 
rantA tod.o o ano anterior ao 
do lançamento. 

§ 6.o - Para o caso d.e 
empregados ocasionais, que i 
nã0 tenham completado o 
ano de trabalho, a firma a-
tpresentará o número de sa-· 
lários m ensais pagos duran-
te 0 ano, contando-se unita-
riame.nte seja. qual fôr a im-
portã.ncia do salário pago, 
prncederá a soma . dos salá-
:ios, fará a divisão por 12, 1 

obtendo o número de empre-
gados que se somará aos efe-
tivos para efeito de .deE;con-
to. A documentação compro-
b atória obedece ao estipu-
lado no § 4.o 

ARTIGO 2.0 - R e;vogam-
se as disposições em contrá-
r ia . 

ARTIGO 3 .0 - Esta lei 
entrará em vigôr no exe.rct-
cio financeiro de 1.965. 

Sala das sessões, 9 de no-
vembro de 1964. 

Joaquim zeterlno Nasci· 
.mento 

po ª'ª Whiski 

E1'"l'E, DOJ\tll\GO, 8 de novembro de 1.984 

~ TV •1
" em Ga ça até o Natal 

F'a!an~ à reportagem o 
Sr. J airo Morae, Barr 
presidente da Sociedade A1 i-
gos de Garça, esclare eu a 1e 
ont€m o Sr. Armando B a-
va, Prefeito Mnnicipal e 
Meirifia, ass:inou -c<>ntr to 
com a tejevi ã 0 Can3l 4 -
pa1a o mais tardar até o a-
tal. esta região ser be e-
ficiada com imagem e s m 
daqueh emprêsa que az 
parte da Rê:ie Associada 

Com a assinatura do e n-
trato, cs garcen ~ es te - o 
que responder p-la cóta de 
300 adesõe.s, sendo que a o-
missão encJrr gada do 
sunto entrará em ação i e-
<iiatamente, tendo em vi ta 
atingir aquêle ob1etivo. E' 
uma noticia de~ras aus !-
ciosa para a popula.ção a 
região Alta Paulista, q 1e, 
segundo tud0 in:iica, s rá 
mesmo beneficiada com ê se 
útil e indispensável mel o-

t óBITOS 
WALTER BRIVIO 

Ainda em tenra idade, a,. 
lcceu em São Paulo, no 
23 de outubro último, o 
v.em WALTER BRIVIO, 
foi estudante em nossas s-
colas, e militou, como no so 
colaborador, na impre 
prudentina. 

O exUnt0 era filho do 
ST. Adriano Brivio, tamb 
já falecido, que durante- ui-
tos anos foi comerCiante s-
ta cidade, com a CASA B · 
VIO. E da. viuva, senh ra 
Júnia Gonçalves Brivio. 

Walter Brivio, em 
Paulo, há cêrca de 
anos, havia sofri.do um 
dente pernacendo em um ei-
to, patnl!tico, durante t o 
ês e tempo. Em vão fo m 
feitas tentativas para. al-
va·lo, mas Walter não 
sist1u ao padecimento, e pi-
rando na ma.n.hA de 23 de 
outubro. 

E' com o mais prof 
pesar que registramos 
triste ocorrência, que 
fou a vida de um môço i 
llgente, trabalhador e e 
de vida . 

Noseas condolência.s à. 
viuva Brivio. 

i'Slllento. Para o nosso pró-
ximo número, ir.emos ouvir 
0 Prefeito Municipal de Ma-
rília, para uma informação 

VALORES DE 
NOSSA GENTE --

Eis uma personalida.ae e 
uma excepc10nal vocação pa-
ra. a humilda<is, a des peit-0 
da sua inteligência inegável 
e do seu cora.c;ão magnâni-
mo:- ANACLETO ROBER 
TO BARBOSA. 

Pres. Prud<.ntE' rode ~-e 

ufa..'lar de possuir em seu 
reduto forense, um cros maio-
res eriminalistas de todos 
os tempos. Vérve extr11-0rdi-
nária, nã.o raro t'em se apre-
sentado nos se-tores judiciá-
rios, com conquistas de vul-
tos, numa evidência de sua. 
cai-acàda.de profissional 

Homem que teve su.tÍ. fase 
politica - e dela nã.0 guar-
da nenhuma recordação li-
sonjeira - preferiu rrtor-

fma1 a respeito do momento-
so as:sunto. 

(Correjn dl' Gar~a 
1-10-6·1) 

nar as lides profissionais, si-
lente e re.;ignado, da mes-
m a fcrma como partiu. A P<>· 
lítica não lhe serViu. 

Para nós, todavia, dr. A-
N ACLETO conltnUa sencl,b 
a mesma figura exponencial, 
a que. nos acostumamos. Mo-
fa.sto per 1ndole, afável no 
trato, sempre pr0nto a dar 
de si, o que se pode esperar, 
em pról da comunidade. 

Tê-lo em PRES. r rtUDEN 
TE, de volta ao eovivio ami-
go, labutando como sempre 
o fez p elas causas justas, é 
uma primazia. E inclui-lo, 
oom0 um dos VALORES DA 
NOSSA GENTE, a.inda o é, 
muito mais. 

Onça: inda não tem nome 
Como é s.a'bido, o fut 

zoológico prudentino ou 
uma onça do San Fern do 
- 65, que já !foi entregue ao 
coordenador dos trab os 
em tõrno daquele parque o 
dr. Nelson Pôrto Alegre 
EXPOSIÇAO . 

Nas instalações princi is 
dêste jornal, em dia da se-
mana que será previame te 
comunic;ado, a ONÇA fie 
exposta no decorrer de a 
tarde tôda, naturalmente a-
ra a visitação dos intere ~a­
do.s em conhecer o prim iro 
exemplar doa.do ao zôo ru-
dentmo. 
UM JABURU TAMB.i!:l\ 

Companheira da onça, 
existe uma ave, também oa-
da ao Zoológico. Trata-se de 
um JABURU', ofertado elo 
Sr. Milton Ferraz. (E' la-

DEPUTADO HUGO 
LAOORTE FAZ 
(Canclusii0 da l.a 

ESTUDANTES 
Com a formação, em 

ve, em Presiente P~d 
da Universidade, congreg, -
do o ensino superior est be-
leceria enEino em igu1l o or-
tunidades para todos, q 
do acredita que ia educa ão 
é a base de qualquer p s, 
sendo mais acentuada no 
Brasil a necessidade, qu do 
os problemas podem ser 
frentados e solucionados 
meios culturais, como so 
contecer em situações 
mais. 

D.a.da a cultura ao povo, in· 
sentiva-se todas as ativi -
des, advindo a lavoura e, e m 
ela, a garantia de se po er 
pensar em gr.andes in 
trias - foram suas ülti 
palavras. 

r 0 que, nestas alturas, todo 
o :cu'\daJdo será n ecessário. 
Apesar de companheiros de 
zõo, a ONÇA não vai enten-
der iEso, e poderá se ban-
quetear com o JAíBURU'). 
NOME PARA A ONÇA 

O felino doa% pelo SF-65 
é macho, já de bem forte, 
e rosna wn tanto inamistosa-
mente. Apareceu agora a 
idéia dP. se dar nome à on-
1~a.. Um nome bem MAS-
CULINO. Assim é ique cO 
IMPARCIAL», com a devi-

CENSO ESCOLAR: 
úLTIMAS NOTíCIAS. 

Foram eoncluidos os tra-
balhos do Censo Escolar 
em vários setores, até o dia 
de ontem, sendo que, em 
apenas cinco, foi alcançado 

da aprovaçã0 dos organiza-
dores do zoológico, vai lan-
çar um concurso para -a es-
cõlha do nome da onça. 
Quem conseguir sugerir um 
nome de bôa. ressonância, 
bem accesslvel à cond.ição 
do bichO, poderá ganhar um 
prêmio, que ainda estamos 
delineando Portanto, oS A-
MIGOS DA ONÇA já pode-
rão ir dando tratos a. bola, 
porque a dita cuja p recisa 
ser batizada. 

a cifra de 385 crianças, em 
idade escolar, que não estu-
dam, sendo êsses os setores 
que maior incidência aPre-
sentaram. 

UDENISTAS DE PRUDENTE LEVARAM 
APOIO A C. L. NA CONVENÇÃO NACIONAL 

Conforme declara<;â.o do 
procer udenista Romeu Men-
des Bandeira (foto), na reu-
nião extraordinátia, do Dire-

tório Municipal da UDN, 
realizada na última semana 
foram à Convençâo NacionaÍ 
do Partido, que é levada a 
efeito na da,_ta de hoje, os 
vereadores lppo Watanabe e 
Moacyr Miranda, acompanha 
dos dos correligionários dr. 
FranCiseo LoP.es e Adolfo 
Arruda Campos. 

Quando da reunião, fixou-
se a idéia da representação, 
tendo em vista o prestigio 
que seria dado ao Sr. Carlos 
Lacerda, oand~dato natural 
do partido, contudo, na re-a.-
lização dos traball\os da con-
venção, propriamente ditos, 
não é da~ direito de voto 
ao diretório de Prudente, ca-
bendo. de acõrdo com as nor 
mas da agremiia.ção polltico-
partidária, a manifestação 
regional, a qual se transfor· 
ma, quando do final, em vo-
to cQllveneional, 

  

Ecereveu: - T. LECO 
TOEOTETO TETO TaToToTA Taro To TeCA Torre NT 

MALAGUETA 
PIMENTA NOS OLHOS 

| DOS OUTROS NÃO ARDE 

  

E logo reaparece a história do Diógenes, que 

munido de uma lanterna, à luz qu dita, saiu 
pelo mundo em busca de un homem hones- 

to. Chegando ao Brasil... roubaram-lhe 
a lanterna. 

U Porto Alegre anda exuitante com a UNÇA 

que ganhou. ku sempre dizia. Esse PURIU 

ALEGRE tem um jeitinho de amigo da 

Ffgas ONÇA! 

Os comerciários estão felizes. Felicíssimos. 

Ontem foi sábado, o comércio fechou ao 
meiu dia, e esta semana ninguem falou em 
SEMANA INGLEZA! .., «so. esc msmo + 
Quesisto, né? = a. 

Empregados da Caiuá se reuniram ontem 
procurando aumento de salário. Mas a Em- 

presa se mouve com muita ENEKGIA! Al- 

guem, recusando, asse: “Estao pensando 

que nos somos usuarios, é! Vamos com cal- 

ma, minha gente! Usuarios é que aguentam 

os aumentos sem bronca!” 

A Polícia deteve um cidadão que conduzia 
u'a mala pesada. E levou-o para averiguação 

a RO OE 
— O que é que o senhor tem aí na mala? 

— Na mala? ku tenho umas garrafas de 

água benta, doutor! 
Água benta que fui buscar na Aparecida 

do Nortel aa ido a 
— Água benta, hein...? O senhor tem 

aí oito litros de whiskey CAVALO BRANCO, 

ouviu??? Erg AA dl 
— Whiskey??? Whiskey??? Meu Deusl... 

UM MILAGRE!... UM MILAGRE! 
ER is ENE ETR SE Rd 

Os jogadores da Prudentina têm um proble- 
ma psicológico para hoje à tarde: a camisa 

do Guarany é verde! 

Os estudantes do atual movimento da GASA 

DO ESTUDANTE estão achando dificuldade 
na solução de um pequeno problema — Que 
é isso, meninos? Não estudaram o verbo ““ti- 
rar”? Tampouco estudaram operações de 

“subtração”? 

Glauco anda xatzado porque em 4 jogos pe- 
gou 18 gols, o que dá média “delicada” para 

qualquer goleiro! Não se impressione meni- 
no, Afinal, uma GRANJA nos dias de hoje é 

negócio de ótima rentabilidade! 

| FOTO... LAGÓNICA 
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“Seo BEGECÊ não fizer um gôl hoje... 
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Contrabandista clandestino portava Whiski 

O IMPARCIAL 
Fei prêso aqui em Pruden- 

te, o indivíduo Adriano Mo- 
rel, paraguaio, quando por- 
tava uma mala contendo 10 
litros de «whiski>» Cavalo 
Branco contrabandeados. O 
indigitado «contrabandista» 
alegou ter recebido os litros 
da bebida como pagamento 
de uma dívida, de um patrí- 
cio seu, lá no Paraguai. 

Por ser de origem pare 
guaia, ficou constatada & sus 
entrada ilegal no país, 

Ao que tudo indica, a rê- 
de de contrabando deveria 
ficar escondida por trás, das 
declarações, contudo, é assun 
to, muito mais grave, dado 
às circunstâncias da guarda 
das nossas fronteiras e a se- 
gurença nacional. 

PLACAS DE TRÂNSITO 
DESRESPEITADAS 

As placas de trânsito, 
proibindo o estacionamento 
em frente a Igreja Metodis- 
ta, não estão sendo respei- 
tadas, tanto, que existe ofi- 

cio da edilidade ao Sr. Ins- 
petor da Sub-Divisão da 
Guarda Civil, pedindo medi- 
das contra o abuso. 

TRÊVO DE ACESSO: RECEBERIA 
NOME EM ROMENAGEM 

O trêvo de acesso a Pre- 
sidente Prudente, segundo 
campanha desenrolada na ci- 
dade, que refletiu na câma 
ra, deverá reotber o nome 
de Engenheiro Lourival Ma- 
rangoni. 

E do conhecimento do 
rúblico gue o engenheiro, 
funcionário do DER, foi 

Com vistas ao D.E.R. 

quem procedeu aos estudos 
para a construção do citado 
trévo, sendo justa a home- 

   ntido, existe ofício 
do legislativo ao Sr. Dr. 
Dagoberto Salles Filho, Se- 
cretario dos Transportes, 
sugerindo a medida. 

ANIMAIS SOLTOS NAS RODOVIAS 
Representa perigo constan 

te para os u-uarios das rodo- 
vias asfaltadas, animais pe- 
rambulando pelo leito aas es- 
tradas, fato que se vem re- 
gistrando ná algum tempo. 
Não raros êsses animais são 
a causa de desastres. 

. 

Sugerimos ao D.E.R. (ou 
a algum vereador da cida- 
de) que faça sentir a neces- 

sidade da apreensão dêsses 
animais, incjusiva multando 
rigorosamente os seus pro- 
pmetários, E' u'a medida que 
se impõe. 

TRÂNSITO: EXAME DE HABILITAÇÃO 
No último exame de habi- 

litação, da térça-feira passa- 
Ga, dos trinta e sete candi- 
ástos que compareceram, 17 
apenas conseguiram aprova- 
ção, enquanto Os 20 re-tan- 
tes ficaram para «<a próxi- 
ma»... Bom índice. 

REAÇÃO COMUNISTA 
VITORIA JOHNSON 

O público soviético comu- 
mizádo, acompanhou sem 
muito interêsse o desenrolar 
da apuração das eleições nos 
Estados Unidos, dado ao fa- 
to de que os resultados eram 

  

Conforme informação do 
Sr. Ataliba Pires ds Cam- 
pos, Oficialde Gabmete do 
Sr. Prefeito Municipal, a 
Comissão Municipal de Trân 
sito, não se reuniu 
quando deveriam ser debatl- 
aos assuntos sóbre o trânsi- 
to em nossas ruas. 

ANTE 

considerados como garanti- 

dos. Contudo, pela voz dos 
comentaristas russos, sabe 
se que a vitória Democrática 
era esperada como certa. 

CONCURSO DE AGENTE FISCAL |.R. 
Serão realizadas, com inf- 

cio no Cia 14 e término dia 
28 do corrente mês, as pro- 
vas para Agente Fiscal do 
Impôsto de Renda, em todo 

o país, para preenchimento 

de mais de duas mil vagas. 
Em comunicação do DASP. 

estão abertas, até o próximo 
dia 17, as inscrições para 
o Concurso de Operador do 
Eanco Nacional do Desen- 
volvimento. 

IMPOSTO MUNICIPAIS SERIAM REDUZIDOS 
(Conclusão da la página) 

  

po de doze, doze a um 
empregado efetivo. 
VIGENUIA. 
Empenha-se o vereador, 

autor da emenda, no sentido 

de que projéto seja apro 
vado e sancionado anda uês- 
te fim € ano, para poder ser 
aplicado no exercício de 65, 
de vez que, se assim não fôr, 
conforme reza preceito de 
Lei, se, aprovado em 65, ape- 
nas terá aplicação em 66, 
o que, em absojuto não de- 
verá interessar a edihdade 
e ao público em geral. 
QUE EMENDA A LEI 
Njo 928 — que dispõe 
bre: INCIDENCIA, LAN- 
QAMENTO E ARRECA- 
DAÇÃO do Impôsto de Im 
dústrias e Profissões e dá 
outras providências — a- 

crestentando à mesma, ta- 
bela de DESCONTOS, p/ 
número de empregados. 

  

ARTIGO 1.0 — Aprescen- 

ta-se à Lei no 928, no CA- 
PITULO V — Da Arrecada- 
cão — as seguintes altera- 

ções; «O $ Unico do Artigo 
23, — passa a ser $ 1,0» é ao 
mesmo artigo acrescente-se 
os seguintes parágrafos: — 

5 20 — Aos contribuintes 
que saldarem dentro do pra- 
zo fixado no aviso de lança- 
mento seus débitos do Im- 

pôsto de Indústrias e Profis- 

sões serão concedidos os des- 
contos abaixo relacionados, 

felativos ao número de em- 

pregados registrados, desde 

que preencham as xigências 

dos parágratos 3.0, £0, 5.0 
e 6o. 

1 — Relação dos descontos 

P/ no de empregados para 
as firmas que tiverem: 

a) — de 5 a 10 em- 
pregados, desconto de 10% 
b) — de 11 a 20 empre- 
gados, desconto de 
e) — de 21 a 30 empre- 
gados, desconto da 
à) — de 31 a 50 empre- 

20% 

gados, desconto de 25% 
e) — de 51 a 75 empre- 
gados, desconto de 
£) — de 76 8 100 empre. 
gados, desconto da 
g) — de 101 a 150 em- 
pregados, desconto de 40% 
h) — de 151 a 200 em- 
pregados, desconto de 45% 
i) com mais de 200 
empregados descontos de 

50% 
5 8.0 — Compreende-se co 

mo empregado, para eseito 
dos descontos estipulados no 
parágrafo anterior todos a- 
queles que perceberem salá-' 
rios de acórdo com as Leis 
Trabalhistas em vigor, ex- 
cluindo-se os Sócios-Direto- 
res com retiradas. 

5 4.0 — Para comprovação 
do número efetivo de empre- 
gados as firmas lançadas de- 
verão apresentar documenta- 
ção devidamente autenticada 
pela Divisão Regional do 
Trabalho. 

$ 5.0 — Compreende-se co- 
mo «número efetivo da em- 
pregados> o relativo aque- 
les que prestaram serviço du 
rante todo o ano anterior ao 
do lançamento. 

5 69 — Para o caso de 
empregados ocasionais, que! 
não tenham completado o 
ano de trabalho, a firma a- 
presentará o número de sa-: 
lários mensais pagos duran- 
te o ano, contando-se unita- 
riamente seja qual fôr a im- 
portância do salário pago, 
procederá a soma .dos salá- 

s, fará a divisão por 12,! 
obtendo o número de empre-' 
gados que se somará aos efe- 
tivos para efeito de descon- 
to. A documentação compro- 
patória obedece ao estipu- 
lado no $ £o 
ARTIGO 2.0 — Revogam- 

se as disposições em contrá- 

30% 

35% 

    

ARTIGO 30 — Esta lei 
entrará em vigôr no exercí- 
cio financeiro de 1.965, 

Sala das Sessões, 9 de no- 
vembro de 1964. 

Joaquim Zeferino Nasci- 
mento 

    

  

PRES. PR JDENTE, DOMINGO, 8 de novembro de 1.984 

  

Falando à reportagem 
Sr, Jairo Moraes Barr 
presidente da Sociedade Ari 
gos de Garça, esclareceu 
ontem o Sr. Armando Bl 
va, Prefeito Municipal 
Mprítia, assinou contrat 
com a televisão Canal 4 
para o mais tardar até o Na- 
tal, esta região ser beme- 
ficiada com imagem e sêm 
daquela emprêsa que faz 
parte da Rêde Associada 
Com a assinatura do cqn- 

trato, Os garcenses terão 
que responder pela cóta jd 
300 adesões, sendo a 
missão encarregada. o s- 
sunto entrará em ação ime- 
diatamente, tendo em vista 
atingir aquêle objetivo. |B' 
uma notícia devéras auspi- 
ciosa para a população fia 
região Alta Paulista, ale, 
segundo tudo indica, sérá 
mesmo beneficiada com êgse 
útil e indispensável melio- 
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1 óBITOS 
WALTER BRÍVIO 

Ainda em tenra idade, fa- 
leceu em São Paulo, no fia 
23 de outubro último, o jo- 
vem WALTER BRIVIO, que 
foi estudante em nossas Es- 
colas, e militou, como nosso 
colaborador, na imprensa 
prudentina.. 

O extinto era filho |do 
Sr. Adriano Brivio, também 
já falecido, que durante mui- 
tos anos foi comerciante nps- 
ta cidade, com a CASA BRI- 
VIO. E da viuva, senhora 
Júnia Gonçalves Brivio. 

Walter Brivio, em São 
Paulo, há cêrca de nove 
anos, havia sofrido um gei- 
dente pernacendo em um lei- 
to, paralítico, durante tddo 
êsse tempo. Em vão foram 
feitas tentativas para gal- 
valo, mas Walter não re- 
sistiu ao padecimento, expi- 
rando na manhã de 23 | de 
outubro. 

E' com o mais profundo 
pesar que registramos | a 
triste ocorrência, que dei- 
fou a vida de um môço inte- 
ligente, trabalhador é cheio 
de vida . 

Nossas condolências | à 
viuva Brivio. 

ramento. Para o nosso pró- 
ximo número, 
o Prefeito Muni 
rília, para uma informação 

   

Garça até 0 Natal 
final a respeito do momento- 
so nto. 

(Correio de Garça — 
1-10-64) 

  

  

  

VALORES DE 
NOSSA GENTE       

Eis uma personalidade e 
uma excepcional vocação pa- 
ra a humildade, a despeito 
da sua inteligência inegável 
e do seu coração magnâni- 
mo:— ANACLETO ROBER 
TO BARBOSA, 

Pres. Prudente pode se 
ufanar de possuir em seu 
reduto forense, um dos maio- 
res criminalistas de todos 
os tempos. Vérve extraordi- 
nária, não raro tem se apre- 
sentado nos setores judiciá- 
rios, com conquistas de vul- 
tos, numa evidência de sua 
capacidade profissional 
Homem que teve sua fase 

política — e dela não guar- 
da nenhuma recordação li- 
sonjeira — preferiu retor- 

  

nar as lides profissionais, .Si- 
lente e resignado, da mes- 
ma forma como partiu. A po- 
Xítica não lhe servir 

Para nós, todavia, dr. A- 
NACLETO continua sendo 
a mesma figura exponencial, 
a que nos acostumamos. Mo- 
Gesto por índole, afável no 
trato, sempre pronto a dar 

de si, O que se pode esperar, 
em pról da comunidade. 

Tê-lo em PRES. FRUDEN 
TE, de volta ao covívio ami- 
go, labutando como sempre 
o fez pilas causas justas, é 
uma primazia. E incluilo, 
como um dos VALORES DA 
NOSSA GENTE, ainda o é, 
muito mais. 

  

  

Onça: ainda não tem nome 
Como é sabido, o futuro 

zoológico prudentino ganhou 
uma onça do San Fernando 
— 65, que já foi entregue| ao 
coordenador dos trabalhos 
em tôrno daquele parque, o 
dr. Nelson Pôrto Alegre 
EXPOSIÇÃO 

Nas instalações principais 
dêste jornal, em dia da jse- 
mana que será previamente 
comunicado, a ONÇA. ficará 
exposta no decorrer de uma 
tarde tóda, naturalmente 
ra a visitação dos intere: 
dos em conhecer o primei 
exemplar doado ao Zô0 
dentino. 

UM JABURU TAMBÉM 
Companheira da onça, | já 

existe uma ave, também doa- 
da ao Zoológico. Trata-se) de 
um JABURU”, ofertado Helo 
Sr. Milton Ferraz. (E' dla- 

  

DEPUTADO HUGO | 
LACORTE FAZ 

(Conclusão da La págiza) 

ESTUDANTES 

Com a formação, em hre- 
ve, em Presiente Prudente 
da Universidade, congreghn- 
do O ensino superior estabe- 
leceria ensino em igual opor- 
tunidades para todos, quin- 
do acredita que a educação 
é a base de qualquer país, 
sendo mais acentuada |no 
Brasil a necessidade, qui 

          

   

mais. 
Dada a cultura ao povo, 

sentiva-so tódas as ativi 
des, advindo a lavoura e, cpm 
ela, a garantia de se 
pensar em grandes 
trias — foram suas últimas 
palavras, 

    

ro que, nestas alturas, todo 
O icutdado será necessário. 
Apesar de companheiros de 
zôo, a ONÇA não vai enten- 
der isso, e poderá se ban- 
quetear com o JABURU”). 
NOME PARA A ONÇA 

O felino doado pelo SF-65 
é macho, já de bem forte, 
e rosna um tanto inamistosa- 
mente. Apareceu agora a 
idéia da se dar nome à on- 
rf. Um mome bem MAS- 
CULINO. Assim é gue «O 
IMPARCIAL», com a devi- 

CENSO ESCOLAR: 
ÚLTIMAS NOTÍCIAS. 
Foram concluidos os tra- 

balhos do Censo Escolar 
em vários setores, até o dia 
de ontem, sendo que, em 
apenas cinco, foi alcançado 

da aprovação dos organiza- 
dores do zoológico, vai lan- 
car um concurso para q es- 
cólha do mome da onça. 
Quem conseguir sugerir um 
nome de bôa ressonância, 
bem accessível à condição 
do bicho, poderá ganhar um 
prêmio, que ainda estamos 
delineando Portanto, os A- 
MIGOS DA ONÇA já pode- 
rão ir dando tratos a bola, 
porque a dita cuja precisa 
ser batizada, 

a cifra de 385 crianças, em 
idade escolar, que não estu- 
dam, sendo êsses os setores 
que maior incidência apre- 
sentaram. 

UDEHISTAS DE PRUDENTE LEVARAM 
APOIO A G.L. NA CONVENÇÃO NACIONAL 

Conforme declaração do 
procer udenista Romeu Men- 

des Bandeira (foto), na reu- 

nião extraordinária do Dire- 

tório Municipal da UDN, 
realizada na última semana, 
foram à Convenção Nacional 
do partido, que é levada a 
efeito na data de hoje, os 
vereadores Ippo Watanabe e 
Moacyr Miranda, acompanha 
dos dos correligionários dr. 
Francisco Lopes e Adolfo 
Arruda Campos. 
Quando da reunião, fixou- 

se a idéia da representação, 
tendo em vista o prestígio 
que seria dado ao Sr. Carlos 
Lacerda, candidato natural 
do partido, contudo, na rea- 
lização dos trabalhos da con- 
venção, propriamente ditos, 
não é dado direito de voto 
ao diretório de Prudente, ca- 
bendo, de acôrdo com as nor 
mas da agremiação político- 
partidária, a manifestação 
regional, a qual se transfor- 
ma, quando do final, em vos 
to convencional, 

  

  

 

  

Ecoreveu: - T. LECO 
OCONETO LET Tele ToTaToreTe Tomate ralo NreT, 

MALAGUETA 
PIMENTA NOS OLHOS 

| DOS OUTROS NÃO ARDE 

  

E logo reaparece a história do Diógenes, que 

munido de uma lanterna, à luz wu dia, saiu 
pelo mundo em busca de un homem hones- 

to. Chegando ao Brasil... roubaram-lhe 
a lanterna. 

U Porto Alegre anda exuitante com a UNÇA 

que ganhou. ku sempre dizia. Esse PURIU 

ALEGRE tem um jeitinho de amigo da 

Sete ONÇA! 

Os comerciários estão felizes. Felicíssimos. 
Ontem foi sábado, o comércio fechou ao 
meiu dia, e esta semana ninguem falou em 

SEMANA INGLEZA! 5 «oo. asc ms so + 
Que susto, né? ,. so. 

Empregados da Caiuá se reuniram ontem 
procurando aumento de salário. Mas a Em- 
presa se nouve com muita ENEKGIA! Al- 
guem, recusando, asse: Estao pensando 

que nos somos usuarios, é! Vamos com cal- 

, minha gente! Usuarios é que aguentam 

os aumentos sem bronca!” 

À Polícia deteve um cidadão que conduzia 
u'a mala pesada. E levou-o para averiguação 
| o RR a : 
— O que é que o senhor tem aí na mala? 

— Na mala? Ku tenho umas garrafas de 

água benta, doutor! 
Água benta que fui buscar na Aparecida 

do Nortel cs A a md UA 
— Água benta, hein. ; O senhor tem 

aí oito litros de whiskey CAVALO BRANCO, 
ouviu??? a nijá iam A 
— Whiskey??? Whiskey??? Meu pega 

UM MILAGRE!... UM MILAGRE! 
GR E CR Ep SA EE NA 

Os jogadores da Prudentina têm um proble- 
ma psicológico para hoje à tarde: a camisa 

do Guarany é verde! 

Os estudantes do atual movimento da GASA 
DO ESTUDANTE estão achando dificuldade 
na solução de um pequeno problema — Que 
é isso, meninos? Não estudaram o verbo ““ti- 

rar”? Tampouco estudaram operações de 
“subtração”? 
— me us tuo o e e e e e es e 

  

Glauco anda xatzado porque em 4 jogos pe- 
gou 18 gols, o que dá média “delicada” para   

  

qualquer goleiro! Não se impressione meni- 
no, Afinal, uma GRANJA nos dias de hoje é 

negócio de ótima rentabilidade! 

FOTO... LACÓNICA 

«a
 

  
“Seo BECECÊ não fizer um gôl hoje... 

EU ENTRO NESSE TIME!...” 

  

  
  

Contrabandista clandestino portava Whiski 

PARCIAL 
Foi prêso aqui em Pruden- 

te, o individuo Adriano Mo- 
rel, paraguaio, quando por- 
tava uma mala contendo 10 
litros de ewhiski» Cavalo 
Branco contrabandeados. O 
indigitado «contrabandista» 
alegou ter recebido os litros 
da bebida como pagamento 
de uma dívida, de um patrí- 
cio seu, lá no Paraguai. 

  

PLACAS DE TRÂNSITO 
DESRESPEITADAS 

As placas de trânsito, 
proibindo o estacionamento 
em frente a Igreja Metodis- 
ta, não estão sendo respei- 
tadas, tanto, que existe ofi- 

  

Por ser de origem para 
guata, ficou constatada a sus 
entrada ilegal no paí 

Ao qua tudo indic 
de de contrabando deveria 
ficar escondida por trás, das 
declarações, contudo, é assun 
to, muito mais grave, dado 
às circunstâncias da guarda 

êas nossas fronteiras e a se- 
gurança nacional. 

  

  

cio da edilidade ao Sr. Ins- 
petor da Sub-Divisão da 
Guarda Civil, pedindo medi- 
das contra o abuso. 

TRÊVO DE ACESSO: RECEBERIA 
NOME EM ROMENAGEM 

O trêvo de acesso a Pre- 
sidente Prudente, segundo 
campanha desenrolada na ci- 
dade, que refletiu na cama 
ra, deverá reosber o nome 
de Engenheiro Lourival Ma- 
rangoni. 

E do conhecimento do 
público que o engenheiro, 
funcionário do DER, foi 

Com vistas ao D.E.R. 

ANIMAIS SOLTOS NAS 
Representa perigo constan 

te para os u-uários das rodo- 
vias asfaltadas, animais pe- 
rambulanao pelo leito das es- 
tradas, fato que se vem re- 
gistrando ná algum tempo. 
iNão raros êsses animais são 
a causa de desastres. 

TRÂNSITO: EXAME DE 
No último exame de habi- 

litação, da têrça-feira passa- 
Ca, dos trinta e sete candi- 
ástos que compareceram, 17 
apenas conseguiram aprova- 
cão, enquanto os 20 restan- 
tes ficaram para «a próxi- 
ma» Bom índice.   

quem procedeu aos estudos 
para a construção do citado 
trêvo, sendo justa a home- 
nagem. 

Nêsse sentido, existe ofício 
do legislativo ao Sr. Dr. 
Dagoberto Salles Filho, Se- 
cretario dos Transportes, 
sugerindo a medida. 

RODOVIAS 
Sugerimos ao D.E.R. (ou 

a algum vereador da cida- 
de) que faça sentir q neces- 
sidade da apreensão dêsses 
animais, inclusivo multando 
rigorosamente os seus pro- 

prietários, E! u'a medida que 
se impõe. 

HABILITAÇÃO 
Conforme informação do 

Sr. Ataliba Pires do Cam- 
pos, Oficialde Gabintte do 
Sr. Prefeito Municipal, a 
Comissão Municipal de Trân 
sito, se reuniu 
quando deveriam ser debati- 
aos assuntos sónre q trânsi- 
to em nossas ruas. 

REAÇÃO COMUNISTA ANTE 
VITORIA JORNSON 

O público soviético comu- 
mizádo, acompanhou sem 
muito interêsse o desenrolar 
da apuração das eleições nos 
Estados Unidos, dado ao fa- 
to de que os resultados eram 

considerados como garanti- 
dos. Contudo, pela voz dos 
comentaristas russos, sabe 
se que a vitória Democrática 

era esperada como certa. 

CONCURSO DE AGENTE FISCAL |.R. 
Serão realizadas, com inf- 

cio no Cia 14 e término dia 
28 do corrente mês, as pro- 
vas para Agente Fiscal do 
Impôsto de Renda, em todo 
o país, para preenchimento 

de mais de duas mil vagas. 
Em comunicação do DASP 

estão abertas, até o próximo 
dia 17, as inscrições para 

o Concurso de Operador do 
Banco Nacional do Desen- 
volvimento. 

IMPOSTO MUNICIPAIS SERIAM REDUZIDOS 
(Conclusão da la página) 

po de doze, doze avos 
empregado efetivo 
VIGENUIA. 
Empenha-se o vereador, 

autor da emenda, no sentido 
de que projeto seja apro 
vado e sancionado anda ues- 
te tim e ano, para poder ser 
aplicado no exercício de 65, 
de vez que, se assim não fôr, 
conforme reza preceito de 
Lei, se, aprovado em 65, ape- 
nas terá aplicação em 6, 
o que, em absoluto não de- 
verá interessar a ediidade 
e ao público em geral. 

Quis EMENDA A LEI 
N.o 928 — que dispõe sô- 
bre; INCIDENCIA, LAN- 
QAMENTO E ARRECA- 
DAÇAO do Impôsto de In- 
dústrias e Profissões e dá 
outras providências — a- 

crescentando à mesma, ta- 
bela de DESCONTOS, p/ 

número de empregados. 

um 

  

ARTIGO 1.0 — Aprêscen- 

ta-se à Lei no 928, no CA- 
PITULO V — Da Arrecada- 

ção — as seguintes altera- 

ções: «O $ Unico do Artigo 
23, — passa a str $ 1.0» e ao 

mesmo artigo acrêscente-se 

os seguintes parágrafos: 
$ 20 — Aos contribuintes 

que saldarem dentro do pra- 

zo fixado no aviso de lança- 
mento seus débitos do Im- 

pôsto de Indústrias e Profis- 

sões serão concedidos os des- 

contos abaixo relacionados, 

felativos ao número de em- 

pregados registrados, desde 

que preencham as xigências 

dos parágrafos 30, £0, 5.0 
e 60. 

  

X — Relação dos descontos 

P/ mo de empregados para 
as firmas que tiverem: 

a) — de 5 a 10 em- 
pregados, desconto de 
Db) — de 11 a 20 empre- 

gados, desconto de 
e) — de 21 a 30 empre- 
gados, desconto da 
à) — de 31 a 50 empre- 

10% 

15% 

20% 

gados, desconto de 25% 
e) — de 51 a 75 empre- 
gados, desconto de 
f) — de 76 a 100 empre 
gados, desconto da 
£) — de 101 a 150 em- 
pregados, desconto de 40% 
h) — de 151 a 200 em- 
pregados, desconto de 45% 
i) — com mais de 200 
empregados descontos de 

50% 
$ 3.0 — Compreende-se co 

mo empregado, para eteito 
dogs descontos estipulados no 
parágrafo anterior todos a- 
queles que perceberem salá- 
rios dp acórdo com as Leis 
Trabainistas em vigôr, ex- 
cluíindo-se os Sócios-Direto- 
res com retiradas. 

5 £.o — Para comprovação 
do número efetivo de empre- 
gados as firmas tançadas de- 
verão apresentar documenta- 
ção devidamente autenticada 
pela Divisão Regional do 
Trabalho. 

$ 5.0 — Compreende-se co- 
mo «número efetivo da em- 
pregados» q relativo àque- 
les que prestaram serviço du 
ranto todo o ano anterior ao 
do lançamento. 

5 6o — Para o caso de 
empregados ocasionais, que! 
não tenham completado o 
ano de trabalho, a firma a- 
presentará o número de sa-: 
lários mensais pagos duran- 
te o ano, contando-se unita- 
riamente seja qual fôr a im- 
portância do salário pago, 
procederá a soma dos salá- 
Fios, fará a divisão por 12, 
obtendo o número de empre- 
gados que se somará aos efe- 
tivos para efeito de descon- 
to. A documentação compro- 
patória obedece ao estipu- 
lado no $ 40: 
ARTIGO 209 — Revogam- 

se as disposições em contrá- 

30% 

35% 

   

ARTIGO 30 — Esta lei 
entrará em vigôr no exercí- 
cio financeiro de 1.965, 

Sala das Sessões, 9 de no- 
vembro de 1964. 

Joaquim Zeferino Nasci- 
mento 

    

  

PRES. PR JDENTE, DOMINGO, 8 de novembro de 1.964 

  

Falando à reportagem |o 
Sr. Jairo Moraes Barrbs, 

presidente da Sociedade Arhi- 
gos de Garça, esclareceu que 
ontem o Sr. Armando Bla- 
va, Prefeito Municipal lde 
Mbrítia, assinou contrato 
com a televisão Canal 4 |- 
para o mais tardar até o Na- 
tal, esta região ser beme- 
ficiada com imagem e s 
daquela emprêsa que 
parte da Rêde Associada, 

Com a assinatura do c 
trato, Cs garcentes terão 
que responder pela cóta 
300 adesões, sendo que a po- 
missão encarregada do 
sunto entrará em ação ime- 
diatamente, tendo em viita 
atingir aquêle objetivo. [E 
uma notícia devéras auspi- 
ciosa para a população fla 
região Alta Paulista, que, 
segundo tudo indica, será 
mesmo beneficiada com êgse 
útil indispensável melho- 

     

  

7 óBITOS 
WALTER BRÍVIO 

Ainda em tenra idade, 
leceu em São Paulo, no 
23 de outubro último, o 
vem WALTER BRIVIO, que 
foi estudante em nossas ks- 
colas, e militou, como nosso 
colaborador, na imprensa 
prudentina. 

O extinto era filho l|do 
Sr. Adriano Brivio, também 
já falecido, que durante mjui- 
tos anos foi comerciante nks- 
ta cidade, com a CASA BRI- 
VIO. E da viuva, senh 
Júnia Gonçalves Brivio. 

Walter Brivio, em 

Paulo, há cêrca de nove 
anos, havia sofrido um aci- 
dente pernacendo em um 
to, paralítico, durante t; 
êsse tempo. Em vão foram 
feitas tentativas para 
valo, mas Walter não 
sistiu ao padecimento, e 
rando na manhã de 23 
outubro. 

E' com o mais profundo 
pesar que registramos | a 
triste ocorrência, que ei- 
fou a vida de um môço inte- 
ligente, trabalhador e cheio 
de vida . 

Nossas condolências | à 
viuva Brívio. 

São 

  

amento. Para o nosso pró- 
ci número, mos quvir 

o Prefeito Municipal de Ma- 
rílio, para uma informação 

    

Garça até 0 Natal 
final a respeito do momento- 
So sssunto. 

(Correio de Garça — 
1-10-64) 

  

VALORES DE 
NOSSA GENTE 

Eis uma personalidade e 
uma excepcional vocação pa- 
ra a humildade, a despeito 
da sua inteligência inegável 
e do seu coração magnâni- 
mo: ANACLETO ROBER 
TO BARBOSA. 

Pres. Prudente pode se 
ufanar de possuir em seu 
reduto forense, um dos maio- 
res criminalistas de todos 
os tempos. Vérve extraordi- 
nária, não raro tem se apre- 
sentado nos setores judiciá- 
rios, com conquistas de vul- 
tos, numa evidência de sua 
capacidade profissional 
Homem que teve sua fase 

política — e dela não guar- 
da nenhuma recordação li- 
sonjeira — preferiu retor-   

  

nar as lides profissionais, si- 
lente e resignado, da mes- 
ma forma como partiu. A po- 
lítica não lhe serviu. 

Para nós, tadavia, dr. A- 
NACLETO continua sendo 
a mesma figura exponencial, 
a que nos acostumamos. Mo- 
Gesto por índole, afável no 
trato, sempre pronto a dar 
de si, O que se pode esperar, 
em pról da comunidade. 

Tê-lo em PRES. FRUDEN 
TE, de volta ao covívio ami- 
go, labutando como sempre 
o fez ptlas causas justas, é 
uma primazia. E incluilo, 
como um dos VALORES DA. 
NOSSA GENTE, ainda o é, 
muito mais. 

  

Como ç sabido, o fut 
zoológico prudentino ganho! 
uma onça do San Fern: 
— 65, que já foi entregue aí 
coordenador dos trabalho; 
em tôrno daquele parque, 5) 
dr. Nelson Porto Alegre 
EXPOSIÇÃO 

Nas instalações principais 
dêste jornal, em dia da jse- 
mana que será previamente 
comunicado, a ONÇA fichrá 
exposta no decorrer de uma 
tarde tóda, naturalmente 
ra a visitação dos interess; 
dos em conhecer o prim 
exemplar doado ao Zôo 
dentino. 
UM JABURU TAMBÉM 
Companheira da onça, 

existe uma ave, também 

  

já 

oa- 

da ao Zoológico. Trata-sel de 
um JABURU”, ofertado Helo 
Sr. Milton Ferraz. (E' dla- 

  

DEPUTADO HUGO | 
LACORTE FAZ 

(Conclusão da la págila) 

ESTUDANTES 

Com a formação, em hre- 
ve, em Presiente Prudente 
da Universidade, congregkn- 
do o ensino superior est 
leceria ensino em igual o] 
tunidades para todos, qui 

  
   

    
   

      

mais. 
Dada a cultura ao povo, 

sentiva-se tôdas as ativil 

    

ro que, nestas alturas, todo 
O icuídado será nºcessário. 
Apesar de companheiros de 
zôo, a ONÇA não vai enten- 
der isso, e poderá se ban- 
quetear com o JABURU"). 
NOME PARA A ONÇA 

O felino doado pelo SF-65 
é macho, já de bem forte, 
e rosna um tanto inamistosa- 
mente. Apareceu agora a 
idéia da se dar nome à on- 
«fa. Um mome bem MAS- 
CULINO. Assim é que «O 
IMPARCIAL», com a devi- 

CENSO ESCOLAR: 
ÚLTIMAS NOTÍCIAS 
Foram concluidos os tra- 

balhos do Censo Escolar 
em vários setores, até o dia 
de ontem, sendo que, em 
apenas cinco, foi alcançado 

da aprovação dos organiza- 
dores do zoológico, vai lan- 
car um concurso para a es- 
cólha do nome da onça. 
Quem conseguir sugerir um 
nome de bôa ressonância, 
bem accessível à condição 
do vicho, poderá ganhar um 
prêmio, que ainda estamos 
delineando Portanto, os A- 
MIGOS DA ONÇA já pode- 

rão ir dando tratos a bola, 
porque a dita cuja precisa 
ser batizada, 

a cifra de 385 crianças, em 
idade escolar, que não estu- 
dam, sendo êsses os setores 
que maior incidência apre- 
sentaram. 

UDENISTAS DE PRUDENTE LEVARAM 
APOIO A C.L. NA CONVENÇÃO NACIONAL 

Conforme declaração do 
procer udenista Romeu Men- 
des Bandeira (foto), na reu- 
nião extraordinária do Dire- 

tório Municipal da UDN, 
realizada na última semana, 
foram à Convenção Nacional 
do partido, que é levada a 
efeito na data de hoje, os 
vereadores Ippo Watanabe é 
Moacyr Miranda, acompanha 
dos dos correligionários dr. 
Francisco Lopes e Adolfo 
Arruda Campos. 
Quando da reunião, fixou- 

se a idéia da representação, 
tendo em vista o prestígio 
que seria dado ao Sr. Carlos 
Lacerda, candidato natural 
do partido, contudo, na rea- 
lização dos trabalhos da con- 
venção, propriamente ditos, 
não é dado direito de voto 
ao diretório de Prudente, ca- 
bendo, de acôrdo com as nor 
mas da agremiação político- 
partidária, a manifestação 
regional, a qual se transfor- 
ma, quando do final, em vo- 
ta convencional, 

    

  

 



• 

TOI\TNHO (no flalo!"rn.ntr) não :·epetiu n 
cnLm em 'ila fi?llll't·o e 0 l .ulta.lo di'-"So 
11u ~ o P.~I ... "1EIR-".S '<! ving-ou t'o ri>\f. de 
feira, 2ropcn1u ~'. . i 10 :'. '.'!TOS F. ('., com 
um «Irruigo» d!' Ollinar no u:JJ lle Tup:iz nho. 

De 

Silva será s m 

l\~c1.'l l!a 11~'lti'Jria: . Fi!<'-0 1\innes <»~~re'ou no 
J':.Lim!'ir"s jn~ant1o o SA. .. 'liTOS J3ll.l'J u:n.a Pll ·t;;lo 
pt"t <~ •. a, ( iíut-r, ntas ao l.tcl0 do Corlnlll'uü.'i). 
V:>l0 dJ.Zer que o nos:;:o Atlemar fez o l.o t<-nto 

l • Palmeiras. Jog0 bom em Vila Bõlmiro. Para 

~orno se sabe, o piloto df' ataque Silva, do Ccrintnians, 
foi t!:stacto pºla t,:,i uipe do Sã0 B .;nto há duas semanas. O 
<1. ~c101ed avantE cumJ.; r iu boJ. pe1formance e o São Bento. 
0u mai preri sam~nt~ seu léc:nic0 Wilso11 l Silva é a m .. · 
11in& d e seus olho!> 1 está dive t.!H a,1.er.; "ª o no a! .ilh.•i-
ru CMintiano. De!lrre as pr.)x.mas s'•tema e du.is h e i a.:i. de· 
v.:rá apcrt ·.\r a cidaJc um rrt>'nlor C:nque.Ie cll1be, a f ,m d? 
i·t.~dver, junto ao Corithians. sõbre a compra. do .. t_sta<.lo 
!ibetatlrio dE Silva que. com muita tazàc. e,tá desejoso ~m 
ir pai a 0 São Bento da tl\IaY-•:hcste1' Paulista 

o Palm~iras. ADEl\IAR. SERVILHO e 'l' 
'/ . ·no, marraram . .E' para o SA ... ~OS, 0 
TLéHO fr-z. llGl.,;, Atunu (bem, 
.ill1•L\.1''DO 3IA.RQUESh 
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r!' 'º ia T rico} 
através do Sr. M 
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será vendjdo 

· · 1~nf)s de vinte 
1 iõ~ · .r., .J • - ce cruzeir 
11)• 

':l 'll' da rrnpo 
Tr~.~ofor. não res ou 

ontr. aiter"at;va <lt1 
f11 ar!.rn riheropre a-
""· . ..;enilo rii.zer : A-
MOS PENSAR ... 

(LEIA NA úLTIMA PÃGiNA)     
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(LEIA NA ÚLTIMA PÁGINA) 
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um «irango» do Silmar no E nho. vo Palmeiras, Jogo bom em Vila Balmiro. Para 
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10 fez dois. Atuou (bem, como Seinpro 
MANDO MARQUES),    
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Silva será sambentista! 
Como se sabe, o pilcto de ataque Silva, do Corinthi: 

lo pela «quipe do São Bento há quas semanas. 
avante cumpriu boa performance e o São Bento, 

ou s precisamento seu técnic, Wils: (Silva é à 

nina de stus olhos») está dive intereisaco no ul 
ro Corintiano. Dentre as próximas enta e duas horas, de- 

verá aportir a cidadç um mentor Caqueje clul a fim ds 
resclver, junto ao Corithians, sôbre a compra do «testado 
tiberatório de Silva que, com muita razão, está desejoso em 
ir para o São Bento da «Manchester Paulista 
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      Imediatamente, a 
reitoria Tricol 
através do Sr. Mga- 
evr Miranda, respón- 
deu ao “Leão de Nhr. 
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   que o arqueiro 
não será vendido por 
menos de vinto hi 
ões de cruzeiros. 
Dianto da resposta 
Tricolor. não ros ou 
otitra alternativa |do 
madro riheropreta- 
pn. senão dizer: VA- 
MOS PENSAR... 
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-Carlos e Diogo, 

JcJozinho Nelsinho, Bahá, 
os, Como nota, um quadro com- 

cuto daquele que estêve aqui, O 
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ria: - Fileo Nunes estre: 
ndo O SANTOS para wma p. 
+ mas ao lido do Corinti 
o nosso Ademar fez o 1. tento 

Jogo bom em Vila Belmiro. Para 

TONINHO (no flag; 
em em Vila Belmiro e q 

us o PALMEIRAS «e vingou 
feira, impenA, 2 no TOS E.€., com 

    
      

      
um «srango» do cHimar no g5l de Tupiznho. 
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Silva será sambentista! 

Como se sabe, o pilcto de ataque Silva, do Corinthians, 
foi testado psla aquipe do São Bento há duas s: 
celored» avante cumpriu boa performance e o 

nu mais precisamento seu técnico Wilson (Silva € à 
nina de stus olhos») está dive es inte ao n 
ro Corintiano. Dentre as próxmas s; e duis 

verá aportar a cidade um mentor Caqueje clubs, a fim dz 
resclver, juntó ao Corithians, sôbre a compra do «testado 
Hberatório de Silva que, com muita razão, está desejoso em 
ir para q São Bento da «Marchester Paulista 
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2lmeiras, ADEMAR, SERVILHO e TÚ 
HO, marcaram. E para 0 SANTOS, q (OU- 
HO fez dois. Atuou (bem, como Sempre 

ARMANDO MARQUES), 

neentratio 
XTO NA CLTIMA PÁGINA 
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al pediu preço: APER 20 milhô 
  
   

o preço do atestado 
libaratório de Rds 

tado àquela equige. 
Imediatamente, a 
retoria Tricolor, 
através do Sr. Mga- 
evr Miranda, respón- 
deu ao “Leão do Npr- 
to” que o arqueiro 
pão será vendido nor 
menos de vinte mi- 
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"ões de cruzeiros. 
Dianta da resposta 
Tricolor. não res ou 
otitra alternativa do 
cmadro riheropreta- 
pn. senão dizer: VA- 
MOS PENSAR... 
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YDNEI AUSENTE 
A grado revelação do futebol peutista esta- 
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Jcãozinho Nelsinho, Babá. 
Ynhos. Cômo nota, um quadro com- 
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DE FAXINEIRO A SECRETAR O DA AúDE 

Prudente fez- e re e à se do 
O Govêrn0 do Estado en-

tregou à Secretát ia da Saú-
de ao ~lustre parlamenta1 Ar-
quimedes l•'ran:.isco Laruo-
g lia . 

Des1iecessário será nafir-
mar cta t:.·::it1;là.o C!a med!c.a . 

A PQo3sP. do conh.,cli-o ho-
mem p ublico, que começou 
sua vida como simples f a-
xinei10, foi pre iigíaaa pe-
la presença do prefeito Flo-
liva ldo L eal, de P . Pru.Jente 
e, ainda, do <!é.putado Odil:i 
Antunes de Si::iueira. Tam-
bém o dr. Alberto Fern.m-
des esteve p resente ao (.\O, 

Co_!:r&!igioná' io político. 

DADOS BIOGRAFIC0 8 
Nascido na cidade de Sal 

to, a. l .o de fevereir o de 
1920 é o deputado, médi<.;> 
e al~ a l titular da Secretatia 
da S aúde, filho de imigran-
tes, smdo seu pai o Sr. Do-
mingos Lamoglia e sua ge-
nitora dona Cannelina Ru-
binato. 

Iniciando seu curso pri-
mário no Grui:o Escol:ar 
4<Tancreto do Amaral ». na 
cidade de Salto. cctinuou 
s ua educação em !tu, no Gi-
násio E 'tadual , hoje Institu-
to de E ducação R egente 
Feijó». 

Texto : A. Julião 

Aos 19 a!los. em S:'í.0 Pau-
l ~ com_çou :.:. trab.>lhar p 3-
r ..l pcJer continuar estucian-
l~:;. Ingressou no Hospital 
l\fotarazzo como fa..'<ineiro, 
· i:ass~u em 1S4C a ser auxi-
li3r dE enfsmagem, toinan-
dc-se funcionário efetivo a 
pm tir ele 1943. 

Em lS-17 colou grau pela 
E3cola Pal'li "la de Medicma. 
Formou-se ano~ mais tarde 
ativogaJo, col3.ndo grau em 
1~60, n •. Faculdade de Direi-
to de Niteroi. 

E. t'.tda."'lte de Medicina, 
em 1915, pas.so:u a ser esta-
giór10 do S.:rviço de Cirurgia 
a0 Hospital Matarazzo. Em 
19·17 rcceb_u o certific:ido 
do curso de S indroma He-
morrágica da Menstrua:;ão-
fazendo i:osterio'.mente o 
curso de Infec:;ão Puerpeial. 

Semi.: re no Hospital Mata-
razzo. em 1948, tornou-se 
assistente vclutário da sec-
ção de Cirurgia para. ho-
mens do dr. Rai;hael Pic-
cerni, as< istente tfetivo do 
s srviç0 dp Citurgia para 

-mulheres do dr. Em manuel 
Safo ri ti Filho. 

D<! 1S50 e 195~ fc1 nomea-
c!o m nice de p ] a~n.ao. as-
s . t~n te de Bam 0 de S.rn· 
.,, e, ct,, P1otolc.gia e do De-
p a rtam nt0 de ." 1ateinitladc. 

Cm ano mais lar~e pas-
scu o pr1mei1 o ass1stenL de 
prctokgia, mgr2ssando ne::.-
~J. tPOca na A~sociação Fau-
lista de Medicina. 

' a qu:iliaadc de jcinali.s-
ta ~ rotissionàl, rE gistra.._.o 
pe~c Dei:;ar ,amt nto acional 
tio Tiabalho, é memb10 da 
Associação Paulista de Im-
prensa, s : ndo redator da re-
vista No;;sa Senhora Apa re-
cida. do Hospital l\fatatazz:i. 

Formando-se como advo-
gado passou a intrgrar a or-
dem dos Advcgadcs de São 
Paulo. 

Dentlo de sua capacidade 

cJíru( a elubo1 0u e publicou 
\ 'ar1os t1 aballlos técnicos so-
trr prc;,olog;a, gra\·idez e 
r-açõ,s i~o::.t-t1anslusicnais . 

:r\J campo e.e açio pollti-
ca ioi eleita verea..tor atuan-

°' d e .l•.,55 a 1S58 na Câma-
ra 1 rnnic.;al de ~ao Paulo, 
deputado e~la uai dp 59 a 
ti~ . r H legendc-~e pa1 a o pe-
11oclo de 63 a 67. 

Pt;.ssu1 a ' ' cond_ ~ orações: 

medalha Géne1 ai H.ondem, 
medalha Br1ga;i ~ 1ro Tobils. 

.Mesmo par1amenta1 e ago-
ra, ap. ·ar de se1.:1·ctário da 
s é.de o d1 . Ju clümedes F. 
Lamogl!a ton ~ inuata man-
tende sua· clinica no Hospi-
tal ]l.latara<.zo, onde reside 
e onde pr estJ. assi:,tência es-

p ecialmente ao5" enfe1mc.s 
mais nel..c sitados. 

FRÊÇOS MINJMOS SERÃO FIXADOS 
-Erd DEZEMBkü: REDUÇÃO 

REV 

Através de dhcuslo con-
junta dos técnKOs do Mi-
nistério da Agricul,uta e c..a 
SU1\l"AB, surg1rao a:; norma::. 
para a frxaçao de novos pre-
<;os minimcs de gencros ali-
ml nttcios, i;recoruzadas pela 
mEnsagem d.a. refo1m "' agrá-
ria. 1 • ~, 

Registra-se a coicidência 
r m que a s normas serão con-
clUidas, cem o iniuo aa co-
1nc1ta da saíra de amen-
doim. 

Ao qu" tudo indica, pela 
primeira vez n0 Brasil. ha· 
veiá baLxa nos pê~os de ge-
neros alimentícios. o que p;i.-
d ~ 1 á vir a dar no•·o alento 
às necessidades do povo. 
,sem que sejam prejuõica-
do;; cs produtcres e fornet:e-
dore ~ . de vêz que se üata 

d estudo de t écnicos. 

Declaração 

LUIZ MILMAN, re idente 
à rua Donato ArmeJim, 579 
nesta cidade d e P res. Pru-
dente, declara para os devi· 
dos fins que perdi uma nota 
promissória, ao portador, de 
sua emissão no trajeto de 
sua residência para a Cole-
toria Federal, no l\'alor de 
Cr$300.000,00 - (trezentos 
mil cruzeiro,s) com venci-
mentos para 25-1.0-64. 

De.clara também que tor-
na-se sem efeito a refelida 
nota promissória. 

Pres. Prudente, 3 de no-
vembro de 1964. 

(as) LUIZ JUIL"1AN 
282 - 4, 6 eB-11-64 

••••••••• •••••••••• •• •••••••• •• • ••••••••••••••••• 

CARRO GRAND 
OU C M PACTO? 

AERO WILLYS, GORDINI ou DAUFHINE ••• não importa, qualquer Veículo WILL YS 

ou RENAULT que V. adquira, es tará concorrendo até feveieiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente. 

******************************************* ~ 

EM FEVE EIRO D '65 U TA v1E TO TISTA 
~** *** * ******************************** **** 
~ * 
~ * ~ Qua~quer Veicu lo Willys ou RenauU que V. adquirir * 
IMPOR' TE a lhe darâ direito a concorrer na/; CUMULADA MILIO- * 

NÁRIA "REVENDEDOR WiLL.YS, V. E PR.:MIOS". ! 
... E NOS VEÍCULOS Wli.LYS OU RENAUL V. T':M A MAIOR * 
GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABR CAF nTE t\J;4CIONAL. ! 

12.000 km ou 6 meses de uso! * • * 
··· ·· · ················~···~~~·~~~~·~~····~ * 

BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 22?1 e 22•4 - Pres. Prudente 

....................... 11111 ......... ~~ -- .... ~ - :ar 1 
... IZll1lf.lll ......... 

"º IMI' AB C IA L» 

EDIJCACÃO 

Quem é êle . ? 

O excepcional negativo p ·e e deve ser ajudado 

Com a ajuda de todos (ou mesmo de alguns) as crianças 
excepcionais poderão ser iguais a estas .. . 

Excepcional negat ivo é a 
cri ~nça que tem o seu de-
senvolv im.ento mental com-
prometido. Es~e comprometi-
m tnt0 varia enLre o leve e 
gi ave. As im temos os ex-
LEpcionais educáveis, t.l'Cmá-
vcis e os totalmente d , pen-
~ntes. 

Ql'E:\1 SÃ.O OS 
EDC A\ EISt 

Os excepcionais educáveis 
Lendo um uesen volvin\e!lto 
mental lento não estão capa-
citados para enfrentar 0 pro-
grama da escola comum. En-
oaminhados para uma clas-
f e especial podem aprender 
muita coisas, inclusive al-
~umas habilidade.s acadêmi-
(as, tais como: a leitu1a, a 
escrita e a aritmética. Ao 
lado disso. ap1·cndem a tra-
balhar e na maioria das vê-
zes tcrnam-se auto-suficien-
te , quando adultos 
0 :-ol TRf< ~ IN A VEJ ' . 

Os treináveis não são ca-
pazes de aprender habilida· 
de.s acadêmíc-as e se desen-
volvem num 1itmo tão lenlP 
que não podem aproveitar o 
:r.rcgtn.ma das c1ianças edu-
ráveis , ma$ têm pOtenciali· 
daclc para aprenderem a cui-
dar de s i, ajustarem-se à 
rn('iedade e mesmo e tor-
na rem úteis económic.amen-
te. N ecessitarão, no enta,nto. 
de algum cuidado, supervi -
sã o e apóio a vida tõcta, 

Os totalmente dependem e.s 
são aquelas que devido a um 
1 etardamenlo profundo n e-

· c ei; itam d e cmda dos totais 
durante tõda a vida. 

Segundo dados científicos 
publicados pel0 ANCR (As-
sociaçao Nacional da Crian-
ça R efardada), doS EE.UU., 
entre 30 excepcionais, 25 são 
edu,áveis, 4 treináveis e ape-
nas l é totalmente dependen-
te. E' premente portanto, as-
sistenc1ar estas 29 crianças, 
a fim de que elas se tornem 
úteis à sociectaae. Sem aju-
da, tanto as educáveis como 
as treinávetB, tornam·.se um 
problema para a comuni-
dade, porque à m edida que 
os excepcionais vão tomando 
consciência da sua condiça o 
aumentam-se suas reações 
desfavoráveis ao meio. Com 
amor e compreensão é possl-
vel fazer-se com que e;stas 
crianças sejam felizes e in-
tegradas ao meio. E é jus-
tamente isto que a. AP AE de 
São Paulo e as do interior 
t êm feito. 
A A .P.AE. 

A primeira AP AE (Asso-
ciação qe Pais e Amigos das 
Excepcionais) do Brasil. foi 
fundada há dez ano.s no Rio 
de J aneiro. A .APAE de São 
Paulo foi fundada em maio 
d ~ 1961 e atualmente várias 
cidades do interior já pos-
suem sua APlA.E. 
OBJETIVOS DA A .P .A.E . 

Os objetivos da APAE são: 
l.o) promover o bem es-

tar, proteção f' ajustamento 
do excepcional ; 

2.o) criar classes tanto pa-. 
ra crianças educáveis c.-omo 
treináveis, dando-lhes opor-
tu nidade de conseguir ades-

Tcxt0 de: 1 
Con · t a n ~ino Rica1·<10 _ 

tr •ment0 em tarefas qu e per 
n1.tam um E.stado de s ~ mi ­

in l e .,.~ndência futu1·a; 
3.o) - estimular estudos 

e p ~ squisas rdativ:is ao pro-
bi mu elo excepecional ~ pro 
llll ver a ror maçã0 ª" pe<soal 
t écnico. 

4.ç 1 tlivulgação dos traba-
lhos i ealizados pela Asso-
cia .ão. a. fim de que o pú-
blico tome ronsciênLia do 
rrebl2ma do e.."-cepcional e 
tn!a br: t ; 

5.o l r eclamar a assistên-
cia do poder públ ico, 2pon-
tandp as omissões das leis 
brasileiras em rela::ão ao 
exrepoional. 

6 ol p1omcver a fundação 
J ,1!:. A PAES em lodo Brasil. 

>"0 BJU .. ' .f.L: 100 

l\IlL EXCEPCIONAIS 

S: gundo cálculos r ealiza-
dos pdJs Af-'AE.S, existem 
córr a ele 100 mil excepcio-
nais r.o Brasil e apenas 5 mil 
sito assist idos devidamc:tte. 
E pai :l sanar esta falha é-
indispensávcl a formação de 
p . ssc:-tl espt o:alizado, e. · _: a.n-
são de c!J.sses dp educ •çao 
1 .. ,cul•..t t espc .".11 e ci ' açilo 
d, L!lnita de Orie:itaçã0 in-
fantil. En1bor a tódas as cau-
sas c'o retardamento mental 
não sei m conhec;das, mas 
ntnis de SO já foram d e t~1-
m in:1das. Dessas p _>squisas. 
, .>ncluiu-~e que dependendo 
da cau!'u o retardam ento po-
dp s .;1· evitado, como por 
cxemPlCJ r>os casos de desi-
quilíbrio metabólico, que 
muitas vêzes cau am lesões 
cerebrais. 

Sociedade de Medicina de Pres. Prudente 
~mada à A . P. M . 

Assembléia Geral Extraordinária 

A Sociedade de Medicina 
de Fresidente Pi udente, fi-
liada à A.P. M ., de acôrdo 
com o item a art. XVI dos 
seus estat utos, convoca atra-
'Vés de seu Presüiente, Dr. 
mos de Castro, 152. rom a 
uma Assembléia Geral Ex-
traordinária, a reuni1·-se no 
dia 10 de novembro, têrça-
feíra, às 19,00 HORAS, EM 
La CONVOCAÇAO, na sua 
sede social, à rua Ulisses Ra 
mos de Casero, 152, com a 
seguinte ordem do dia : 
1 - Discussão e resolu ção 
sôbre o !TEM A do art. XIV 
( Compete, privativamente à 
Al:.'Sembléia Geral eleger a 
D iretoria, nos anos p.ares ) 
e 0 art. XX ( «.A Diretoria 
,será eleita pela Assembléia 
Geral, na prime.ira quinzena 
de outubro, por escrutínio 
secrelo, para 0 mandato de 
dois (2) anos, tomando posse 
no dia 18 do mesmo mês, em 
comemoração ao dia do mé· 
diCO ) . 

2 - Convocação de. nova 
eleições, dependendo '!ª re-
solução da Assembléia Ge-
ra\. 

A Assembléia Ger al re.u-
nir-se-á em 2.a convocação 
uma hora apó.s, com qualquer 

número de sócios. 
Pres. Prudente, 3 de no-

vembro de 1964.. 
DR. L IZ GERALDO 

YU NES ELIAS 
Presidente 

285 - 6, 8 e 10-11-64 

Declaraçi.o --, 

Declaro que foi extraviado 
o Certificado de proprieda-
de do veícul0 marca Wi!lys 
overland, motor n.o 4J-66.275 
ano de fabricação 1954, cer-
tificado n.0 938524, expedido 
pela Delegacia de Martinó-
polis, em 6 d e 2 d e 1964. 
JOSE' ACORSJ - DE -

PACHANTE 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins qlle foi ext raviad o a cer 
tidão de regist ro de Estran· 
gciro, pertencen te ao Sr. Mas 
sataka Omote, s0b o n .o 611, 
expedida pela Delegacia. de 
Polícia àe ,Martinópolis em 
data de 30-6-1941. 
JO .. E ' ACORSI - D rspa· 

ehante. 

  

DE FAXINEIRO A SECRETARIO DA SAÚDE 

Prudente fez-se presente à posse do Depuiado 
O Govêmo do Estado en- 

tregou à Secretária da Saú- 
dé ao :Justre parlamentar Ar- 
quimedes Francisco Larao- 
glia... 

Desnecessário será reafir- 
mar da exatidão da medida. 

A posse do conhecito ho- 
mem público, que começou 
gua vida como simples fa- 
xineiro, foi prestigiada pe- 
la presença do prefeito Flo- 
sivaldo Leal, de P. Prudente 
e, ainda, do ceputado Odilo 
Antunes de Siqueira. Tam- 
pém o dr. Alberto Fernan- 
des esteve presente ao ato, 
correligionário político. 

  

DADOS BIOGRAFICOS 
Nascido na cidade de Sal 

to, a lo de fevereiro de 
1920, é o deputado, médico 
e atual titular da Secretaria 
da Saúde, filho de imigran- 
tes, sendo seu pai o Sr. Do- 

- mingos Lamoglia e sua ge 
nitora dona Carmelina Ru- 
binato. 

    
   
     

Texto: A. Julião 

Aos 19 anos, em São Pau- 
lo, começou a trabalhar pa- 
ra poder continuar estuds 

Ingressou no Hospital 
faxineiro, 

gasscu em 1940 a ser au 
liar de enfermagem, tornan- 
Go-se funcionário efetivo - a 
partir de 1943. 

Em 1947 colou grau pela 
Escola Paulista de Medicina. 
Formou-se anos mais tarde 
agvogado, colando grau: em 
1660, nº. Faculdade de Direi. 
to de Niteroi. 

Estudante de Medicina, 
em 1945, passou a ser esta- 
giório do Serviço de Cirurgia 
do Hospital Matarazzo. Em 
1947 recebeu o certificado 
do curso de Sindroma - He- 
morrágica da  Menstruação, 
fazendo posteriormente o 
curso de Infecção Puerperal 

Semire no Hospital Mata- 
tornou-se 

  

   

    

  

  

Iniciando seu curso pri- razzo, em 1948, 

mário no Grupo Escolar  assistento volutário da sec- 

«Tancreto do Amarel», na cão de Cirurgia para ho 

cidade de Salto, cotinuyu mens do dr. Raphael Pic. 
sua educação em Itu, no Gi- — cerni, assistento efetivo do 

násio Estadual, hoje Institu- viço de Cirurgia para 

to de Educação «Regente mulheres do dr. Emmanuel 

Feijó». Saforiti Filho. 
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ACUMULADA 
MOLIONÁRIA 

  

    

Es 

É instalação completa de É 

FARMACIA (BARATO); 
& INFORMAÇÕES: Rua Barão do Rio 4 
Ê Branco, 493 — com Alberto. E) Í 

EEE 
  

De 1950 e 1952 foi nomea- 
do méáico de plantão, - as 
sistente do Banco de Sam 

de Protologia e do De- 
pariamento de Maternidade. 

Um ano mais tarte  pas- 
seu o primeiro assistente de 
protolcgia, ingressando nes- 

    

  

    

lista de Medicina. 
'a qualidade de jernalie- 

ta Frotissionãl, registrado 
pelo Departamento Nacional 
do Trabalho, é membro da 

sociação Paulista de - Im- 
prensa, sendo. redator da re- 
vista Nossa Senhora Apare- 
cida, do Hospital Matarazzo. 

Formando-se como advo- 
gado passou a integrar a or- 
dem dos Advegados de São 
Paulo. 

Dentro de sua capacidade 

  

    

      

   

     

    

clínica elaborou 
vá 

e publicou 
os trabalhos técnicos só- 

'e protologia, gravidez e 
reações , post-transt i 

No campo de ação politi- 
ca 1oi eleito vereador atuan- 
do de 1v55 a 1958 na Câma- 
ra Municizal de são Paulo, 

utado estadual do 59 a 
reelegendo-se para o pe- 

riodo de 63 a 67. 
condecorações: 

Rondem, 

  

     

  

     

    

medalha 
medalha 
     

  

   

  

ar de secretário da 
e o dr. Archimedes F. 

amoglia continuará  man- 
tenie sua- clinica no. Hospi- 
tal Matarazzo, onde reside 
e onde presta assistência es- 

pecialmente aos enfermos 
mais necessitados. 

“ARTOTOTALOLOT6TOTOLO:OTOTOTOTOLOTATALOe resp COLOIOLOTATHTOTOTOTALATOLATATO, 

PREÇOS MINIMOS SERÃO FIXADOS 
EM DEZEMBRO: REDUÇÃO 

Através de discusão con- 
junta dos técnicos do Mi 
nistério da Agricultura e «a 
SUNASB, surgirão as normas 
para a fixação de novos pre- 
cos minimos de generos ali- 
mentícios, preconizadas pela 
mensagem da reforma agrá- 
Ha. Le 

coicidência Registra-se à 
em que as normas serão con- 

eluidas, cem o início da co- 
lheita da - safra de: amen- 
doim. 

Ac que tudo indica, pela 
primeira vez no Brasil, ha- 
verá baixa nos prêços de ge- 
neros alimentícios, o que po- 
derá vir a dar novo alento 
às necessidades do povo. 
sem que sejam prejulica- 
dos es produtores e forn 
dores, de vêz que se trata 

tudos de técnicos, 

  

   

  

Declaração 

LUIZ MILMAN, residente 
à rua Donato Armelim, 579 
nesta cidade de Pres. Pru- 
dente, declara para os devi- 
dos fins que perdi uma nota 
promissória, ao portador, de 
sua emissão no trajeto de 
Sua residência para a Cole- 
toria Federal, no valor de 
Cr$300.000,00 — (trezentos 
mil cruzeiros) com — venci: 
mentos para 25-10-64. 

Declara também que tor- 
na-se sem efeito a referida 
nota promissória. 

Pres. Prudente, 
vembro de 1964. 

(as) LUIZ MILMAN 
282 — 4, 6 e8-11-64 

3 de no- 

ACUMULADA 
A 

REVENDEDOR WinvS. 
  

    

CARRO GRANDE 

  

EN! COMPACTO? 

fee y 

COGODVDSDCOSSSLOGSVOSOIGOSCOCCOCOGCCOO000 

PREMIOS 

  

  

AERO WILLYS, GORDIN! ou DAUPHINE... não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente. 

e e E E E O E O E O O E E ÃO E e A A E AE E 

EM FEVEREIRO DE'65 UM APARTAMENTO KO LITORAL SANTISTA 
UR lina an aoAR afiada indi dEtio dali adia icoh TO do Malan ooo 

x 

IMPORTANTE : 
x 
x 

x 
+ 

FAPANAAANANANANANNEA NNE EN NO Mp E 

BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 

Qualquer Veículo Willys ou Renault que V. adquirir 

lhe dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO- 

NÁRIA “REVENDEDOR WILLYS, V. E PRÉMIOS”. 

«E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A MAIOR 
»x GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRICANTE INACIONAL. 

12.000 km ou 6 meses de uso! 

E
N
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Rua Dr. José Fóz, 420 — Fones: 2277 e 2214 — Pres, Prudente   

  

  

EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO 

Quem é êle. .? 

=! Entao negativo pode e deve ser ajudado 

Com a ajuda de todos (ou mesmo de alguns) as crianças 

excepcionais poderão ser iguais a estas. 

Excepcional negativo é a 
criança que têm o seu de- 
senvolvimento mental com- 
prometido. Esse comprômeti- 
mento varia entre o leye e 
grave. Assim temos os ex- 
cepcionais educáveis, treiná- 
veis e 08 totalmente depen- 

ntes, 

QUEM SÃO OS 
EDUCAVEIS? 

Os excepcionais educáveis 
tendo um - desenvolvimento 
mental lento não estão capa- 
citados para enfrentar o Pro- 
grama da escola comum, En- 
Caminhados para uma Cclas- 
se especial podem aprender 
muitas coisas, inclusive al- 
gumas habilidades acadêmi- 
cas, tais como: a leitura, a 
escrita e à aritmética. | Ao 
lado disso, aprendem a tra- 
balhar e na maioria das vê- 
zes tornam-se auto-suficien- 
tes, quando adultos 
OS TREINÁVEIS 

Os treináveis não são ca- 
pázes de aprender habilida- 
des acadêmicas e se desen- 
volvem num ritmo tão lento 
que não podem aproveitar o 
programadas crianças edu- 
cáveis, mas têm. potenciali- 
dade para aprenderem a cui- 
dar de si, ajustarem-se, à 
sociedade e mesmo se tor- 

        

te. Necessitarão, no entanto, 
de algum cuidado, supervi- 
são e apôio a vida tôda, 

Os totalmente dependentes 
são aquelas que devido a um 
retardamento profundo |ne- 
-cessitam de cuidados totais 
durante tóda a vida. 

Segundo dados científicos 
publicados pel, ANCR (As- 
Sociação Nacional da Crian- 
ca Retardada), dos EE.UU., 
entre 30 excepcionais, 25 são 
educáveis, 4 treináveis e ape- 

nas 1 é totalmente dependen- 
te. E' premente portanto, as- 
sistenciar estas 29 crianças, 
a fim de que elas se tornem 

úteis à sociedade. Sem aju- 
da, tanto as educáveis como 

as treináveis, tornam-se um 
problema pera a comuni- 
cade, porque à medida que 
os excepcionais vão tomando 
consciência da sua condição 

aumentam-se suas reações 
desfavoráveis ao meio. Com 

amor e compreensão é possi- 
vel fazer-se com que estas 
crianças sejam felizes e in- 
tegradas ao meio. E é jus- 
tamente isto que a APAE de 
São Paulo e as do interior 
têm feito. 
A APAE, 

A primeira APAE (Asso- 

ciação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais) do Brasil, foi 
fundada há dez anos no Rio 

de Janeiro. A APAE de São 

Paulo foi fundada em maio 

de 1961 e atualmente várias 

cidades do interior já pos 
suem sua APAE. 
OBJETIVOS DA A.P.A.E. 

Os objetivos da APAE são: 
1.0) promover o bem es- 

tar, proteção e uia 

do exedpelonal; 

2.0) criar classes tanto pas. 
ra crianças educáveis como 
treináveis, dando-lhes opor- 
tunidade de conseguir ades- 

    

tremento em tarefas que ptr 
mítam um estado de semi- 
in leçendência futura; 

3,0) estimular estudos 
e pesquisas relativas ao pro- 
ticma do excepecional e pro 
mover a formação da pessoal 
técnico. 

4.0) divulgação dos triba- 
BRA realizados pela  Asso- 

, à fim de que o pú- 
Plico tome consciência do 
problema do excepcional e 
colabnre; 

5.0) reclamar a assistên- 
cia do poder público, apon- 
tando as omissões das leis 
brasileiras em relação ao 
excepcional. 

& 0) promover a fundação 
das APAES em todo Brasil. 

      

   
    

NO BRASIL: 100 

MIL EXCEPCIONAIS 

   
existem 

êrca de 100 mil excepeio- 
nais no Brasil e apenas 5 mil 
são assistidos devidamente, 
E para sanar esta falha é 
indispensável a formação de 

1 especializado, exzan- 
ão de classes dp edueição 
vscolar espectal” e crdação 

clínicas de Orientação in- 
fantil. Embora tôdas as cau- 
sas Co retardamento mental 
não sejsm conhecidas, mas 
mais de 90 já foram deter- 
minacas. Dessas pesquisas, 
«oncluiu-se que dependendo 
da causa o retardamento po- 
dp ser evitado, como por 
exemplo Pos casos de desi- 
quilíbrio metabólico, que 
muitas vêzes causam lesões 
cerebrais. 
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  TeLO Tee 

Sociedade de Medicina de ri Aridéio 

eiliada à A.P.M. 
Assembléia Geral Extraordinária 

A Sociedade de Medicina 
de Presidente Prudente, fi- 
liada à A.P.M., de acôrdo 
com o item à art. XVI dos 
seus estatutos, convoca atra- 
vés de seu Presidente, Dr. 
mos de Castro, 152, com a 
uma Assembléia Geral Ex- 
traordinária, a reunir-se no 
dia 10 de novembro, térça- 
feira, às 19,00 HORAS, EM 
1.2 CONVOCAÇÃO, na sua 

sede social, à rua Ulisses Ra 
mos de Casero, 152, com a 
seguinte ordem do dia: 
1 — Discussão e resolução 
sôbre o ITEM A do art. XIV 

(«Compete, privativamente à 
Assembléia Geral eleger a 

Diretoria, nos anos pares») 
e o art, XX («A Diretoria 

será eleita pela Assembléia 
Geral, na primeira quinzena 

de Outubro, por escrutínio 

secreto, para o mandato de 

dois (2) anos, tomando posse. 

no dia 18 do mesmo mês, em 

comemoração ao dia do mé- 

dico>). 

2 — Convocação de novas 

eleições, dependendo da  Te- 
solução da Assembléia Ge- 

E 
mm Assembléia Geral reu- 

njr-se-á em 28 convocação 

uma hora após, com qualquer 

   

número de sócios. 
Pres. Prudênte, 3 de no- 

vembro de 1964. 
DR. LUIZ GERALDO 

YUNES ELIAS 
Presidente 

285 — 6, 8 e 10-11-64 

Declaração 
Declaro que foi extraviado 

o Certificado de proprieda- 
de do veículo marca Willys 
Overland, motor n.0 4]-66.275 
ano de fabricação 1954, cer- 
tificado n.o 938524, expedido 
pela Delegacia de Martinó- 
polis, em 6 de 2 de 1964. 
JOSE! ACORSI —  DES- 

PACHANTE 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins que foi extraviado a cer 
tidão de-registro de Estran- 
geiro, pertencente ao Sr, Mas 
sataka Omote, sob o n.0 611, 
expedida pela Delegacia de 
Polícia de Martinópolis em 

  

«O IMPARCIAL» 

  

1 PRES, PRUDENTE, DOMINGO, É de novembro de 1.964 

  

  Bitas À 

  

  
  

RE 
           

DE FAXINEIRO A SECRETARIO DA SAÚDE 

Prudente fez-se presente à posse do Deputado 
O Govémo do Estado en- 

tregou à Secretária da Saú- 
dé ao “Justre parlamentar Ar- 
quimedes Irancisco Larao- 
glia.. À 

Desnecessário será reafir- 

mar da exatidão da medica. 
A posse do conhecito ho- 

mem público, que começou 
sua vida como simples fa- 
xineiro, foi prestigiada pe 
la presença do prefeito Flo- 
sivaldo Leal, de P. Prudente 
e, ainca, do deputado Odilo 
Antunes de Siqueira. Tam- 
pém o dr. Alberto Fernan- 
des esteve presente ao ato, 
correligionário político. 

  

DADOS BIOGRAFICOS 

Nascido na cidade de Sal 
to, a lo de fevereiro de 
1920, é o deputado, médico 

e atual titular da Secretaria 

da Saúde, filho de imigran- 
tes, sendo seu pai o Sr. Do- 

- mingos Lamoglia e sua ge 

nitora dona Carmelina Ru- 

binato. 
Iniciando seu curso pri- 

mário no Grupo Escolar 
«Tancreto do Amarel», na 
cidade de Salto, cotinuou 

sua educação em Itu, no Gi- 

násio Estadual, hoje Institu- 

   

  

   

    

  

Texto: A. Julião 

Aos 19 anos, em São Pau- 
1o, começou trabalhar ps- 
ra poder continuar estudan- 

    

   
pi 

etarazzo como faxineiro, 
rasscu em 1940 a ser au 

isr de enfermag 

  

     
part 

Em 1947 colou grau pela 
Escola Paulista de Medicina. 
Formou-se anos mais tarde 
advogedo, colando grau em 
1960, nº Faculdade de Direi- 
to ds Niteroi. 

Estudante de Medicina, 
em 1945, passou a ser esta- 
giório do Serviço de Cirurgia 
do Hospital Matarazzo. Em 
1947 receb:u o certificado 
do curso de Sindroma - He- 
morrágica da Menstruação, 
fazendo posterissmente o 
curso de Infecção Puerperal. 

Sempre no Hospital Mata- 
razzo, em 1948, tornouse 
assistente volutário da sec- 
cão de Cirurgia para ho- 
mens do dr. Raphael Pie 
cerni, assistente efetivo do 

viço do Cirurgia para 

      

  

  

     

   

to de Educação «Regente mulheres do dr. Emmanuel 

Feijó». Saforiti Filho. 
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De 1950 e 1952 foi nomea- 
do méáico de plantão, a: 

tente de Banco de San 
àp Protologia e do De- 

partamento de Maternidade. 
Um ano mais tarce  pas- 

sou o primeiro assistente de 
protolcgia, ingressando 
sa época na Associação F 
lista de Medicina. 

a qualidade de jornalia- 
ta rrotissionãl, registrado 
pelo Departamento Nacional 
do Trabalho, é membro da 

ação Paulista de Im- 
> redator da re- 

a Senhora 
cida, do Hospital Mataraz 

Formando-se como advi 
gado passou a integrar a 
dem dos Advcgados de São 
Paulo. 

Dentro de sua capacidade 

  

      

  gue 

    

    

    

  

    

  

RR 

  

PISTOTOTOTETETOTETATOTETOTETOTETA 

    

clínica elaborou e 
vários trabalhos técnicos só- 

gravidez 
és rposi-transt 

o campo de ação políti- 
ca toi eleito vereador atuan- 
do de 1455 a 1958 na Câma- 

Er, 
re 

protologia, 

  

   

ra Municiçal de 

condecorações: 
Hondem, 

Brigaaciro Tobi 
medalha 
medalha 
Mesmo 

ra, apesar de 
s de o dr 

Lamoglia continua! 

tento 

tal Matar: 

e onde pr 
pecialmente aos 

mais necessitados. 

Gener 

  

pariar 

      

PREÇOS MINIMOS SERÃO FIXADOS 
EM DEZEMBRO: REDUÇÃO 

Através de discusão con- 
junta dos técnicos do mi. 
nistério da Agricultura e ca 
SUNASB, surgirão as normas 
para a fixação de novos pre- 
cos minimos de generos ali- 
mentícios, preconizadas pela 
mensagem da reforma agrá- 

ria. 1 
Registra-so a 

em que as normas serão con- 
cluidas, com q início Ga co- 
lneita da safra de amen- 
doim. 

Ao que tudo indica, pela 
primeira vez no Brasil, ha- 
verá baixa nos prêégos de ge- 
neros alimentícios, o que po- 
derá vir a dar,novo alento 
às necessidades do povo 
sem que sejam prejudica- 
dos os produtores e fornece- 
dores, de vêz que se trata 

de estudos de técnicos, 

PRNRPE Rd 
coicidência 

  

tá 

  

publicou 

isionais . 

  

Archimedes F. 

e 

  

   

man- 

resido 
ua- clinica no Hospi- 

zo, onde 
assistência e: 

   
  

enfermos 

Declaração 

Te LeTeToTeTeTaToTeTaTaTe 
a 

VENDE- SE 
à instalação completa de 

: FARMACIA (BARATO): 
à INFORMAÇÕES: Rua Barão do Rio E 

b Branco, 493 — com Alberto. E 
Cc zeca” 

  

LUIZ MILMAN, residente 
à rua Donato Armelim, 579 
nesta cidade de Pres. Pru- 
dente, declara para os devi- 
dos fins que perdi uma nota 
promissória, ao portador, de 
sua emissão no trajeto de 
sua residência para a Cole- 
toria Federal, no valor 
Cr8300.000,00 
mil cruzeiros) 

de 
(trezentos 

venci. com 
mentos para 25-10-64. 

Declara também que 
nase sem efeito a referida 
nota promissória, 

tor- 

Pres. Prudente, 3 de no- 
vembro de 1964. 

(as) LUIZ MILMAN 
282 — 4, 6 e8-11-64 

A 
REVENDEDOR WiLVS À 

    

CARRO GRANDE 

  

  

OU COMPACTO? 

  

  

  

AERO WILLYS, GORDIN! ou DAUPHINE... não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente, 

e e A E A O E O O E e e ÃO A O O AA A A 

EM FEVEREIRO DE "65 UM APARTAMENTO HO LITORAL SANTISTA | 
(Ooh oa tatiana a atada Sl ano dal ads ot il fo Riad afiado 

ja 

IMPORTANTE: 
x 

x 

+ 

Qualquer Veiculo Willys ou Renault que V. adquirir 

12.000 km ou 6 meses de uso! 

a dará direito a concorrer na ACUMULADA MÍLIO- 

RIA “REVENDEDOR WILLYS, V. E PRÊMIOS”. 

- E NOS rearia WILLYS OU RENAULT V. TEM A MAIOR 
»x GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRICANTE NACIONAL. 

x 
ER Se A e a e o o SS AR 

BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 — Fones: 2277 e 2214 — Pres. Prudente 

A
I
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Osocosececose 

  
  

  

    

  

EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO 

Quem é êle. .? 

O excepcional negativo pode e deve ser ajudado 

  

Com a ajuda de todos (ou mesmo de alguns) as crianças 

excepcionais poderão ser iguais a estas... 

Excepcional negativo é a 
criança que têm o seu de- 
senvolvimento mental com- 
prometido, Esse comprometi- 
mento varia entre o leve € 
grave. Assim temos Os ex- 
cepcionais educáveis, treiná- 
veis e os totalmente dipen- 

ntes, 

QUEM SÃO OS 
EDUCAVEIS? 

Os excepcionais educáveis 
tendo um - desenvolvimento 
mental lento não estão tapa- 
citados para enfrentar q pro- 
grama da escola comum, En- 
Caminhados para uma clas- 
se especial podem aprender 
muitas coisas, inclusive al- 
gumas habilidades acadêmi- 
cas, tais como: a leitura, a 
escrita e à aritmética. | Ao 
lado disso, aprendem q tra- 
balhar e na maioria das vê- 
zes tornam-se auto-suficien- 
tes, quando adultos 
OS TREINÁVEIS 

Os treináveis não são ca- 
pazes de aprender habilida: 
des acadêmicas e se desen- 
volvem num ritmo tão lento 
que não podem aproveitar o 
programa das crianças edu- 
cáveis, mas têm. potenciali- 
dade para aprenderem a cui- 
dar de si, ajustarem-se à 
sociedade e mesmo se tor- 
narem úteis econômicamen- 
te. Necessitarão, no entanto, 
de algum cuidado, supervi- 
são e apôio a vida tóda, 

Os totalmente dependentes 
são aquelas que devido a um 
retardamento profundo | ne- 
cessitam de cuidados totais 
durante tóda a vida. 

Segundo dados científicos 
publicados pel; ANCR (As- 
sociação Nacional da Crian- 
ca Retardada), dos EE.UU., 
entre 30 excepcionais, 25 são 
educáveis, 4 treináveis e ape- 
nas 1 é totalmente dependen- 
te, E' premente portanto, as- 
sistenciar estas 29 crianças, 
a fim de que elas se tomem 
uteis à sociedade. Sem aju- 
da, tanto as educáveis como 
as treináveis, tornam-se um 
problema para a comtni- 
dade, porque à medida que 
os excepcionais vão tomando 
consciência da sua condição 
aumentam-se suas reações 
desfavoráveis ao meio. Com 
amor e compreensão é possi- 
vel fazer-se com que estas 
crianças sejam felizes e in- 
tegradas ao meio. E é jus 
tamente isto que a APAE de 

São Paulo e as do interior 
têm feito. 
A APAE, 

A primeira APAE (Asso- 
ciação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais) do Brasil, foi 
fundada há dez anos no Rio 
de Janeiro. A APAE de São 
Paulo foi fundada em maio 
de 1961 e atualmente várias 
cidades do interior já pos 
suem sua APAE. 
OBJETIVOS DA A.P.A.E. 

Os objetivos da APAE são: 

1.0) promover o bem es- 

tar, proteção ajustamento 
do excepcional; 

2.0) criar classes tanto pa-. 

ra crianças educáveis como 
treináveis, dando-lhes opor- 
tunidade de conseguir ades- 

    

   

    

    

  

Texto de: 
Constantino Ricardo 

  

tremento em tarefas que pr 
m'tam um estado de semi- 
in lependência futura; 

30) estimular estudos 
squisas relativas ao pro- 

tisma do excepecional e pro 
mover a formação da Pessoal 
técnico. 

40) divulgação dos triba- 
lhos realizados pela  Asso- 
ciação, a fim de que o pú- 
Plico tome consciência do 

a do excepcional e 

  

    

  

5.0) 

cia do poder público, 
tando as omissões das 
brasileiras em relação 
excepcional. 

£0) promover a fundação 

a assistên- 
epon- 

leis 
ao 

reclamar 

das APAES em todo Brasil.   

    

   
    

  

NO BRASIL: 100 

MIL EXCEPCIONAIS 

Segundo cálculos realiza- 
dos pelas AFAES, existem 
cêrca de 100 mil excepeio- 

sil e apenas 5 mil 

idos devidamente, 
esta falha é 

rmação de 

    

são assi 
E para sa 

  

indispensável a 

    

   de educição 
uscolar espectal” e cidação 
de clínica: de Orientação in- 
fantil. Embora tôdas as cau- 
sas do retardamento mental 
não sejam conhecidas, mé: 
mais de 90 já foram deter 
minadas. Dessas pesquisas, 
«oneluiu-se que dependendo 
da causa o retardamento po- 
de ser evitado, como por 
exemplo nos casos de desi- 
quilíbrio metabólico, que 
muitas vêzes causam lesões 
cerebrais. j 

    

  

     

   

LeTOTaTaTaTeT e 

    

    

   
    

x “ESCOLARES: para a compra de 
é seus cadernos, e utilidades | ) 
% escolares, continuem preferindo U N 
E PATI E : Livraria Escolar 45 ; 
* agora mais perto de sua escola (ao lado 5; 

& do SAMBURÁ, na Coronel Marcondes). 
* Os melhores preços em artigos escolares a 

É LIVRARIA ESCOLAR É 
eLOTOTOTETOTO TATA X eLoTeIa Te: ocre 

    

Sociedade de Medicina à ria Prudente 
Eiliada à A.P.M. 

Assembléia Geral Extraordinária 

A Sociedade de Medicina 
de Fresidente Prudente, fi- 
liada à A.P.M., de acôrdo 
com o item a art. XVI dos 
seus estatutos, convoca atra- 
vés de seu Presidente, Dr. 
mos de Castro, 152, com a 
uma Assembléia Geral Ex- 
traordinária, a reunir-se no 
dia 10 de novembro, térça- 
feira, às 19,00 HORAS, EM 
1a CONVOCAÇÃO, na sua 

sede social, à rua Ulisses Ra 

mos de Casero, 152, com a 
seguinte ordem do dia: 
1 — Discussão e resolução 
sôbre o ITEM A do art. XIV 

(«Compete, privativamente à 
Assembléia Geral eleger a 

Diretoria, nos anos pares) 

e o art. XX (<A Diretoria 
será eleita pela Assembléia 
Geral, na primeira quinzena 

de Outubro, por escrutínio 
secreto, para o mandato de 
dois (2) anos, tomando posse 

no dia 18 do mesmo mês, em 

comemoração ao dia do mé- 

dico»). 

2 — Convocação de novas 

eleições, dependendo da Te- 

solução da Assembléia Ge- 
val. 

A Assembléia Geral reu- 

nir-se-á em 28 convocação 

uma hora após, com qualquer 

número de sócios. 
Pres. Prudênte, 3 de no- 

vembro de 1964. 
DR. LUIZ GERALDO 

YUNES ELIAS 
Presidente 

285 — 6, 8 e 10-11-64 

Declaração 
Declaro que foi extraviado 

o Certificado de proprieda- 
de do veículo marca Willys 
Overland, motor n.0 4J-66.275 
ano de fabricação 1954, cer- 
tificado n.o 938524, expedido 
pela Delegacia de Martinó- 
polis, em 6 de 2 de 1964. 
JOSE! ACORSI —  DES- 

PACHANTE 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins que foi extraviado a cer 
tidão de registro de Estran- 
geiro, pertencente ao Sr, Mas 
sataka Omote, sob o n.o 611, 
expedida pela Delegacia de 
Polícia de Martinópolis em 
data de 30-6-1941, 
JOSE" ACORSI — 

chante, 
Despa- 

  

«O IMPARCIAL» 

    

PRES, PRUDENTE, DOMINGO, & de novembro de 1.964 | 

    
  

ás  



OPORTUNIDADE & NEGôCIO - OPORTUNIDADE & NEGôClO - OPORTUNIDADE & NEGôClO - OPORTUNIDADE & NEGóClO - OPORTUNIDADE & NEGóCIO 

CO:\IPRO:- P erua DK\\'. 
61. Pago metude à vista, e 
combtno 0 restante. Chama1· 

2:HO ( F) 

VENDEMOS uma CASA. a~ 
:rnbradada, localiznda a rlla 
Emilio Mori, a . cinc.oenta 
meti os da av coronel Mar-
condes. Contem: - na parte 
superior, quatro dormitório~; 
em baixo, sala, copa, cozinha 
e banheiro completo, além 
de garagem t' instalações ge-
ra.is para empregada. 1VVl. 

OASA. pura , ·u1der , à rua 
Emil~o l'>ri, 72 - tom 2 
quartos, 1>ala, cozinlrn , bu-
nhe!ro, terreno de 88 x 11 
metro<.,, prótimo uo i\lcrca-
cl!> lodelo )funlc"pal, n "/O 
rnrtro11 da A . Ma1·rc.11d.f' . 

t\' V). 

MACONHA: 

VENDO:- reEidêntia rc-
cem-con truida. ainda não 
habitada. estilo mo:lemo. à 
rua Sorocaba, lote 13. da 
quadra 7. nas imediações do 
Grupo Escolar Rural dr. João 
Franco de Godoy ! Jardim 
Paulista) Possui: 3 quni tos 

sala copa - cozinha 
- - b-anhi:iro g;i.ragem, etc. 
Ter1 C!lQ de ] lx33 inteira-
mente 1wurado. Tratar no 
Banc0 do BrnnJ, S.A. 

1om EDMA.R. 

PERMUTO:- i111ó\"t'i, na a-
venida. ~[arcorule , por easa 
de tijolo , nas tmediaçõ do 
Colég:o Cristo Rei. Difcren-
f,..ü a c·ombin:ll'. Chamar:-

2.531 ( ('F). 

Vendo uma chácara inteira· 
ramentc formada, com água 

!. ... 

corrente. de um alqueirp e 
meiC.\ porteira fechada, 10-
calizada a 500 metros do 
ponto de ônibus na 1·od0Yia 
Raposo Tava1es. 'l'cm: 
11m carrinho ele pneu - um 
animal, pr·óprio para arado, 
C':UTinllo 011 mcnt1ria 
ho1 ta bem formada jabo-
t irnbeiras - uvas. te. -
Se houver seu intcrê~sr. r-h a-
mC" ~727 < Anloninl10) . 

VK TDO l 'l\[ STl!DEB.\KER 
19.3'? (coupê), cm ótimo es-
tado. Vi<lros rai-hnn.- (Pe-
l a meU1or oferta). Fa;cillta-
i.e. Trabr:- 25'10, rom Uu· 

bcn • 

ESTOU interessado em c·asa 
até ~eif; milhões d cruzei-
ro· e pa"'o Ptn dn(o paga-

m<>ntc. iguais de. hum mi-
lhão e duzentos mil cruzei-
ros. mensais Chamar 2581 

!CFJ. 

lle para YENDEDOHES Llc 
at;ões (.u Antántica. Exigi-
mos:- bôus apre" en!açãu, 
<·onht:ciment0 dt• vendas. J,;n-
tr ' \'IS!&s à rua Jo.r • .:iuim Na-
lmco, n.o 505 - l .o - E'o-
•·rit;1rith1 •da SEGES, S/A. 

EST. DO pO ibilidn<!e de }o-
ca.c;ão de imóvel em po'.'lto 
centrai da cidade, próprio 
pura Banw ou rc taurante. 
Qut>m desejar, ::em compro-
rnis o. discutir detalhe , rn-
''or proc11 r-ar SOLLF.:R, na 

redação deste jornal. 

LOTE - Tenho paru vcn li\, 

em excPlentc lo('ali.rnção, 
<'Olll 2õ0 ms :~. em mt'di::t 
Preço:- Cr~l.OOC.009,00 -
onLiçõe'l: 30% à vi.;lã.. e o 
rl'st:111te cm nt~ 2-1- mPM:'" 
Jnfl)rlnações:- 'ff'kfo \e:-

2.;:~1 ({'F) . 

\ºF.Nr,O uma C AS.\. DE MA 
DEIRA lo.;alizaãa a Gtlô mt>-
tl cs da Igreja N.S. Apf..reci-
d:i., em Vila :r..r:11 ( ond~s. Pre-
ço: r 'J .400.000.00. Farte 
à v:&t1 e o s 1ld:i <'m 24 mr.-

..es 'hama1· 2531 1 CF l. 

T.ROCO :- 2 terreno no 
JARDI, 1 PAl.'LlST. ~o. a 
100 metros cl asfalto, por 
«·nrro Volk·1wa~t·11, 62 ou 63. 
A diferenç .• a combi!llir. Pro-
po~tas para 31 !llS ramal . !JU.>. 

con1 H ulwns. 

150 quilos encantrados à beira da estrada 
Logo a policia de P1esi-

dente Wenceslau, seria 
quem haveria de <topar 

cem 150 quilos de maconha, 
em 5 pacotes, escondidos à 
beira de urna strada, :r-erto 

da cid 3de . So1te do poli..!ial 
mas, t : gundo e onsta, os res-
ponsáveis pelo transporte da 

LíDERES RURAIS: 

Erva estão na mila do.s 
homens da Lei. 

MERENDA ESCOLAR 
SERIA CENTRALIZADA CURSO PARA FORMAÇAC 

Conforme a SupervisoTa 
Geral de. Merenda em São 
Paulo, dona Maria de Lour-
des, a merenda escolar em 
Pi E> Si dente Frudente seria 
preparada aP~mas em wn lo-
cal, sendo depois distribui· 
da aos Grupos E colares, o 
que viria a falicitar a dis-

tribuição do leite. aos alu· 
nos do c.folo primário. 

Con oainte à novidad\e, se 
encontra em poder da muni-
'Cipalidade, as cem sacas de 
1eite €m pó dosdas pela Cam 
panha Nacional de me1·enda 
Escolar. 

CAGESP: TÉRMINO ARMAZEM 
ATÉ O FIM DO ANO 

Declarou o Sr. Horácio P ' virnenta;;ão do pá.tio con-
cluídas. 0 asfaltnmEnto co 
aces o ao local. 

A Escola Prática q.e Agri-
cultura abriu inscrição para 
exame de admissão ao Cur-
:;o de Formação de Lideres 
Rurais, orientado pelo ~s ta ­

belecim€r.ito. Os alunos, par· 
ticipante_ do curso ficam Em 
rrgime de internato, rece-
bendo alojamento P refeições 
do govérno est3dual. Duran-
t :- o curso. s erão ministra-
das matérias tais como: hor-
ticultura. agricultura e zoo-
té.rnica, dentro do plano de 
cultura esp~rüica. além da-
quelas de cultura geral. 

No transcorrer do curso, 
os próprios alunes executa-Gomes, da Companhia de Ar-

mazens Gerais do Estado de 
São Paulo, em Pres. Pruden 
te, que o término das obras 
do nóvo armazém dl~vp,rá 

oc0r1 er antes d0 final ão ano 
presente Terá ca;mcidade o 
nrma:t~m para abrigar 10 
mil toneladas de produtos 
agrlcolas, vindo a totalizar, 
com o uso, 21 mil toneladas. 

AEROCLUBE DE PRUDENTE 
CONTINUA ESPERANDO AVlõES 

ConclU1rá o atremate do 
trabalho , com M obras dP. 

... , 

Não foram ainda liberados 
pela Diretoria de Aeronáutica 
Civil . os apnelhos da Fábri-
ca Neiva de Botucatú, des-
tinados à frota de aviões do 

:, 

A.€l oclub? de Fresi tlente 
Prudente. DelongRm a entre-
ga dos aviões a revisão dos 
motores. 

"êstes" 
já 

i foram 
1 executados! 

- Seus crimes? Parasi-
tar. definhar e aniquilar 
as plantas (e os lucros, 
também!). São crimino-
sos terríveis, que os la-
vradores condenaram à 
morte em massa, com o 
emprêgo de 

rão projétos, rnperv!siona· 
dos, de agricultura, tendo 
participação nos lucros que 
forem auferidos. 

Na escola, foi aberto ain-
da in5crição p3ra o Cur-
so Gina ia] Agrí.cola, as 
quais serão E '.\cerradas no 
próximo dia 30 do cor1ente. 

INDIANA: 

ASFALTO JA' 

TERMINADO 
Um nôvo melhoramento 

Yem de st>r concluído pelo 
D.E.R. T1ata·se da ligação 
asfáltica que une 0 municí-
pio ele Indiana à Rodovia 
oficial Prudente-Rio Prêto. 
Fode-se hoje ir desta cidade 
à Indiana em m~nos de 30 
minutos de automóvel. 

[p[] llie?[] [{lf CiJ D®~ 
INSETICIDA SISTÊMfco· E DE. CONTATO COM A MAIS AMPLA FAIXA DE AÇAO, A BASE DE DIMETHOATE 
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PERFEKTHION S é mais um produto da BADISCHE 
ANILIN·& SODA-FABRIK AG, Alemanha, distribuido 
pela 

QUIMICOLOR 
COMPANHIA DE CORANTES E PRODUTOS OUIMICOS 
São Paulo ; Av. S. Luls 86 - 10•. andar - Tel. 36- 7119 - C. P. 5187 
Rio do Jano1ro : Rua Dom Gerardo 46 - g., andar - . C. P. !58 
Recore : Trav. do Arsenal do Gu•n• 135 - 4•. andor - C. P. 360 
Pôrto Alegre : Pça. Ruy Barbosa 220 - sala 71 - C. P. 1257 

Tetegr. geral 11Qu1m1color'' 

OU NOS ESTABELECIMENTOS DO RAMO, MAIS PRÔXIMOS 

- conheça nos revend .. 
doras autorizados os co-

racterfsticas de qualidade 
'dos rádios e fonógrafo,, 

da linha 

- a marco. do atualidadel 

DOCUMENTH 
PERD!DO 

Declaro, pela presente., pa-
ra os deVidoi; fins e a quem 
interessar possa, que st> es· 
trnviou o CERTIFICADO 
DE P ROFftIEDADE Nú-
MERO 1 9.487. expedido em 
15 Je setemb10 dt> 1964 ue-
la Delegac·ia de Políeia ·de 
Presidente Prudente. pert n-
·ente no caminhão marca 

.. :,vre1 cedes Bens . motor n.o 
OM321.919-0404943. se1 ie . .. 
321057-9502026 azul·claro a-
no 19fi9 para 7 .300 :)utlos. 
modêlo LP-321. adquirido 
si:m r~serva de domínio de 
Sadá.o Kaneko, residente em 
Rancharia-i,;p, cujo Ce1 tüi-
cado torna-l'e nulo doravan· 
te. visto e t.u· !'ndo provi· 
denciada a obtençã0 da res-
pectiva SEGl:'NDA VIA 

Pres. Prudente. 4 de no· 
vem bro de 1964. 

(a) AKIBA AIKA WA 
2 6 - 6. 8 e 10-11-64 

Declaração 

Pela presente. dcc}:u o que 
perdi o Certifica.do de. Pro-
priedade n.o 7fll.6-6, expç'!i-
do pela Delegacia Regjonal 
ele· PcHria desta cidade, em 
data de 20 ce junho c:1('. 1962. 
pe1 tencente a ~ meu scdan 
rmal marta DKW-V~)!AG. 
motor à ê 3 cihndros n.o 
V-016.218, côr verde amazo-
nas e pérola, fabricado no 
ano de 1962, fil'ando o mes-
mo sem Pfeito algum, vi. to 
estar providencianJo a 2.a 
via . 

Pres. Prndente. 4 de no-
vembro de 1964 . 

El'RICO DE JESU~ 
Dia!. 6. 8 e 10-11-64 · 

w 
PRE •.• PRUDENTE. DO:\fl 'GO, 8 de nov mhr de 1.!lll<l 

\ 

CA~A DE :\IATERIAL, pa· 
ra venda ótima locallza<;:'.io, 
3 11ua rto,,,, s11 ln 4x4, C'Op:\, 
4x4. garai;em, cfr Pre1;0:-
C r .. '7.51i0.000,00. sl'ndo ('r.'. 
2.J00.000,0li de entrada e o 
~ ultlo cm 12 mcse,.; . T elefo-

11,1r para 2.;3 1 ( CF). 

TELEF01 ·E AUT0.\1:ATI-
CO: temos um. comercial, 
ullllUlte, p ronto para ser li-
gado. Preço: - GOU mil. 1 V ') 

vir, TOO: uma 1•w.a ti.e tijo-
lo!! bem tocali:t .. mlu, com 
qmLtro dormitório11, tlllus có-
pus, cozinha, e demais ing-
tala~ões anittíriu.s, nJ~m da 
á1·ca,garagt'm, • a<'hu-se 1W-

oct1pl.ldn. Nc rócio tle O{'l\-

sião. T1·attir à rua Hui Uar-
bo,n, n.o l ~l. 

TERRENO: bem tocltliz:l-
do, à roa Major Felíeio Ta-
rabav 1211 - cem 22 x '14 
nns. · ' Prc<:o de oea ·ião 

tVV). 

f•},!á ;~ \ enlla a PADARIA 
Do OVô l'lll Presidente 
Bernardes, \1or 1110th·o de 
mudan<:u. de domi<'ílio do 
t11'oprletário. 1'.: t.í ('um pro-
dução de um 1nilhiio e meio 
me,nsal. Contém:- prédio · 
- ms.i. tiara empr1,g·ados, 
har na frentf'. fôrno nõ,·o, 
motlHo continuo, de grande 
capuridade. Prêç0 xccP<'io-

nal. 

VENDO:- terreno de 15 x 
30 metros, com 126 mts. de 
construção, à rua Bahia. 
Condições:- 50'k à vista e 
50% a.· combinar. Informa-

ções : fone 2531, ( C~). 

TERRENO: ele 15r30 mts. 
c1>m três ca&a de madE'ira 
a l'Ua da · Palmeiras, .33~ -

Preç0 de o<•a•ião. (VV). 

Se você adquiriu um leJefo-
ne, pelo ._plano B :io, e quer 
desistir, estou interes>acio. 
Chame 2540. 

ALUGA-SE Salão com 
in talações :sanitárias, de for-
mato inegular, à rua Rui 
Barbosa, n.o 4.ÔO - Tratar 
e.cm \Valdemar, fone 2.889. 

RKC0;\11'.:NDA PARA A 
A 'I'!:CNlCA l\IODERNA 
S OON TRUÇAO,OAL 
WDRATADO. PE(, ~A 

(JAI.t'1AR - NO SEV 
~'ORNECED OR DE 
MATERIA.IS .QE 

ON TRUÇõE • . 
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VENDO uma casa à 
rua Desbravador e.e. 
ará, 395, es~uina 

com a Quincas Yiei· 
· ratJ já nu asfalto, tar-
reno de 11 x 22 in· 
teiramente construi· 
da. Possui: • 3 quar· 
tos, copa, cozinha, 
banheira, etc., além 
de instalações para 
empregada. PRIMEI .. 
RO ANúNCIO. As 
comtiçães são excep. 
cionais, por motiv 
de mudança . (lnfor-
macões 
LER., à 

com SOL-
rua Siqueira 

Cam p os~ n.o 602, 
s~m intermediário. e 

PESSOAL~ 

MENTE) 

VENDO - Duns casas de 
tijolos, germinadas em ter-
reno de 12x33, à tua Felí-
cio Tarabay, entre a Wa-
shington Luiz e dr. Gurg!'l. 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediário. (R.S. 

VOCli: é contador? Está 
sem ativid~de? Faça uma 
entrevista eom dr. RUBENS 
BUSSACOS na redação ~e 

O U;fPARCIAL ~ . Há uma 
vaga para você. 

VENDO uma área de 35x30 
mts.. t 4 lotes>. sit11. no Jar-
dim Bongiovani (na parte 
mais elevada do loteamen-
to ) Vista para a cidade, a 
('inco· iquadras da avenida. 
N egóci0 de ocasião. Tratar 
com R,S. Publicidade e NP-
gócos, Ltda. - Fone: 2540. 

COROADA DE EXITO 
REUNIÃO ESPíRITA 

Realizado nos dia 31 de 
cutubro. 1.o P 2 de novembro 
P . P .. e l.o Encontro de Eva -
gelistas Espititas da 25.a 
Região, sediada em Presi-
dente Prudente, aleançou ab-
.·olulo sucesso superando as 
cspec.tativa. 

R&unindo professores de 
Sãc Paulo, Taubaté e Baurú. 
em matérias tais como: dese 
nho, 01ganizaçào gpral, 01·ga-
nização das mocidades. músi-

ca t' canto. psicolcgia infantil, 
didática e aulas práticas. 
congHgou um sem número 

d abnEga<los em pról da 
EnvageJizaçâo . 

Ao término àa reunião. 
através de eleições, foi esco-
lhida a cidade de Tupã PDta 
t 'ec!e da realização do próxi-
mo Enconllo, tendo. n0 ato, 
os rEpresEntantes daquela ci-
dade de Tupã para sede da 
1 ealização do pTóximo En-

contro tendo. n0 ato, os re-
presentantes daquela cidade 
se ccmprometida em dar 
maior bilho ainda à impor-
tante tarefa. 

ORDEM 
BRASIL: 

DOS ADVOGADOS DO 
NOVA DIRETORIA 

For intermédio d:"l dr. 
V.'aldem·u Guedes de Fario. 
Mol ta, Presidente Sub-Sec-
cicn31 da Ordem do_ Advo-
gados co Bra~il. sub-. ccção 
de Pre identp Prudente. es-
tão sendo convoeados todos 
cs membros · da cntidaJe. a 
fim de que compa1eçam no 

prox1mo dia 12, d3s 10 às 
16 horas. na sr de da agre-
miação dp classe, {:ata pro-
cederem a eloição da neva 
Diretoria € mais 18 compo-
nentes do Ccnselho Seccio-
nal. correspondentp 'lo biênio 
65.67 . 

MAIS UMA RUA 
ASFALTO 

RECEBE 

O trabalho<: de asfalta-
mento da rua Antônio R:>dri-
gues, contilluom acelerados, 

cumprindo o Dc~t t tam ' •:lto 
d e Viação e Ob1as Públicas 
da Municipalidade, perfeito 
trabalho de cobertura, destie 
o Pôsto Maracanã até o Asi-
lo dos Cégos. 

~ ....,. -. .. _____ _ 

    

OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO | 

COMPRO:— Perua DKW, 
61. Pago metade à vista, e 
combimo q restante. Chamar 

2540 (OF) 

VENDO:-- residência 
cem-construida, ainda 
habitada, estilo modei a 
rua Sorocaba, lote 13, da 
quadra 7, nºs imediações do 
Grupo Escolar Rural dr. João 

re- 
não 

   

VENDEMOS uma CASA, as 
<obradada, localizada a rua Franco de Godoy (Jardim 
Emílio Mori, a - cincoenta Paulista) Possui: 3 quartos 
metros da av Coronel Mar- sala — copa — cozinha 
condes. Contem:-- na parte banheiro —- garagem, € 
superior, quatro dormitórios; Terreno de 11x83 intel 
embaixo, sala, copa, cozinha mente murado. Tratar no 
e banheiro completo, além Bancy do Brasil, SA. — 
de garagem e instalações ge- com E 

  

rais para empregada. (VV). 

    CASA, para vender, à 
Emilto Mori, 72 — com 2 de tijolos, nas ime: 

quartos, sala, cozinha, ba- Colégio Cristo Rei 
nheiro, terreno de 38 x 11 ca a combinar. Chamar:— 

metros, próximo ao Merea- 2581 (CF). 
do Modelo Munic'pal, a 70 
metros da Av. Marcondes. 

(VV). 

rua 

Vendo uma chácara inteira- 
ramente formada, com água   

    

te, de um alqueire e 
porteira fechada, 10- 

calizada a 500 metros do 
ponto de ônibus na rodovia 
Raposo Tavares. Tem: 
um carrinho de pneu 

  

  

um 

  

animal, próprio para arado, 
carrinho ou  mentaria 
nor ta bem form jabo- 

  

icabeiras uvas, 
Se houver seu interê 
me 3727 (Antoninho). 

  

VENDO UM STUDEBAKER 
1952 (coupê), em ótimo e: 
tado, Vidros rai-ban — (Pe. 

  

   
la melhor oferta). Facilita- 
se. Tratar:— 2540, com Ri 

bens. 

ESTOU interessado em casa 
até seis milhões de cruzei- 
ros e pago em cinco pags 

        

mentos iguais de hum mi- 
lhão e duzentos mil cruze) 
ros, mensais Chamar 2531 

(OF). 

  

de para VENDEDOR! 
ações ca Antáretica. 
mos:— bôas apresentação, 
conhecimento de vendas, E 
trevistas à rua Joaquim Na- 
buco, no 585 — Lo — 
eritórios “da 

  

    

     

  

IDO possibilidade de Jo- 
cação de imóvel em ponto 
central da cidade, próprio 
para Banco ou restaurante. 
Quem desejar, sem compro- 
misso, discutir detalhes, fa- 
vor procurar SOLLER, na 

redação deste jornal. 

LOTE — Tenho para vend 

  

em excelente localização, 
com , em média 
Preço:— Cr$1.000.060,00 — 
ontições: 30% à vista, e O 
restante em até 24 meses 

nu efoue:— 

   

  

  

  

VENDO um: 

DEIRA lo a 690 me 

tros da rea N.S. Apare 
da, em Vi Murcondes. Pre- 

O: Cr$1,400.000,00. Parte 

à vista e o 82 

qSes. Chamar 

      

   
TROCO:— 2 terrenos no 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros do asfalto, por 
carro Volicavagen, 62 ou 63. 
A diferença a combinar. Pro- 
postas para 3188 ramal 905, 

com Rubens, 

   

  

  

  

MACONHA : - 

150 quilos encontrados à 
Logo a polícia de Presi- com 150 quilos de maconha, 

dente Wenceslau, seria em 5 pacotes, escondidos à 
quem haveria de «topar» beira de uma estrada, perto 

MERENDA ESCOLAR 
SERIA CENTRALIZADA 
Conforme a Supervisora 

Geral da Merenda em São 
Paulo, dona Maria de Lour- 
des, a merenda escolar em 
Presidente Prudente - seria 
preparada apenas em um Jo- 
cal, sendo depois - distribuí- 
da sos Grúpos Escolares, - o 
que viria a falicitar a: dis- 

tribuição do leite. aos alu- 
nos do ciclo primário. 

Conscante à novidade, se 
encontra em poder da muni- 
cipalidade, as cem sacas de 
ieite em pó dosdas rela Cam 
panha Nacional de merenda 
Escolar. 

CAGESP: TÉRMINO ARMAZEM 
ATÉ O FIM DO ANO 

Declarou o Sr. Horácio 
Gomes, da Companhia de Ar- 
mazens Gerais do Estado de 
São Paulo, em Pres. Pruden 
te, que o término das obras 
fo nôvo armazém — deverá 
ocorrer antes do final do ano 
presente Terá capacidade o 
armazém para abrigar 10 
mil toneladas de produtos 
agrícolas, vindo a totalizar, 
com o uso, 21 mil toneladas. 
Concluirá o arremate dos 
trabalhos, com as obras de 

povimentação do pátio con- 
cluídas, o asfaltamento do 
acesso ao local. 

  

Não foram ainda liberados 
pela Diretoria de Aeronáutica 
Civil, os aparelhos da Fábri- 
ca Neiva de Botucatú, des- 
tinados à frota de aviões do 

  

     

da cidade, Sorte do policial 
mas, segundo consta,-os res- 
ponsáveis pelo transporte da 

LÍDERES RURAIS: 

beira da 
erva» estão na mira 

homens da Lei, 
dos 

CURSO PARA FORMAÇÃO 
A Escola Prática de Agri- 

cultura abriu inscrição para 
exames de admissão ao Cur- 
so de Formação de Líderes 
Rurais, orientado pelo esta- 
belecimento. Os aiunos, par- 

ticipantes do curso ficam em 
regime de internato, rece- 
bendo alojamento p refeições 
do govêrno estadual. Duran- 
t= O curso, strão ministra- 
das matérias tais como: hor- 
ticultura, agricultura e zo0- 
técnica, dentro do plano de 
cultura especifica, além da- 
quelas de cultura geral. 

No transcorrer do curso, 
os próprios alunos executa- 

AEROCLUBE DE PRUDENTE 
CONTINUA ESPERANDO AVIÕES 

Aeroclube de Presidente 
Prudente. Delongam a entre- 
ga dos aviões a revisão dos 
motores. 

- Seus crimes? Parasi- 

tar, definhar e aniquilar 

as plantas (e os lucros, 

também!) São crimino- 

sos terriveis, que os la- 

vradores condenaram à 

morte em massa, com o 

emprêgo de 

  

      

pela 

  
as a 

São Paulo: Av. S. Luis B6 - 

  

ME RRENGEINON 
INSETICIDA SISTÊMICO E. DE CONTATO COM A MAIS AMPLA FAIXA DE AÇÃO, À BASE DE DIMETHOATE 

PERFEKTHION S é mais um produto da BADISCHE 
ANILIN-& SODA-FABRIK AG, Alemanha, distribuido 

QUIMICOLOR 
COMPANHIA DE CORANTES E PRODUTOS QUÍMICOS 

10». andar - Tel. 36-7119- C.P. S187 
Rio de Janeiro: Rua Dom Gerardo 46 = 9», andar - C. P. [58 

andar - CG. P. 360 
Pórto Alegre: Pça, Ruy Barbosa 220 = sala 71 - C. P, 1257 

  

nat de Guerra 135 - 

  

Telegr. geral: nQuimicolor” 

  

Tão projétos, 
dos, de agricultura, 
participação nos Jucros 
forem auferidos. 

Na escola, foi aberto ain- 
da inscrição para o Cur- 
so Ginasial Agrícola, as 
quais serão encerradas no 
próximo dia 30 do corrente. 

supervisiona- 
tendo 

que 

  

INDIANA: 

ASFALTO JA' 

TERMINADO 

Um nôvo melhoramento 

vem"de ser concluido pelo 
DER. Trata-se da ligação 
asfáltica que une o munici- 
pio de Indiana à Rodovia 
oficial Prudente-Rio Prêto. 

Fode-se hoje ir desta cidade 
à Indiana em menos de 30 
minutos de automóvel, 

  

   
  

AG       

OU NOS ESTABELECIMENTOS DO RAMO, MAIS PRÓXIMOS 

    

  

Faça 
do rádio 

seuscompánheiro 
de tôdas 
as hordis! 

e e 

«conheça nos revendas 

dores autorizados as co- 
racterísticas de qualidade 

dos rádios e fonógrafos 
do linha 

-a marca da atualidade) 

Pe vai ss eu 
Rae 

DOCUMENTO 
PERDIDO 

Declaro, pela presente, pa- 
ra os devidos fins e a quem 
interessar possa, que se es- 

traviou o CERTIFICADO 

DE PROFRIEDADE NO- 

MERO 189.487, expedido em 
15 de setembro de 1964 pe- 
la Deleg; de Polícia de 

Presidente Prudente, perten- 

  

    
cente ao caminhão ma 
«Mercedes Bens», motor n.0 
OMB2 

  

   modélo LP: adquirido 
sem reserva de domínio de 
Sadão Kaneko, residente em 
Rancharia-sp, cujo Certifi- 
cado torna-se nulo doravan 
te, visto estar sendo provi- 
denciada a obtenção da res- 
pectiva SEGUNDA VIA 

Pres. Prudente, 4 de, 
vembro de 1964, 

(a) AKIRA AIKAWA 
286 — 6, 8 e 10-11-64 

  

no- 

Declaração 

Pela presente, declaro que 
perdi o Certificado de, Pro- 
priedade n.o 701.656, expe“i- 
do pela Delegacia Regional 
de. Polícia desta cidade, em 
data de 20 ce junho ce 1962, 
pertencente a; meu sedan 
rural marca DK 
motor de 3 
V-016.218, cór verde amazo- 
nas e pérola, fabricado no 
ano de 1962, ficando o mes- 
mo sem efeito algum, visto 
estar providenciando a 2a 
via. 

Pres. Prudente, 
vembro de 1964 

EURICO DE JESUS 
Dias 6, 8 e 10-11-64 

    

n.o 

   

4 de no- 

  

  

CASA DE MATERIAL, pa- 
ra venda ótima localização, 
3 quartos, sala 4x4, copa, 
4x4, garagem, etc Preço: 
€r87.560.000,00, sendo € 
2.500.000,06 de entrada e o 
snldo em 12 meses, Teleto- 

nar para 2581 (CF). 

TELEFONE AUTOMATI- 

co: temos um, comercial, 
atuante, pronto para ser li- 
gado. Preço:-— 600 mil, (VV) 

     
  

  

VENDO: uma casa de tijo- 
tos, bem Jocalizada, com 
quatro dormitórios, duas có- 
pas, cozinha, e demais ins- 
talações sanitárias, nlém de 
área,garagem, e acha-se de- 
socupada, Negócio de oca- 
sião. Pratar à rua Rui Bar- 
bosa, no 18L. 

  

TERRENO: bem localiza- 
à rua Major Felício Ta 

1211 com 22 x 44 

Preço de ocasião 
(VV). 

do, 

  

Está à venda a PADARIA 

  

DO VOVÔ, em Presidente 
Bernardes, por motivo de 
mudan do       
proprietário, 
dução de um milhão e m 
mensal. Contém:— 
— casa para empregados, 

bar na frente, fôrno nôvo, 
modelo contínuo, de grande 
capacidade. Prêço excepcio- 

nal. 

    

VEND! terreno de 15 x 

30 metros, com 126 mis. de 

construção, à rua Bahia. 
Condições:— 50% à vista € 
50% a- combinar. Informa- 

ções: fone 2531, (CF). 

   

TERRENO: de 15730 mts. 
com três casas de madeira 
a rua das Palmeiras, 582 — 

Preço de ocasião. (VV). 

Se você adquiriu um telefo- 
ne, pelo «Plano B», e quer 
desistir, estou interessado. 
Chame 2540. 

ALUGA-SE — Salão com 
instalações sanitárias, de for- 

prédio * 

VENDO uma casa à 

rua Desbravador Ge- 

ará, 395, esquina 

com a Quincas Viei- 
ra, já no asfalto, ter- 

reno de |l x 22 in- 
teiramente construi- 

da, Possui: - 3 quar- 

tos, copa, cozinha, 
banheira, etc, além 

de instalações para 
empregada. PRIMEI- 
RO ANÚNCIO. As 
coniições são excep- 
cionais, por motivo 
de mudança. (Infor. 
macões com SOL- 

LER, à rua Siqueira 

Campos, no 602, 
sem intermediário. 

anemas. PESSOAL: 
MENTE). 

VENDO — Duas casas de 
tijolos, germinadas em  ter- 
reno de 12x33, à rua Feli- 
cio Tarabay, entre a Wa- 
shington Luiz e dr, Gurgel, 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediário. (RS. 

VOCÊ é contador? Está 

sem atividade? Faça uma 
entrevista com dr, RUBENS 

BUSSACOS na redação -de 

«O IMPARCIAL». Há uma 

vaga para você, 

VENDO uma área de 35x80 
mts. (4 lotes), sita no Jar- 
dim Bongiovani (na parte 
mais elevada do loteamen- 
to), Vista para a cidade, a 
cinco quadras da avenida, 

  

       
  

    

      Prerem 

  

OTOTOTOTATOTazeT eta eTeT 

RECOMENDA PARA A 
A TÉCNICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 
HIDRATADO. . PEÇA 
CALMAR — NO SEU 

YORNECEDOR DE 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÕES. 

BRASACO 
Nicolau Mafei 307 

        

TOTATATOTOTOTOTeTATeTeToTeTeToTozeTeTo zela 

  

    

mato irregular, à rua Rui Negócio de jão. Tratar 
Barbosa, no 400 — Tratar com RS. Publicidade e Ne- 
com Waldemar, fone 2.889. gócos, Ltda. — Fone: 2540. 

AX XXX, » Ê »o Ê 

k 
m < Ê 5 
: à 
* Conserto — Limpeza — Reforma x 
6? 5 eo! E > a 

& Máquinas de Escrever Somar é Calcuiar x 
Ex] K?) 

É E me me mM Ba E a 
tor e. . 
& Nicolau Maffei, 357 - 2.0 andar - Sala 7 x E E - : 
É] Cx. Postal, 1091 - Pres. Prudente a    

    

      

   

  

   

COROADA PE EXITO 
REUNIÃO ESPÍRITA 
Realizado nos dias 31 de 

Pia Lo e 2 de novembro 
+ o Lo Encontro de Eva 

s Espiritas da 25 
Região, sediada em  Presi- 
dente Prudente, alcançou ab- 
soluto sucesso superando as 
espectativa. 

eunindo professores de 
São Paulo, Taubaté e Baurú, 
em matérias tais como: dese 

nho, organização geral, orga- 
nização das mocidades, músi- 

ca e canto, psicologia infantil, 
didática e aulas práticas, 
congregou um sem número 

     

        

de abnegados em pról da 
Envagelização. 

Ao término a reunião, 
através de eleições, foi esco- 
lhida a cidade de Tupã para 
sede da realização do próxi- 
mo. Encontro, tendo, no ato, 
os representantes daquela ci- 
dade-de Tupã para sede da 
venlização “do” prólirio Ha 

contro tendo; no ato, os re 
presentantes daquela cidade 
se comprometido em dar 
maior bilho ainda à impor- 
tante tarefa. 

ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL: NOVA DIRETORIA 

For intermédio "dy dr. 
Waldemar Guedes de Faria 
Mota, Presidente Sub-Sec- 
cional da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil, sub-steção 
de President, Prudente, es- 
tão sendo convocados todos 
cs membros da entidade, a 
fim de que compareçam no 

próximo dia 12, das 10 às 
16 horas, na scde da agre- 
miação de classe, rara pro- 
cederem a eleição da nova 
Diretoria e mais 18 compo- 
nentes do Conselho Seccio- 
nal. correspondente ao biênio 
65.67. 

  

MAIS UMA RUA: RECEBE 
ASFALTO 

Os trabalhos de asfalta- 
mento da rua Antônio Rodri- 
gues, continuom acelerados, 

cumprindo o Deprrtam-nto 
de Viação e Obras Públicas 
da Municipalidade, perfeito 
trabalho dé cobertura, desde 
o Pôsto Maracanã até o Asi- 
lo dos Cégos. 

  “0 IMPARCIAL PRES, PRUDENTE, DOMINGO, & de novembro de 1.964 

     

    

OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO - 

COMPRO:— Perua 

2540 (CF) 

e banheiro completo, 

rais para empregada. 

CASA. para vender, à 
Envio Mori, 
quartos, sala, cozinha, 
nheira, 

  

Av. 
(WV). 

metros da   

DKW, 
61. Pago metade à vista, e 
combino q restante. Chamar 

superior, quatro dormitórios; 
em baixo, sala, copa, cozinha 

além 
de garagem e instalações ge- 

(VV). 

VENDEMOS uma CASA, as 
sobradada, localizada a rua 
Emílio Mori, a - cincoenta 
metros da av Coronel Mar- 
condes. Contem: na parte 

rua 
%* — com 2 

ba- 
terreno de 88 x 11 

metros, próximo ao Merca- 
do Modelo Munic'pal, a 70 

Marcondes. 

VENDO:- 
cem-con; 

  

   

  

residência 
ruida, ainda 

re- 
não 

habitada, estilo moderno, 
rua Sorocaba, lote 13 

quadra 7, nºs imediaçõ 
Grupo Escolar Rural é 
Franco de Godoy 
Paulista) Possui: 

sala Copa — 
banheiro 

Terreno de 
mente 
Banco do 

com 

11x33 

Brasil, 
EDMAR. 

  

PERMUTO:— imóvel, na a- 
venitla Marcondes, por casa 
de tijolos, nas imediações do 

Diferen- 
Chamar:— 

Colégio Cristo Rel. 
ca a combinar. 

2581 (CF). 

Vendo uma chácara inteira- 
com água ramente formada, 

gsragem, 
inteira 

murado. Tratar 
SA. 

  

João 
(Jardim 

3 quartos 
cozinha 

   
no 

  

corrente, de um alqueire e 
meio, porteira fechada, 10- 
calizada a 500 metros do 
ponto de ônibus na rodovia 
Raposo Tavares. Tem: 

    

  

um carrinho de pneu — um 
animal, próprio para arado, 
carrinho ou mentaria — 
horta bem formad jabo- 
ticabeiras uvas, etc. 

Se houver seu interêsso,.cha- 

  

a797 3727 Me (Antoninho) . 

  

INDO UM STUDEBAKER 
1952 (coupé), em ótimo es- 
tado. Vidros rai-ban— (Pe 
ka melhor oferta). Facilita- 
se, Tratar;— 2540, com Ru 

bens. 

    

ESTOU interessado em casa 
até seis milhões de cruzei- 

ros e pago em cinco paga- 

  

mentos iguais de hum. mi- 
lhão e duzentos mil cruze) 
ros, mensais Chamar 25 

(CF). 

  

    

de para VENDEDOR! 

  

de 
árctica. Exigt- 
apresentação, 

  

eritá    tos tda 5 

ESTUDO possibilidade de lo- 
cação de imóvel em ponto 
centra) da cidade, próprio 
para Banco ou restaurante. 
Quem desejar, sem compro- 

so, discutir detalhes, fa- 
procurar SOLLER, 

redação deste jornal. 

   
na 

  

LOTE — Tenho para ven 

  

excelente | localização, 
2, em média 

em 
com    
ontições: 30% à vista, e O 
restante em até 24 meses 

Telefore:— 
1 (CF). 

  

estes 

    

NDO uma €: 
DEIRA local 
tros da Igreja N.S. Apareci- 
da, em Vila Marcondes. Pre. 

Cr$1,400.000,00. Farte 
salas em 

    

  

    
TROCO:— 2 
JARDIM PAUL 
100 metros do 
carro Volkvavagen, 62 ou 63. 
A diferença a combinar. Pro- 
postas para 3188 ramal 905, 

com Rubens, 

terrenos no 
TANO, a 

sfalto, por 
    

  

  

MACONHA : 

150 quilos encontrados à 
Logo & polícia de Presi- 

dente Wenceslau, — séria 
quem haveria de «topar» 

MERENDA ESCOLAR 
SERIA CENTRALIZAD 

Conforme a Supervisora 
Geral da Merenda em São 
Paulo, dona Maria de Lour- 
des, a merenda escolar em 
Presidente Frudente seria 
preparada apenas em um Jo- 
cal, sendo depois distribuí- 
da aos Grupos Escolares, o 
que viria a falicitar a dis- 

  

com 150 quilos de maconha, 
em 5 pacotes, escondidos 

perto beira de uma estrada, 

tribuição do leite. aos alu- 
nos do ciclo primário. 

Consoante à novidade, 

à 

se 
encontra em poder da muni- 
cipalidade, as cem sacas de 
ieite em pó dosdas pela Cam 
panha Nacional de merenda 
Escolar. 

CAGESP: TÉRMINO ARMAZEM 
ATÉ O FIM DO ANO 

Declarou o Sr. Horácio 
Gomes, da Companhia de Ar- 
mazens Gerais do Estado de 
São Paulo, em Pres. Pruden 
te, que o término das obras 
flo nôvo armazém — deverá 
ocorrer antes do final do ano 
presente Terá capacidade o 
armazém para abrigar 10 
mil toneladas de produtos 
agrícolas, vindo a totalizar 
com o uso, 21 mil toneladas, 
Concluirá o arremate "dos 
trabalhos, com as obras de 

  

psvimentação do pátio con- 
cluídas, q asfaltamento 
acesso ao local. 

co 

da cidade. Sorte do policial 
mas, “gundo consta, os res- 
ponsáveis pelo transporte da 

LÍDERES RURAIS: 

beira da 
erva» estão na mira 

homens da Lei, 
dos 

CURSO PARA FORMAÇÃO 
A Escola Prática de Agri- 

cultura abriu inscrição para 
exames de admissão aq Cur- 
so de Formação de Líderes 
Rurais, orientado pelo esta- 
belecimento. Os aijunos, par- 
ticipantes do curso ficam em 
regime de internato, rece- 
bendo alojamento p refeições 
do govêrno estadual. Duran- 
t> O curso, serão ministra- 
das matérias tais como: hor- 
ticultura, agricultura e z00- 
técnica, dentro do plano de 
cultura e: ica, além da- 
quelas de cultura geral. 

No transcorrer do curso, 
os próprios alunos executa- 

  

AEROCLUBE DE PRUDENTE 
CONTINUA ESPERANDO AVIÕES 

Não foram ainda liberados 
pela Diretoria de Aeronáutica 
Civil, os aparelhos da Fábri- 
ca Neiva de Botucatú, des- 
tinados à frota de aviões do 

     

Aeroclube de Presidente 
Prudente, Delongam a entre- 
ga dos aviões a revisão dos 
motores. 

  

| executados! 

- Seus crimes? Parasi- 

tar, definhar e aniquilar 

as plantas (e os lucros, 

também!). São crimino- 

sos terríveis, que os la- 

vradores condenaram à 

morte em massa, com o 

emprêgo de 

  

      

» 

  

SHION 
INSETICIDA SISTÊMICO E DE CONTATO COM A MAIS AMPLA FAIXA DE AÇÃO, À BASE DE DIMETHOATE 

PERFEKTHION S é mais um produto da BADISCHE 
IEA |-& SODA-FABRIK AG, Alemanha, distribuido 
pela 

QUIMICOLOR 
COMPANHIA DE CORANTES E PRODUTOS QUÍMICOS 
São Paulo: Av. S. Luis B6 - 10», andar - Tel. 38-79 - C.P. S187 
Rio de Janeiro: Rua Dom Garardo 46 - 

   
Telegr. geral: nQuimicolor" 

  
indar - O. P, 158 

andar - C. P. 360 
Pórto Alegre: Pça, Ruy Barbosa 220 - sala 71 - C. P. 1257 

rão projétos, supervisiona- 
dos, de agricultura, tendo 
participação nos lucros que 
forem auferidos. 

Na escola, foi aberto ain- 
da inscrição para o Cur- 
so Ginasial Agricola, as 
quais serão encerradas no 
próximo dia 30 do corrente. 

  

INDIANA: 

ASFALTO JA” 

TERMINADO 

Um nôvo melhoramento 
vem de ser concluido pelo 
DER. Trata-se da ligação 
asfáltica que une o munici- 
pio de Indiana à Rodovia 
oficial Prudente-Rio  Prêto. 
Fode-se hoje ir desta cidade 
à Indians em menos de 30 
minutos de automóvel, 

d
l
 

   
  

BASE       

OU NOS ESTABELECIMENTOS DO RAMO, MAIS PRÓXIMOS 

estratia 

Faça 
do rádio 

seu*compánheiro 
de tôdas 
as horas! 

  

«conheça nos revenda 

dores autorizados as co- 

racterísticas de qualidade 
dos rádios e fonógrafos 

do linha 

-—a marca da atualidade) 

ZILOMAG,| SA. 

INDUSTRIA. TLERRÔNICA 
VENDAS EXCLUSIVAMENTE A 
pe venp Ep ngãs am RIZADOS 

    

DOCUMENTO 
PERDIDO 

Declaro, pela presente, pa- 
ra os devidos fins e a quem 
interessar possa, que se es- 
traviou o CERTIFICADO 
DE PROFRIEDADE | NO- 
MERO 189.487, exp 
15 de setembro de 1964 pe- 
la Delegacia de Polícia de 
Presidente Prudente, perten- 
cente ao caminhão 
«Mercedes Bens 
0M321.919-04049 
a210 
no 1959 
modélo Li adquirido 
sem reserva de dominio de 
Sadão Kaneko, residente em 
Rancharia-sp, cujo Certifi- 
cado torna-se nulo doravan- 
te, visto estar sendo provi- 
denciada a obtenção da res- 
pectiva SEGUNDA VIA 

Pres. Prudente, 4 de, 
bro de 1964, 

(a) AKIRA AIKAWA 
286 — 6, 8 e 10-11-64 

    

    

   

      

     

no- 
ve 

  

Declaração 

la presente, declaro que 
9 Certificado de. Pro- 

ade n.o 701.656, exppsi- 
do pela Delegacia Regional 
de Polícia desta cidade, em 
data de 20 ce junho ce 1962, 
pertencente a; met sedan 
rural marca DKW-VEMAG, 
motor à 3 cilindros n.0 
V-016.218, cór verde amazo- 
nas e pérola, fabricado no 
ano de 1962, ficando o mes 
mo sem efeito algum, visto 
estar providenciando a 2a 
via, 

Pres. Prudente, 4 de no- 
vembro de 1964 

EURICO DE JESUS 
Dias 6 8 e 10-11-64 

              

  

  

CASA DE MATERIAL, pa- 
ra venda ótima localização, 
3 quartos, saja 4x4, 
4x4, garagem, ete 

€r87.560.000,00, sendo e 

2.500.000,06 de entrada e o 
suldo em 12 meses. Telefo- 

nar para 2581 (CF). 

TELEFONE AUTOMATI 

CO: temos um, comercial, 
ati te, pronto para ser li- 

gado. Prego:-— 600 mil, (VV) 

   

      

VENDO: uma casa de tijo- 
tos, bem Jocalizada, com 
quatro dormitórios, duas có- 
pas, cozinha, e demais ins- 
talações sanitárias, nlém de 
área,garagem, « acha-se de- 
socupada, Negócio de oca 
sião. Tratar à rua Rui Bar- 
bosa, mo 181. 

TERRENO:— bem localiza- 

  

à rua Major Felício 'Ta- 
1211 — com 22 x 44 

Preço de ocasião 
(VV) 

rabay, 
mis, 

está à venda a PADARIA 
DO VOVO, em Presidente 
Bernardes, por motivo de 
mudança de domicilio do 
proprie stá com pro- 
dução de um milhão e meio 

    

  

mensal. Contém:— — prédio * E 

— casa para empregados, 2MPMAS. PESSOAL- 
bar na frente, fôrmo nôvo, 

dêlo contínuo, de grande 
capacidade. Prêço excepcio- 

nal. 

  

- terreno de 15 x 
com 126 mts. de 

construção, à rua Bahia. 
Condições:— 50% à vista € 
50% a combinar. Informa- 

ções: fone 2531, (CF). 

  

  TERRENO: de 15r30 mts. 
com três casas de madeira 
a rua das Palmeiras, 582 — 

Preço de ocasião. (VV)- 

  

Se você adquiriu um telefo- 
ne, pelo «Plano B>, e quer 
desistir, estou interessado. 
Chame 2540. 

ALUGA-SE — Salão com 

instalações sanitárias, de for- 
mato irregular, à rua Rui 
Barbosa, n.0 400 — “Tratar 
com Waldemar, fone 2,889. 

VENDO uma casa à 

rua Desbravador Ge- 
ará, 395, esquina 

com a Qquincas Viei- 
ra; já no asfalto, ter- 

reno de |f x 22 in- 
teiramente construi- 

da, Possui: - 3 quar- 

tos, copa, cozinha, 
banheira, etc, além 
de instalações para 
empregada. PRIMEI- 
RO ANÚNCIO. As 
condições são excep- 
cionais, por motivo 

de mudança. (Infor. 
macões com SOL- 
LER, à rua Siqueira 
Campos, mo 602, 
sem intermediário. 

MENTE). 

VENDO — Duas casas de 
tijolos, germinadas em ter- 
reno de 12x33, à rua Feli- 
cio Tarabay, entre a Wa- 
shington Luiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediário. (RS. 

VOCÊ é contador? Está 

sem atividade? Faça uma 

entrevista com dr. RUBENS 

BUSSACOS na redação de 

<O IMPARCIAL». Há uma 

vaga para você, 

VENDO uma área de 35x30 
mis. (4 lotes), sita no Jar- 
dim Bongiovani (na parte 
mais elevada do loteamen- 
to). Vista para a cidade, a 
cinco: quadras da avenida. 

  

  
  

     

      

    

   

Dos (OTOTOTOTOTOTOTATOTOTOLATOTOTOTOTOTETOTOTOTATATOTOTOTOTATOLOTOTOTOLOTATOTO TATA, 
& 

; 

E] pa 
E) Conserto — Limpeza — Reforma x 
b) E es Epp 
à Máquinas de Escrever Somar e Calcuiar E 

bd ES by E OFICINA GRATON 
Rn É Ras ê by 

é Nicolau Maffei, 357 - 2.0 andar - Sala 7 x 
E) » 

b Cx. Postal, ar Pres. Prudente BS 

Pace , % 

RECOMENDA PARA A 

A TÉCNICA MODERNA 

SUA CONSTRUÇÃO, CAL 

HIDRATADO. PEÇA 

CALMAR — NO SEU 

YWORNECEDOR DE 

MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÕES. 

RRASACO 

    

  

        

COROADA PE EXITO 
REUNIÃO ESPÍRITA 

Realizado nos dias 
cutubro, Lo e 2 de novembro 
p.p.. o Lo Encontro de Eva- 
gelistas Espiritas da 254 
Região, sediada em  Presi- 
dente Prudente, alcançou ab- 
soluto sucesso superando as 
espectativa. 

Reunindo professores de 
São Paulo, Taubaté e Baurú, 
em matérias tais como: dese 
nho, organização geral, orga- 
nização das mocidades, músi- 

ca e canto, psicologia infantil, 
didática e aulas práticas, 
congregou um sem número 

31 de 

  

de abnegados em pról da 
Envagelização. 

Ao término Ga reunião, 
através de eleições, foi esco- 
Jhida a cidade de Tupã para 
sede da realização do próxi- 
mo Encontro, tendo, no ato, 
os representantes daquela ci- 
dado-de Tupã para sede da 
realização do próximo En- 
ontro. tendo, no ato, os re 
presentantes daquela cidade 
se comprometido em dar 
maior bilho ainda à impor- 
tante tarefa. 

  

ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL: NOVA DIRETORIA 

  

For intermédio “dy dr. 
Waldemar Gueles de Faria 

Moita, Presidento Sub-Sec- 
cional da Ordem dos Advo- 
gados êo Brasil, sub-seeção 
de President, Prudente, es- 
tão sendo convocados. todos 
os membros da entidade, a 
fim de que compareçam no 

próximo dia 12, das 10 às 
16 horas, na scde da agre- 
miação de classe, para pro- 
cederem a eleição da nova 
Diretoria e mais 18 compo- 
nentes do Conselho Seccio- 
nal. correspondente 20 biênio 
65-67. 

MAIS UMA RUA RECEBE 
ASFALTO 

Os trabalhos de asfalta- 
mento da rua Antônio Rodri- 
gues, continuom acelerado, 

cumprindo o Depertamento 
de Viação e Obras Públicas 
da Municipalidade, perfeito 
trabalho de cobertura, desde 
o Pôsto Maracanã até o Asi- 
lo dos Cégos. 

  

      

PRES, PRUDENTE, DOMINGO, & de novembro de 1.964 

 



PRUDENTINACONCENTRADA 

DESDE SEXTA-FEIRA 
As incessantes chuvas que 

caiam até qua11do redigia-
mos estas notas, fizeram, com 
que o preparador Bauer ante 
cipasse o último coletivo d::i. 
Prudentina, dentro da i.ema-
na <bugrina» Enqua.n~ tõ-
da a impr-ensa esperava o 
coletivo no p€ríc;do vesper-
tino, Bauer comandou o en-
saio na. parte da manhJ.. As 
dezesseis horas dsiquel,. dia, 
teve inicio a. concen ração 
que está fúnnada pêlOl! se-

gllintes atletas: Glauco, Wal-
.ctir, Luiz Ca1·1os, Duda, Vi-
cente, TOma.z, Buw1ng Car-
lã.o Flávio, Eid- 011, Maz'inho, 
Cláudio Lopes e Be.cecê. O 
periodo concentratório está 
:,endo cumprido no proprio 
est.ádio. Neutros ~empoa, os 
}:e1noltes erarn fe.itos no 
d-iotel Muruc1pal.o. A.gora, 
a Prudentina possui sua 
própria conc~traçao que, dl· 
ga-s6 de passagem, é um 
1..1nlv luxuo.a. 

M 

PRUDEl •tINA X GUARANI: HÉLIO 

GASP ARINI O ARBITRO! 
r e ut • 

• - j gar outro di Extra-oficialmente. a re-
PQrtagem foi informaàa na 
tarde de ontem, que o Depar-
tamento de Arbitros da Fe-
deração, determinou que pa-
lil o encontro desta tarde, 
o juiz seja 0 Sr. Hélio Gas-
parlni. Tecnicamente- ó bom. 
Sabe .apitar fute:trol. E !pera-
mo.s que S.S. não vá fazer 

<'Omo fizeram outro sárbitros 
prejudicando sempre a Pru-
d ~ ntina. E.;; aremos atento.ci, 
·ôbre 0 trabalho do árbitro. 
Não p..idemos admitir que a. 
Prudentina ve:'lha a sofrt>r, 
o ,que passou domingo últi-
mo, E"m Bauru, nas ~ mãos 

<l-0.taccioso» .Moa.noel Joaquim 
Ramos. 

va 
• s atençõ?s do Brasil lis-

po. ·,1•.o, e•;tav:un volt?tlas 
i;.ara Plr cicaba, ond~ ns 
tarde de k·J~. jogariam. a.s 
cnuip~s do • 'V lccal e d·• 
Esportiva de Gu:iratingueté, 
os c:dois últimos> do c.;;rta-
me. Entretanto. o tal cotêjo 

n1i.J mai!; F-:r:i disput ~lo r.a 
tarde r;)e hvJe, em vista de 

, civr. da Colü11 C'1COn· 
trnr-se de }ut0 decreto. ~o ~ •· 
lo Pi eftito lo. !li, logo clepo: 
do choca.."lte 1'UL-nento de um 
edi!icio, onde muitas pes-
scas pereceram. Par:i o tal 

SUSPENSÃO DE W ALDIR PROVOCA 

ALTERAÇÃO: EDSON O qu 
, 

" 
ISSO, ai ir? Consoa."lt.e tem ildo noti-

cl.a.áo, o Tqouna1 de Ju-uça 
ia, o TnbWl.al ae Justtça 
Desportiva o.a I<' ederiação Pau 
.usta dt.. .l<'u~ebol .su.spenaeu 
o POOteiro WalcUr, da Pn1-
rtent,l.lla, Por auas paruuas. 
.Nivaldo que é seu suostituto 
eventual, está contund1ao e 
com islo o paranaense Ed.· 

son terá sua segunda oportu-
nidade dentro Cio quadro. Na 
tarde de sexta"ll:eira, Edson 
atuou na. extrema-oireita e 
conduziu-se bem. Bauer nAo 
optou Por sua escalac;ão. A 
v·anguarda da Prudentina se-
rá esca: Eason, Mazmho. 
Cláudio, Lopes e BeceC'ê. 

Fmais do certame amador: 

E' leitor! O Wa!dir de 
que v.amoa fal:r, é um moçu 
simples, que veio vare. Pn1-
dente a fim. de tentai o e--
treJ ato dentro do futebol bra-
sileiro. Chegou para a Prn-
u<>ntina m rc.é de 5ua · bcas 
e.tu~çõ~s conseguir assinar 
... ontiat{) com o Tricolor. Sua 
posição é o substituto de 
Glauco José do Livramenlo 
que, apesnr dos pe;ares, é um 
do grand~ guarda-metas do 
Brasil Sexta-feira. Inf;;liz-
mmte: nem C11Uco nem a 
I-'rudentina estão b~m. O ar-
queiro titular em t1ês jogos 
deixou passa~ dezoito bolas. 
Diante da situaçã0 atual. nês 
te fim d., semana circularam 
not!cias pela cidade, de que 
Waldir estava desgostoso e 
etc. fm permanecEr na reser-
va. Não pod2mos acreditar 
que tal fato tenha se d!ldo. 
Waldir, antes de tudo, é um 
homem !.ntrgro (o que é mui-
to importante psra o fUte-
11 l) ~ com isto, deve saber 
que em sua situação atu.:.l , 
só lhe resta ccntinuur cle-
monstru.."1.do rni;s qur.J;d::ideo;. 
Dentro do profissionalismo. 
1~ão PQde haver reclamação 

fazer seria dil1g-:r-sp sigilo· 
s.ainrnte no departamento t.éc 
n:co e r egistrar seu descon-
tentamanto. Vir a públlcq 
p·~ra sE dizer injustiçado não 
é concebivel a atleta n enhum. 
principalmente agora quan· 
do a tore:id .esta um tant 
c.!esconte.1te c:om as goleadas 
que a fquipe vem sofrendo. 
Seu gesto, se de fato fõr 
verdaJci ro, causou má reper-
l'US ào no Seio de todos, prin-
cipa]m<:n4' da crõnil'a. Glau-
co não está b~m A trave. s ... 
niá fa e, aL"'lda mais, t em 
Hin' atus.ções sacrificadas 
em ftmção da própria eqw-
pc. A WaU!ir, qualidades não 
faltam. Bauer está ai, para 
não c.ometcr injustiças. Qua..., 
do ch•ga.r, de fato, sua vez 
acreditamos que seu nomê 
estará. inclu!.do m1. <'SCalaç~ .. 
An•rs de quaL:i.uer reclama· 
ç:."!.~. você deverh:i. V.'!r q ie. 
p~;cologica:-nente, nãu seria 
recomer.'.!::do s~u ingr<>s ~ o no 
q :id!O, a cs.ta altura dos n· 
e-0ntec!mentos. Qu~remo'3 

' r •r que vof·ê cor.Unnaro lu-

CORINTHIANS VAI A RANCHARIA 
Na tarde de hoje, será a-

ta;1-ta., pe~... pri.moira vez, a 
CCrtl.lla das Í•ruUs elo certa-
me amauor. <..:onn hll:IJ'lS e A. 
A.A. Ranchananse ser110 cs 
lJtig-antes. l>e acõrdo com de-
t~rmioai.ào oa .1:> .L-' • .l< .... 0 cain-
pea.o será aquêle qu:; conse-
guir somar res pontos em 
seu -ativo. A Primeira. 1,lla.rti· 
<la ~rão disputa.das na tar-

de de hoje, em Rancharia; a 
s-gunda aom.mgo p10x1mo 
no Par<l_ue São Jorge e, se 
ne«essR•"lO u111 teJ. c11ir0 con-
l! Olll..O, o loc.JL s'ria ,\Ia.t Ll· 

nôpohs, 110 camPo aa A,'<iEA. 
.Para o curnprun"nto ae tal 
prélto a. Celtgaçao o.o corm-
IJ1ians, tm wu:1Q.:l e.;p.:<:J.a.l~. 

deilx.ará ra. cidade por vo!la 
das onze horas d.p 11Qje. 

NúMEROS DO CAMPEONATO 

AMADOR REGIDNAL 
O mu:to qu~ o moço Poderia 

L 1• o para a conqu1sta du 
põ~t 0 aue r}•'> t , mas poct.-
rá, ~rfei!amente ser seu. 

Espo.:z:teu Clube Corin-
thians e AliSOOlação Atlética 
Ratncba.riense foram os cam· 
peões dêstei ano no Campeo. 
nat.o Ama.dor Regional. Ho-
Jó ambos se degWtiarão, na 
Cidade ~ Rancharia, na prl-
melra partida c:a série me-
lhor de trêfl, ~m disput!a. do 
set<n" 88, zona 22. Abal.-xo 
iun0s uma slntese do que foi 
o oo.mpeonato a.mAdor ê~ 

ano. 
«Sll:RJE A» 

CJlassltica{lão por pOn~ 
pen)i<las 

l .o Corinthlan.s lcam-
peão da. série) 2 

2.o 1-'erroviária 9 
~ . o A. (MartinopoJense 10 
4.o Martins e 'l'aciba 12 
5.o Mat.a.razzo lõ 

l.o Corintlúa.ns 18 
2.0 l!~erroviária. 11 
3.o A.M.E.A. 10 
4.o Martins e Taclba S 
5.o Matarazzo 5 

Artl.Jhelro do 
Oert.ame 

l.o Hélio Batl.:Jta (Co-
rinthians) 9 

2.o Dilson (Corinthians) 
7 

3.o Hélio (AMEA) 6 
4.o Osvaldinho (Taciba) 5 
5.o Edma.r (Mart!ns) 4 

Gols prós e Contra. 

Corinthians sofreu 12 
marcou 26 - pos. 14 -

Ferroviária sofreu 16 - mar 
cou 14 - saldo neg. 2 

A.M.E.•A sofrw 16 - mar· 
COU 12 Ealdo neg. 4 

Ma.rtins sofreu 19 - marcou 
18 - .saldo neg. 1 

Taciba sofreu 21 - marcou 
17 - saldo neg. 4 

Ma.tarazzo sofreu 28 - mar· 
cou 12 - saldo neg. 16 

Total de j-Obos:- 30 
Total de gols:- 201 

1.o TURNO 
Martins 3 Corinthians 3 
Corinthians 5 .:Matara.zzo 1 
Corinthians 4 Taciba 1 
AMEA 2 Corinthians 3 
Corinthians 2 Ferroviária O 

Z.o TURNO 

Corinthl.ans 1 Martins o 
Matar~ O Connthl.ans 2 
Taciba 2 Corinthia.ns 2 . 
Oorinthian,s 1 A.MEA o 

erroViária 1 Corinthians 4 

Classlticaçilo Por Pontos 
perdjOO!J 

1..o R.a.nchariense. ( cam-
peã.) 6 

2.o Prudentlna 7 
3.o Col'inthians (P.V.) 

União Ferroviária 9 
4.o Epi:taciana 15 
5.o R. Feijó 18 
6.o Bernardense 20 

<Jlas.'liJ'icação por 
pontos g~os 
1.o Ranchariens.e 18 
2.o P.rudentina 17 
:.l.o Coiinth:n.ns lP.V. ) 

U. ,r<iarroviári.a 15 
4.o Epitachna 9 
õ.o Regente Feijó 6 
6.o Bernardense 4 

Art.ilhcilros 
da Sé>rie 
l.o O,swaldo (Prudentina) 9 
2.o Eldgar tRanch.) 8 
3.o Ha.raldo (Prud.) 7 
4 .o Júlio (Ranch.) e 

Fausto (Cori.nthlans 
d.e P.V.) 6 

õ.o Irineu (Prud.) e Jo-
sé LeaW:I (Epit.) 5 

Gols Prós 
e c.ontra 
Rancl111rit-n.se sofreu 14 -

12 - marco~ 34 - pos. 
22 

Corlnthians CP.V.) Ee>-

frcu 16 1<; marcou 16 -
União Ferroviária sofreu 14 

marcou 13 - EaJdo po-
sitivo 1 

:&.'pitac:!.ana sofreu 25 - mar-
cou 22 -- saldo neg. 3 

~ente Feijó sofreu 33 -
marcou 13 - saldo neg. 
lõ 

Berna.1·àense i.ofreu 35 
m arcou 8 - saldo pos. 
28 

Total d!' Jogo-si 41 
'Xotal de gols:- 297 
Campanha do campaã0 
l.o l'URNO 

União FerroViál'ia C Rancha-
rien,se a 

Regante Feijó 2 Ra..'lcharien-
.m 1 

Ranchar1ensc 3 Epitaciana l 
Prudentina. 1 Ranchariense 2 
Ranchanense 2 Bernarden-

se O 
Corinthians (P.V.) 2 Ran· 
chariense 1 
2.o TURNO 
Ra.ncha.riense 4 União Fer-

roviária. O 
Ranc.ha.rien.se 11 .Regente 

Feijó 1 
Epitaciiana 3 Ranchariense 1 
Ranchartense 2 Prudentina 1 
Bernardense o Ra.nchar!en-

se 3 
Rancha.riense 4 CoJ.inthians 

CP.V.) O 

MAIS HOJE: CORINTHIANS 
SEM ATIVIDADES! 

l't!ais um domingo em 
brnnco. terá hoje o Eapo1te 
Clube Corinthians. El'mina-
dt) que :foi do cert:ime da 
primeira divisllo. muit0 nor-
m alm€n te, secretaria tem 
enccntrado grandes dificulda-
des para acertar eminltes a-
mistosos. Afsim sendo, o 

!vi-:N'egr0 continuará dan· 
do a ct• adicionab Iolg' dc-
minkal aos seus contnta· 
rio!'. Corlnthians, qu~ é ti-
do ermo uma das maio:rs 
de, Pm h!µót'?!''? nenhuma, con 
cqu!~es do interior. não po-
tinuar r:a forma com:i está. 
~· verd:?deiramente triste. 

pela marca está se vendo: 

DUN~OP 

com BLINDAGEM EXTRA 

A MARCA DO BOM PNEU! 

~·>>~=·~=·=·=•:+?+!•!•!•:•:...:.•~·~·-~···~=-~=·=·=·=·~=·~=.::~·::•:.::.x+:.;~ 

~: PINTORES E cot•STRUTORES: ~ 
~ ~ 
~! LOJA PRUDENTINA Ii>E TINTAS ~ 
~ comunica sua abertura à rua dr. Gurgel (ao lado (• 
~ de Garrido ALFAIATE). Tintas, vernizes e materiais de :~ 
~: pintura em geral. O melhor preço da cidade, e também ~· 
~ as melhores condições. LOJA PRUDENTlNA DE TIN- ~ 
~! . TAS. Fone:- 3010. ~! 
~ ~ 
r..,+7.Jt+>X•:+:t:•:+::.:.:•:•:.:•:<•"':~!•!•!';•:•:•::•:•:•:::•:•:::•:::•;•:::•:·~x·.:.•::•.:+!•!•.  

SINTESE DO 

CAMPEONATO 

DA ESPECt~L 

OS JOGO OE HO.JE: 

1 'o I>acacnl.bn 
i-·ortugu:s n,rle DesporlN; x 
Juventus 

No !Hcrnmbf 
Sã oPaulo x Comercial 

Em Sorocaba 
São Bento x 

.m Rlo Pretn 
Am:5rica x Boeafogo 

NO «F'ELIX RIBEIRO 
MARCONDES, PRUDEJ.~­
TINA X GUARANI 

Il 1 PIRACICABA Não 
have1á futebol. Dei;iois ao 
de ab.mento do maior €dl-
!1ci0 ela ci::'adt, ocorrido na 
noite de sexta-feira, 0 pre-
feito loc-al dec::etou luto ofi-
cial e com isto o confronto 
.,n tre e. 1·--1n ese!ltnçil.0 do 
X:V e l:t:sporttvo, fie.ou p~ra 

sc1· ~fetlva<lo em outra da 
tl. 

Classificação 

l'or ponte~ ganhns 

1.o S3.lltos e Corinthians 
2.o Palmeir~s e Por-

tuguesa 
3.o 
'io 
5.o 
6.o 

São Bento 
São Fmlo 
Botafog0 
Juventus 

i.o Guarani e Amfrica 
8.o Prudentina e Cc-

merctt>J 
!:..o Ferroviária e 

roeste 
10.o Esp0rtiva 
11.o XV 

Por Pont-0s perd.ldos 

1.o 
2.o 
3-o 
'1.o 
5.o 
6.o 
7.o 
8.o 

Santcs e. CorL"'lth!an,; 
Portugue a 
Palmeiras 
Juventus 
Silo Bento 
São Paulo 
Guarani 

América e 
V!ária 

9.o Prudentina e 
merclel 

10.o Botaofgo e Noroeste 
12.o Esportiva e XV 

TARIFAS POSTAIS: 
NOVO AUMENTO 7 ! 

Co'lSQante noticias obtidas 
junt,o a elementos do DCT, 
agência da nossa c!dade a 
pertir do próximo mês ' de 
Janeiro, o prêço atual cor-
rrepondente às tarifas pos-
tais. seriam aumentado em 
e m por cento. Equivale di-
zer que, aos custos auta!s 
elas !el_:l.g'!'ns, haverta. acrés-
rtmo de dôbro do valor. 

A continuar assim, as tele-
fonemas interurbanas aoa-
bnrão ficando mais em con-
ta. 

A MARENGO VISITA 
O IMPARCIAL 

Na tarde de ontem estive. 
ram em visita ao jorna1 os 
srs Aurélio Fausto Marengo. 
Inausto Martira e José Car-
los Garcia de Abreu, direto-
res àa MARENGO LTDA. -
Empreendimentos Imobiliá-
rios, acompanhados do arqui-
teto da finna, dr. Kojiro 
Hoshlno. 

Na oportunidade, os vLSi-
tantes percorreram nossas 
dependências ,. instalações, 
quando receberam informa~ 

ções sO'bre a maneira como 
é feito o jorn,9.1, 

PRESIDENTE CORINTIANO NA 
CAPITAL: FEDERAÇÃO 
Na tarde de sexta-feira ú1-

tima, 0 Presidente Labib 
Twna recebeu um comunica-
do do. Federação Paulista de 
Futebol, solicitando a. presen-
ça do paredro, naquela 5-ede, 
na noite de segunda-feira . 
Notificadodo f.ato, e inque-
riliQ pela Imprensa, o aludi· 

do presidentl'I «disse não sa· 

ber 0 motivo do chamado fe-
deraclonista - mas- que, 
presume, seja algo rela.clona-
do com os casos de Silva e 
Gra.mh~l (foram suspensos) 
ou então, «Q Ua~uer coisai. 
com 0 cotêjo Corinthians x 
Ri.o Prêto, realizado no Par-
que Sll.o Jorge:t. 

  

    

PRUDENTINA CONCENTRADA 

. DESDE SEXTA-FEIRA 
As incessantes chuvas que 

caiam até quando redigia- 
mos estas notas, fizeram com 
que o preparador Bauer ante 
cipasse o último coletivo da 
Frudentina, dentro da sema- 
na e«bugrina>" Enquanto tô- 
da a imprensa esperava o 
coletivo no periodo vesper- 
tino, Bauer comandou o en- 
Eaio na parte da manhã, As 
flezesseis horas daquel, dia, 
teve início 8 Concentração 
que está formada pelos se- 

guintes atletas: Glauco, Wal- 
dir, Luiz Carlos, Duda, Vi- 
cente, Tomaz, Suwing Car- 
lão Flávio, Ed:on, Mazinho, 
Cláudio Lopes e Bececê, O 
Período concentratório está 
sendo cumprido no proprio 
estádio. Noutrus temços, os 
Fernoites eram feitos no 
«Hotel Municipal». . Agora, 
a Prudentina possui sua 
própria concentração que, di- 
Ba-se de passagem, é um 
tanto luxuosa. 

PRUDENTINA X GUARANI: RÉLIO 

GASPARINI O ÁRBITRO! 
Extra-oficialmente, a re- 

portagem foi informada na 
tande de ontem, que o Depar- 
tamento da Arbitros da Fe. 
deração, determinou que pa- 
ra o encontro desta tarde, 
o juiz seja o Sr, Hélio Gas- 
parini. Tecnicamenta é bom. 
Sabe apitar futebol. Espera- 
mos que SS. não vá fazer 

como fizeram outro sárbitros 
prejudicando sempre a Pru- 
dentina. Estaremos atentos, 
sôbre o trabalho do árbitro. 
Não podemos admitir que a 
Prudentina venha a sofr 
o que passou domingo últi 
mo, em Bauru, nês «mãos 
do-faccioso» Manos] Joaquim 
Ramos. 

  

SUSPENSÃO DE WALDIR PROVOCA 

ALTERAÇÃO: EDSON 
Consoante tem sido noti- 

ciado, o Tribunal de Ju-tiça 
xa, o Tribunal Ge Justiça 
Desportiva qa Federação Pau 
lista de Wutebol suspenaeu 
º ponteiro Waldir, da Pru- 
dentina, por quas partiaas. 
Nivaldo que é seu substituto 
eventual, está contundido e 
com isto o paranaense Ed- 

san terá sua segunda oportu- 
nidade dentro do quadro. Na 
tarde de sextaseira, Edson 
atuou na extrema-direita e 
conduziu-se bem. Bauer não 
optou por sua escalação, A 
vanguarda da Prudentina se- 
rá esta: Edson, Mazinho, 
Cláudio, Lopes e Becece. 

Finais do certame amador: 

CORINTHIANS VAI A RANCHARIA 
Na tardo de hoje, será a- 

berta, pela primera vez, q 
ccrtina das tnais ag certa- 
me amucor, Cormthiuns é A, 
A-A, Ranchariense serão os 
btigantes. Da acôrdo com de- 
terminação qa ei. q cam 
peão será aquêle que conse- 

seu ativo, A primeira parti- 
da serão disputadas na tar- 

de de hoje, em Rancharia; a 
s-gunda dommgo proximo 
no Parque São Jorge e, se 
nesessário um terceiro con- 
ionto, q local, séria alaru- 
nópolis, do campo da AMA, 
Para o cumprimento qe tal 
Prélio a Celegação do Corin- 
úhians, em carios especiais, 
deixará a cidade por volta 
das onze horas da hoje. 

NÚMEROS DO CAMPEONATO 

AMADOR REGIONAL 

q) Ê Ê E Í 

Eu
s | Ê : 

| Ê 

lo Corinthians  (cam- 
Pão da série) =, 

20 Ferroviária 9 
do A, Martinopolense 10 
4o Martins o Taciba 12 
So Matarazzo 15 

Classificação por pontos 
ganhos 

1.0 Corinthians 18 
20 Ferroviária 11 
30 AMEA, 10 
40 Martins e Taciba 8 
So Matarazzo 5 

Artilheiro do 
Certame 

lo Hélio Batista (Co 
rinthians) 9 

2o Dilson (Corinthians) a 

30 Hélio (AMEA) 6 
4.0 Osvaldinho (Taciba) 5 
5o Edmar (Martins) 4 

Gols prós e Contra 

Corinthians sofreu 12 — 
marcou 26 — pos. 14 — 

Ferroviária sofreu 16 — mar 
cou 14 — saldo neg. 2 

AM.E.A sofreu 16 — mar- 
cou 12 saldo neg. 4 

Martins sofreu 19 — marcou 
18 — saldo neg. 1 

'Taciba sofreu 21 — marcou 
17 — saldo neg 4 

Matarazzo sofreu 28 — mar- 
cou 12 — saldo neg. 16 

Total de jobos:— 30 
Total de gols:— 201 

Lo TURNO 
Martins 3 Corinthians 3 
Corinthians 5 Matarazzo 1 
Corinthians 4 Taciba 1 
AMEA 2 Corinthians 3 
Corinthians 2 Ferroviária O 

2o TURNO 

Corinthians 1 Martins O 
Matarazzo, 0 Corinthians 2 
Taciba 2 Corinthians 2 . 
Corinthians 1 AMEA 0 

erroviária 1 Corinthians 4 

  

Ranchariense 11 
“ Fejó 1 

pá) 6 
20 Prudentina 7 
3o Corinthians (P.V.) 

União Ferroviária 9 
4o Epitaciana 15 
bo R. Feijó 18 
60 Bernardense 20 

Classificação por 
Pontos ganhos 
lo Rancharjens 18 
20 Prudentina TA 
30 Corinthians (P.V.) 

e U. Ferroviária 15 
40 Epitacisna 2 
5o Regente Feijó 6 
6o Bernardense 4 

Artilheiros 
da Série 
1o Oswaldo (Prudentina) 9 

«o Edgar (Ranch) 
So Haraldo (Prud.) 7 
4o Júlio Ranch.) e 

Fausto (Corinthians 
de PV.) E) 

5o Irineu (Prud.) e Jo- 
sé Leaus (Epit.) 5 

Gols Prós 
e contra 
Ranchariense sofreu 14 — 

12 — marcou 34 — pos. 
22 

Corinthians (F.V.) — so 
freu 16 & marcou 16 — 

União Ferroviária sofreu 14 
marcou 13 — Faldo po 
sitivo 1 

Epitaciana sofreu 25 — mar- 
cou 22. saldo neg, 3 

Regente Feijó sofreu 33 — 
marcou 18 — saldo neg. 
15 

Bernardense sofreu 38 
marcou 8 — saldo pos. 
28 

Total de jogos; 41 
Total de golsi— 297 
Campanha do campeão 
Lo TURNO 

União Ferroviária € Rancha- 
riense 2 

Regente Feijó 2 Rancharien- 
so 1 

Ranchariense 3 Epitaciana 1 
Prudentina 1 Rancharjense 2 
Ranchariense 2 Bernarden- 

se O 
Corinthians (P.V.) 2 Ran- 
chariense 1 
Ro TURNO 
Ranchariense 4 União Fer. 

roviária O 
Regente 

Epitaciana 3 Ranchariense 1 
Ranchariense 2 Prudentina 1 
Bernardense O Rancharien- 

se 3 
Ranchariense 4 Corinthians 

(RV) O 

    

Prudentina vai pedir «meio-feriado» ; 
Nas últimas horas da tar- 

de de ontem, a reportagem 
foi seguramente informada 
de que, no dia de amanhã, a 
diretoria da Prudentina vai 
se dirigir a tôdas as autori- 
dades competentes, solicitan- 
o «MEIO-FERIADO» na 

ado a - 

    

tame da Rene al, reo    

do Tricolor é dos mais jus- 
tos, se levarmos em conta 
O que o clube representa pa- 
ra a cidade e região, prosen- 
temente. Futebol é deficitá- 

io. Financeiramente, a Pru- 
dentina não está bem. Caso 
tcão o povo da região coop>- 
vo naquele o Tricolor po 

conseguir uma boa ar- 
fo. Se € comércio e a 

ria funcionarem nor- 

   
   

   

   

   
    

malmente, terá 

  

il “para o       
bend que 

na ocasião, nosas autorida- 
des, e o povo em geral, faça. 
como em Bauru, Jogaram 
NOROESTE X ESPORTI- 

cfeito E'rigiu-s so 
ovo em geral pedindo que 

ao Noroeste. 
: Prau tez u 

do a partir das treze horas, 
1 B5 -su clune 

          

Piracicaba de into: XV e Esportiva 
vão jogar outro dia 

As atenções do Brasil Tis- 
orivo, estavam — voltadas 

  

     para Pirscicaba, ondo na 
tardo de hoje. jogariam as 
equipes do XV local é da 

  

Esportiva de Guaratinguetá, 
os «dois últimos» do certa- 
me. Entretanto, o tal cotêjo 

não mais será disput-do nã 
tardo Ge hoje, em vista de 

a «Noiva da Colina» on- 
trar-se de juto decreta 
lo Prefeito local, logo depois 
do chocante ruimento de um 
edifício, onde muitas pes- 
scas pereceram. Para o tal 

    

  

     
    

O que é isso, Waldir? 
E' leitor! O Waldir de 

que vamos falar, é um moço 
simples, que veio vara Pru- 
dente a fim de tentar q e: 
trelato dentro do futebol bra- 
sileiro. Chegou para a Pru- 
centina mercê de suas boas 
atuações conseguir - assinar 
contrato com o Tricolor, Sua 
Posição é o substituto de 
Glauco José do Livramento 
que, apesar dos pesares, é um 
dos grandes guarda-metas do 
Brasil Sexta-feira. Infeliz 
mente, nem Glauco nem a 
Frudentina estão bem. O ar- 
queiro titular em três jogos 
deixou passar dezoito bolas. 
Diante da situação atual, nês 
te fim da semana circularam 
notícias pela cidade, de que 
Waldir estava desgostoso e 
etc. em permanecer na reser- 
va. Não pod: 
que tel fato tenha se 
Waldir, antes de tudo, é um 
homem íntegro (o que é mui- 
to importante para o fute- 
bei) e com isto, deve saber 
que em sua situação atual, 
só lhe resta continuar de- 
monstrando euas qualidades, 
Dentro do profissionalismo, 
rão pode haver reclamação 
O muito que o moto poderia 

    

      

fazer seria dirigir-sa sigilo 
semente ao departamento téc 
nico e registrar seu descon- 
tentamento. Vir a público 
pera se dizer injustiçado não 
é concebível a atleta nenhum, 
principalmente agora quan- 

ida esta um tanto 
te com as goleadas 

que a equipe vem sofrendo. 
Seu gesto, se de fato fôr 
verdadeiro, causou má reper- 
russão no seio de todos, prin- 
cipalmente da crônica, Glau- 
co não está bem “Atravessa 
má fase, ainda mais, tem 
suas atuações —sacrificadas 
em função da própria equi- 
pe. A Waldir, qualidades não 
faltam, Bauer está aí, para 
não cometer injustiças. Quan 
do chºgar, de fato, sua vez. 
acreditamos que seu nome 
estará incluído na escalação. 

    

  

que, 
não seria 

o seu ingresco no 
ta altura dos f- 

ecimentos.  Quêremos 
«rer que você contr ta 
tando pars a conquista do 

pôsto due não 4, mas pode- 
Tá, perfeitamente ser seu 

     

  

   

MAIS HOJE: CORINTHIANS 
SEM ATIVIDADES! 
Mais um domingo em 

branco, terá hoje o Esporte 
Clube Corinthians. Elimina- 
do que foi do certame da 
primeira divisão, muito nor- 
malmente, 2 secretarfa, tem 
encontrado grandes dificulda- 
des para acertar embates e- 
mistosos. Assim sendo, o 

  

Alvi-Negro continuará dan- 
do a stradicional» folg do- 
tninical nos seus contrata- 
dos, Corinthians, que é ti- 
do como uma das maiores 

m hipótese nenhuma, con 
's do interior, não Po- 

fimune pa forma como está. 
E verdadeiramente triste. 
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COLETA TOISTOTOTOTGTOTOTOTOLATATATO Te TOTOTeTS TOTO Tao COLOTONTATATATATUTOTo 

IGORIFICO EM 
MATO GROSSO 

DUNLOP 
| com BLINDAGEM EXTRA 
A MARCA DO BOM PNEU! 
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X  Transfere-se 85% do cacital de importante Frigo- mg 
mi  rífico a ser construído em zona previlegiada de ga- w 
4 — do e transporte inclusive grande financiamento Ban- mM 
*3 . cário para construção do mesmo, aquisição de ma- DS 
x quinários, gado e respectivo entreposto no Rio de 3 
é Janeiro. má 
jk (Mais detalhes em Presidente Prudente com sr. 
5 Milton Seixas — ITABAU" HOTEL — Tel.: 226 o 
o NT076,920,0/470]9/97070/070]0]0:010:9.0]010/0L0IO.0.0]670/0/0/0/0/0/070;0;0 ENTE, 

SENENTNTACACATATHTNTATOTTETO207670 707020. 0TOTNESTOTATATOTATOTATTeToTToToTTaT, 
te Ex] 

% PINTORES E CONSTRUTORES: x 
ba 

ê LOJA PRUDENTINA PE TINTAS ê 
mx comunica sua abertura à rua dr, Gurgel (ao lado 
É do Garrido ALFAIATE) Tintas, vernizes e materiais de há 
4 pintura em geral. O melhor preço da cidade, e também 4 
a as melhores condições. LOJA PRUDENTINA DE TIN- k 
; TAS. Fone-— 3010, tá 

ESPERE LOSATAZOTTAZOTATOTATOTOTOTATOLATOZATOTACOTATOCOTO TOTO LOLOTAZOTO ct 

     

ia Fo 

  

ontro. a P 
    

    

cão havia se Girigido a Sº- 
etaria da Segu: a Pú 

blica, so!icitindo mrefórço do 

  

policiamento, Assim sendo, 
fica tudo Lara cutra data. Ao 
Povo piracicabano, cs pêsa- 

pela tragédia. 

  

SINTESE DO 
CAMPEONATO 
DA ESPECIAL 
OS JOGOS DE HOJE: 

No Pacaembu 

Fortuguss ade Desportos x 
Juventus 

No Morumbi 

Sã oPaulo x Comercial 

Em Sorocaba 
São Bento x Corinthians 

Em Rio Preto 
América x Boeafogo 

No <FELIX RIBEIRO 
MARCONDES» PRUDEN- 
TINA X GUARANI 

Et PIRACICABA Não haverá futebol. Depois «o 
desabamento do maior edi- fício da ciiade, ocorrido na 
noite de sexta-feira, o pre- feito local decretou luto ofi- cial e com isto o confronto 
entre a representação do XV e Esportivo, ficou para * efetivado em outra da- 

  

  

  

  

ta 

Classificação 

Por pontos ganhos 

lo Santos e Corinthians 32 
2.0 Palmeiras e Por- 

tuguesa E 
30 São Bento 2 
to São Feulo ba 
5o Botafogo Do 
&o Juventus » 
7º Cuarani e América 
8&o Prudentina e Co 

mercial 19 
So Ferroviária e No- 

roeste 18 
10.0 Esportiva 14 
110 XV 12 

Por pontos perdidos 

  

lo Santos e Corinthians 13 2o Portuguesa 15 
%o Palmeiras 18 

o Juventus 19 
o São Bento 20 

8.0 São Paulo 2 
“o Guarani 22 
8o América e Ferro- 

viária 2 
9%o Prudentina e Co 

mercia] 
10.0 Botaofgo e Noroeste % 
12.0 Esportiva e XV 

TARIFAS POSTAIS: 
NOVO AUMENTO 2! 

Consoante notícias obtidas 
junto a elementos do DCT, 
Agência da nossa cidade, a 

  

tespondente às tarifas pos- 
tais, seriam aumentado em cem por cento, Equivale dir 
mer que, aos custos autais 
Cas selagens, haveria acrés- cimo de dôbro do valor. 

A continuar assim, as tele. 
fonemes interurbanas aca 
barão ficando mais em con 
ta. 

A MARENGO VISITA 
O IMPARCIAL 

Na tarde de ontem estive. 
ram em visita ao jorna) os 
srs Aurélio Fausto Marengo, 
Fausto Martire e José Car. 
los Garcia de Abreu, direto. 
res da MARENGO LTDA. — 
Empreendimentos Imobiliá- 
rios, acompanhados do arqui- 
teto da firma, dr. Kojiro 
Hoshino. 

Na oportunidade, os visi. 
tantes percorreram nossas 
dependências , instalações, 

   

quando receberam informa- 
ções sôbre a maneira como 
É feito o jornal, 
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    era 1961, O presidente Kean:cy % 
cegueira tiva entro Ubtro dh 

ameniria havendo conç ce ambos os ly 
=*, 4P-=ar ue suas péuino: 

jovem préstueate nçree- 
estadista a opinião puulica munk.al. 

viu quo a equipe da Kemedy -— neta qesta- 
lo, Dean Rusk, q 5s-crévajo 

e q Bucretaro do 1 
arenic capas qe Temuz 

m fgovêrno dinâmico que enfrentaria a ctensiva sov. 
SN OS CS campos cu relações internac.ciais, caso a 

disposta a dialogar em técmos 
o para consolidar a paz. 

O ex-primeiro-ministro soviético sentiu que 
uldades na ONU. Kennedy designou Adiai Stevenson repre- entanto dos EUA nas Nações Unidas, um homem de gran 
e cultu:a, lib=1a], excelente orador — Jânio Quadros sabe % & 

4 e cor alguns de seus urses -— que os novos membros, E 
“specialmente os países afro-asiáticos, não deixariam de ou 
vir com atenção a reformulação diplomática da Casa Denca. 

 Kruchev percebeu que, para explicar a «linha Kenaedy», 
requisitados homens como Havervei Harr- 

man que Cariem róvo ritmo à política exterior dos EUA, % 
n ando com palavras claras uma mensagem de paz € pla- % 

exequíveis para ajudar as nações subdesenvolvidas. % 
é Kruch:v compreendeu, entim, que o povo norte-americano É 
Wel-ge1a um homem disposto a concessõe: pira alcançar a 
Mionz mundiai, mas que não recuaria após decidir-se. O ex:nr 

histórico seria dado pouco depois, na crise cubana Ge * 
% 1682, quando a URSS retirou os fogueies da ilha do Ea 
fárido. 
No ano seguinte, em agôsto de 1963, os EUA o URSS E 
BS concluiam o Tratado de Moscou, que proibe as esperiências É 
Wi nuclegres, exceto as subterrâneas, Corouado de êxito a sli- já 
Waha Kennedy» com a comprensão de Kruchey b) 

A estas alturas, Barry Goldwater, senador pelo Arizo- 4 

ão máxima do nacionalismo exaltado e conscr- e 
» vinha-se definindo como o líder do 

Wi Partido Republicano E 
&é Renúbtica., 

   e SUL VI ÇÃO du qu 
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   Kénno dy reeleger-se-ja facilmente ã 
ha que criar uma mensagem ay povo a 
icando sua candidstura, e esta men- * 

ó teria consistência se comprovasse, realm.nto, 
ências da «linha Kennedy: 
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9] Goldwster passou a atacar, rigidamente, o govêmo e, 

3% 2Osteriormente, realizou vasta campanha publicitária atra- 5% 
Wívés de 350 órgãos de imprensa que Chegavam a uma tira- x 
* gem de oito milhões de exemplares diários, além de sua k 
e próbria participação em todo os EUA, voando de cidade em a 
Wecidade com seu avião a jato, um Boeing 727. 
Para ilustrar sua orosição sistemática, veja-se aa E 
ialguns de seus muitos votos contrários no Senado. Goldwa- a 
Witer votou contra: Dq 

— US$: 50 milhões em produtos agrícolas para ajudar É) 
k má DOVOS que passam fome. q 
x] — A lei que combate a miséria. ic 
o A prorrogação da lei que concede empréstimos in et E 
* dustriais e comerciais para combate ao desemprego crônico & 

nas reservas de índios. 
- Salário mínimo para os trabalhadores do açúcar. 

Fequeno aumento de pensões dos veteranos da I 
* Guerra Mundial 

— Aumento do salário mínimo de US$ 1,00 a US$ 1,25 
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Aumento para o funcionalismo feders], 
Leis de auxílio ao exterior. 
Tratado de Proibição de Provas Nucleares, 
Ratificação do Convênio Internaciona] do Café. 

% | — Prorrogação do Pragrama Voluntários da Paz. 
— Cortes de tarifas alfandegárias. 

— Concessão de verbas suplementares de US$ milhões 
Wa Aliança para o Progresso. 
W—— Les dos Direitos Cívicos. 
É) A meijoria do povo norte-americano, entretanto, discor- 
dou da plataforma de Goldwater e ratificou a «linha Ken- 
“nedy>, mantida sem alterações por Jonhson que, após con- 
% firmada sua vitória, declarou: 
% «Esta vitória é mais do que a de um homem ou de um 
% partido, é um tributo a John Fitzrald Kennedy, que levou 

ua obra a cabo até a morte.» 
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PRESIDENTE CORINTIANO NA 

CAPITAL: FEDERAÇÃO 

  

Na tarde de sexta-feira úl- 
tima, o Presidente Labib 
“Tuma recebeu um comunica- 
do da Federação Paulista de 
Futebol, solicitando a presen- 
ga do paredro, naquela Sede, 
na noite de segunda-feira. 
Notificadodo fato, e inque- 
rido pela imprensa, o aludi- 
do president, <disse não sa- 

  

ber o motivo do chamado fe- 
deracionista — mas-— que, 
presume, seja algo relaciona- 
do com os casos de Silva e 
Grambel (foram suspensos) 
ou então, «qualquer coisa» 
com o cotêjo Corinthians x 
Rio Prêto, realizado no Par- 
que São Jorge». 

       

PRUDENTINA CONCENTRADA 

- DESDE SEXTA-FEIRA 
As incessantes chuvas que 

caiam até quando redigia- 
mos estas notas, fizeram com 
que o preparador Bauer ente 
cipasse o último coletivo da 
Frudentina, dentro da sema- 
na «bugrina»" Enquanto tô- 
da a imprensa esperava o 
coletivo no periodo vesper- 
tino, Bauer comandou o en- 
Eaio na parte da manhã, As 
dezesseis horas daquela dia, 
teva início a concenração 
que está formada pelos se- 

guintes atletas: Glauco, Wal- 
“dir, Luiz Carlos, Duda, Vi- 
cente, Tomaz, Suwing Car- 
lão Flávio, Ed:on, Mazinho, 
Cláudio Lopes e Beçecê, O 
período concentratório está 
sendo cumprido no proprio 
estádio. Noutros tempos, os 
Fernoites eram feitos no 
«Hotel Municipal». Agora, 
& Prudentina possui sua 
Própria concentração que, di- 
Ba-se Ce passagem, é um 
vnto luxuosa. 

PRUDENTINA X GUARANI: HÉLIO 

GASPARINI O ÁRBITRO! 
Extra-cficialmente, a re- 

portagem foi informada na 
tarde de ontem, que o Depar- 
tamento de Arbitros da Fe. 
deração, determinou que pa- 
ra o encontro desta tarde, 
o juiz seja o Sr. Hélio Gas- 
paríni, Tecnicamenta é bom. 
Sabe apitar futebol. Espera- 
mos que SS. não vá fazer 

como fizeram outro sárbitros 
prejudicando sempre a Pru- 
dentina. Estaremos atentos, 
sôbre o trabalho do árbitro. 
Não podemos admitir que a 
Prudentina veaha a sofrer, 
o que passou domingo últi- 
mo, em Bauru, nas «mãos 
do-faccioso» Mano£] Joaquim 

mos. 

SUSPENSÃO DE WALDIR PROVOCA 

ALTERAÇÃO: EDSON 
Consoante tem sido noti- 

ciado, o Tribunal de Justiça 
za, o Tribunal Ge Justiça 
Desportiva qa Federação Pau 
Justa de kuceboi suspenaeu 
o ponteiro Waldir, da Pru- 
dentina, por quas partidas. 
Nivaldo que é seu substituto 
eventual, está contunaido e 
com isto o paransense Ea- 

son terá sua segunda oportu- 
nidade dentro do quadro. Na 
tarde de sextaseira, Edson 
atuou nã extrema-direita e 
conduziu-se bem. Bauer não 
optou por sua escalação. A 
vanguarda da Prudentina se- 
rá esta: Eason, Mazinho, 
Cláudio, Lopes e Bececê. 

Finais do certame amador: 

CORINTHIANS VAI A RANCHARIA 
Na tard, de hoje, será a- 

berta, pela primeira vez, a 
cortina das tnais aq certa- 
me amãaor, Cormihiuns e A. 
A-A. Ranchariense serão os 
htigantes. Da acordo com de- 
terminação qa w.i2.8. q can- 
peão será aquéle que conse- 

de de hoje, em Rancharis; a 
s-gunda domingo Pivximo 

no Parque São Jorge e, se 
neressário Um terceiro con- 
i:onto, q local, seria alarti- 
nópolis, no campo aa AMEBA, 
Para 0 cumprimento qe tal 
Prélio a Celegação do Corin- 
tias, em carros especias, 
deixará a cidade por volta 
das onze horas qa hoje. 

NÚMEROS DO CAMPEONATO 

AMADOR REGIONAL 

mato Amador Regional. Ho- 
Jo ambos se degladiarão, na 
cidade de Rancharia, na pri- 
meira partida ca sórie me- 
lhor de três, em disputa do 
setor 33, zona 22. Abaixo 
amos uma síntese do que foi 
a Sumpeonato amudor êste 

ano. 
«SERIE A» 

Classificação por pontos 

lo Corinthians  (cam- 

psão da série) 2 
20 Ferroviária 9 
30 A, (Martinopolense 10 
4.o Martins e Taciba 12 
So Matarazzo 15 

Classificação por pontos 
Banhos 

1.0 Corinthians 18 
2º Ferroviária 1 
30 AMEA. 10 
40 Martins e Taciba 8 
do Matarazzo 5 

Artilheiro do 
Certame 

lo Hélio Batista (Co 
Finthians) 9 

20 Dilson (Corinthians) a 

30 Hélio (AMEA) 6 
40 Osvaldinho (Taciba) 5 
So Edmar (Martins) 4 

Gols prós e Contra 

Corinthians sofreu 12 — 
marcou 26 — pos. 14 — 

Ferroviária sofreu 16 — mar 
cou 14 — saldo neg. 2 

AME.A sofreu 16 — mar- 
cou 12 saldo neg. 4 

Martins sofreu 19 — marcou 
18 — saldo neg. 1 

'Taciba sofreu 21 — marcou 
17 — saldo neg 4 

Matarazzo sofreu 28 — mar- 
cou 12 — saldo neg. 16 

Total de jobos:— 30 
Total de gols:— 201 

Lo TURNO 
Martins 3 Corinthians 3 

  

Corinthians 2 Ferroviária O 

2o TURNO 

Corinthians 1 Martins O 
Matarazzo O Corinthians 2 
Taciba 2 Corinthians 2 . 
Corinthians 1 AMEA O 

erroviária 1 Corinthians 4 

- Ranchariense 

peã) 6 
2Zo Prudentina 7 
3o Corinthians (P.V.) 

União Ferroviária 9 
4o Epitaciana 15 
5o R, Feijó 18 
6o Bernardense 20 

Classificação por 
Pontos ganhos 
lo Ranchariense 15 
20º Prudentina x 

Bo Corinthians (P.V.) 
e U. Eerroviária 15 

4o Epitacisna 9 
do Regente Feijó 6 
6o Bernardense 4 

Artilheiros 
da Série 
1o Oswaldo (Prudentina) 9 
20 Edgar (Ranch.) 
8o Haraldo (Prud.) 7 
40 Júlio (Ranch) e 

Fausto (Corinthians 
de PV.) E) 

do Irineu (Prud.) e Jo- 
sé Leaus (Epit.) 5 

Gols Prós 
e contra 
Ranchariense sofreu 14 — 

12 — marcou 34 — pos. 
22 

Corinthians (PV) — so 
freu 16 & marcou 16 — 

União Ferroviária sofreu 14 
marcou 13 — saldo po 
sitivo 1 

Epitaciana sofreu 25 — mar- 
cou 22. saldo neg. 3 

Regente Feijó sofreu 33 — 
marcou 18 — saldo neg. 

  

15 
Bernardense sofreu 38 — 

marcou 8 — saldo pos, 
2 5 

Total de jogos; 41 
Total de gols:— 297 
Campanha do campeão 
Lo TURNO 

União Ferroviária € Rencha- 
riense 2 

Regente Feijó 2 Rancharien- 
so 1 

Ranchariense 3 Epitaciana 1 
Prudentina 1 Rancharijense 2 
Ranchariense 2 Bernarden- 

se O 
Corinthians (P.V.) 2 Ran- 

Ranchariense 4 União Fer. 
roviária O 

11 Regente 
Feijó 1 

Espitaciana 3 Ranchariense 1 
Ranchariense 2 Prudentina 1 
Bernardense O Rancharien- 

se 3 
Ranchariense 4 Corinthians 

(RV) O 

    

    

Prudentina vai pedir «meio-feriado» 
Nas úitimas horas da tar- 

de de ontem. a reportagem 
foi seguramente informada 
de que, no dia de amanhã, a 
diretoria da Prudentins vai 
se dirigir a tôdas as autori- 
dades compete: solicitan- 

s«MEIO-FERIADO» na 
ado naque- 

      

do Tricolor é dos mais jus- 
tos, se levarmos em conta 
O que o clube rspresenta pa- 
ra a cidade e região, presen- 
temente. Futebol é deficitá- 
Fio. Financeiramente, a Pru- 
dentina não está bem. Caso 
tos o Faia F 

  

      

   

   
Consegui uma boa ar- 

» Se c comércio e a 
a funcionarem 

  

nor- 

   
malmente, será 

F constguir evitsr um 

deticity Esperamos que 
na ocasião, nosas autorida- 
des, e o povo em geral, fi 
como em Bauru, Jogaram 

ESTE X ESPORTI- 
eito d'rigiu-s co 

vo em gera! pedindo que 

   

  

       

   
cui! m ao Noroeste. 
Conclusão: Pruiu 162 
do a partir das treze horas, 

prestigiar &o -<u ciive 

  

“Piracicaba de into: AV e Esportiva 
vás jogar 

As atenções do Brasil T 
, estavam — valtedes 

re Piricicaba, onde na 
tarde de hoje. jogaram as 
enulpes do XV local e da 
Esportiva de Guaratinguetá, 
os «dois últimos» do certa- 
me. Entretanto, o tal cotéjo 

  

po 
   

    

  

utro dia 
não mais será disput-do na 
tarda Ce hoje, em vista de 
t <Noiva da Colina» encon: 
trar-se de Juto di o 
lo Preftito loca), logo depois 
So chocante ruimento de um 
edifício, onde muitas pes- 
scas pereceram. Para o tal 

      

O que é isso, Waldir? 
E, Ritor! O Waldir 

que vamos falar, 
simples, que v 
dente a fim de tentar q e:- 
trelato dentro do' futebol bra- 
silejro. Chegou para a Pru- 
centina mercê de suas b 
atuações conseguir as: 
contrato com o Tricolor, Sua 
Posição é o substituto de 
Glauco José do Livramento 
que, apeser dos pesares, é um 
dos grandes guarda-metas do 
Brasil Sexta-feira. Infeliz 
mente, nem Glauco nem q 
Frudentina estão bem. O ar- 
queiro titular em três jogos 
deixou passar dezoito bolas. 
Diante da situação atual, nês 
te fim do semana circularam 
notícias pela cidade, de que 
Waldir estava desgostoso e 

. em permanecer na reser- 
va. Não podemos acreditar 
que tal fato tenha se dado. 
Walêir, antes de tudo, é um 
homem íntegro (o que é mui- 
to importante para o fute- 
hei) e com isto, deve saber 
que em sua situação atual, 
só lhe resta continuar de- 
monstrando ruas quelidades. 
Dentro do profissionalismo, 
rão pode haver reclamação 
O muito que o moco poderia 

de 

   

            

  

fazer seria dirigir-so sigilo 
semente ao departamento téc 
nico e registrar seu descon- 
tentamento. Vir a público 
pera se dizer injustiçado não 
é concebível a atleta nenhum, 
principalmente agora quan 

ida esta um tanto 
descontente com as goleadas 
que a equipe vem sofrendo. 
eu gesto, se de fato fôr 

verdadeiro, causou má reper- 
são no seio de todos, prin- 

cipajmento da crônica, Glau- 
co não está bem “Atravessa 
má fase, ainda mais, tem 
suas atusções sacrificadas 
em função da própria equi- 
pe. A Waldir, qualidades não 
faltam, Bauer está aí, para 
não cometer injustiças. Quan 
do chegar, de fato, sua vez 
acreditamos que seu nome 
estará incluído ns escalação. 

Ge qualguer reclama- 

  

    

  

    

  

   

   

  

contecimentos, 

rrer que você con 
tendo pare a conquista 

  

MAIS HOJE: CORINTHIANS 
SEM ATIVIDADES! 
Mais um domingo em 

branco. terá hoje o Esporte 
Clube Corinthians. tina - 
do que foi do certame da 
primeira divisão, muito nor- 
malmente, q secretaria tem 
encontrado grandes cificulda- 
des pare acertar embates e- 
mistosos. Assim sendo, o 

  

  

    

  

pela marca e 
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(Mais detalhes em Presidente Prudente 
Milton Seixas — ITABAU! oa — Tel.: : 226 

  

pôsto que não 14, mas pode- 
rá, perfeitamento ser stu. 

Alvi-Negro continuará dan- 
do a stradicional: folg? do- 
rinical aos seus contrata- 
dos. Corinthians, que é t 
do como uma das majore 

  

   
s 

de, em hipótese nenhuma. con 

  

ves do interior, não po- 
tinuar ga forma como está. 
E' verdadeiramente triste. 

stá se vendo: 

DUNLOP 
| com BLINDAGEM EXTRA 
A MARCA DO BOM PNEU! 

COIvTo; 

FICO EM é 
ROSSO 

al de importante Frigo- 

bh Do e     

  

rífico a ser construído en: zona previlegiada de ga- 
do e transporte inclusive grande financiamento Ban- 

» cário para construção do mesmo, aquisição de ma- 
quinários, gado e respectivo entreposto no Rio de 

com Sr. 
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NETTO TATO OVA TO TATA ezaza 
PINTORES E CONSTRUTORES: 
LOJA PRUDENTINA PE TINTAS 

comunica sua abertura à rua dr, Gurgel (ao lado » 

' e) ta 

dei 
Tintas, vernizes e materiais de j 

pintura em geral. O melhor preço da cidade, e também 
as melhores condições. LOJA PRUDENTINA DE TIN- 

TAS. Fone-— 3010, 

STECIRIZITO TATA TOTO TATAZOTATO TATO TATOTATOTeTA TT 

      

entro, a própria F. - 
cão havia to é      

  

não mefôrgo do 
policiamento, Assim sendo, 
fica tudo Lara cutra data. Ao 
Povo piracicabano, cs pêsa- 
mes pela tragédia. 

SINTESE DO 
CAMPEONATO 
DA ESPECIAL 
OS JOGOS DE HOJE: 

No Pacaembu 

Fortugues ade Desportos x 
Juventus 

No Morumbi 
Sã oPaulo x Comercial 

Em Sorocaba 
São Bento x Corinthians 

  

Em Rio Preto 
América x Boeafogo 

NO «FELIX RIBEIRO 
MARCONDES» PRUDEN- 
TINA X GUARANI 

E PIRACICABA Não 
haverá futebol. Depois qo 
de:abamento do maior edi- 
ficio da cidade, 
noite de sexta-feira, o pre- 
feito local decretou luto ofi- 
po e com isto o confronto 
entre a representação 
XV e Esportivo, ficou o 
ser efetivado em outra da- ta 

      

Classificação 

Por pontos ganhos 

Lo Santos e Corinthians 32 
Zo Palmeires e Por- 

tuguesa E 
3o São Bento [78 
to São Fsulo 23 
bo Botafogo »o 
80 Juventus Y 
To Cuarani o América 

  

8&o Prudentina e Co 
mercial 19 

So Ferroviária e No- 
roeste 18 

10.0 Esportiva 14 
1lo XV 12 

Por pontos perdidos 

lo Santos e Corinthians 13 
Zo Portuguesa 15 
%o Palmeiras 18 

O Juventus 19 
-o São Bento 20 

8.0 São Paulo E! 
To Guarani 2 
8o América e Ferro- 

viária 2 
do Prudentina e Co 

mercial 25 
10.0 Botaofgo e Noroeste 
120 Esportiva e XV 

TARIFAS POSTAIS; 
NOVO AUMENTO ?! 

Consoante notícias obtidas junto a elementos do DCT, 
egência da nossa cidade, a 
pertir do próximo mês ds 
Janeiro, o prêço atus] cor- 
respondente às tarifas pos- 
tais, seriam aumentado em 
cem por cento. Equivale di- 
zer que, aos custos autais 
Cas selagens, haveria acrés- cimo de dôbro do valor. 

A continuar assim, as tele- 
fonemas interurbanas aca 
barão ficando mais em com 
ta 

A MARENGO VISITA 
O IMPARCIAL 

Na tarde de ontem estive. 
ram em visita ao jorna) os 
srs Aurélio Fausto Marengo, 
Fausto Martiro e José Car- 
los Garcia de Abreu, direto. 
res da MARENGO LTDA. — 
Empreendimentos Imobiliá- 
rios, acompanhados do arqui- 
teto da firma, dr. Kojiro 
Hoshino. 

Na oportunidade, os visi. 
tantes percorreram nossas 
dependências , instalações, 
quando receberam informa- 

sôbre a maneira como 
É feito o jormal, 
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Keaneúy, Kruchev e aí 
derroja de Goltwater :     
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ba % & a - o) E Marcos Ferreira do Silva E 
a K BD 1, O presidente Ken. q 
ma entre Uttro 3 o Se amentria liavelido concessões ce arbos os ff E) O Mio Leg, IEUC-S, ap--ar ué duas mata É E E =beu que o Jovem prestucate norve- % Mi nero. Do iu uno ostadista a opinião puvlica munúcd. 
% 1ev viu quo a equipe da Kemedy -— veia qesta- 
À rio do Estado, Dean she, O S-créLA GU 
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*i im govêrno dinâmico que enfrentaria a Ctensiva sovic % mem iodOs es campos cu relações inernao ciais, caso n 
* não se mostrasse disposta a dialogar em têmos 
sa lo concessão para solidar a paz. 

  

Te; O ex-primeiro-ministro soviético sentiu que teria dif 
5% culdades na ONU. Kennedy designou Adiai Stevenson rep. me E entante dos EUA nas Nações Unidas, um homem de grar- É 
wie cultu.a, libra), excelente orador — Janio Quadros sabe 4 
p) e cor alguns de seus diccursos — que os novos membros, jk 

“spectalmente cs países sfro-asiáticos, não deixariam de out 
ê vir com atenção a reformulação diplomática da Casa Denca. E 

Kruchev pircebeu que, para explicar a «linha Kennedy», 
a seri requisitados homes como Haverrei Harr- 
Wi nan que Cariam nóvo ritmo à política exterior dos EUA, 

:antis com palavras claras uma mensagem de paz € pla- 5% 
acs exequíveis para ajudar as nações - subdesenvolvidas. % 

uch:v compreendeu, entim, que o povo norte-americano 
Rel ga um homem disposto a concessõe: para alcançar a já 

a povtiáiaa, mas que não recuaria após decidir-se. O ex mr kt 
lo histórico seria dado pouco depois, na crise cubana Ge 

1962 Ran a URSS retirou os fogueies da ilha do Ca- 
ribe. 

zo]
 

  

  

   

     
     

  

   
   

     

    
    

    

    

  

    

    

          

    

   

    

    

No ano teguinte, em agôsto de 1963, os EUA s URSS 
concluiam o Tratado de Moscou, que proíbo as esperiências 

É nucleares, exceto es subterrântas, coroundo de êxito a cho A 
aha Kennedy» com a comprensão de Kruchev 

A estas alturas, Barry Goldwater, senador pelo Arizo- 
, expressão máxima do nacionalismo exaltado é cons-1- 

vaderismo superato, vinha-se definindo como o líder do 
Partido Republicano qus poderia aspirar à Presidência d: 

Goldwater entendeu que para vitorinr-s, - tória 
ê oros: a todos os planos dos 

ã Wi República. 

   O líder a cano tinha que criar uma me 
Wi nor 

4 teria consistência se comprovasse, realm.nto, a: 
neias da elinha Kennedy 
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Goldwster passou a atacar, rigidamente, o govêmo em 
X posteriormente, realizou vasta campanha publicitária atra- 4 
Bis de 350 órgãos de imprensa que chegavam a uma tira- ja 
Mgem de oito milhões de exemplares diários, além de sua 

própria participação em todo os EUA, voando de cidade em * 
júcidade com seu avião a jato, um Boeing 727. 
ki Para ilustrar sua oposição sistemática, veja-se apenas 
i4alguns de seus muitos votos contrários no Senado. Goldwa- 
piter votou contra: 

— US$ 50 milhões em produtos agricolas para ajudar 
povos que passam fome. 

é - A lei que combate à miséria. 
o A prorrogação da lei que concede empréstimos in- 
* dustriais e comerciais para combate ao desemprego crônico 

nas reservas de índios. 
- Salário mínimo para os trabalhadores. do açúcar. 

Fequeno aumento de pensões dos veteranos da I 
Guerra Mundial 

— Aumento do salário mínimo de US$ 1,00 a US$ 1,25 
or hora. 

Aumento para o funcionalismo feder: 
Leis de auxílio ao exterior. 

— Tratado de Proibição de Provas Nucleares, 
— Ratificação do Convênio Internaciona] do Café. 

Prorrogação do Pragrama Voluntários da Paz. 
— Cortes de tarifas alfandegárias. 

— Concessão de verbas suplementares de US$ milhões 
à Aliança pera o Progresso. 

— Lei dos Direitos Cívicos. 
A maioria do povo norte-americano, entretanto, discor- 
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| E) y nedy», mantida sem alterações por Jonhson que, após con- 

* firmada sua vitória, declarou: 
«Esta vitória é mais do que a de um homem ou de um 
& partido, é um tributo a John Fitzrald Kennedy, que levou 

sua obra a cabo até a morte.» 
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PRESIDENTE CORINTIANO NA 

CAPITAL: FEDERAÇÃO 
Na tarde de sexta-feira úl- 

tima, o Presidente Labib 
“Tuma recebeu um comunica- 
do da Federação Paulista de 
Futebo], solicitando a presen- 
sa do paredro, naquela Sede, 
na noite de segunda-feira. 
Notificadodo fato, e inque- 
rido pela imprensa, o aludi- 
do president, «disse não sa- 

  

ber o motivo do chamado fe- 
deracionista — mas-— que, 
presume, seja algo relaciona- 
do com os casos de Silva e 
Grambel (foram suspensos) 
ou então, «qualquer coisa» 
com o cotêjo Corinthians x 
Rio Prêto, realizado no Par- 
que São Jorge», 

 


